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VA I ,	 II	 ,	 ,e1	 Patena', (IC invenção — Ali-
: )...

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
1)F(, IlE . 1 .0 N. 2•915 — DE 9 DE JANE1110 DE •191;

Pre,ident?	 1 n ..puldica a a::1 ir, pdo	 rod,terio da Va7:11,Iii,
,Id I ra i 11,1I/1, , .. 1 	 ...II( 7$1.17,	 l Ia	 I

	

á red .. ° lut1rigile.5 Darras	 e dá outras yovidenciaâ

Prosiderile tia It o t uldica das Estados Uni (los do 1'!;17.:1;
.Vaço sal or quo	 Congrosso i`;acional decretou. e :21.1 san-

a S t 'guinte resolução:
vioa o pri‘side li to (1; 1 ftepoldica	 autorizada	 a

1 , 1_10 MIIII , 101' n 4 1 da FitZelidit, 11.11 Credit() eX1	 tira:
da importai:eia ttv	 :(11$ 	 para Oceiti . rut . no 1,aaillento,
r•Iii	 il'ill(11' de sentença tio Poder dudietartn, ao Sr. Podro ro-
otricites lIarroso, zt" tenente tio Exercito, coinpulsociain.:nU; le-
Torouido.

Art. 2.° St`lopre qtie	 for condeninad.a por f.,-,[1:eru.)
indiviaria a 1 ,,,.;5fflo , olos rosultantes	 los5.....s ile ilirodo, 111-

IfiVilittlteitt, O iiiiiiirIl'O	 l'azonda. na mesma weasdão	 t•tie
ordonar o fr.e.iitittelllo. OtiViará	 tudoridado conmel e nto os

-pa,pais respoctivos, afiou do st`I' 111'..ipOs( a pelo reprosontaw,e
vazotala Naoional arção rogressiva contra iA atdoriilEle (tae,
&len causa á condeninação.

§ I•° Incorrerão nas penas da Primo de Drevariefl í:0 (Co -
n li;.4 o Penal, 207) o ministro &ut uSo 'izer a PCIIII`SSZI (los t•a-
-pois ordenada !toste h1! 00 e o reprosontatilo lia 1"azei:ti:1 titio,
dontr i , /10 3o dias, itáa iiroplizor a arção restr'i'tiva, inctiif 1-
41(1.) atoiid o at . 1. 1j, ã	 tia lei n. 221, dc 2 t)	 ttoN-eit.d.r,..,) :te

2.° A acção criminal ir,s casos do parat.rraplio
p(Sde sor iaieiada modianto rej.cosiottação do qualquer

Art. Il." llevogani-',C as disposirõos eni ;contrario.
¡tio ( to ,laiieiro. 9 de janeiro de 1915, 91" da Indoir:odetteid—e 2i" da Iftpublica.

11nAz P. Gom£S.,
;;;1 (;)1.110 filt;YoSO.

Di ....enwro N. 2.952—DE ElDP JANt:1110 DE 1915
Auter7,,, o li-ia ,identé da Reptillica a ai:rir, ido Ministet t, ) ,t	 y,,z,o,to , o rre.

dito	 de 5 , , :2	 ira 1 aeanrmto das 'ir ''I.ia io l e forem
rifiriala; s , reni d vidas, em emtml.. de sentença judie :a , ia, aos herdeiros
do almirante	 io Jos:: Ilarl-ca e mtros

Presidorde da lt e Duldica das Vsiallos latidos do 11razif:
Faço sabor que o Congr.-sai 	 derretam e eu

stine c iono a soguinte resolução:
Artigo I novo, :Viva o 1 , 1 . • , .-o,teute da 11,11111)11ea ruidorip:ado

a abrir, iodo 111ii1istorio tia Fazenda, o orodido ospovial
1,11 . a ot • correr aos pnv.litlentu-; (ia; flUZ1111	 (RR:

Y n t "etil 111 ,.	 jo2.
t“.	 t'111111.111,1•S	 13ari)0,:a (1,

O	 Cooltici Noto) t nuiroclioes	 Vasipie,f,
Francisco Antonio (to i\loura o Itlitino E i i.; i s (d i sta i° (;;iivãO,
viscorde	 Mararaio; rovogadas ;is dispiisicoe--. pio i•ontrar:o.

ilio do Janeiro, 13 de janeiro de 1913, 91" da Indepen-
denPia e . :2;" da Republica.

\VENCI-Si.. \-11 PH VI. P. CloN1 ES.

Stiii ida) IldlY(P,,,P•

—

l'ECIIETO N. 2.953—DE 13 riu ,IAN y ntri DE 1915

Au(. riria o Pre,i .l eide ii 1:entililien a ata ir, pelo N.;;;M,o,	 r ir, 1	 o	 a

' fito especial de	 t,-.2C,i, 1	 pra p214-ir O x i tt,	 110 1)1, linz Ali-es
Perl,:ra, em virtude de sent .:liça jtruliiiaria

Prosidonle da Itopuldif a los E s tados	 do Erazil
:Faço 'sabor que o Coni..U.,..• ou Nacional decretOr. e eu

saneeiono lá sogitinto res•olução:
.Artigo	 o Pre,' n 11o11,. da llopublica autorizado

a abrir, poio Idinisterio da l'azonito,	 O 0-111`I'llti (lo
2d:2(18:4 111, para pagar o (pio fór dovido ao 1	 Luiz .Alvos

'iit iiludi' de sentein;t1 judiciaria; revogadas as di,-
pos1x.:ilys vin contrario.

11io (lo Janotro, 13 do jalleilal de 1915, 91" da Italepett,
dencia e 27' . da Ilopublica.

NN't.,.\(:Est.. n..o 1311.17, 1'. ComEs.
Seibiltu Durres().

1)E1111':To N. 2.95'i —Dr. 13 DE JANEnio DE 1915

AtitOr ;./^. ol'es-‘, • lerlle da Re; /11,/iva itrr irir, 1,1 ‘ ,	 io da Fazenda, o cre".
-	 dito extramtlinal io do 28: 7	 Iri ra Meurrer á demeza

resultante da dif (crença nos vencimentos (boi ajudantes dns 1,orteiros
'rite',..01.ro e .15,1111, II" 	 27:32n:4, Fi ra pagai/1111LO a 11lauoel
Emitiu da Sil \ a, em ‘irtitile ik ir,'ratiii

(1 1 ) 1 . 0S ill0[110 1111	 1';11,1,“.., do Bra7.11:
1 :a4:o SalMI' flue O Congr,'..so Nacional decreleti 	 et..t

sanociono a set.:Jii1114- resolução:
. • .Art. I." Vit . o Presidente Ia flopublica autorizado a .abri,j',
poln Ministerio (di Fazenda, o credito extuaorditiario
')8:72:;:.;021 :200, para occorror á dospeza

up-fererp:a	 ‘eneitopidos dos ajudantes dos portf.,irõá'dill
Thes.otiro e daquetle kilinisterto, e 	 7:M 1 , Pà.V1Á
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Janeiro clo 1915-•-

Inento a Manoel Emilio da Silva, conforme prei'ateieia PNI1O-

dida em 31 de, dezembro de 1912 á Delegacia 1. a j lie-
Ouro Nacional no Estado de S. Paulo.

Ant. 2.° Revegam-se as clisposiçõa:?, em PCII!1';-jl•

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1015, 91' 	 !,- n-
gencia e . 27° da Republica.

WENersr..ko Bitu P.

Sabino

DECRET.0 N. 2055, 	 — DE 13 DE JAYEIRO mmI 5

Autoriza o Presidente ia Itepuldica a abrir, pelo MinisteHo 	 o,, o
credito estraordinario d•:./ 07 :2 94459, para restituição	 •••;--; indivi-
damente cobiados a ,niz Ilermanny & Comp. e uni coe, 	 :o'rí nça
judiciaria

O - Presidente da Republica dos Estados Un'i1o ... da
Faço saber que o Congresso Nacional decr e l e u e eu

sanceiono a seguinte resolução:
'Artigo unhai. Fica o Presidente da Republica milorinco

a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito exiniterdinacto
d(!. 9:7:2Q.9:3 .159. para restituição de impostos indi idamente
obrados a -Luiz Ilermanny Comp. e manos, edia . irme sn-

tença 'passada 4,111 julgado; revogadas as disposiie-ws em cen-
trarei.

Rio de Janeiro. 13 de janeiro de 1915, 91" da Indepen-
delicia. e 2:" &Ia Republica.

-1VENCESIÁO Brtm, P. n ;,,mEs.
Sabia() fiariam.

DECRETO N. 2.956 — DE 13 DE JANE1110 DE .1015

Antoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministeriv da 1...,e•.12. um
credito especial de 206$85o, para pagamento a Anion:o 	 etto,

.4-irtu1e 'de sentença judiciaria

O Presidente da 11 . :,publica dos Estados Unidos do

Paço saber que o Congresso Nacional	 ciou e CD
sanceiono a se g uinte resolução

Artigo intim. :Viva o Presidente da Republiea nu 1,-.ritado
a abrir, polo Ministerio da Fazenda, o credile 1.-e,e,•ii,1 de
206850, para occorrer ao pagamento devido a Antonio Tei-
xeira .\ etto: vil virtude .de sentença judiciaria passada em
julgado; 1 . m-0 g-telas as di s posições em contrario,

Rio d o Janeiro. 13 de janeiro de 1915, 91" li Ltd e‘ ien-
delicia e 27'' da Republica.

WENer.sr..io BlIAZ P.
Sabino na

DECRETO N. 2.961 . — DE 13 DE JANEIB . 1	 NUS

Approva a Cenvenefio de Arbitranwnto entre o Br.: 8A e a S	 latia
em Stod,olmo, aos 14 de 1):zembro de 1.

O Presidente da Republica dos Estalos lInH e: do
Faço- saber que o Congresso Nacional (1, 	 o eu

sanceieno a Resolução seguinte:
Artigo I.' Fira approvada a Convenção d ., Arbi::-e.11o

çadre, o 1.1razil e a Suecia, assinada. CiiiSL,, , i,„1„1,) i.	 11

de Pez , aubro de 1909, em execução dos principios enunciai
nos	 a 10 e 21 da Convenção	 de 20 de julho do

e coa tu is. 37 a . 10 e 12 dá Convenção que, com o mesmo
(J,jecio, fui a-signada eni Haya, em 18 de Outubro de 1907.

2." Revogam-se as disposições em con'.rario.

P,:o	 .T.uleiro, 13 de Janeiro de 1915, 91° da Indevn-
dencia e 2;" da Republica.

W.r.xcEsr...ç.o Bem. P. (li•.mEs.

1..wtro Mült,,

DECRETO N. 2.962 — DE 13 DE JANE1110 DE 1915

Ai /veva a Coavenção de Arbitramento entre o Brasil e a Dinamarca, ;1,1-

piada em Copenhague,. a 27 de Novembro de 191

O Pl*C • t/1 0 1110 'da R ?publica dos Estados Unidos do

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ctr
sancciono a Resolução seguinte:

Antigo 1. 0 Fica approvada a Convenção de . n rbitramento.
entre o 11rasi1 e a Dinamarea, assignada em Cilpenbague a 27
do novo/libro de 1911, estabelecendo 'o acordo geral, visado
pelo art. 19 ila Convenção de llaya, de 29 de Julho de 1899.

Antigo 2." Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 13 de Janeiro de 1915, 91° da Indepen-

dencia. e 27° da Republica.

WENCESLÁO 13nAz P. Gemcs.

Lauro Midler,

ACTOS Do PoirP P"PCUTIVO
DECRETO N. 11.133 — DE 13 DE JANEIRO DE 1915

Alce ao Minii=terio da Fazenda o credito de L000t000$, papel, supplementar

verl.a 33 a (X,..sercicios fina», do art. 79 da lei n.	 /te 3 de janeiro

de 1;9/4

(1 Pl'eSid011(o da 'Republica dos Eslados 17 0 id aS ' 10 13M711,
tRz alido da autorização contida no art. 80, leltra a da lei mi-
mem 2.812, de 3 de ,janeiro de 1911, e lendo ouvido o Tribunal
de Contas, de conformidade com o art. § 2^. n. 2, letira e
do decreto legislativo n. 392, de 8 de ced obro gle 18:?/;,.
res;:dve abriu ao :11inisterio da Fazenda o credite do
Limo :ecoe, papel, supplemenlar á verba 33' d!'..çcreicins
findo-4, do art. 79 da lei n. 2.812, de 3 de janeiro de 1)11,
citada.

pia cio Janeiro, 13 do janeiro de 1915, 91" da Lidepen-
(h:nela e 27" da Iteiddilica.

• WENCESLÁO Pau P. Ge.:E.s.
Sob iOO BiltYCSO.

Enisterio da Agrieultaia, Industria

e Gemerei°
Por decreto do 13 do corrente inez e carta-

patente ri. 8 573 foi conce lido a Cawctntro
l'ereira Celta. portaguez, constructor,
°Alado nesta Capi'al, representado por seu
orocuradcr C. Buselimann, brazilciro, agente
de privilegies, tambcm domicilia to nesta Ca-
pital, privilegio do invenção, pelo prazo de
15 annos, resalvan lo o Governo 03 direitos de
.e.?ceiro o a sua rosponsabili lado quanto á
novidade e utilidade da respectiva invenção,
para «um novo produeto para impertneabilizar
:oborturas do predias, scles, paredes, taniines

semelhantes».

— Per outros da mesma data e c,artas . pa-
tentes foi igualtnento concedido privilegio de

iiriza referi lo C SO5 i boticas
•,,ordes p •:ti,.r.eua ri- s, repre-

senta los 1ir a , procura lor 3 Lei o C°.,
brazileires, a'4".v,.Les do privilegils, dcal .,;:lia los
nesta C Ipital:

N. 3.57J, d(1s Compteurs
de V i tal (5 11'.iximètre), (*varie . 21, imitis-
Irjal, calos j/.I ..; Ci Pariz, Cranc, a, par a «um
dispo..iiivo do afe'rolliame no da bandeira
para ta x:	 ,;

N.	 lIays lIam-nond Junior,
norte	 ‘,	 em
Gioue.i.:iea, .N1	 litisa.ts, E s ta tes . 1.".1i los da

para «a p • rteiwain2otas can s .; steinas
e appardlios ,113 diaecção raltal4;

N. 8:8!, P1c mix M inufacturing Company,
norte tlipnica. ia, ta las.trial, c un se lo em
E lu Cla iro, C 30 LUlo do mismo nono,
ilia Wi ,e . oasiii, Estados Utnibs da A dterlett. ,
cume Cuai::iiiri 	 c Cliarbs Lyma.n "folies,

domiAlia lo na mesma cid tio, pira iea >erro
t:oarnenlOs C.I1	 ([2. trio a);

N. 8.582, S.clin-ilor SI C	 francezes,
dustriaes, doa icida los em Pariz, França,
para ,enn apparedie elec rica, divi or do toa-
são, para mu lanças de velwidade e de mar n
cha o outra appiicaçõesie

N. 8.583, Celso Piazza, itaiiano, marcn-
neiro cbiaista, domiciliado em	 Crailça,
para «uni fri..türifiCIO Cd)110:11lC•J•,.

— Por outro do 10 do mu corrente foi
tran-- ta- ilo o dere da seão da Directoria do
Serviço do E-tatistica, J.3a i nim da Silva Ro-
cha, para igual cargo na Directoria do Ser-.
viço do Povoam nato.

— Por outro da me s ma data foi transterilo
o chefe de S2Ce;ii0 da Dirertoria d Sers'ir,o do
Povoamento, bacharel Allbaso Coisa Parreiras
Horta, para igual cargo na Direto • ia do Ser-
viço do Elstaeistlea.
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Ort	 •urte;vo 1c	 :1:5	 111'

— s licitaram-so, provi hancias ao M: listerio

1
 da ['azaria a afim do que sej.(m entrozues ao
dire	 da	 lado d .11 I itt 11 Balda
os sal Is (Ia sobv, 'ação votada para a mesma
Paco:dado, existantes na Dohagacia 1,,.cal
Unesouro Naci onal no notasino Estalo, e que
se cd .stin im ao .z v ncimentos dos Juv.); pro-
fessores e tri accionado; achniriis:rativ.(3.

—Transinittin se ao director gral da Di-
bilotilI Nacional, para es lhas convenientes,
o ped.da feito r.010 director' da NOW Voric
Public Library, na sentido do reincidir este
minisicrio apiAla instituioão exemplares do
todas as pablicao/ios o'lloiaos, i ic USiV3

tealiain sido leitos nos annos
nepl ?ri11.572(0

Dr. M anool Da •113O) Prat ,s -O raqu3ri-
mento foi rometti lo ao delegai) fiv al do
Thesoiro Nacional no Esta lo da São P
para os lins do art. 59 do (133roto n. 3.;G1,
do 22 (le janeiro 10 10)).

SECRETARIAS DE ESTADO

, Ministerio da Justiça e

1Tegoolos Interiores
Expeliente de 1G de janeiro da 1915

DIRECITOBIA DE JUSTIÇA

.\ntnr:zon-S0 o gen2ral cominanlante (ia
Tir i2at.la Policial a dar baixa do sanar°, (10
accôrdo com o art. 201 do re .aail imanto em
vigor, ao soldado Etig.oni a do Oliveira.

Dot .larou-se ao juiz fedtwal na see('11)
Nas Geris, em respo;ta a 3 offl".io de; 5 do
corrente m oz, gim contion 1 cru vigor o aviso
n. 1.110, de 30(10 julho da a ano passada,
relativo a uqu i siçõos do pa . sagens em es-

a para os. pres-s sujeitos á ai-
rala fe [(mal e para a praças que C3 escol-
tarem.

so!:cit trarn-se (10 gov,o ntd r do r.,t110
ri Grande, do Norte providencias no sen-
tido (13 ser reto anilo caio toda a segurança
para esta Cantai O criminrso Eludi() Z‘tina,
pronunciado pe.o .tilizo Fel (vai da 2' Vara na
sec.30 do District() Federal, com ) incarso nas
penas . do art. 22 da lei ti	 2.11n, do 1009,
e CV13 S3 acha preso na lucilo Estada.

— Trans nittiram-ao:
Ao Minktorio da Via r,ão e 0..)ras

par a informar e providenciar. o tel'grainma
do juiz fed- ral na scrção do !lio (13 Jane c° a
/respeito da exjancia do a iministra(olo doa
Correios daquelie 1tada sobre a correspoa-
detida officio];

Ao juiz do direito d i. P V ,ra ch Alzont os
do District° Fe levai, para os fins do dirdt
elk)la do otruio do co:isul 1 Brazil em Alota-
revidéo r.-(rorento ao braziteiro Po Ira 1. (6.() da
Cunha Mi tios, falloc(do a ter',lo do vapor
l'icora em 11 de maio do anilo iras;Flo.

IlcrperiAculo

Jaão Gasto:, major reformada .11 ili.jrada
Policial, paliada inc.horia do refo(on 1. —In-
dolor ido.

Ex ..oe1l:m.:3 de 11 de jawirJ do 19 15
ninECTOMA DO INTEIII0r.

D3Clar011 33
Ao prosi lente do en-r, ollio sg ui)-(rior (10 El-

sino, em ref:(rencia ao officio ri. 9, de 1 do
cOrron1.2, com o qu 11 remOttPu os r:orieri-
Inetr.os em giraOS professoros extraorlinarios

ffectivcs da Facildialo de O. m' it i da S. Pauto,
Ir timainonte noinea los, Di g . Thoophili.

do Souza Carvalho, Anretiono lo tios-
mão e José Anrrosto Czar, po la n pagamanl o
do seus vencimentos, rpm nao cabo a isto mi-
nistario aatorizar despezas que (levam correr
á conta dos recursos exis!entas na th as mraria
dos institutos de ewino

Ao director do Instituto Nacional cl) Mc leo,
ter esto ministerio re ol i lo peruai itir que os
professwes Ernosto Ron,daili,Franci z oo Chialli-
telli, Eivira Dello 1.91», Amaro Itarroto de
Allowpaorlue Maranhão e Pe Iro do Assis
passem o porj:do do férias lira desta Capital,
bem projnizo dos re ,.pectivos vencimentos;

Ao presidente do Consalho Suporior do En-
sino, em referencia ao officio o. 2)3, do 9 (le
novembro ultimo, sobre a deleioncia da sub-
venção paga á ra3n1 aio do Direito d3 São
Paulo, qua não caba a esto ministario provi-
denciar para que seja angora-atada a (rio, no
actual rogimen, o Cong res-so Nacional concede
aos institutos de ensino.

Expedknto do dia 12 de janeiro de 19 15

Dinr.c .roni.a DE CONTABILIDADE

Solicitaram s 3 ao Almisterb da Fazan la
03 sogniates pagam -ir.os no Thesouro Na-
ci-(nal;

De .1005', do aluguel, rei (tiro ao luz de no-
vembro do anui fin lo, ) pre DO 0C molda
paio Lab( rato:io Bacteriologieo ( aviso na-
moro .;39.:

De 1 :0'?os , a Mello & Ferreira, da traba-
lhos exeaula les no enleio em go° fon .ciona
a es.., la do Menores Aban tonados, no
anuo finto (aviso n. 110)

Do a Soliani Ferio] Comp., do con-
certos feitos na clara bola do edificio ein (pio
fuocciona o Ar,;hivo Nacional, em outubro ul-
timo (aviso n. /11) ;

Da 2:101S19), a Francica Lop ts r1 A-is
Silva, •la trabalhos effectoado; nas obras da
Colonia de Ali.m .blus da l'az-nu Ia do Elg.mli.)
Novo, Cm Jacarépnirá (avis . . ia. 1 10,;

Do 11:690, a A. ti. Fontes, relativos ao
orz de novambro ultimo da 5" e ultima
p: est trilo devida pela eo istracolo da banca
do desinfoc.:ão n. 1, de (tina la ao sorri,:) da
DireCtOria Canal do San 13 PubiiCa ( a Vim.)

1.13)
Di 1,1: 2 n",?.0n, rios aluga ais	 relativos ao

rnez de outubro ultimo dos pra 11H oc.nipa
pala Inspaetoria (Ia Policia Ma iliata, dele-
gacias thstri3twes e postos po ieia 33 ( aviso
n. 111):

Do 1:003S, doa alo:pais, relativos ao; me -
7.3s*(le setembro e oatubr,./ do anno lindo, do
pre Co oceapa to pala del ,gacia di ti' distri-
cto piiciai (avisa n. 1 Ui',

lia 2):001;5S,37, da lorunimentos feitos á
Piconanitoria 13 do Novembro, em

outubro intrico (aviso n. 116);
Do 10:t.OI:t, a Carlos Moraes d3 Almoida,

dcs aluguois relativos a )s, meztas rio janeiro a
novembro do an io fiado, do taro lin la P/ aCa
da limablica :H. 67 e 69, 003opada por unia
dopam lenda da l'olicia (viso ii. 117);

Do 1:1m, da folha, relativa a dezeinbro
findo, do pessoal oxtroordinario sem win3.1-
çiio do 11 ,spital S. Sobas um (aviso ri. 118)

Do 71:07;071; (13 fora:ao:mantos leit03, nos
mozas lo bula ), julho e agosto do antro folio,

Escoa Prenrinitoria 13 da Novoinbro (aviso
n. 119);

Da 131$20), do soldo. reativo ao mriolo
do 21 de oatubro a at de dazombra da 1911,
que compota ao caba de e , quadra reformado
ria Brizala Polhial desta. Capital Antonio
Barbesa Sobrinho	 n. 132);

—A.( mesmo ininisteria foi transinitlido o
proce-: so de divi ia do exareicto; íri lor,na im-
portando d 377S60), de que é ereto') Lula
Francisco filei, na qli tida lo do diroctor-
gerotito do dia rio iaanareaSet A S'itttlejo.: ora

publi3a". 5(os e1eitoras feitas oin janeiro do
1913 (aviso n. 130);

— Solicitm-so ao alio miaisterio que
seja adearitada ao porteiro dest r secretaria
de E-lida, Imiz Ferreira Majel, a quantia do
1:0395", para o yorrer ás despezas com as
eleios que se terão do effeetuar em 30 dó
j ineiro corrente (aviso n. 13s).

Requcrimenlos despedi odes

D. Maria Elisa Bastos, po lindo pensão do
montepio. se na (Orilla cio doendo
n. 3.607, de 10 de foveyeiro de 1860, visto
quo o contribuinte, seu irmão, nao fez decla-
rarão do familia.

D. Olivia Macedo dos Santos Pereira e suas
filhas, pe lin In pensão do MOntcpiO COMo
viuvo e filhas do Dr. Francis3o dos Sant0.3
Pereira, boate da Faro:dolo de MIlicina da
Bailia.— Prove que o filho do mine Manoel
é valido e, portaoto, apto a prover sua sul..
sistencia o que os nono , s Feliciano o Maria

iria portencam a vala man pessoa, isto
é, á filha do contrib6into de itirua Alaria na-
liciana, conforme exi.ro o Alinist.erio da Fa-
zen Ia.

Dr. R imiro Ferreira Saturnino Dra ga, pe-
dir] lo provalencias ali n de qu seja aberto o
ohio de 1:0otiS para pnamento da ajuda
de r.lif .) do anu') de 1011, (pio lho compete
como dl) anda fr leral polo Cs talo do Pio de
Jareiro.—D decre:o n. 11.417, da 6 da cor•
rent abriu o rolei ido credito, devealo o re-
quarenta solicitar o luzamo:lio.

E):pediento de 10 de janeiro de 1915

ninarroniA GERAL DE SAUDE PUBLICA

COciou-se:
Ao r. ministro, remato:do, por crida,

otliAo do inspector de Sande dcs Portos do
Esta to do Ria Grand° do Norte, solicitando
providencias no senti lo da Ser o m3stno

lo ao INImistorii da Marádni, afim de
siar °lati ia a autcrizacão nelle sold:itnla

AOo inspectores ela Saud,: do Porto do Rio de
Janeiro e ao do Prophylaxia do MC31110 puno,
sáentificando das ine lidas (13 prophylaxia
amai:caveis ás embarcarJ)3s pr000taiitOs
porto da Bailia.

— Solicitara 13-se providencias.:
Ao director gorai da Imor.mso Nacional, no

sentido do ser feita nas oflic:nas tvpographi-
eas doluella imprensa, a iin . )re-;s:16 di mate-
rial coastanto do pNlilo enviado

Ao director da Esn . ado do Ferro Central
do Rrazil, allin do sarem forneoidas a esta
direc:ori geral, as cadornotasdc passes cri -
St Oto 3 da relação reinctti la.

11,.ptcrintcatos cl,.• 3par itri los

Dia 10 do janeiro do 1915 •
C -)sta Bra ga & Comp. (1° districto).—Con•

colo GO dias do prazo improrogavel.
Lafavetto Castos de Souza (t , districte). —

Foi a tiendi lo.
Manoel Alarves e outros (1° districto).—

COModo o prazo do GI) dias.
Joaquim Francisco de Olivoira (t° distr:cto).

—Corno reinei-.
José Fradcisco lie;azzi (3 0 (listrict()).—Corna

reinar.
03tavio Martins St Com).	 districk)).—

Certifiquo.53.
Costa, l'aulia:0 Sz C3:np. (5 0 di,trieto).—

Relevo a muita.
José da Silva	 Comp. (5° districto).—Con•

cedo o prazo do GO dias.
[lento Angusto de Carros Ribeiro (5° di-

stricto).—Como requer.
A u2. 11 ,,li Pedro SimrSes (5° districto).—SerÁ

relevado a multa si o requerent3 exesnaar nu
prazo de GO dias a intiinac;10.
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Janeiro de 10E9,

‘4?,‘Oãqa, S 1./130113( , COOCOCHLIa depois da exeetioão
iiithrtação feita pela Delegacia de Sande,

o " 'DOR° Vi roato Haurirá (:i° dist ricto). -
Corieele o nrazo i moro ro-gavel de 30 dias.

CuiÉ Antonio Machado (5° districto).-Con •
&dó 30 dias.

Jorge (5* districto).-Soja attoodido
nos temos dos Pareceres . dos Drs. :Ielegalo e
inspector.'

Jorge Caram (6° districto).-Indel'eriJo.
Antonló Pietromonsi (G° districto). -Defe-

rido.
Ilanailcar Machado ( .5° districto).-Cortifi-

oite-se.
Antonio de Oliveira Tarte !6° distr'.cto).-

hileferido, á vista das iriformações.
Nas',Ser & Sabrinho (7° distrieto).-Certifi-

q o-Ç:e
Aristides da Silva Quirino ('7° districto).

- Como retWr.
Jacintlio Ferreira. do 111)110 (7° cEstr:cO)).

--Deferida nos termos do pa.recor da inspe-
ctor sanitaria.

Alberto Flores (1° distrieto).-DeforiJo.
Arohur Aguiar (7 0 distrioto).-Como re-

quer.
Mino& da Costa Perdi (7° districto).-la-

,121C1' do.
Alatoai° )1,reira Bossa (0" diztricto).-Como

requer.
Antoilio Machado Mendes	 districto).

del.gatia providenciará.
Salvador A inbrosio (0° districto).-finle.fe-

ri
Antonio Joaquim da Saltos 	 districto).

- Deferido.
Folisborto Cardoso Laport (93 distpicto).

- Bseeare o numero do predio a quase re,fere.
Avelino Furreira Nonos (0' districto).-Con-

ce to 60 dias.
Francisco Riboiro Guerra. -Certifique-se.
The Brazilian C ,a.i Campany,Limitel. - Do-

f
.1. Brar.-Dafe,rido.
:Xocado de Li ia 3 1 . —

Dia

Dr. Domingos PI leco.-Indeeri.lo.

voncia do District° Federal

raiemo.• sEo.:Xo

Por actos de 18 de corrente ficaram som
lTeio as traastereloias dos commissa rios:

Vaicenio Gooça2vos Pi olie:ro do 2" para o 120
e Julio de Alcantara Pinheiro, do 12° para o
14' districto

Ministeno da fazenda
Par portarias do 16 do corrente, rara m coa-
iltilS as seguintes licenças, com o venci-

metro a quo tiverem direita, para tratamento
dc sa uil e ou ia lhes convier:

Do seis mexes, ao 1° escripturario da Alfan-
dega da Parienhyba, Estado do Piauhy, José
Saraiva Ilibei:o;

De quatro mozes, ao 30 ecripturario da Al.
fandega de SantosAlbertoSolano Carneiro da
Cunha, com o ionizo de 15 dias para entrar
ao gcso da licença;

De 60 dias, com dons terços da diaria, ao
oporario da Imprensa Nacicnal Joaquim do
Oliveira;

Do 90 dia. , sondo 45 dias com a meta lo
diaria e 45 sem voncirnentos, á. operaria do
Mesmo estabelecimento Virginia de Jesus,
em prorogação;

De GO dias, cifra doas terços da dinria, á
operaria do mesmo estabelecimento Ermo-
linda do Oliveira'.

Dircetupo: da (obincto do Tlaco-..3.--o
Nacional

E . 	 despre;'t t to3

Pelo	 o.olistro:
d	 '-'3:ita; Pereira, cYva 1

ti jota Fe loral, p1	 i 1.) en-
trega. (I )1intecho a e \ ft: s oja do
dooliach 1 1; 1.3110 outubro ultima, que ainda
não 'O: sa -I 'da.

D. Am..li i A li laia Carneiro :Nro • itairo, vitiva
de Jas•:: Cario•ira Moacir.), conuna) (Ia Casa
da Moo.la, mil mi ;o expndioào la tion ..a do
pensão.- :•1 . isfaça a oxigena:a di par,cer
subofre.o ,aria da Directoria da Dospoza.

ProJes, o rolaliva á aposenta loria ronca-
dita a Mana» Ai.tonio da- Coda, carteiro te

elas- e Ia 3 lii eonia Geral dos Correios (en-
caminha:1) com o aviso do Mini•toria

n, 1.192, de 2.7 te novembi o da 191's )
---.•Ssatis;aça o iatorcosala a exigeocia da ialor-
rn;l::.:".10

31...,11.;7:111..

Palciro de 1917

Sr. mililitro 11 Guerra:
N. T-Ra) vos ligieis provi [medir no

sentido cia s r ra,tioelecida a attarda da al-
faniegas nos Eda los pala torça foloral, p:r -
que tal , orvie) [lio pólo ser feito oflos anti-
gos guar doarto lo (lis , ata no
-decreto 1.5i latis. • n. 2.00P,, de 21 do dozmi-
lira do anuo roximo passada.

Reitero vos cs 1113US protosios de elevada
estiina c com.,i
- Se.	 r çc: ia 'e do Es'.a ii lO
N. 2 -1'.1 12) sta ao vossa tra oona

de 31 de (Jaz o :1113.-n ultimo e mi que
tos ise;ozão	 os para (1,:za v:ilunias con-
tendo art•aos lo i iii tria noolooal que figu-
raram ia Cxprisi(:ã.) da borraeha em Loa Ires
e para mais f i na to volumes viu Io 13 N: v
York. para a lato.11 nela Munioip .1 dasia Es-
talo, e entendo miro moiras e perteoce3 desti-
na ics aos s em i-o•s a carga da Corpo lo 11 rabo',
ro; Mippoioae, NEn:Lunteo -v n s	 nes!',1 lata
foi expe it 10 ificio á .de.op.;acia 'iscai aot. ) ri

-zan lo a de p achar, catfcrmnc pe Ostro. , os Ir Z3
primeir os Viu mios e: feridos, vordiaado , jer a
ineK..a..1, ria a me , ma que servia na exoo=ição,
não po leu tu, p gosar .13 igual rIX .r es
quatro r. s!nt a 5- i1:111;03, i taé, o matorial
para brim!)eu.,.9., por falta do fii Idameato
legal.

(liofe (a-;:-.riptori,a erntral da C .)m-
missão da Linhas "ree.;ra. , ,iii.:as Earatagieas
do 3lat:o iirossa na linazana;

N. 15 -Agralcoo ti cammairlicaoio mie me
fizestes em (	 21, do O da corronte
de tare ti si lo Pia ugaradss varias linhas tele-
graphicas cri um L: tal ds 2.276 kilometros.

•

FANAI:ENTE DO SR. nmrcron
Dita 18 de janeiro de 1,917

Se. incet .m da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:-

N. 16 - Communioe-vos, para o; devidos
que o Sr. ministro, a (tendei) lo o que

.011C .lt011 o dir, , eter da improusa Nacional em
opor,1 0 n, Vi, .e 13 do corrente, resolveu, poi
acto da iria - ma dam, autorizar o dospacha (1.‘

	 1
vapor (,"%tile, entrado om	 tio nica tinia, IYi
lastima árptella reparti:ão,

N. 17 - 1:0:nnunico vos, para Os devido.,:s
Ais. , (pio o Sr. ministro, alto: lindo
rel•roaeo a Cominai:a Commer.:io o Navega.7'
(oto potio; ão do 11 da n000.m!)ra ultimo,'
i':3 ilecim, p:r acto de 11 do caricato, autiri•-1
rir o despacho, livra do .Urcit os do expoolien-
te, nos termos da clausula X.V1 do decret).
n. 5 897, de 13 de f vareiro de 1006,
eincoonta mil toneladas do carvão referidas;
na inclusa relação, a serem imoorta ias pela.
remei-colo durante o corrento anua, comi'
(Lioino ;tos vawros de sua propele lado.

N. 18 - Co umunico-vos, para OS C1OV1,103i.
lias, que o Sr. ministi o, at!enic;9'10 cp:o..:
solicitou o L.loyd Braz.loiro eta oniolo ri. 23',
de 13 do cerreata, resohmo, par acto de
autorizar o despacho, livro de quaesauer
retos o laxas ala:toeiras, de -1.182 533 k ars
do carvão •do pai 	 amado:mo N'inla pelo
vapor norimgmoz Vcadtrm-jan, aiui esoera lo j
inez proximo vindouro, co:n dostino ao referi.:
do Lloyd.

N. 10 - Communico-vas, pira os fia;
conveniantes, qua o Sr. mintstra, por despi ;r •
cho do 16 do corrente. resolveu approvar a"
p:mposta c,ons'aiite do vosso o21 n. 104, da
mesma data, do 2' escriW tiraria da Caixa de
Amortização ka p Antonio Nep , macario pa-
ra exercer as funcçõos de ajudante do guar•:-
da-mir dessa alfandega, duraate o impedi:
Incuto do serventuario ef ectivo, FranciseO,
do Soim 1 Motta.

- Sr. inspee4or da. Caixa de Ainortizaç.ãol.
N. 11 - t;onimunlee-aos para OS 413Vilk

11113, que se acha caucimola ai Thesoararia •
Coral rio T11,3301123 NaCloaal a apolco da diR
vila publica, uniformiza là, do valor nominal.
da 1:33 PS, de ia. 16).383, de propriedade
.Antonio Cindido do Oliveira, alui de garantir'
a re ,ponsabilidade de Carlos Florenc:ano no.
1 •gar de agente do Correio da Sumidouro, no;
Esti lo do Rio de Janeiro..

N. 12-Communico-vos, para os fias colo'
veniante . , que o Sr. miaistro, por despacho,
do 16 do corrente, rasolvea designai', do'
accUrdo cem a proposta que faz a In-spoctoria'.
da Alfandoga do R i o da Janeiro, em ofilelOi•
n. 101, da mesma data, o 2 , eseripturario da.
repartioão a vosso cargo Jolo Antonio Nepo:'-'
inoceao para exercer as ((met:ries de aju-
dante de guarda-mór da mas:na aliai-n.104i
darante o impedirrionto da seria atuado etre".
clivo, Francisco dc So.1Z1 MIK 1.

- Sr. diroctor geral do Contabilidade di
Miaisterio da Viação e O:oras Publicas:

N. 5 -Devolveu .lo tios o incluso processo,
encaminhado com o vosso 01112,13 11. 482, de
23 cI agasto ultimo, raferaita á liabilitaoãO
do D. I Salina Maria da, Roselia e outros aci'
m-ntepio deixado polo doado insp',otor da 14,
classe da Radortioão Geral dos Telooraphos
ihno 21 Jos (5 da lloc.ha, peço VOS. do aeCiirdJi
com o despaeli) da Sr. mi::i,tro de 13 do
corranto, provid?.leleis afim da que .seja
ctificado o titulo do menor Lulz, dc conlor.,
alidade coisa o parecer da Proauradoria Geral,
da Fazanda Publica exarado no inoimo
cesse.

— director CJM uercial do Lloyd Pra...,
ailoiro:

N. 20 -Remettorolo-vos o incluso reino/
mento, do 7 do corrente , em quo
Damarca, achrÉnistrador do trapiche Lloyd; •
antigo Medeiros, pela ognioaração do sus:
vcnehreotcs aos demais administradores,
dessa empraza, poço- vos, da accôodo com 9
despacho do Sr. ministro, do II do corrente;
rostels informações a respeito.

- Sr. director geral da Saudo
tl:ca

N. 2í - Do accórdo com o dneacho do Se,-

Antão lalvares Barata	 districio).-A 11-	 -Por ooi ot 13 11 do mesmo i 	 , f rana
conca li I	 -.,.1,.:11"!5 (13 11 
111t311.W,	 '11,1 irai 	 AlOao	 •lo
de Ma: H e	 ..1:	 jaz d.e .\ranjo•,:on::
lili.I 1) , • 1 ;,) o praz 1 ie
entrar	 , -	 fl1C.SIlla 11(2211l

277 caixas, n:g . 1:277, marca Imprensa Nado- ;ministro, do 12 do corrente, peço-vos proy.ir' •
tua', conoendo papel papa escrever vindo no 1 &meleis no sentiJo de ser solunettilo a ia-



specção do sande o adininittrador das rapta-
zlas da Alfandega de Corumbá, actualmente.
nesta Capital, João Cari lido Leite Pereira
Gornts.

DIAIII0 OFFICTAL	 Jane:ro de 1,15 77g

N. 19—Para que se possa ri solvcr sobro	 o
assumpto	 reperimento de Da	 Alm jda
Santo	 cio!'	 das	 reli	 e	 çon
Tala! 	 n -s=!	 au pedi to

Alinist-.2rio	 da Agricultura	 In-
s	 ••	 •dun ia e Comia	 IOL 	 .

Dr.	 .Arixo	 (orri,...a	 de Leme	 s
de e'. ou,,ra.ào (10	 soo	 1.11:o	 Aite,i	 to	 Al.
woid	 S i ts:„brinf lo	 d	 Tivão de E. Ere-

n15000

da	 rol' , ri1.1	 e ,11 , -t	 ria, e	 en 1re	 a li	 a	 es,za etrica 	 5gi)S000

,	 p.ço preis	 as 11:e	 r-
r,Ges a 1 esf 2;to.

P. C.	 tk: Cç mo 2.9105840

3: 0115800

Directoria da Receita Publica

Ilecap;inlar,ãO :
F:n PEDIENTE DO • 11.	 Dinia.TOR

Fd72Otia 	 35:11551;3
Ptererimento despached,.; A gTicultura 	 3:6'1•15,i60
Dia 18 do janeiro do 101:; Nlariinia 	 5:73,50 n 0

.1usti.•1 	  .. . e 30:0103239
Antonio de	 Abreu	 Lacerda.—Satisraça a Viação 	 6:'26s$A0

oxigeneia do parecer. 6113' ra 	 1:R.893561
------

83:5s553ó3

— Sr. director geral dos Telegraphos:
N. 2'; — Do accOrdo com o despacho do

Sr. ministro do 12 do vigente e em addita-
mento ao meu officio n. 527, do 21 da do•
23Mbro proxime tini?, não só VO3 Ca/uri -In-
t/1M o recJihrento pelos agentes financeiros
do Brasil em Londres do valor das canil,: les
do frs. 310,01 e 3.619,30, a que me referi
nawell oflIio, segui-110 declararam os 111S-
mos agonies em carta do 3 daquelie Ines,

-como lambem vos devi lvo as cambia es não
pagas ainda, de frs. 5•.3J5, 3.339,2 2 e
205.410,71, afim do que vos digneis pro-
Vilenciarjunto ás companhias estrangeiras
no sentai() do ser o Telegraph() brazileiro in-
d.:, mnizado das mesm is importancias.

— Sr. proAdente do Ti ilmnal de Cultas:
N. 3 — flemettevo, r ara os fins conve-

nientes, o incluso preeeso da flama de Carhs
Flore...dano, a ;ente do Correio do Sumi lcuro,
no Estado do 11:0 do :lanoso.

— Sr. dele;allo fi scal em Minas Genes:
N. 6 — Ilmet(evo u , para os fins conve-

nientes, o incluso titulo do nrmeação de JaeOla
' llaptista do Amaral para coll r em Estrella
do Si).

— (Movido fiscal no Par.'i:
N. G — Declaro -vos, para o; devi los fir,s,

qu o Si'. att.-)n lento :.0 que solici-
tou o governo ile,so Esi vi em telegratrina
te 31 de dezonihro n i iimo, re.solv2u, por acto
de 1 2 r'.0 orrente, a at.dza r o despacho, livre
de direitos, observa tas as formalidades do
art. 2', 0", drv- Puliminares da Tarifa, do 12
volumes . c.:nten !o artig• s de industria nacio-
nal que figuraram na exposição d borracha
em Lon ires, verificado er a nn-real ria ein
questa° a ineina OAVirlia para a referi ia ex-
posição.

— Sr. deltigiolo fiscal em Pernambuca:
N. — Dcelaro-vos, para os doai los fins,

que o sr. ministro, ationdendo ao (pio reine-
reu a Companhia Comincrela e Nave;ação em
requi rimento do 11 do novembro alimo, re-
solveu, por wito te II do corrente, a idorizar
o despacho, na alfandega dessa Estado, livro
do direitos do mpedionte, nas termos da clan
sala XVI do derreto n. 5.897, dl 13 do fava-
retro de OH, do 15 039 tond idas do carvão
referidas na inclusa relição, a Sarem impor-
tadas durante o corrente anuo com (destino ao
consuma dos vapores de proprio Life da re-
querente.

— Sr. administrad ,r dos Correios do Es-
ta lo do Rio do Janeiro:

N. 3 —connwanico vos, para 03 devidos fins,
que Antmio Cindido de O iveira prestou
fiança, no valor da 1 :2003, sendo 2005 em

,inoeda corrente e 1:0003 em uma apolico
da ilidia publica, afim de garantir a respon-
sabilidade de Carlos Florenciano no logar
agente do Correio de Sumi touro, nesse Es-
tado, tendo sido o termo respectivo assigialo

:na Procuraderia Geral da Fazenda Publica
em 9 do corrente Ines.

—Sr. delegada fiscal em S. Panlo:
N. 47—Declare-vos, para rs fins conve-

nientes, q te o Sr. mMistro, por de-pacho de
12 do corrente, resolveu approvar o acto
de que destes conta em officio ri. 72, de 20
'lio dezembro ultimo, pelo qual arbitrastes em
3:0005 a fiança para o logar de colloctor das
rondas foderaes do Sant'Anna, Guapira e
Curitiba, nesse Estalo, davervio ser lixada
ou] 1:500$ a do rospectivo escrivão.

N. 18 —Remetto-vos, para os tins convo-
dentes, o indago titulo da nomeação de
narfield Pereira Barroto toara escrivão da
e,-,ifortoria do S. Rotina.

Directoria da Despeza Publica

Non-tentos feitos na	 Noi loria no dia 18
de jawiro dr 1915

Mini:- teria da Marinha
Lavanleria Confianca 	

▪ 	

68s5s60
Forreira Passarello & Comi) 	 	 :7ossylo
Domingos G. M. e Suas), 	 	 3003000

5:7:Y7S)60

Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores:

Antonio l',1'reira Soares e outros
E•luardo Ilez,?rra 	
Allyn-to do Almeida &
Ilarbnsa, Albitqtrrotie & Comp.,
['unias da Poleia Maritima 	
riam do 11,, ,pital 5. ,Sebastiao 	

Minis ferio da 'Viação o 0:was
Publicas:

Istiarl &
Alberto do A Imei la & Co
Anteni n C. Lonreiro 	
Humberto ulrria & Co:np 	
Alvaro de Tefli".! 	
Inswctoria de Portos, Rios o

Ca fins 	

6:2(85',;00

Minisd.crio da C irrra:
fsnard & Comp 	

	
8305200

Alberto de Almeida &
	

68 3150
Ferreira Pasnar cibo &
	

255100
Gonçalves Castro & Cemp 	

	
3193811

1:s89S50 I

Ministerio da Fazenda

Joamiim Fiorentino Vaz Junior	 7003090
Lwitor Sampaio Feital 	 	 2005330
Alice Vasconcellos Gelly 	 	 2003C09
Time Gourock llopewark Com-

pany 	  32:5573)13
Ismard & Comp 	 	 1:0079200
Ilenjamin Darly )sa do Andrade	 150360

35:115E143
Olffim

Directoria da Despesa Publica, 18 do ,j .t-
neiro de 1015.—A. 11. Valdetel.o.

Directoria do Patrimonio Nacional

txer duvri: Do -a. H Ft Et.:rn

Diu is'	 ja., 9 ,:dro de 1915

Sr. insp ctor da Alfaia lega do Rio da ki-
n' iro

N. 2 — Em re 4 posta ao vosso offieio n,
de 7 do ccrrimte, declaro- v.is que, nesta
data, de (:anf trinai .10 crin o disposto no
art. 101, aboca XX, da lei a. 2,921, do 5 de
ihwira corrente, antoriici o Sr. A aluir
Dello Amo:im a eritri'gar 11111 dos automoveis
recolhi Cs vor essa in=r)'dor ia ao arma ze n
n. O da Anandega.

— Sr. direfer da Bem	 do Ana; e
Obra , l'obiras

N. 13 — Fui re s posta ao VOSSO Oaki0 n. 21,
de 12 do c,:rrente, tenho a Loira do vos d.-
clarar qui esta directoria esta do accôrdo
com a mi..afa do termo que acompanhou o
vosso referilo oficio, devendo, rral,
relação ao terreno d c antiga. ratElea
Santa lida, serem aceresidadas, logo do-
pois dest is palavras, as s0;11'nlos: «represen-
tado pela planta, que acompanhou o aviso
a. 53, d ., 28 de dezembro da 1911. com 33
di111011:'S cm confrontar,0,,s na mesma planta
indicadas».

Ontro , im VO3 peça na trqu is dia e hora
para se tornar 'encolhia a entrega dos imieo •
veis citados cm ny.:11 officio n. 3, do 7 do cor -

— Sr. dite mior da D,)speza Pu' lira:
N. i — P2ço-vos envieis a esta direct-,ria

uma relação completa ri ii--.anes doi opera-
dos da ImDre isa Nacional :Obre Cujos saia-
r ios teu si lo feito (basco:a) a titul ) do ala-
guei da; casa , mi; o,; tilam]] na Villa Pi
ta ria Orsina da Fon ect, dovend) a mesma
relação ser a2ompanhail 1 da declaração da
importai :ia desconta ia em caia um.

— Sr. Arthur Dell) Annrim. enearre,gado
da guarda dcs awomoveis entregues á. Dird%.
enoda do Patrimonio Nacional

N. 12 — Ilecommenio-vas que entregueis
ao Sr. inspector da Alfanicga do Rio dó Ja-.
ruivo um dos auto:noveis pelo mesmo rr-. CO-
11fidrs ao armazena n,0 da mesma alfanden,
visto o art. 101, alinna XX, da lei n. 2.14,
de 5 de janeiro corrente, autorizai' essa_ •
trega.
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1Jl.k1110 OFFIC1.11.	 Janeiro de 1915 • 

Procuraloria Geral da Fazenla Publica

Requerimentos.despachalos

Dia 18 do janeiro do 1015

Pelo Sr. Dr. procurador geral:

Francisco Corra de Mello, encarre;ado
4° posto fiscal do Departamento do Alto Acre,
pedindo o prazo de 03 dias para produzir
defesa.- Sedo com revalidação o requeri-
mento.

Dr. Renato de Carvalho Tavares, pedindo
certidão. Declaro a qualida.le em que
requer.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 18 do janeiro cie 1013

Manoel Francisco Guimarães. 	 Transfi-
/a -50.

The Lerviiina Railway Company. - Já
estan lo attendido, arehivo . se .

Companhia Corvejaria Brahma. - Proce-
da- se relo motlo indicado no parecer.

Joaquim Teixeira Rodrigues. - Pague o
debito acusada e apresente a pateate de re-
gi-iro deste exercido.

Jcsé Maria Frias. - Prove melhor o alie-
gado.

Jose Vidra Branco. - Apreseenta.la a pa•
tente de registro do corrente anno, transfi-
ra- e.

Luz Almeida. - Apresento a licença. da
Prefeitura (lo exercido de 1011.

J. Ferreira St Casemiro. - Apresentada
a patente de registro do corrente anno,trans-
lira-so.
• Alfredo Ferreira Irmão. - Pague o de-
bito e apresento a pateate de registro do
ex(ercido corrente.

J. Silvei ra Si Comp. - Altere-se, em 1015,
a classilicação do estabelecimento para fa•
zelada; em pequena escala.

Francisco de Souza. - Provo o aluguel
na fórina da lei.

-Joaquim Monteiro Queiroz. - Faea-se a
annitila.çã) proposta e officio-se no; termos
do parecer.

.1. 11. Seabra. - Averba se a muslanea,
Sr i) o valor locativo de 3:600$, na corrente
exercicio.

flonjarnin Franklin Gonçalves.-Satisfaea
exigencia do parecer.

Mano& Augusto Vieira Castro.-Islem.
Luiz & Moreira.- Deferido.
Antonio Luiz Storin g , -Satisfaça a exigencia

do parecer.
Souza Mart i ns Si Comp.-Idem.
Ilibeiro Sz R )cha . -Idem .
Francisco Pinto NIonteiro. 	 Transfira•s o

terreno som numero.
Abolará° Gardonne Ramos. - Fac,t-se a

inseripeão nos termos propostos.
Francisco Joaquim Silva Peixoto. - Re-

duza-se a 1:2003, no exercida de 1015, o valor
locativo do est abaleciment).

João Rezende. - Pague o imposto em de-
bito.

João Cruz Carta:p.i.-Faça-se a prova legal
do aluguel.

Clara Conceição Oliveira. - Pague o de-
bito.

Francisco Conea/ve; Braga. - Em face do
parecer, archive se.

Guiornar alayrink Lessa. - Transfira-se.
Imponho a multa de 205, minimo do art. 21
do decreto n. 3.111, de 27 de fevereiro de
1001..

Diogo Clemente Santos.-Complcto o sello
dos document-s de tis. 2 a 4, na fôrma da

AnCII3) F!'n Atiras:ele:a ia a
patente (13 reeisLe3 da corren t e ex.): •: .io,
transfira ;3.

Mario &. fea np. - Reduza-se a 9 .3), no
corrente exai . w, o s alar locativo da e.- taee-
cimento. Quanto elas-ificação, na ia lia eue
atten ler em ia.(.) do parecer.

Eitiar lo	 'Urres.	 Cone(- . 1a a baixa re-
querida, cl	 le se o esiateeln.ima:e.o,
em. 1013, Coo].)	 nãO V0:1	 p:-r-
fumarias.

Ganhem] 11 irei.- Relize so a 0003,
em 1015, o valw lo mtivo do estabaled n dito.

Daieel Frau cofs Relu-a-se, em
1013, a 1:Stfl-.; o vai ir locativa do estaeele-
cimento.

Teixeira	 5 it. - Conca li a baixa .
Antonio Loa leiam ibeeia.-Barr.».-Satisleça

a exigencia do pareeee

Imprensa Nacional e (Diario Ornejai>

EXPRPTENTi: DO se. cirea:Ton GERAL

tq	 inh:litos despachados

Dia IS de janeiro de 10i3

Maria Lter a da Costa.-Sim ,em termos.
Roberto Antoei° da Menezes. - Sim, em

termas.
Deolin la Mai a ci Cirbz). - Sen, em ter-

mos.
Nlichaela Alves ia 	 -

Cm termos.

Ministerio da IVIarinha
Por portar ias de H do corr':n to
Foi exonera lo o 1 0 tenente ilanoel lo Taco

lo cargo, que ouria de ajim lante da Capi-
tania do Nyee do Estado de Alagoas.

Ficaram som eleito as portarias da 24 de
outubro proximo lin la que transferiram os
professores norinalktas Luiz Au t mio Ca vai-
canti de Barros da Escala de Apren,,117es
Marinheiras da Pari para a da Bahia e Ma-
noel Pauline de Lima da Escola do Apreacli-
zes \[arinlmairo mia 13ahia para a da Pará.

Foi trinsmit ti ia ao Suprem) Tribunal Mi-
litar, para os devi les fins, a cópia do
decreto de t3 do corrente rofermanda o car-
pinteiro calafate do 21 classe P sargento do
Corpo de Sub officiaes da Armada 5 Ivestre do
Carvalho.

Difeetoria ao Expedlento
EXPEDIENTE DO SR. mixisTno

ni . 1 1S (IP Melro de 101.;
Sr. mini• te) da Fazenda:
N. 2'19 - Tran=mill.a-vo g, para 03 devi 103

fm g , a	 e•Spia do decreto do 13 do cor-
rente ple rui ii foi apo'entado Vital J.);
Sant'Anna no cargo do patrão das embarca-
ções a varar da Capitania da Pai to deeta Ca-
pital e Estado ti) Ria de Janeiro.

N. 250 - Tea asmitto vos, para o; devidos
fins, a inclusa e n pia da decreta do 13 (1) cor-
rente pelo qual Jo g ) Martins Torres Ui amo -
sentado no cargo de machinista da Pairo -
moria lo Arseaal sie Marinha do Rio de
Janeiro.

N. frit - Tremia:titio Vos, para os devidos
fins, a imensa eepia da decreto do 13 do cor-
rente apeeeitan lo Manoel Tavares (13 0:i•
veia no corg. o de 1° pharoleiro de pharol
ilha liasa.

N. 250 - Rara provideacleis para que
conta do ora lit .) ab2r10 p3Io decreta n.11.'k03.
do 30 ;13	 nitimo, sea coma li /o á
De!egac'a 1.0 1, • 11 b flanoura Nacional

Alaras o credito de 2105, mia verba t3%.-
Fora Nsval - ((Pessoal, etc.»,
Ao Or.:ame : ata de 1914, afim de átendar ao
paganie do do diar.as que competem ao ca-
pito do perto peia serviço de inspe aa3as da
que trata o art. 213, aliena n. 9, do rega-
lantant') das ea:dtini is do porto.

Na me ta respectiva dis ribuida á Contabi-
lidade da Marinha foi annul'a la a impor-
tara 'ia refa :1 la.

N. 251- - Solieta-vo; provi lei ias no
;e ii lo de. ser fedo pelo TIlYsoura Naeianal
o pagamento de inclu so pr.: cesso de exar-
cid.) falda, sol) n. 3.374, na impo:tenda. do
1223, de qiin é credor o marialieiro Manoel
Feruandes Bastos.

N. :2:15 - Ror-vos provi leacias afim da
que pela Tie,oura Nacional seja feito o pa-
gam-eito da incluso praeosso do exercHo
liado, sob la. 5.372, na ine»rrancia de 035314,
do que é credor o fagui•ta Manoel Rodrigaea
Per ei a.

N. 257-Transmdto vos,para os fins conve-
nimtes, o incluso processo do exercido fie-
do, sob ri 5.373, na inwrtancia de 11857.10,
de alie á creei:r o Banco dos Funceionai :os
Publems.

N. 258- Solicito vos provi lendas no sen-
tido de ser leito pelo Thesouro Nacional o
pagamenta da inclusa nrta, soe n.
impartancia da 1e25023, referente a tre; con-
tas da Companhia. Naci- mal do Navegação
Costeira, á crina da verba 25'- Fretes -
.(alater lab., do orceinanto vigente.

N. 230 -Traneuitto- vos, para, os &arilos
fins, n) sentido de ser pago pel) TI1C3011r0
Nacional, o incluso processo de exercieto fin-
do, sob il. 5.L73, na importancia de 725213,
de que é crestar o marinheiro Mano 1 Fran-
ci s co (los Santos.

N. 230- Solicito voss.-.s provi lancias para
que á conta do er.elito aberto pelo decreto
ia. 11.103. de 30 da dezembro ultimo, soja
cuca-dile á Delegacia Fiscal .1o:flane-sul-o Na-
cional em Pernambuco o credito do 0:3025'759
pela verba 'Ma -Munições de bo:ca»-- q lota.
«liaeões para fficiaes etc a, do exerlei° do
1914, leira atte +dei' ao paga:a-mio de forno -
ciment ss de vivei e; feitos aos navies de guer-
ra Tira:lentes e Rb Gral* do Nos te pelas
firmas Abra rates Sr Comp., Be:narsiino de Al-
meida Seixas. o Oscar de Souza

Na quota respectiva distrialyAda á. Conta-
bil.dado da Marinha foi feita a annullaçâo
do mencionado credito.

N. 202 - Roga eepedição de ordem para
que á conta da cre isto aberta pele decreto
n. 11.103, de 33 de dezembro proximo pas-
sada, so;a habilita la a Daleracia Fiscal do
Thesoura N.cional no Paraná com o credito
de 4135, á conta da verba 203.-iftiniçoas
lances-luota allaçaes para oeleiles etceedo
exereicio de 1314, para attoolor ao paga-
mento do fornecimento de 177 toneladas do
agua ao cruza ler Ite pub'ica, qual] lo surto no
parto daque:13 Estado pala Companhia Mo-
ltiorammv.os Urbanas da Paranaguá.

Na au ita respacliva distribuida á Contabi-
lidade da Marinha fica a.naullada a impar-
tancia referida,

- Sr. pridente do Ti ibunal do Contas:
N. 232 -Aceti san lo o recebimento do vosso

°eido n. 1, de .4 de flaente, restituo-vos as
facturas annexas A no'a n. 205, na impor-
tancia do 2:3103310, da que á credora a Im-
prensa Naval, por Orna:aba-lentos feitos a este
ininisterio diirante o ex e .eicio do 1011, tendo
a C ..nlabi.idade desta repartieao eff ctuado
earreelu in112a.11 nuali mt lido officio.

- ele dired.er geral de Contab lidado da
Ma rinha

N. 213 - Resolvei-Lio mandar abanar a
guantes de 503 a cada uma das pragas do
Batalha') Naval cabo ,10à) Evangelista da
Silva e P ;argenta 13.3é Antonio de Mello
Calva n, coisa) premia o incentivo, par have-



Tinrça-ftira

rena obtido os primeiros logares CIO campo-
nato do tira elhetuado na Sociedade de Tiro
n. vá em Nitlywk.,y, entre praças da Exer-
cito o da Armada, assim vos &Juro, para os
devidos Clni 03.

n•n••n••••

EXPED1rNIE no sn: INUNI,T,10

Iii , querlmentos despachados
Prinriro tenente comarssario Xerus Mar-

(10 -;:s Mane 1)a.-1 re4a piam 'iro StE13 COMAS.
PrOfes.,. r tionnalf-11 Carla; .11U.:1102 l arri k n

mcstre de musica Mano,d ,Malaqiiias da
Silva —Defirido.

Primeiro :;ai gento Luiz Moira de Oliveira.
na lone I regdlamentar.

Segun io sargento A iolpho A ugasta
na	 ca re.gidarnentar.

iits a 1 i li Tanereda Pio n le
In

P111 , o 4	 ít.. ui) Geiniuiano de Souza.—
COM 4 y	 •

Cal))

	

	 iu Ira Chridovain Manoel
subsearlo ao exame correspon-

dente ao :urso to eseda do f
Fumo Pedr,)so II irreto do Albuquerque

(Ires pm,iç)es).—ortililde se.
Mama ila Silva

Mi nisterio cia G urra
F.XPEMENTC DO SR. MINISTII)

Di ,.z 12 de, janeiro de 1915

-Ao Sr. in:ni4ro da Fazenda, solicitando
provi :eir.: ; a= para que:

ás Delegacias Fi-caes
Tiles :Juro Nacional no Paraná (lio Gra.n le do
Sul e Mana	 respectivamente, os cre-
ditos do 7:20S, ii5OS e 3s ,v5, para pagamento
a Antonio Draga & romp , coronel Dr. An-
tonio Joaquim da Silva e sargento Jes'S Solto
da Silva (avisos mis. 34, 33 e 3`4).

Sejam pagas no Tirsouro Nacional as se-
guintcs quantias:

TIa 17:92S201i, sendo: a Azest lo Alvos,
Bod ,. igties Comp., 15:629; á E s cola Gerson,
1:6 .13S000, e a Luiz Ma e 10, 6593610 (aviso
n. 31);

D. 2	 soado: a 5. L. eTta
Comp., 1 n ''.; a J. Queiroz Sr CO •np., 237;3800;
a L.iz Mace lo, 3S o a Manoel

(3vis0 n. 32).
— Ao Sr. minilro la. 'ia1,o o Obras Pia-

p chila que sja concedida franauli
pa-tal á corresponde:leia official das juntas do
alistamento o sorcio

— Ao dele?;a lo li cal do fliesouro Nacional
,em Ciiyabá, civiailo papei.; oro que o 2° te-
nonie Silvcrio kl Araujo pede. pagamento do
gratitlea ,zá a que se miga coin direto, afina
de sor crgiinz.kilo o repe.:tivo processa de
divida de exar ,icios

— Ao Sr. ins:lector geral do fortificas,
mandou lo eotreg ir ao 1 batalhão de en-
genharia a e-tarão radiotelegraphica do Ca-
paelb:stia C ao inspector permanente da 8° re-
gião a de Nietheroy (12izera.m-so as devidas

— Ao Che,a do flop:latam:auto da Guerra,:
Cone:abalo tron da corpos entro si aos

2" tementes di arma de h-Cantaria Anat dia
Baeçket do 12° regimento e Emílio Lacio Es-
teve.? (1) 11"•

Desigual lo o 2° tmenta da infantaria Ne-
Teu Gilberto de M waes Guerra pira sm•vir
de instructor daS.,cidade do Tiro n. 52, em
Bello Horizonte.

Maucli ti lo:
Addir ao Departamento da Guerra, att5 a

reabertura da assennla 1agsiativa da Ceará,
da qual faz parte, o capitáo de infantaria

Ministerio da Guerra—Pd° de Janeire,
de ¡anon o de 1913 'acoutar:

Sr. director do Collcgio Rir)
de Janeiro—Declaro-vos que 03 alamos fi-
lhos de offi uiaes do Exercito o Arma ia actual-
mente matricula tos, o (mo, por fora da lei
orçamentaria do corrente atino, davam pa-.
sar da cias ' o; gratuitos para a dos contri-
buint0.3, Icem direito a ,) abatimento da que
trata o paragrapbc, unic,) d.) art. 73 do regu-
lamento vig

Sanita o fra.ternila.le — Jcsé CHU.clo da
Feriu,

( Expoliu se ilontica cIrcular o os demais
colleg ios ).

••n•n••••n•ft

Ministorin dt Guerra—flio de janeiro, 12
doianciro do 1013 —N. O:

Sr. in spector perna:alento da O' reg'ião —
Da aceôrde e mim o que essa inspectoria pon-
derou e n ol.icio n. 43 do 4 de março de
1913, VJS de Iara, para 03 de /Ws fins, que
são su oriundos 03 serviços da superior da
dia o de ronda de visita o patrulhas,
no quartel-v tem-ai ds , a inspecção, á dispo.
sição do ornei ml de dia, unia patrulha para os
casos extraordioaria,s , sendo que eia ordena
do dia se deverá lazer e 11;tar ás pra ., a.s que,
tratando-se da fanas cmimitos, serão ellas
presas pela policia e Cia arosamento c:vtigadas
as que resistirem á pri,ão.

Outrwlin, vos declaro que, tendo termi-
na lo o estado de sitia, durant'1 o qual, por
ordem dw.e ministerio,feram ecaladas guar-
das para guarnecer o Arsenal do Guerra
ticst Capital e o ri-partam:rito do adminis-
tração, daiv eis p rovidenciar para que, de
ora em diaate, esse servir,o s e faça como era
feito anterdrmlente ao dito e,tada da ido,
devendo a guarda do luispital central do Ex-
ercito ser reluzida ao me sua! extriclamento
nce ,.ssario á vigilancia da enfermaria da
pr esos.

San le e fraternila 13. — Jo y: Certeza
Feria.

(Expediu-se aviso ao departamento
Guerra).

Mioist Crio da Guerra — !lio da Jar,- Irn, 13
do jamiro t 1019. — Circular á, repart:,»
e e .,:tabele,ciiiEuitos	 :

Sr.... — De laro•ves que, para o proca-
chimento das vara> que se derem ne..sa re-
plil!,:lo e que t.:111:11a do s p.n•
c vis, daverào. cio i;viati ala de e .n.11;,:ias
rez,pe,Pa.1,-;s os re.;p3:tives regulamentos, ser
sempm preferi Lis OS reservi , tas do exercito,

si almitiludo a nourar,ão do cantil I ttes
sena e.=sa corrli,:ão quando não houver re,-:er•
vista habilitado para o hgar a preencher-se.

San ha e fraternilada. — Jc. Calino

rxri:T‘u..Nre. Do Sim. Durcr.li

Di , r 12 de .1 otite de 1915.

Ao clic. , fe do Dopariam mio da Gaerra, com-
municando que o Sr. niiiiistro coacedcu

Ao 2' te:lento Paulo Sarmenlo, aspirante a
offieial Adliernar Dias da Costa C sol lado
riano Peixoto 1,opes para no corrente anno
se matricularem na Escola Vilitar;

MA1110 u. . .	 Jtuir'N)	 191:i	 ,775

Pantalcão Telles Ferreira, para os fins da
dispo . to tv s arts, 101 e 10'4 da lei n. 2.921,
d., 9 do nrrmito !noz

11 aam p4 d )lira, par	 ia sua re-
f ,ruya, ao g e :lei ai. de bmrmla	 ind L 'nes

; Ca..m iro da Foat,ura, Or,
1:; da intimo de 1N - , a 22 de na" ia do D5711,

1 quinai) 1°c kd ate l' sargoato lo anti,p 	 ba-
, t.dlião de artilharia, co q me	 nas for-
ças de oc,mpação na do Paragnay,
que alli se mantiveram dopeis da terininacjio
das op.:ra,Aes da guerra.

, M nishrio da Guerra — Pd) da Jan -!iro, 12
da janeiro do 1915 — Circular:

Sr. camuflai] tanto da Ese ia. de Esta 1 ..) -
Maior — D:c1 ire-vos que fica ex!.en s :v a .1oz
aiumnos dessa escola a rircalur da 10 da

, zembro fitai	 pecT.inind . o nos docentes dos
in s.litutos trollta.r. , s (.13 en ..41 mm
sh.1.3 do c4abelacirn noto as lmolas dos alo as
lectivos s1171 prejuizo kits tra'lailios escolares
que lhes compitam no !arrio lo das Tfr.:U1119,
devendo eatreranto os referi los ai:mines

' communicar a esse coaluna lo 03 Jogaras
on io prot , nderom aproveitar-se dessa per-
missão.

Sande e fraternidade. —.LH., Cq.y/.zno
Faria

( Ex.pedin-m ido3tica circular ao domais
estabelecimentos kl a ensino).

Diz 1.1 de janeiro

Ao Sr. ministro da Fazenda.:
Coosultaado qual o cambio que deverá ser

a Juntado para o processo de coitas existiam-
t,28 na C.,,ntabi idade da Guer ra CM 111001a
cslran,.!,eira, do ni dorial a trIniri.lo cm vir-
tude de centrado-, , visto ser om papel O Cre-
dito que tem dc or rrer ao 1 . o:1)c:clivo raga-
mento (aviso n. 37).

S:alicitan lo providencias para que
Do ri e.lito de 2.;02:1703229, supplementar

á verba do orçamento do 1)1i, aberto pelo
decreto de 6 do corrente, se dis.ribuain
1 390;1703229 á ilirecto de Coutabili liada da
Guerra, e 1.132.02eS, por Llegramma,
dlegalas fi ,c.ies na n:^iunte c,nfornii lado:
Amazonas, 1.00:00; Ceará, 140:6J0;z : Para•
hvba, •:0003;	 .11,nas, 7000)5'; Sergipe.
2 .N:0035;	 2:m,-.0S; Pramá, Ina;uo0 e
:Nlatto Grosa	 (a51-0

,	 Do cr,.	 do 3. 1G2: tmJi,	 mlmerto pe1,3 tio-
orlo de 6 do
92 7 :70. 1 3 á dit'e ,:nnn 	 la C 1113bilidat13
Guita e 2.209:0	 por t.el gr.l'utna, ás dele-

' ga 'ias fi ,ca',3 11' S	 rua ser na
Tribunal	 Cont.'s 430:1 , o4:: e .12 lJeando.so

' á seguinte cr,linn: Territorio do A cro . 90:00i$;
Anais mas, 190:00oS; Pará, 90:000S;„Pian1iy,
30:000S: Ce irá, 3.)0.000S; Rio Grau le m.10
Norte, 50;0303: Parahya, 29; .0003; Per-
nambceL), 70:09U3; Alaanas. 	 :pe,; Ser-
pipo, 30:O0OS; Ilaltia, 150:0*.k; S. Paulo,
49:0003; Paraná, .150:000;; Santa Catharina,
30;000;; III) Grande da Sul, 4 . 50:000S e Matto
Grosso 230:0005 (mis ') n. 3S,s.

— Ao choro do Departamento fa. Cuerra:
Classificando no 10° re.imenta de

o 2° tenente Augusto E dz,ard Alves Cum:int:a.
Dochranrito qa3,por t n -ograrnina desta data:
Ao inspector permaneuto da l' regiào sa

determina que, em (pauto se não organizar a
companhia regional de Ta ran.r2á , faça para
ali seguir mimo d 'astAcarivrito de 30 praças
comuta nd ad;» por UM o 11 ateI:

Ao inspector permanente da 8" região se
matada re.m,111 ,r á Capital Velara( o 2° ri-
nentO do Exercito T.11-1.', In VI mima li Cunha,
di,pensado 1c5 car go de c Amua o da ide la tor,:a
miutar do Esta lo diu !tio de ia luro, cm
me cornmvnie,n o	 2:s.ral do dito
Estado em liii de "i iu ctrren:o.

•
de	 Aos 2" sarg. , ntos Carlos Manila Barreto

Mondar° o olorz 1..np, ,s do Oliveira para
da prestarem na. dita escola exalou parceliaclos_

para a matricula na mesma,
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DI:\ RIO OFFICIAL	 Janeiro de MIN

Dia 13

AO chefe do Departamento da- -Guerra,
çoinmunicando que o Sr. ministro concedeu
Herança ao soldado da 34 bateria indepen-
dente Lula Celso Uchéa. Cavalca.nto para, no
çorrente anuo, prestar na Escola Militar os
4ames necessarioa á. sua admissão na dita

M
çoia

•
1 —

Ministerio da :Viação e
{. Obras Publica

Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEMA SECÇXO

Expediente de 13 de janeiro dc 19(5

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
a approvação do tomada do contas:

Das linhas em trafega Compagnio Auxilialro
do Chernins de For auBré-il, arrendataria da
Bride de Viação Ferroa do Rio Grande do Sul
çorrespoadente ao P trimestre de 1913 (aviso
n. 06); .

(Identicaommunicação foi feita ao inspector
federal das Estradas) (aviso n. 3).

Da Estrada de Ferro Santa Eduardo ao
Çachoeiro do ltapimerim, na 10 semestre
de 1913 (aviso n. 111).

-•_

Minister.ro da Viação o Obras Publicas —
Directoria Geral lo Contabilidada—i a Seaçãa
— N. 4 — Circular — Rio de Janeiro, 11 do
janeiro de 1015.

Recommendo-vos rigoroaa observancia, na
parte quo vos competir, do disposto no
art. 101 e seus paragraphoa, da lei da dos-
peza para o corrente exercício, cabendo vos
consultar este ministerio sempre que tiverdes
duvidas sobro a interpretação a dar ás refe-
ridas clisposiçõas legaes.

Saudo e fraternidade. — A. Tavares de
Lyra. — Sr. director da Estrala do Ferro
Contrai do 13razil.

(Idenlica aos domai: chafas das repartio6cs
subordinadas).

Ministario da Viação e Obras Piibliaas —
Directoria Geral de Contabilidade — ja SUCO°
— N. 5 — Rio do Janeiro, 11 do janeiro
de 1915.

Na conformidade do dispasto no art. 119 da
lei da de.apeza para o corrente exercicio, de-
claro-vos que nenhuma encommenda do ma-
terial no estrangeiro devera ser feita por essa
repartição, sem que seja pléviamonte ouvido,
por intermodio deste ministerio, o da Fia-
ienda.

Saudo o fraternidade. — A. Tavares de
Lyra.— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

(Idantica aos demais chefes das repartiçaies
subordinadas).

Imposto de tran ça(); 'i5:013S, relat i vo á aluí ta
de fiscalização; la G:ElS21(1, da quota. .aenias
trai do arraia lamenta.

Saudo e fratoriálada. — A. T-Iva).J8
Djra.

Ministerie da Viaaio o Obras Pliblica-
Diroctoria Geral de ,oarabill lado— t a Sacaa.
—N. 3—Rio do J3..lein, 12, do jalleiro
1913.

Em referancia ao va aill n. 7Sda 17
do dezembro ultimo, lio1 uo v tar a pprov a -
do a tomada do corda ,: n la Compaanio Auxili-
aire deChernias de ,'ora'a lal,arrenciatai
da Rède do Viação	 Fran do Rio Grau la
Sul, correspondonta ao I' sai» istre da 191.3,
para as linhas em ti	 o ao perioli do 1
de dezembro a 31 de il "5 1013 , P ua a
linhas ein constriria"lo, 1oaôrdo ova o
vosso parecer exara io II ailo 110 officta.

Saude e fratornida 1- -.t Tc:»tres de L7r:r.
—Sr. inspector Iode: .	 LOS.

Ministerio da Vimia• o ¡lio as Pab:iars-
Directoria Geral de C •ita trili it la —t a SccAn
—N. (li—Rio do Janeira, 16 de Janeiro de
1915.

Sr. ministro da Fazaaila — Lanha a
honra do confluo:o:ir vos (pra anprovci
a tornala do contas da Estaada de Ferro
do Santo Eduardo ao Gichaciro do Etapaini-
rim, relativa ao t° seuvotre do 1913. Da
acta consta o aegninta remiraria: Ilecoira
219:223S058; despeza 110: i‘,03SO53 ; sal lo
28:5213105, que foi rocallnio ao Thesouro
Nacional, assim como as s . oanintea apiantiaa:
6:( 00S do quota do flaarilização para o 1°
semestre, 6:009S, Hem para o soaando; o
3: 879$100,proveniontes do invisto do transita.
Sendo o capital garantido ao jara do 6 % ao
armo, de 2.706:9a0S, reaifica•so alia o com-
promisso do Governo importa, no Feri:rido se,
mestre, em 83:9J75, cujo pagainanta foi re-
quisitado antecipa lamento, por aviso n 2.770
de 23 dejalho de 1913.

Saude e fratornidade.—A isc ires de Lyra.

Directoria Geral dos Carrolos

Requerimentos despaclados

Dia 18 do janeiro de 1915
Juro dos Santos Junior, anianuan,e

Administração dos Correios do Esta In da São
Paulo, pedindo quatro 'nozes de fiança para
tratar do negocios do seu intnraase.— Con
cado 60 dias e nos termos do informa -1o.

Ismael da Cunha Gloria, praticante de
ia classe da Administração dos Carraios de
S. Paulo, patina lo nove dias da Ilealiaa para
o effeito de justificação do faltas.— Conca to
sem vantagens para o effe.ito da justificação
de faltas.

Ernani Bilac Guimarães, praticante do
ia classe desta directoria geral, pedindo 30
dias de licença para tratar de sua slade,
Concedo, nos termos da lei.

Carlos Fraga, praticante do i a claasa do$
Correios de Ribeirão Preto, pedindo deus Me-
zes do licença, para tratar de sua saudo
Deferido.

Lamartine Carvalho Santos, praticante do
1 4 classe desta directoria geral, polindo Eci3
mezes d3 licehça para tratar de sua
Concedo trinta dias na fôrma da lei.

Luiz Augusto Gama Cargueira, amanuense
dos Correios do Estado do S. Paulo, pedindo
45 dig de licença para tratamento alo gaiola.
—Concedo 30 dias na fórma da lei. .

Manoel Bernardo do Carmo Ferreira, car-
teira • do 2 classe, Pernambuao, pedindo can-
cellarnento do penai dos. — Deferido, em
relação ás multas o advertenrinq nermano-
ceado a suwenso:

Artliur Pa raiva n It Moita, \Enfim) JcaiS
Soares Junior, Ilumarcario la Souza Mondei
o Alvaro Pavão Samoa, padin lo roa:ritmo oa
de dacumeotos.—Sinn, modianto ieoï no

José Catirloso,pedualo cedilão.—Não existas
nesta repartaia) o deatim rota li lo. - !a-
ferido,

• N1:11-1OTT4ECURTA DO U.111-Yii

liecitteriwento cr.,51),1,;ha.to

• Dia 13 de janoiro de 1915

Can-ilha Soares Salvini, po lin In no sair ti •10
lo registra.los. —Com, le.tra o acho.

inspactoria	 levai de Pertais, Rios
e canaea

S3cre f ir:
Requeriment's

Dia 18 de jana i ro le 1.3!5

Manda Alves da Sdoeira empaoitairo
adir' iia deata inspectoria, 	 liado p i ra soh..
slituir o metal «oeoloyéa para os soalho: de
entorno armado pela malli iria r a aiar do
aramo	 aço n. 7,d cat dag.) junto. — De-
foral°.

Camipanhia la Víaoão e ...onair o:cio, em-
preiteira o arrendataria da Edrada lo Ferro
Contrai do Rio Grand) do Narie, paliado
da los ciaisitentoa no archivo oksta inspectoria,
para organização de planta do obras da,
mesma estrada nas aluas margens do rio Po_
teogy, em frente á cidade do Natal,— lacra-
ndo, em termos.

Compatili a Mercantil o Industrial Casa Vi-
valdi, po lin lo restituição do deposito do
1:100.3, frito para garantia dc alugueis do
coxia.— Entregue-se.

Eillisterio da Agricultura, Industria
e kniercia

Directoria Geral de Induatria e Com-
mareio

animersi srco.X4

Por portaria de 16 do rnez corrents foi de-
signado o sopo.rinteodente addido da typo-
araphil aniles°, á Directoria do Serviço de
itatatistiaa, bacharel Enrice Teixeira da Fon-
seca, para servir, até ulteri r doliberação,
no Serviço de Informações e Divulgação.

O porteiro da Inspactoria de Pesei, addalo
por portaria do 13 do 'noa corrante, chama-se
João Ferreira Pacheco o nao corno consta da.
respectiva publicação feita aio Mario Olficial
de ri.

--a

SEGUNDA SECÇÃO

Evp3iimte d e IS de janeiro de -1915
Declarol-so ao director do Serviço do Esta-

tistica que o Sr. ministro resolveu approviar
o acto ta mesma directoria que suspen leu
por 15 dias a apuradora Estilar Rademaker.

—Asarrideaciii-ao ao.seiretario da Endoidado
da Medicina do Porto Aleigt'o .a, communicação
do rano foram empossados reSpeetivarmoniè.
nos cargas de director e . vica-direetor da mesa.
ma faculdado os Sita. Drs. Eduardo Sarment0..
Leito e Car.o3 Wailatt.

•—Transmittirainase ao director do Serviço
.dalláforinacOcs	 Divutcatio as InforMaoes

..Mini-trio da Viação e ()eras Publicas —
Directoria, Geral de Contabilidade — t a secção

- N. 66 — lho do Janeiro, 12 de janeiro
"de 1914.
• ,Sr. ministro da Faze,rida — Tenho a honra

-de tomminlicar- vos que approVei a tomada
'4e contas das linhas em trafego da Goiana-

. grito .Aindliair e de Chernins da For au Brésil,
rendatária da fièdo de Viação Forrea
io Grande do Sul, correspondente ao P se-

;sestra de 1013. Da acta constam os seguintes
areaultadps: Receita 7.569:257$297, despep.

• :4„437:719$859, saldo 3.121:537$43s. Consta,
:éttliiialot, o recolhimento aps cofres publicips

cijArgi.ksdo 115:851$080, prOVenierito dO

•
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que, por intermefio do Museu Commercial do
tio de Janeiro, ruam enviadas a esta Oiro-,
eteria geral pela Associação Commerciai
Pará, rolativamento aos resiluos dr colopha•
'fia, balata, gutta percha o borracha do Ama-
zc nas.

Directoria Geral de Agricultura

ranuar,4 SUÇÃO

Experliente de 15 de janeiro de 1915

Sr. director do Serviço do Inspecção e De-
fesa. Agricolas

'fendo resolvido, de acobrdo com o disposto
no art. 59 do regulamento armes° ao de-
creto n, 8.899, do 11 de agosto do 1011 e
até alterior deliberação, autorizar o ajudante
da insocctoria Agricola do 17 3 districto José
Itaptilo a assumir o excrcicio do cargo de
intend o nte do abinicioio do Caxias, no Es-
ta lu do Rio Grande do Sul, assim vos de-
claro para os devilos • fins (aviso ri. 10).

— Sr. presidente do Estado do Rio tirando
do Sul

Tenho a honra de communicar a V. Ex.
que, satisfazendo a solicitação constante do
telegramma de V. Ex. do 6 do corrente, re-
solvi permittir, do accórdo com o disposto no
art. 50 do regulamesito annexo ao decreto
D. 8.890, do 11 do nost ro de 10H, que o
ajudante da Inspectoria Agricola do P u dis-
t( icto• Josó Baptista assuma o exercicio do
ca ogo do intendcn1 do Municipio de Caxias,
Lesse Estado.

Aproveito o enojo para reiterar a V. E.
os protestos de minha elevada estima o dis-
tineta consideração (aviso n. 11).

Dia 16
Sr. director ao Serviço do Eslatistica
Solicito vossas provi lei:cias no sentido de

serem, com a possivol tu goncia, impressos
100 exemplares do oflisio•circular, na tórina
do modelo que junto a este vos remetto (offi-
c)o n. 400,

—Sr. director do Sarviço de Povo:monto
Communico-vos, do ordem do Sr. mi-

nistro, o para os doviclosl fins, quo por por-
taria do 12 do corrento foi nomeado Antooio
Machado Barbosa para exercer o cargo do
pharmaco,utico do naeleo colonial João 43i-
nhiro no Estado de A111113 Gemes.

Communleo-vos, igualinonto, que. junto vos
remetto o titulo da nomear-Ao (officio n. 46).

—Sr. delegado lisool do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraea

Cominunico-vos, cie ordem do Sr. ministro,
e para os devidos fins, que, par portaria do
$2 do corrente, foi nomeado Antolho Machado
Barbosa prra exercer o cargo do pharinaceri-
tico cio nu:leo colonial João Pinheiro, nesse
'EStado (officio n. 47).

SZIGUNDA SECÇÃO

Expediente de 16 de janeiro de 1915

Sr. Francisco Leito Ferreira 'fol s.:Atino —Pi-
•anco, Parabyba do Norte:

Junto rometto-vos o certificado da vosa
inscripção no registro do lavradores, criado-
:res o profissionaos da industrias connoxas,
'deste ininistorio, ficando assim attendido o
vosso pedido em requerimo :to a esta (decoto-
•ria em data do 24 de setembro do armo findo
(officio n. 196).
• —Sr. Amorico Raposo—filia do Governa ler,
District° Fe icral:

Em solução ao vosso requerimento do 13 do
'outubro do anno findo, reinotto-vos, de orlem
.do Sr. ministro, o incluso certificado a quo
tendes direito e relativo á vossa inscripção
'no registro de lavradores, cri: leres o pro-
fissionaes de industrias connexaa.(losto
aerio (officio o. 197).

— Sr. inspector ogricola do (7° districto
—Porto Alegre, Rio Grao lo do Sul

Tomando conlr cri:lento da carta do Sr. An-
tonio Leite de Souza, que romettestos a esta
directoria geral em officio sob n. 439, do 5
de dezembro do anua findo, remetto vos o
certificado de inscripoão daquilo criaihr
para que façaes chegar ao seu destinatario
)officio n. 198).

— Sr. Dr. 11ov:1i:rido Melchiades Alv:res
da Costa—Macapá, Estado do Pará:

Ern solina» ao vosso requerimento de 8 de
outubro do anuo findo, rornattO - VOsi, de or-
dem do Sr. ministro, urna 2' via do eu: afi-
ca lo de vossa inscripção no registro de la-
vradores, criadores o profissionaes do indus-
trias connexas, com a rectificação in ticaia
naquella referido requo:tmonto (olloio nu-
mero 199).

—Sr. inspector agricola do Pará-2° dia.
tricto, Belém

Junto remetto-vos um oficio acompanhado
de um certificado de inscripção dirigido ao
Sr. Dr. flaymundo Melchiades Alvares da Cos-
ta, residente nessa capital, para que façaes
chegar ao seu destinatario (officio n. 200).

—Sr. João Napoleão Serpa —Caiçara, Para•
hyba do Norte

Em solue,ão ao vosso requerimento de 28 de
setembro do armo findo, tenho agora opportn-
nida,de do remetter•vos junto a esto o certifi-
cado a que tendes direito, relativo á vossa in-
scripçâo no registro les lavradores, criadores
e profissionaes de industrias connexas desta
ministerio (officio n. 201).

—Sr. José Bernardino de Oliveira' Sobrinho
—Pouso Alto. Minas Geraes

Attendon to ao vosso requerimento de 27
de agosto do anuo findo, só nesta data posso
respcncler-vos por não terdes logo attendido
ao chamado para umpletar o solto devido na
petição.

Assim, remetto-vos a certidão da vossa in-
scripção no registro da lavradores, criadores
o profissionaes do industrias counexas deste
ministerio o e -s inmunieo - vos que nesta data
providenciei para quo a Directoria do Delira
Agrieola tome coohocimento do podia° refe-
rente á rornos s a das mudas de arvores frati•
foras que Iesejaes (oficio n. 202).

TRIB1111..4 DE „.CONTAS :
sessao orlinaria em 15 de janeiro de 1915

PRESIDENC11 DO 511. DR. 01011(00% VEIGA. — RE-
PRESENTANTE PO 11INI,1ERIO PUBLICO, DR. AL-

FREDO VALLADA!).-- SECRETARIO, Couro NEVES

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
de Castro, Pedro Soares o Jesuino Cardoso,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. lir. Viveiro de Castro:
alinisterio da Viação o Obras Publicas —

Avisos:
N. 8, do 8 d) corrente, com a có,;ia do

decretou. 1i.1, da 6, que abre o credito
(special do 86:5(55280, para pagamento de
iaclemnização devida ao Dr. Aristotoles Am-
brosino Gomes Calaça o D. Thereza Barbosa
do Oliveira Santos.— Foi ros)lvido riu) o
credito soja registrado.

N. 31's, da 31 de dozombro proximo posa-
do, pedindo roer nsideração do despacho de
25 do junho ultimo, negando registro ao pa-.
gainomo a Time S. Panio Traroway, Light
à: Power Company, ISmiteJ, das importan•
cias do fi00S7i n St e ii013110, do forneoimentos
leitos á Estiada (lo Ferro Central do lirazil,
de jaleiro a inarço • de 191':, o que 53 referiu
o avi so n.	 dá 10 do dito ma de junho.

fribunal de Contas resolve.: manter a
recusa do registro, por não comprodionder o

aviso n. 324, do 31 de dezombro do 1914, as
dospozas que o aviso anterior sujoitou á apre-
ciação de-te tribunal o que constituem a or-
dem de pagamento pia não pila ser fraccio-
nado.

llouve sS3 o ministerio expolido nova ordem
do pagamento cru referencia aos mania-
dos de despozas impugna ias o seria de-
tormina lo o registro, pelas raz5os expen-
didas no aviso n. VÁ, do 31 do dezembro
ultimo; som nova orlem do pagamento,
não ha como tomar nova deliboração sobro o
registro.

Resolveu, pois, o tribunal mentor a c'elbe-
ração anterior.

Ministerio da Agricultura, Industria O .
Cornmercio:

Aviso n. 2, de 7 do corrente, romottondo
cópias dos decretos n3. 2.915 o 11.403, do 30
do dezembro findo, relativo; á abertura do
credito de 75;748:3385, supplementar á vorba.
2* do orçamento do 1914.—Resolveu-se que o
credito sela registrado:

Ministorio da Justiça e Negccios Interiores:
Avisos ns. 79 e 83, do 6 do corrente, com

as cópias dos decretos ris. 2.938 o 11.420, da
mesma data, referentes á abertura do ore—
dito do 0935)00, para pagamento da gratifi-
cação que compoto ao tenente-coronel Dr.
José Joaquim do Azovedo Brandão, inspector
sanitario do Corpo do Bombeiros, o ris. 2.037
e 11.410, tombem da mesma data, relativos
A abortara do credito do 22 . 2065 .362, sup•
plornentar á sub-consignação —bflicjaes aggre•
gados—da verba 15a, do 191a.—Fol determi-
nado o registro dos croditos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito de 835333 ao'

.Thesouro Nacional, para dospozas da verba'
5', lettra a.—Registrou•so, feita a annullação:
indicada no processo.

Do concessão:
De montepio civil a DD. Ilitta. Aleina de'.

Lirc a Monteiro, Maria Guizo o Maria José Ma::
toiro;

Do montepio • do Marinha a D. Anua Fi.••
guelra do Vasconcolloá;

De meiosoldo o montepio aos menores Maria
Armila, Zaira e Maurillo, filhos do finado Ca..:.'i,
pilão do Exercito José da Ponha Alves 'do
Souza.

Julgou-se legal a concossão das pens5es'
de quo so trata e ordenouso o registro da,'"
despeza e que se oficio no sentido do SO

.
".,'

corrigir os titulos do menor afaurillo e datar.
os das menores Maria Annita o Zalra. 	 i

Ministe.io da Guerra :.	 7

A:isca:	 . z
Ns. 2 o 5 do 4 e 8 do corrente, com as cópias'

dos doorotos ns. 2.909 e 11.400, do 30 do Ql.',
zembro findo, 2.927 e 11.41.1, da G do Cii"t'=is
rente, relativos á abertura dos &editos es(16':
ciaea do 443:7065020, para as obras do 11(;iP.
pitai Central do Exercito, O 3.162:7095 pati'
despenas resultantes da elevação da numeW' -
de praças do Exercito de 1914.—M resolvida
dar-se registro aos creditos. 	 .

N. '7, d3 9, tranamittinio por cópia Oa:
decretos ns. 2.930 o 11.414, da mesma data+Oi
referentes á abertura do credito ospecial : 1 r

•500:0005, para pagamento a Fried .1Van
A. G. Deutsch NVaflen und Manitionsfalv-i
ke t, Dansk Rekylaiffro Syndlcat e bg.:»
tr-63, do fornecimentos o despem cone ker.
tes e seguro do material adquirido. •a-is,,ni
proferi.lo o s 'ogninto despacho: « A 011 ,¡:'f
rizição para abrir 'o credito foi dada 4,
maio a tornar nocess.saria a demonstraOão it",
necossidade, (I) quantuna do credito & ibs0], 1
não supp5e a utilização da 'Medida : de Orla.;

u	 •	 fillosenciaa'deddis
tabilidade por Uma só voz, aptos pôr ankttd

tna vez, proporção das 
rontes do serviço. . '. .i • .., MA;

O Governe é antoriaado,a alorirpolOo_MO:
ter io da. (...i 4yro ',Ao e xorCioicivd.~4
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i 1915, eriaditos especiaes at(5 0.500:0005 para
paramento a diversos forneoe .lores, em vir-
tude de contractos, ajustes e ternma dc ca-
tou:nen la.

E' o propilo acto legislativo, quando auto-
aiza a abar tara dos cre fitos, que estabelece
ia multiplicidade dos mesmos; si, em vez de
mais de um cre ulto, gradativamente abertos,
eccorre a necessida io da abertura de uno só,
na iruportanc*.a do maxiino autorizado, a do-
mou a tração faz-se neces a aria, como necessoria
se faria a dos creditos pareellarea.

Resolve, pois, o tribunal converter o jul-
game ato cai diliaencia, para que o ministorio
C»Vit a denianstração da necessidade de abrir
o credito na cifra de 6.500:000$, maxim.) da
autor izaçã.o.

N. 1.057, de 31 do 'noz pa.ssa lo, sabre a
distribuição do credito de a3$920 á Delegacia,
Fiscal no; Estado do Rio Graudo do Norte, á
conta da verba 10'. - Ragistrou-se, feles a
devida atontai ição.

• Proaessos do tomada do coutas:

• N. 6.978, 7.613 e 7.811, sias ex-agentes
do Correio D. Perellia Manieta da S. Iva, do
nerval, no Estado do Rio (Irando do Sul,
Palro Guilherme Eiremor, de S. Joao da 113"
sorva, no mesmo Estado.° Condido Westpha-
leu, de Palmeira, I len). -Fez se la vi ar aceór-
dãos jitigandO quites o responsavels.

N. 7.920, do es-colloctor Colora! em Gran-
ja, na Estado do Ceará, Ilygloo Ribeiro
Lopes, -Fel resolvido que o processo volto á
Sub-directoria para excluir da-receita-na
conta corrente, por não dever figurar nella,
-a- quantia de 70$ dg sa.11o a favor do rospou-
sovei.	 -

N. 6.120, da, ex-agente do Correio de Ma-
rol, no E-ta lo da Pernambuco, Maria
pinlioiro do Souza. --Mandou-se-voltar o pro-
ces so á Sul) directoria para ilomeco fim,
quanto á iinportancia de •20$001 da fitinoa
da responsavel, prestada por descontos men.
'soes.

- Relatados polo Sr. Dr. Pedro Soares:
alinisterio da Viaeao c Obras Publicas -

Aviso.s:

N. 1, do 4. do correria com a cópia do do-
eveto a. 11.-102, de 30 de dezorni" findamos
abra o credito extracrdinario riO 11.680:003$
nora sat s1azer compromissos das Estradas da
Ferro Central do Brazil, Oésto de Minas o do
cruz Alta á fez do ljulty o para pagamento
das diversas et-minissaias manetas da Impe-
ttoria federal das Estradas.-•- Resolveu•so
al uo o credito soja registrado.

N. 2, de 3, com a cópia do contracto fir-
mado entre a Catraia do Ferro Central do
Brazil e Gonçalves Campos az Comp., para o
forneciam do do 1).000 kilograturnas do car-
bureto de ealcium e 1403 calaas de keroza-
ne marca a lirlibante s .-0 tribunal,de accordo
com o parecer do Sr, Dr. representante do
Ministerro Publico, recusou registro ao con-
tracto, por se achar terminado o anuo finan-
ceiro de 1011, em que o dito contracto foi
etlectuado,
tis. 5 e 7, da 7 e 8, reinatfendo cópias dos

decretos rrs. 11.1. 22 o 11.423, de 6, que
abrem 03 croditoo de 900:000$, supplein,ntar

sub-consignatsão -Acouisição, conservação e
roparação do moveis, etc.-da verba 2s de
1914, para o pagamento do fornecimentos
feitos pelo Soeletá dei Brevotti Postal' e For-
roviart, o de13:9855023 para o de subvert-
e:Oca pelas viagens reaiizadas em 1013 pela
Ernpreza Fluvial Piauhvense.-Pol reaolvido
dar-se registro aos ereditos.

N, 325, de 31 do dezembro proximo passa-
do, pedindo recowid3raçãe do despacho deli

de agosto ulti:n	 pal
á do- p za. lo tf:,
aviso n. 1.GR, la a.1
tiro á modioão p • ve ti
cotados
5.. Luiz o Santa .go a S.
do M3S:11 ano
baração antoriir.

Minisferio da	 e .r ei ira,	 ledes til 0
Cl nynn.r:!to:

Aviso n. 3, de 7 , lo oo-roote, tra.nsmittindo
por cóala os (1-er, tos its. 2.916 e 11.40), de
30 do dezembro ani 	 re!erentes á a bot.-
Lura do creia() da 77: 	 330, para e paro-
mente dovi lo	 Ant rito Dias da s.a1va,
vista do contraio:o cil a :ema-10 em 9 de imito
de 1912, para a e tisirlicoão do Po-to de
Observareio e Ela- ri ra Veterinaria de Bollo
Horizonte. -O tt iboasl resolveu mia o cr31ito
seja registrado.

Minidorio it Ja:lio1 et N3g3 j93 Inte-
riores;

Avisos na. a 13, de O e 13 dast° mez,
com as cópias dos el )oristos as. 2.93, 11.417
e 11.418, da G, r o a ,eentos á .abertura dos
cru fitos de 2: li Jo7, cai raordinar io, para
o pagamento ri evite aos ofriciaos da Er iaacia
Policiai agarro:ai las i r moliistia, no exerci=
j.C. 1013, e da 1 »3;103, esoecial, para o da
olaia, sio susto de 1)12 ao icsoutado Rainiro
Ferreira Satur,ii to ltraoa; o n. 11.433 da 13,
obviais) o criares) e•po . 131 de 120,000$, para
o d .o suave içai) ao tal-orais uh) S Viaeote da
Paulo. -Resolvem s a qui: os creditos S3j3111 re-
gistrados. Foi voto venci lo o de Sr. -Dr. Vi-
veiros do Castra no pagamento do alludido
coslito do 120:00i000.

lirtistinic• ti a F. 	 ti Ii
Proces s os da e Me 5aO do mooteplo civil a

D. Malvina suo tl j i lio ',ciados e incisores Ma-
noel Roli isoos, Loonor, Antonio o João;
D. Maria Nac ir M i l n I3 Oliveira O 1). Custo-
riria do 0E\ eira • una e menor Araey. -
Julgou-se l000l a cc:...1,:j;,são das ponsiSos o
orle:liou-se o ro iostPJ fia n1?..SpeZ3,CCEri o paga-
nlisoto a D. al tloeia Anicha Rodrigues e sou;
finos.

• Miiiisterio ii G :121ra:
Avisos:
N3. 1 e 1, do 1 o 8 do corroaee, com as

cópias dos da oaeos lis. 2.017 e 11.107, da 33
da dezembro ri: tim	 re:'-irontes á abortura
dos era ittos	 especial, para o
oaaatnooto de vario s d0000tes do Colleaia

•1 ti Cantil, o elo 2G1:000S, ett i , P Le
-mentor á vr: 13 iní. o na. 2.923 e

11.112, do G 12 Ys n3P., rotativos á abertura
do de a. 592; ai a2a .5 .1ppi ornontar á verba 8,
de 101a . _._ l;aiaaoío,	 ordenar
dos crio noz.

Ns. G, 8 e 1.	 .1; G o 7 deste Mes e 31 do
dezembro áleo o, e ' ,.so a listribuioão los erio•
dLos do O	 .a.atoia Fiscal no Estoda
de Maus) itio,a	 a no Á:lo Rio Cera a lo
Sul o 1:5:11.i2 sa á 110 lo Rio Grarkb do
N( rte, á conta ila. verba 10, da 1911.- Or-
denso- se o rosists raieis as rauces:irias an-
nullar,62s.

Procce sos	 fim i ii do contas;
N. 8.001, d) iiitiosariie geral da Repar-

tição ta assuas e •nas Publicas, .Tos.e. Moines
Campos;

Na. 7.851 e e.os o, dos ex-ageotes do Cor-
reio Auoasto	 Lohinisin, do Santo Ama-
ro de Cri eitos Eaa to do Santa Ca tala-
riria, e Aril El o VI hl Pereira, de Capim
Branco do lii9 ,L1S Valial, no Estado de Mi-
nas Gora:asa

Man 4i)11 .S3 lavrar aosórians declarando
quites es ruir tilas vesponsaveis.

- fielatialss polo Sr. Dr. Joanino Cardoso;
Ministorio da. Viaoilo e Obras . Pu'ilicas -

A visos:
N. 3, de 'a do corranto, pia:Halo reconsilo-

ralo do drspacho tio 16 de outubro ultimo,
pelo qual foi 'meado registro ao pagamento,
rsoinietado por aviso n. 2.917, do 7 dssso
moa, da quantia de 3.337-18-0, correspon.:
doido a 50:0685300, á Uoiteil StatesSteol Pros
doses Company, de forne-imentrs feitos
Estrada de Ferro Centrai do Brazit, em feve-s.
reiro do 1911.- Reconsii brando a decisito
anterior, o tribunal ordencu o registro da
de.speza.

N. 4, de 5, remettendo cópia do contracto
firmado pela Estrala de Ferro Central do
Brazil com Dias Garcia & Comp., para o for-
necimento do 1.000 .kilogranunas do acido
sulphutico puro, para baterias, em botijõea.
D3 accer to com o parecer do Sr. Dr. represou-
tanto do ministerio publico, foi recusado o re-
gistro ao contracto, por Se achar terminado o
atino financeiro do 1914, em que foi o mesmo
contracto realizado.

N. 6, de 8, remettendo cópia do termo de
prorogano do prazo para a conclusão do
açude «Mundo Novo», no munieipio de Caiei),
no Estado do Rio Grande do Norte, cuja con-
strucção tci watt actala entre a Inspectoria
de Obras coatra as Seccas e Coari & emp.—
Foi dado o seguinte despacho:

«O Tribunal de Conta, tornando conheci-
mento dotei ma de prorogaçao do prazo para.
a conclusa° do açu le «Mundo Novo», no mu-
niciplo de Caieó, no Estado do Rio Grande da
Norte, lavrado em 3 de dezembro do 1914, e,

Consid srando que no contracto de 22 de ou.
bro de 1912 foi firmado o prazo do vinte a
quatro Irit.-ZCS, a contar do registro do tribu-
nal, para a terminação do retendo açude;

Considerando que a prorogação desse pi azo
levada a efeito no termo ou a sujeito á apre-
ciação do tribunal funea-se no obstacuio
ereado-valorização do criaprehendimento pela
crise financeira - obstaculo legalmente reco-
nhecido no dispositivo do n. XVI do art. 6.5
da hri n. 2.812, de 3 do janeiro do 1914;

Mas,

Considerando que tal cousa não póde ser
prolusida pelo inspector de Obras contra as
Scecas o àtn pelo ministro, membro do Go-
verno. que, pelo facto da gestão priacipal
dos sorvroo3 que constituem a publica admi-
nistr aoão, está habilitado a ajuizar da situa-
ção financeira e da pressão que, 'porventura,
vossa tal situação exercer scbre a cafonas.
das obras pusdicas;

• Consilerando que ao inspector das Obras
contra as Sucos, como já decidia este tribu-
nal, não assisto compotencia para celebrar
contraet^.9

' 
nem, portanto, prorcgal-os, pois

tal competoncia não lho é conferida nas in-
strucaõos reguladoras Ido suas attribuioães;

C:nsiderando gila esta intelligencia das re-
feridas iastru çaes constitue a expressão de
ultima interpretação dos seus dispositivos e
estabelece o assmto da jurisprodencia deste
tribunal;

Considoran lo que, guardaia conftrrnidarle
com toes fundamentos, não ha como ser lia-
si loir) cairo legal o termo do prorogaaão de 30
do dezembro de 1911:

Resolva recasar lhe registro. »

alinisterio da Agricultura, Industrio; o.
Commereio

Avisos na. 1 o 21, de 7 e 8 deste ma
transmitindo cópia dos decretos as, 2.914 e
11.40a, de 30 de dezembro prostro() passadob
relativos á abertura do credito de 33:350$633,
para o pagamento dos fonecionarics Moeu-
saio do service no exercício de 1914, e
na. 2.9:31 e 11.115, de G deste mez, referen-
tes á &sutura do de S; 3238i00 para o pag,a-
moro da tolha do possoal do a.lnoosarilado
da Vila Prolotaria Marechal . 11erines, em

.111 se nagou registro
'a a que S2 rsforia
ino da 1011, reta-

	

•1 	 traoashos 053-
[ de S. Palro a
Boda, em fevertiro

asi-se morder a deli-
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»oiro de 1914, e do almoxarifo da n.,ona
villa José Ignacdo de BLito. - Resclveto,c dar
registro aos credites.
. Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
- Avios :

N. 8•, de G do corrento, remettendo, por
c(Spia, cs docrotos ns. 2.935 o 11.4-t 9, do
igual data, roferentos á abertura do cro tido

, dc 785:977S0 •33, supplemontar á verba 15',
'de 1914.- Converteu- e o julgamento ein di-
ligencia, afim do S;"; mnis lar que sejam ro-
ctificadas as cópias dos decretos, quanto á
ane.rição da data da lei n.
; 101, de 8. com as tabellas dos era litos
'distribuidos ao lios:ouro Nacional e ás deloga-
' cias tisnes ciii lanács o no Ter ritorio do
:Acre, para despezas da verba 3'i' do orça-
. tnrnto de 1915, e dos que ficam dependendo
do registro deste, tribunal.- O tribunal or-
dento o regi , tro dos eruditos constantes das
tabollas.

Mini s terio da razoada:
Processos de couces:á° do montepio civil a

P.D. Leopoldina. e Colina Corriaa de 0:iveira
¡O D. Joaquina Ramcs de Alcatifara, o do
versão do montepio civil a D.D. Ilaymunda

! Adelaido, Francisca do Je s us, Virgioia Lu-
chia, Maria	 o Lucilia Amelia to.rnan-
des.- Julgou-se 1 ,gal a ulmo:são das pon-
oes do que se trata e ordenou-se o registro

da dcspeza. O Sr. Dr. relator volan, cm 1e-
laç5o ao pi.«• osso de ILD. I.o ,poldina, e Colina.
Corrêa cie Olivoira, restes tomos:

Ein 20 da agasto de 1003. Colina e L o.o-
pcIdina Corrêa do Oliveira. filhas naturaes,
solteiras, de Manool Corr,:ot do Oliveira Fi-
gueiredo, carteiro de 1 1 cioso.: da Ilooartição
dos Correios, 'alteei to em 21 do a rosto do
•1901, raqurreram a pen z ão de m r rato; ia para
que contribuiria em vida s-oa pai', que não
deixou filho; 1-g:timrs.

Não s:m lo attendida-1 , r,movaram em ja•
nono de 1907 o em junho da 1009 o seu po-
dido, de cujo indalcrimente do Mioisterio
da lodustria, Viaoão e Obra; Pu Oicas
trai a m roeum-id,r' a r•A, em recurso i.iternoslo
perante o linisterM da Faz n la, quo
mesmo deu provimento em nrvoinbro do armo
proximo pa• sacio, sendo iutora o assurr pto
mibinettido á apreciar:ao o ao jalga mento
definitivo do fribuna'.

Declaraçõea do c-ioribuinte onde estão in-
dicadas as requorentes. certidões do registro
civil, justificações julgadas por sonten r a pro-
vam que os progenitores d3 Colina e lenal-
dina eram solteiros, não havendo nitro am-
bos impedimento aignin que obstasse ao ca-
samento, o que, além das habilitandas, só
existem outra (Lha casada e um filha maior,
sem dire,ito ao beneficio.

A prova relativa á situar;ão da InilimarPts
de Colina e Ler poldina lei feita per exigem-
cias provindas do pareceres una quaes se
conformou o Sr. minis tr.o da Fazenda.

Insti tui lo para amparo e protecção da fa-
nailia do contribuinte, entendem alguns que
o montopio só cabo primacialmente viuva

aos filhos havidos do Inatl'iMon10 anterior
eu sulesequeato ao sou naseimonho

Esta doutrina ro s trietiva não estt no espi-
rito da lei, que defere o beneficio á viuvo, si
não estiver divorcia Ia e viver no domicilio
»o casal, ninntendo-o conquanto não e03velar

• a segundas nuire'as e tivor combicta honesta,
o aos filhos1itinios ou logitimado.s, s.,inndo

leuslorão
(Art. 33 1 1 do doer, to n. V12 A, de 31 de

cutubro de 1800, o art. 1) ri. 1, do cicreto
n. V, de 28 de agosto de 1800.)

A3 palavras da Li, !oito para intolligoncia
geral, devem sor entendida ,: em sna forra
expressiva de mais lata S , (2'1111Ca ,':10, 110 sou-
tido coluno:in e wual.

Pela legishirjio vigonto, opera- o o ocre -
nliocimeoto por uma das ,eztairil os tórinas:

Corifis', ao cspontanea;

Declaração na rool•;t1- a civil, sendo o as- Lavo dos S tratos Silva d'Utra, mandando exp-
sento do roveimento assignado polo pae ou dir-lh-s quitação.
por procurador o•pocial;	 Finalmente foi julgada comprovada a apoia-

Es eriptura poblica;	

•	

ca,;ão das seguintes quantias feita pelos rei--
Testamento;	 Ponsaveis abaixo indicados, por conta de adi:-
Documento aulhontico.	 .	 -	 .anam matos que receberam:
A declaração de timilia a que faz refo• De 1;0.05, pelo director da Escola Prema].

rendia o art. 28 do docreto 912 A, de 31 de nitoria IS de Novembro, com despezas a seu
outubro de 1890, é documento au1licnti .:0, com cargo nos nozes de setembro o outubro da
torça probanto quanto acs factos do eStado annO'findo;
Civil, como insti 'monto bastante do contai- 3:0005 o 1:1783, pelo por Loiro do The-
buinto na °ocasião de instituir o triontc: kolo, seuro Nacional, idem, nos mczes de julaa a
o titu:o habil para o re_conhecimento da 0- sotembro e novembro.
ilação natural paterna. do conformidade com
o dispositivo da 2' alirica do 1° do art. 74

do decreto ri. 181, de 24 de janeiro do 18.40,
e com os principies lavidamentaes da legis-
lação vigente.

O facto do ser constatada em cd comento
autltentico a espontanea doclaração de pa•
temida 10 corresporole perfeitamonto ao in-
tuito do legislader.

O filho natural do contribuinte, mcncio-
na io na cicelarazão de familia, está. ipso
Tudo, reconhecido, para o Aleito de perceber
a pensão de montepio.

O reconhecimento colloca OS' filhos naturaes
na situação do ,§ 1° do art. 33 do (forret()
n. 012 A, do 31 de outubro do 4890, bastai] to
que sojam cumpri 1 is prescripoo:,,s regula.
montares de appliJabili lalo gral aos pre-
ce;,os de montepie, para cin3 lhes soja de-
feri ia a pensa°.

Julgo, por isso), legal a concessão d: que
trata o prosemo pro.c .:sso e o consequento re-
gistro da reweliva desluzo regularmente
classificada »

Ministerio da Marinha -A vi,os:
Ns. 4.812 e Si, de 28 do outubro ultimo,

relativos á di-trimioão do credito do 3:0005 A
Delega ia Fiscal no Estado do Pará, A conta
da vei ba 12', feita a annullaoão de izual im-
pr rtancia na que 11 i distributda á Directoria
Geral da Contabilidade de MaTinlia.-Itegis-
trrat-se, feita a annullação indiJa Ia.

N. 0.022 A, de 30 de dezembro proximo
findo, com a cópia do decreta n. 11./103, da
mesma data,	 al u iu lo cs creditas lia

057:!.c85018, 2.720:75S$71.`, 1.1G5:30O'372),
1.83o.9:•,53028 e 138:17:t513o, suppiemernaios
ás verbas 11 , 1 l a , 10'. 18 o 24, o 0v:releio
de 4911. - Foi resolvido que os eretilos se-
jam registados.

Mioisterio da Guerra:
Avios:
N. G, de 9 do c,- !Tente, transmittiodo có.

pia dos decretos ns. 2.02) e II.113, de O,
relativos á abertura do credito da 10.0285715,
especial, pira pagarrento da durona-iça de
proventos a que tem direito o 2 1 tenente re-
formado cio Exercito Altrodo Can fido Moreira.
-O c ocilto foi registrado.

Ns. 1.0'a1 e 1.0:;8, de 31 de dez unbro findo,
sobre a ddstribuição dos credites de 1315100 á
Delegacia fiscal no Estafo das Alagoas o
915:j00 á no Estado de S. Ponto, para despe-
zas da verba 10'.- Registrou se, festas as
devidas annullações.

Processos do tomadas de conta; tas. 7.055
e 7.787 dos ex-agente; do correio Po Iro 0,1v,
cle l'arecy Novo, no Estado do Rio Grande
Sal, e Pedro Albino do Oliveira, de S. Joa-
quim da Costa da Serra, no Estado do Santa
Catharina.- O t-iounal determinou que se
lavrem accórdOos julgando quites Os raspou-
soveis.

Foi aprcva la a relacoão dos accórd:O:s la-
vrados nos processo; julga los na sessão ordi-
naria aiderior o ro!erentes as contas do ex -
thosooreiro (1,1 Estra•la do Ferro Central do
Brazil Miguel de Olivoir a Salaz ar, do; ex-
agentes do C .3rre:o D. 110.:a da sova Ariao,
José Alves clo ()Aveiro o Zacharias Manoel da
Silveira, e do ajudante da I' so.coão do Pesto
Zo.techn:co te ieral em Pinheircs Dr. Gris-

Ordona de paganunto
,

Ordeots do pagamento sobre as qnaes pro-
feriu despacho d: registro, om 15 do cor-
mate. o Sr. Dr. presilento deste ti i-
bunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos

N. 3.070, da 11 de dezembro, pa ;amenta
de 1:3 ?.35600 á Companhia Cinematographica
Brazileira, do aluguel do predica oconpudo
pla Ilu'lmetoria ( 1 3 Obras nitra a; Seecas,
luz electrica e taxa sanitaria, em novemlyo

;
N. 3.708, de 21 de (Liem:lar°, idem do

2:0765100, a diversos, de fornecimentos effe-
etoa-los para a Ilepartioão da Aguas o Wiras
Publicas, em outubro e novembro ultimos;

Na. 3 J02, 3.700 o 3.707, da 21 de dezem-
bro, ideal de 123300,1:2705580 o 2:9743 a
diver sos, do forneeimentos a este ministerio,
no anuo proximo passado;

N. 3 382, do 25 do novembro, idem da
7:8133200 a João Antonio Pinto, do traba -
lhos exo aliados para a tiscalinoão do Porto
do Rio de Jancira, no anato proximo passada.

N. 3.370. de 25 do novembro, idem do
32:2155 a Orlando Alces da Silveira, idem,
item, idem.

- Ministerio oli Agr:cit:tura, Industrio o
Com tar roi° - A visos:

N. 3.131, de 11 do dezoirOo•o, pagamento
de 158000 á South American liailway Con-
struction Company, de ti ansmissão do (elo-
riam ruas em proveito do extincto Campa do
Lavoura Socca di Onixadá, no anuo proximo
passa lo

N. 3.111, da mesma data, idem do 135771
á Sociétó Ancnymn Ou Gaz do Rio de Janeiro,
do 11,raecimmto do energia Medrica A Dire-
ctoria do S • rvico de Protocoão ao s- índios o
le-calizaoão da Trabalhadores Nacionaes,
[doai

N. 3.050, da 25 da d:/ombro , idom de 3705,
a diversos, de fornecimento; á ['azotada Mo-
delo de Criação de Santa Monica, no atino
proximo passado.

- Mini s ter:o da Justiça e Nogeci.:s Into-
riorcs - Avises:

N. 3.020, do 30 de novembro, pagamento
de 4:7095 a A. J. Pereira de Barbado, do
fornechnentos A Colonia Correccional de Deus
Rios, em dozembro de 1913;

N. 51, do 7 do corrente, idem do 1:3)55,
da f lima das (liarias do pessoal da Casa de
Correc.oão, em dezembro ultimo;

N. 05, da mesma data, idem (le 1008.
idem dos servente; da Corte (lo Appe n laoão,

;
N. 07, da mesma data, idem de 1:0005,

idem idem do "tribunal do ia 'v e do Por",
idem

N. 100, de O do corrente, i lem de 15:0005;
idem do pes zoal suba Roi no empreg ado no
serviço do terra da Directoria 1.1::ral de Saudo
Publica, idem;

N. 107, da mesma data ,Idona de 7:8073345,
idem, ilon nI 1oinearao do director da Casa
da Coei ocoão, idoin;
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N, 81, dp 8 dg corrente, pagamanto de
u4i5S, folha do dezembro findo, .do pessoal

tioiii0.20 do director da Coloala do Alio-
nados no Engenho do Dentro
. N. 88, do 8, idem do 1:700g, das folhas dos
serventes da Repartição alantral da Policia e
do Serviço Medico-Legal, do mez do dezembro
findo;

7, do 4 do corrento, ilidiu de l885
Barbosa Albuquerquo & Comp., do forneci-
montas ao Lazareto da Ilha Grande, em outu-
bro ultimo;

N. 109,de O do corrento,ilem do 1:308S333
das folhas do gratificação o salarios que C,3111-
'lotem a diversos funccionarios do Au chiyo
Nacional, em dezembro ultimo.

— Ministerio da Fazenda:

Oflicios
N. 2, da Caixa cie Amorlizaaão, do 5 ito

com rente, pagamento de 100S ao porteiro
daquella repartição, para aluguel de casa em
dezembro imitam;

N. 10, do Tribunal da Conta, de 8 do cor-
rude, licin cl	 05 a Manoel ales:luas do Nas-
cimento e outro, da gratiticaçao.

Reguei imanto do escripturario Joaluim Fio-
rentino Vaz Junior, pagamento de 7008, do
ajuda de elyto.

Exereicios findos:
licquerimontos do L. Costa & Comp.

o Re,.isla Mar e Terra, pagamentos do
1:11i$622 o tiOati, de dividas de exeucielos
passados,

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tr:hunal Federá

mala\ »as CAUSAS QUE DEVEN1 SER JUL-
GADAs NAs sESS0ES MAIS PRONIMAS,
Potl oithEA1 DE ANTIGUIDADE, CONTADA
DE :ORO° COM A mooinearaXo DO
Aio'. (10, § 1°, DO RECIMENTo INTERNO,
VoTADJ NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE
91.

Recursos cxtraordinarios

— N. 533 — Ceará — Relator, o
Sr. miniatro Coelho e Campos; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; recorrentes, L. G. Cabral
& Comp.; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.

2 — N. 600 — Minas Geraes — Re-
;ator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisoras, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; recorrentes,
o Dr. Eugenio Barbosa de Oliveira o
sua mulher; recorrida, a Camara Muni-
ekial de Jacutinga.

3 — N. 611 — Rio de Janeiro ;aobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa e Caindo Saraiva;
embargantes, Guinle Comi-1p.; embar-
gado, o Banco Constructor do Brazil.

4 — N. 617 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Canuto Saraiva
revisores, os ministros Manoel Murtinho
e Oliveira Ribeiro; recorrente, a Irman-
dade do Senhor Jesus do Bomffin e
N. S. do Paraiso em S. Christovão;
TeeCOrrii10, Pedro Joaquim Chrysostomo.

5 — N. 649 — Amazonas — Relator,
o Sr.. ministro Manoel Murtinho; revi-
Soros, os Srs. ministros André Caaal-
Onti o Oliveira Ribeiro; recorrentes,
E4uart10 Perqira & Irmão.; recorrido,

(M9 . .ÇâTI(99 A ntony,-,

O	 N. ;ao ---Ci i L 1 Federal —
Relator, o Sr. ma.:	 loiro Lassa;
revisores, os	 J,!.	 L.H• Clnnt
raiva e Enéas	 a-umorrenl,m. o
Banco Construct	 recur:.i,tos,

( .:01,re elo-
Gumie c5,-, Comp.

-- N. n 22 -
balamos) — Relate Glii-
marães Natal;	 ,
nistros Peilro 1-- 	 C01I,110	 ii ai\u•
einhargiuni ! ,,,, o	 (I,

	Morei! , (, ( 1 ,	 i)111.0,; (!sl-
barga a 1-alzeiall	 I Ti

8 — N. 757 —	 ;	 .,1 Jaalam-al
:Mord) — Relatou-. o ministro Ca-
indo Saraiva; jH o e aa os Srs. mima-
tros Manoel Mui feia, e (iliVeira Ribei-
ro; recorrente, Aill(eli) Alves do	 alie;
recorrida, a Jil-:1i nj;

	aoo 	 Vedo..11
Relator, o Sr. inini-ara iamoto Saraiva;
revisar .:-s, os Sr s . To	 as God Itreio
Cunha e Pedro MMielli;	 Ja-
ine.s Gauger 11101i ony; raaorrida, 	 'lime
Leopoldina Rano, uly ti', 1.1d.

li) — N. 762 — Aulas 4: e raeS --
Relator, o Sr. ministro o imarãos Na-
tal; revisores, °a Sm-s. »miniairos Manoel
Miudinha e oliveil nibe:no; recorren-
tes, Affonso Joro; lbairigues o sua mu-
limar; recorridos, Antonio José Maria e
soa mulher.

— -1‘• 71; i 1 -- Pará — Reator, o
Sr. ministro Man Mortinho; reviso-
res, os Srs. min:stros Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal; recorrento, The Lati-
dou and 'tiver Hate Bania Ltd.; recor-
rida, a Intendencia Municipal de Boi-mui.

12 — N. 770 -- Poliu — italator,
o Sr. nm niatro _111)11-é: Cavalcanti; re-
visores, os Srs. toini Ires Oliveira Ri-
beiro a (anima I - rt"	 tal; recorrente,
José Francisco .\larcondes Doiningtfts
recorrida, 1). Mi ia Juslina de Muno.

13 -- N. 7;8 - - Rio de Janoiro --
Relator, o Sr. ministro Lemii llaulOs;
revisores, Os Srs. mm initros Enéas Gai-
vão e Coelho e Camoos; recorrentes, Al-
fredo Soares Homem e outros; recorrido,
Antonio da Costa Miranda.

11 — N. 783 -- Capital Fedoral --
Relator, o Sr. niMi-tro Manoel Morti-
nho; revisores, os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Ou imarãos Natal; re-
corrente, a Fazenda Muoicipal; recorri-
do, A. Thum.

15 --- N. 800 -----lhe do Janairo ate_
maior, o Sr. mini-i ao Pedro Lesaa; revi-
sores, os Srs. inini-.troa Canuto Saraiva
e Enéas Gaivão; recorrentes, Isaura Al-
ves Pinheiro e Neemia .11ves Pinheiro;
recorridos, Jos:: Alvas Pinlieiro e outros.

1 t;	 N. 823 —	 Paulo — Itolalor.
o Sr. ministro Pa;i n o 1.rsa ; revisores, os
:grs. 11/Mista); Comuto saraiva i Enéas
G'alvão; cinhaQahl. s, a Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande;
embareados„Tese 1V,nil . ,.Lcio de Almeida
Pimpão e omiti .).

	

N . 8:1	 — 11,1a
O Si'. ministro Fnea's Gaivão; Tevisore,
os Srs. minisits '..ei,astião de Lacerda e
Coelho e Carno • ; aerraate, Eloy Poin-
peu de Comaa-u.»: reaorrida, a Fazenda
do Estado de	 Paula).

1 IS ____ N. 	 - auouital Ei deral —
Relato?, o Sr Sebastião dr: La-
cerda; revisore s , (a; mars .ministros Coe-
lho e Caropoa a al, a loal Murtinho; recor-
rente, Joaé M. Ila Ma [loa Caminha, oca-
sionado de Joa)	 mal . %) de Manos ca_
minha; recorri,	 Jotaí Martins Vianna
e outros.

1,) —	 -- Balda — Ttelator. o
Sr.. ministro	 aliurtinho; reviso-
res, os Srs. nainistroa André Çayalaanti

e Manoel Mui-Linho; recorrente, o coro-
nel Marcos do Rego Gomes; recorridos.;
Dr. Quintino Fortes Ferreira e outros.,

ao _ _N a:0 _ mim de Jaaairo
P.e:ator, o Sr. ministro Sebastião do La-
raala; rensores, os Srs. ministros Moa
nol Miudinho e Oliveira Ribeiro; recosmea

tilo, D. Clara Luiza Alves Gomes; re,-
C'Pii10, o tenente-coronel José Pinto

a: a
— N. 879 — S. Paulo — Relatora

c.) ar. mini s tro Manoel Mortinho; revia
os Srs. ministros André Coval-

rnal i e Guimarães Natal; recorrente,
Nardy de. Vasconcellos; recorrida,.

a (aunara Municipal do .1-alui.
:22 — N. 001 — Capital Federal --a.

Relato'', o Sr . ministro Canuto Saraiva;
lsomes, os Srs. ministros Godorrodo

Cunha e Leoni Ramos; recorrentes, Ma-
noel Fi guaira de Barros e sua mulher;
reL:orriiio, Manoel Dantas Coelho,.

Appellaçãrs cireis
1 — N. 1.230 — S. Paulo — Relato,

o Sr. miniatro Pedro Lassa; revisores,
es Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
(larvado cunha; appellantes, Augusto

&: Comp.; appellada, a Fazenda
um' iofla 1.
2 — N. 1.231 — S. Paulo — Relator,

o Sr. ministro Conoto Saraiva; reviso,
res, os Sus. ministros Leoni Ramos o
oodotredo Cunha; appellantes, Augusto
Palie & Comp.; appellada a Fazenda Na-
cional.

3 — N. 1,230— Capital Federal —
Rola tom', o Sr. ministro :Manoel Murti-
nlio; revisores os Srs. ministreis Pedro
Lassa e Comu;to Saraiva; embargante,
Norton Mogaw & Comp.; embargado,
Anders Pelar Jacobson.

— N. 1.370 — Capital Federal —
Rola tom', o Sr. ministro Oliveira Ribei-
o; revisores, os Srs. ministros Pedro

Lassa e Canuto Saraiva; appellantes,
Castro Sz-, Oliveira; appelladdas, a União
e a ewn pan hia Luz Stearica.

5 — N. 1.518 — Minas Geraes —
o Sr. ministro Enéas Gaivão; re-i ; : ores, os Srs. ministros Manoel Mur-

inibo e André Cavaleanti; embargante;
a Fazenda Nacional; embargado, João
Evangelista Ida Silva Gomes.

O — N. 1.698 — Capital Federai
Relator, o Sr. ministro Comuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mui'-
linho e Guimarães Natal; embargante;
a União Federal; embargado, Francisco
do Mello França.

7 — N. 1.707 — Maranhão — Bela-
0v, o Sr. ministro Conoto Saraiva:

\ isores, os Srs. ministros Godorredo
tainha e Leoni Ramos; embargante,
Or. Au gusto Jansen Ferreira; embarga-
a. a União Federa/.

8 — N. 1.726 — Capital FedePal —
elatOr, O Sr. ministro Manoel Murti-

libo; revisores os Srs. ministros Pedro
Lcssa e CanutO Saraiva; embargante,
a' tenente Sergio Ramifique Gardim;
embargado, a Fazenda Nacional.

O — N. 1,728 — S. Paulo — Bela-
ler, o Sr. ministro Manoel Miudinho; re-
ViSOUS, 0:3 SPS. MilligrOS Guimarães
Natal e Pedro Lessa; primeiro appellan-
le, Carlos de Yasconcellos de Almeida
Prado; segundos apoellantes, silverio
Lilvincm e Antonio silvorio da Costa;
appellada, a Fazenda Nacional.

10 — N. 1.783 — Capital Federal (so-
bre embargos) — Relato'', o Sr. minis-
tro Manoel llurtinho; revisores, os Sra.
ministros André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro; embargante, o Dr. Joaé P. Ti-
biriçá; embargado, Lidgerwood ,lann-
facturing Com pany. Limitei].
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11 - N. 1.789 - Capital Federal -
Tu:lati:ir, o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os SPS. ministros Manoel Mor-
/ lobo e 1)1iN eira Ribeiro; appellante,
Francisco Nanitz: aPpollados, João Dier-
berger e A. Biche'.	Comp.

12 - N. 1.791 - Capital Federal -
Relalor, o Sr. ministro Ent'as Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mor-
-linho e Oliveira Ribeiro; iippellante. o
tenente •Tosé Soares Teixeira; appella-
'da, a União Federal.

13- N. 1.799 - Capital Federal -
•ielator, o Sr. ministro Eni"-, as Gaivão;
revisoros, os Srs. ministros Alanoel Mur-
linho o Oliveira Ribeiro; appellante, o
Juizo Federal da 2^ Vara; appellados, o
Sr. Francisco de Azevedo Soares de
Campos o Caslro, sua mulher e outros.

1 - N. 1.810 - Capital Federal -
Tirialor. o Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisore s , os Srs. ministros Eni, as Gai-
vão e Godofredo Cunha; embargantes,
'Ari) & Comp., erai girgada. a Hamburg
Siidatnorikanisoli DampfschlTarts

15 - N. 1.830 A - S. Paulo - fie-
o Sr. ministro Coe'ito e (":ijr1p0S;

l'eViSOre, OS Srs ministros Conoto Sa-
raive o Godol'reclo Cunha; eraliargante
a Companhia Brazileira de Energia Ele-
ctrica; embargada, a Camara Dliniftipal
de S. Paulo.

16 N. 1.837 - Esririto Santo -
Relato'', o Sr. ministro 'Manoel :NP-aludia;
revisores, os Srs. mini ilros An..1.(" Cavai-
canil e Oliveira flil)eiro; apn,-.11.111(0, •10â0
1.11% (11' Albuquerque Torres; appellada,
a Fazenda Nacional.

1"; - N. 1.8U) - Capital Federal -
nelator, o Sr. ministro oliveira Ribeiro;
rovisores, os Srs. minist p .); 3Imuí1 Mur-
linho e	 Nata!: no podar

Enodine do Souza 'Machado; açu:1-
lado. a União .Federal.

- N.	 - .Ania7.,ons - Ttela-
lor, O SP. 111 :1 iSIPO 011 iillari:us Natal; re-
\ istwes, Is Srs. ministros Manoel
imito 1, Oiveira Ribeiro; o Dr.
Pedro liaçellio da Cunha; appel,,ito, Al-
berto Auday.

19 - N. 1.002 - Aina,Ailas - Dela-
tor, o Sr. ministro Coelho e Canip.-.,s,

w: Srs. . ministros Pedrs.. L,ssa
Caimlo Saraiva; app . dirmics, ?I. Cata-
oliedo A. Coni t ,.;appellada, a Faninia Fe-

29 - N. 1.1r2r) - Caubital Federal -
maior, o Sr. ministro 'Cfmulo Saraiva;
rr. viso: . cs. os Srs. ministrxs	 Gol-

e (iodofredo 13.inha: Prolv.i.'ganlo,
União Federal; enilAirgado, Alrredo S'el-
leso.

- N. 1.937 - Capital Federal -
•ielator. o Sr. ministro Caindo Sara'..va;

es Si.	 Em;13Galvão
• (odofredo Cunha: embargaide, a Fe-
:ornlit Nacional; eilibarado, o 1)r. João

}Jarreto da Costa 111)111+g-ires.
- N.	 - Altla7.(inaz,

fon o Sr. ministro Manoel 1,110 linho; l' n -

es Srs. ministras Pi..dro LPS:l e
•Camilo Saraiva: appoli,-,n1., ri
do Estado: ;.ppeliado, Antonio Locrito
Souza e Silva.

- N. 1.972 - Capital Federal -
jlelalor, o Sr. ministro Pedro Lessa; re-
;visores, os Srs. mini-,tios m l nom Morti-
J1110 e Oliveira Ribeiro; einbarprile,
Wraneisco Ignacio da Silva; eoitorgade,
a Ilida() Federai.

- N. 1.971 - Terrilorio do Acre
r(sobro embargos) - Relator. 	 mi-
nistro André Cavalranti; 	 revis:1;ss, os
t;rs. ministros Oliveira Ribeiro e Guima-
i .ikes Natal; embartgantes, Antonio Cruz

Como.-: embatendo. a l'azeilill

- N. 1.983 -	 Federal -
Relatar, o Sr. mini-tio 	 re-
vior .,s, os Srs.	 Manoel 11tirti-
11110 e Olivcii a Itjb:•ii o; appelle-ate, o
Juizo Federal da 2' Vara; a:-,pellada,
Companhia de Tuanspor'.es o Carrnacns.

26- N. 1.991 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro 4.anolo Salaiva;
revisores, os Srs. ministros G-4101'11mo
Cunha te Lenni liamos; appellante, o
Juizo da 1 Vara Federal; appellado, o
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto,

- N. 1.998 - Minas Geras-Re-
lator, o Sr. ministro Enéas ,ialvão;
sores, os Srs. ministros S. , lostião de 1.a.•
cerda e Coelho e Campos; 1 0 a ,9 ,qiud... o
Juizo Federal; 20 appellante, e Cnião Fe-
deral; appelladas, josé Nogueira Duarte
e sua mulher.

28 - N. 2.001 - S. Paulo - Relatar,
o Sr. ministro Co p ulo Saraiva; r;)vislres,
os Srs. ministros Golufreda Cunha e
Leoni Ramos; appellante, 	 Fazenda dn?
Estado; appellado,	 0s7ar Mar-
condes de Souza.

- N. 2.033 - :Rabie - Relatar, o
Sr. ministro Ouimarã cs Na t,a1; r: vis res,
c-g Srs. . ministros Pedro Lessl e Caiado
Saraiva; appellante, a fazenda Fai?cal;
appollado, o alferes Faustino Ai -Rim', de
Mello.

30 - N. 2.030 -	 Delelor,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi s.o-
res, os Srs. ministros Leoni 11.ouos e
Eml as Gaivão; appellantes, Cana:" José
Ribeiro Comp.; appellado, Marionno
Gil Castello Branco.

31 - N. 2.004 - Capital Federal -
Relator, o Sr. min i Slro Locai Renas, re-
visores, os Srs. ministros Manw, l Mui ti-
nha e Andr;! Cavalcanti; ..:)inic-a2ante. a
Fazenda Nacional; emba-gado, o Nioitlio
de corveta Atlianagildo Lopes da CM/.

- s. 2.080 - Capital Federal -
ni q uim ., o Si'. mttimosfro 1001i Ramos, re-
3i ,sors, os Srs. 1010151 is Pedro Lessa o
Canudo Saraiva; appellante, o Juizo Fe-
deral da 1' Vara; app?llado, gvncral Se-
hm:dião Bandeira.

33 - N. 2.087 - Capital Federal -
Matar, o Sr. ministro Anfir;, Cavai-
c'rJ1 'PeVisOreS, PS SPs. Pus ( iii-
'ti'iia Ribeiro e Guimarães Natal; appel-
lauteS, .10ii) Pereira do Lomos Torces o
D. Maria Rosa de Azevedo Pereira; ap-
p; . 11ada, a União Federal.

31 - N. 2.091 - S. Paulo -
o Sr. ministro Alanocd Murtinbo; i'eviso-
res. es Srs. ministros P,Niro 1,ez :a o ca-
nudo Saraiva; 1° appellaite, o	 Fe-
deral; 2" appellante, a lIoião	 ap_
peilado, Luciano José de Almeida

35 - N. 2.092 - S. Paulo -
o Sr. ministro Pedro Le ssa; revisores. os
Srs. ministros Canuto sa,aiva
Gaivão; embargante, a Fazenda NI.:;•lor.al;
embargado, Douto Volta.

36 2,101 _ capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Carolo Siaiça;
revisores. os Srs. ministcCs Enéas
e Sebastião de Lacerda; erubu•;..1111•?, a
União Federal; embargado, LU :7 . Carlos
de Carvalho.

37 - N. 2.109 - Ria do Janeiro -
Delator, o Sr. ministro Polvo 1...;;Sa;
ViSOPOS, os Srs. MilliStP03 CY111t0
e Godol'redo Cunha; appollante. a Con-
g ragar,ão de Nossa Senhora '4,1 A mprIt
v1)1)(11;14105, D. Ambrosina ita M-igl'ila r-s e
ontroS.

:a4 - N. 2.110- Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro caindo ',..;,11,;,iva;
revisores, os Srs.	 M VOA i UtiOri
Cunha e Leoni Ramos; appe l lante n.3uizo
1-odeia! da 1' Vara; appfAlado, OAtiviu
Azendo Coutiiiho. • '

- N. 2.112 - Capital Federal -
Ilelal0r, o Sr. ministro L eoni It•inins, re-
visores, Os Si", ministras .:ni . as (',,dvão e
rei] appollantes, liheedeiros
de Jetunliot Feu • eirn 1.01),); appliathi.
União Filo-al.

.10 - N. 2.111 - Capital Federal -
Rela tom', o Sr. ministro ;1.1119:- . 1 Altutinlio;
revisores. os Srs. ministras olivvira Ri-
beiro e Guimarães Natal; apocilante, Ri-
cardo Barbosa; appellada, a Un:ão
dera 1.

.1' 1- N. 2.122 - Maranhão - Reta-
for, o Sr. ministro Godorredo Cunha;
revi sores, os Srs, ministros Leoni Ra-
mos e Enias flalvão; appellante, o Juizo
Federal; appellados, Moreira & Comp.

112 - N. 2.121 - Capital Federal -
Rola tor, o Sr. ininilun Canuto Saraiva;
revisores os Srs. ministros Godofredu
cunha e sares, Ramos; appellante, o con-
tra-almiranto Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; appellada, a União Federal.

13 - N. 2.138 - S. Paulo - Rela-
tar, o Sr. ministro André Cavaletudi;
revisores, os Srs. Ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro 11.f . s z a; 1° appellante, o
Juizo Federal; 2" apnellante, a Fazenda
Nacional; appollado, Francisco Xavier
Miranda.

- N. 2.113 -- Ria (te Janeiro -
Belator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Idurtinho e André Cavalcardi;
appellante, 1). Porcina Vez Ferreira (1.3
Faria; 20 appellante, Genesi° de Farim:
Ribeiro; appellados, os mesmos.

- 2.111 -- Cap it al Federal -
Delator, o Sr. ministro Alanoel Murti-
libo; revisores, es Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal; appel-
hirte, o Juizo Foleral da 1' Vara; ap-
penados, ‘Vilson Sons & Comp.

- N. 2.11n -- Territorio do Acre
- Relatar, o Sr. ministro Godofrodo
Cunha: revisores, os Srs. ministros
J.enni Ramos o Ein ças Gaivão; appellanle.
o juizo red.:9 .rd; appelado, João Adolplit,
Meinoria.

- N. 2.1 12 - :11arn nle-in - Re-
'ator, o Sr. ministro 1,eoni Ramos:
visores, os S.'s. ministros Camilo Sarai-
va e Godofrolo Cindia; appellante,
juizo Fedpral; appollada, a Companhia
Fiação e Tecidos do Rio Anil.

48 -- N. 2.181 - Capital Federal -
11 'ia for, o Sr. ministro Alanoel
uno; revisores., os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro Guimarães Natal; appel-
tante, o Juizo Federal da 2' Vara; appel-
lado. Domingos de Aze \ edo Souza.

ás? - .N. 2.189 -- Capital l'ocleral
O Sr. ministro 'Manoel Mtirli-

nl io; revisores, o	 srs. ministros 011-
\ ei a Itibi • iro e Guimarães Natal: ap-
pellante, o .luizo Federal da 2' Vara;
aple . 11;a10„losé Gonçalves Ferraz.

- N. 2.190 - Capilel Federal
Relator, o Sr. ministro Leni Ramos;
rovii.4)1'es. os Srs. ministros Enéas Gai-
vão e Coelho e Campos; appellantes. dona

1\1. revolva o Souza e ontro.s-
appellada, a Companhia de Seguros Sul
America.

- N. 2.193 santa Catlinrina -
Retalio ., o Sr. mini s tro Coou liamos; re-
visawes, os Srs. ministros Einas
o Se!w-li;in ole Laverila; : b ppollan:(0, R
t..,,7,.11,1a (h,	 1111	 1110115, Jordan)
Gerketi	 Ceilip. o oulros.
.52 --N. 2.2115 - ilaiuia - Ttelalor. o

Sr. mini-lio tialvão; revisorem, nA.
Srs. ministros Manoel Murtintio e 0117,
.‘,.4ira Ribeira;	 appellante.
..1strada de Ferro (jentro ()esto cls_a
appelltnIQ8t Rallituut.&:Conà
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▪53 — N. 2.253 — Capital Federal
%lato% o Sr. ministro Sebastião de La-
• 1-da: revisores, os Srs. ministros Coelho
• ..ampos e Manoel Murtinho; appel-

,	 o 2° tenente da Armada Armando
rio de Barros; appellada, a União

. Horale
Si — N. 2.202 — Capital Federal —

liolator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Caindo Sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellante, Arthur
Waldemiro do Serra Belfort; appellada,
a l'n ião Federal.

55 — N. 2.205 — Capital Federal —
11olator, o Sr. ministro Enéas Gajvão;
revisores, os Srs. ministros Pedro.

Ii e Sebastião de Lacerda; appelloole,
)ii i feloral da l' Vara: appellado", a
uiva e filhos do Dr. emolido Barata

— N. 2.20 — Maranhão —Relator,
S lo ministro Enéas Gaivão; rovisores.

os Srs. mini s tros Solaastião de Lacerda
o coelho r Campos. ; appellanto, a 1'a.-
inda 4 10	 aPPOltadOS, OS haVila-•

i'íi	 \ithimm Tolonlino da Costa e Tilo-
iné Alves Arx.1.

N. 2.28 — Rio 41e Janeiro —
Maior, o Sr. ministro Mo'nool Murtinho;
rovisores, os Srs. ministro.; Oliveira Ri-
boiro e Guimarães Natal; ernhargante,
acta no Bazile; embai oado, FeLeio An-

tonio Mirolho.
38 — N. 2.301 — Capita/ Fodoral —

Ti Arder, o Sr. ministro 'Leoni Ramas;
rovisfeo .o os Srs. ministros Enéas, Gal-
a ão e Se.bastião de Lacerda; appellante,
Julio CorrOa Soares; appellada, a União
Feitorai.

50 N. 2.320 — Pernambuco — Re-
1 itor, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos

EnOas Gaivão; primeiro appellante, o
Juizo Federal; segundos appellantes, o
Dr. Joseph Gomes Neli° e outros; aP-
penados, os memios.

00 — N. 2.330 — _Amazonas- — Rela-
to'', o Sr. minstro Pedro Lessa; revi-
sores, os Srs. ministros Caindo Saraiva
e Enéas Gaivão; appellante, Abel Cohen;
appellado, Lazaro J. Israel.

— N. 2.330 — Minas Geraes--Re-
lator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cutilia e Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Saliaronse; appel-
lado, a Fazenda Nacional.

02 -- N. 2 .300 — Paraná — Relator,
o Sr. ministro Canudo Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Enéias Gaivão e Se-
bastião de Lacerda; appellante. Manoel
Hermogenes appellada, a Fazenda
Nacional.

13— N. 2.123 — Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. ministro Enas Galvão;
reviores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Dr. Eurieo José Pereira do Moraes;
appellado, Francisco Ribeiro Pacheco.

6/ — N. 2.128 — S. Paulo — Re-
ia tair. o Sr. ministro EnOas Gaivão; re-
visores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacorda e Coelho e Campos; appellante,
a :conponliia Brazileira de Energia
Medrica; appellada, Time S. Paulo
Tramway Light, and Power Co. Lt.

— N. 2.130 — Capital Federal —
Relator, o Se. ministro Manoel Murti-
nl i o; revisores, os Srs. ministros André
Ca aleanti e Enéas Gaivão; appellanle,
o Juizo Federal mia Ia Vara; appellado,
Mareollino José da Costa.

N. 2.450 — Minas Gerae.s—Re-
Non p	 ministro Enéos .Galvão; ro-
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visores, 03Sr3.	 SC.1)0SIiãO
Lacerda e Coelho e o i000s; appellantes,
Barbosa Albumicr.	 5. Comp.; appel-
lados, Aleira Me ai	 comp.

67 — N. 2..16; --dai Federal —
Relator, o Sr. mie'- i i ErVas Galvã.):
revisores, os Srs. Sebastião da,..
Lacerda e Coelho e1 »,11'.),:.;
Bromberg Hack	 a:	 appcliado,
Bruno Feder.

68	 N. o , í5 __0 iH1 Federal —
Relator o,o Sr. mini-1o)	 Lessa; re-
visores, os Srs.	 Cintilo Sarai-
va e Godofredo	 H,,::11ante, José
Bento 'Vidal; aptlai a, .1 ia; Leopoldina
Railway Company, 1.1.	 .1.

69 — N. 2.	 - -	 — Rolatoe,
O Sr. ministro C 111:1., s	 a; revisores,
os Srs. mini-or...; 1:	 tivão	 e	 Se-
bastião de Lacei	 orinicieo appellan to,
a Fazenda do	 000indos appel-
Inatos, os bacharel : 1'; :1 Coelho dos
Reis e Augusto Uai, ira Saloado
appellados, OS 111

'; O — N. 2.52,4 --- Caldfal Faderal —
Relator, o Sr. FiiiiHro tiro Lessa; re-
visores, os Si.s 10 dia Caonuto So-
raiva o Godofrola Cuolla; appellantes,
o Juizo Federal da 1 :' Vai a e a Uniiid
Federal; oppoiia.la.	 Ceeopagnie
lirice des	 au

71 — N. 2.5oi - -Citibil Federal --
Relator, o Sr.	 Leoni Ramos;
revisores, os Sus. Enéas G:11-
vão, e Sebastião tio Lace:aia; primeiro
appellanle, o Juiz.) Fol , ral da 1' Vara;
segundo appelahlo, a 1 Mão Federal; ap-
Penada, 1). Fim ia laias da Cruz. 	 .

— N. 2.51 — E-HM° Sondo —
Relator, o Sr. mini :Iro Pedro Lesa; re-
visores, os Srs. lido is Irias 1::inuto Saraiva
o Godofeedo Cunha: appcllante, o Banco
Hypothecorio e Agaieola do Estado do
Espirito Santo; appellail . o, Sisandro Ni-
coletti e outros.

73 — N. 2.550 -- Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro sebastião La-
cerda; revisore4, lis Srs. ministros Coe-
lho e Campos e alanoel Mortinho; appol-
lauto, Paulino Froneiseo Paes Barreto;
appellada, a União Federal.

— N. 2.."•);-,0 —ajOal Federal —
Relator, o Sr. ministro _André Cavaleaoli;
revisores, os SFS', minklro3 Oliveira Ri-
beiro e Guimaia: es Natal; appellanle, o
Juizo Federal da 1." Vaun; appellado, o
capitão reformado Affoir ., 0 das choga.3
Guimarães.

Einbto'uõsE lEi lados

1 — N. 561 — .lanmnas — Reinam',
o Sr. ministro Le o ai Ramos; revisores.
os Srs. ministros Enéas Gaivão e Pe-
dro alibielli; endiarganlo, o Dr. Geraldo
Maii1CUS	 II,' .1 morim; imuliar-
gados, José M-eli no Martins e sua mu-
lher.

2 — N. 1.130 — Capitai Folorai
Relator, o Sr.. ministro Catudo Saraiva;
revisores, os Sr.3 	 CodefrMo
Cunha o Leni Ramo»; eaurgante, a
União Federal; ioilliarçoido, o copila .) de
fragata Allino Flavio do Miranda Corrêa.

3 — N. 1.72 — Capital Federal —
Relator, o Sr. mini-H) Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. iinnistros Enéas Gai-
vão e Coelho e 1:à	 embarpanlf,,
União Federal: Pnileir p adas, Maria Julia
Branefort e Hilda Moita.

Cit'C TS G1 3 (mulas

1 — N. 4 — Capital Federal — Re-
lato'', o ministro Ando! Cavalcanti; au-

J̀aneiro de 1.91S1 4

for, o Estado do Amazonas; réo, o Estad
dc	

d
Matto Grosso.

2 — N. 6 — Capital Federal (sobre'
embargos) — Relator, o Sr. ministr.
Conoto Saraiva; revisores, os Srs.
li:,(ros Manoel Murtinho e Guimarães
Natal; embargante, o Estado do Ceará;
ombargado, o Estado do Rio Grande dl'
Norte.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
d'i'al, 18 de ,janeiro de 1915. No impe-
dimento do sub-secretario. — o ehefel,
la secção, Th2ophilo, Gonçalves_ Pcreira,.1.,

:

Juizo Federal da Primeira Vard»

noz, cri. naco, no souzi MARMS — Eserov.to,
DR. ALFREDO PRISCO MUCOSA

Exp:diante d3 4 a O do janeira

.,lcçõcs ordinarias

Autora, Aliniritola. Alves Moreira; riços,
°opalina Silva e outros.— Só em petição des-
tacada e por conta da -advogado pólo ser
attenlido o requerimento retro.

Autares, Andró Alaria das Neves e outros;
ré a IJnia.o Falecei.— Em prova.

:autora, Compagnie du Port de Rio de Ja-
neiro; ré, a (Jalão Federal. — Vista á. au-
tora.

Autor, Dr. Adolpho F. de Souza Freire;
tio, Til3 11 yal Maul Steam Pa.:Azet Company.

— Vista ao autor.
Autor, Duican Black; réo, Trust del Alta

Parapay.— Rei por justificada a ausencia
do supplicado eni lnar inc , rto e não sabido,
afim do que sejam expe tidos os neeessarlos
olitaes para a sua citação com o prazo de
30 dias. Custas pelo suppilcante, ex-causa.

Autor, A. von der Wrider; ré, SociétiS
Française d'Entreprises au Brésil. — Julga
por sentonça a fiança constante do termo ro-
tro, para quo proluza tolos os seus effeitos
legaes.

Justificações .

Justificante, Maria Augusta do Carvalho.—
Julgo por sentença a presente ju,tificação
para que pro luza 03 seus doidos e legaes
efrolos. Entreguem-se os autos ii justificante,
independente de traslado.

Justificante, Sarai' Durrant do Amaral.-
Vista ao Dr. procurador da Republica.

prolLibitor:o

Autor, Francisco Perez Figueiroa; rio,
Emilio Schnoow. — Sella los e preparados,
voltem.

Evuuticos fiscacs

Autora, a Fazenda Nacional; rios, Manoel
Pinto Comp.— Recebo a appellação no
elleito devolutivo, aporias. Selam os autos pre-
sentes ao Egregio Supremo Tribanal
ficando traslado.

Autora, a Fazenda Nacional; rio, Alvaro
dii Ahneila Gama.— A' vista da promoção
retro, archive-se.

Autora, a Fazenda Nacional; ruo, Eiras'
Aprigio Guimarães.— A' vista dos documen-
tos que a acompanham e da promoção retro,
defiro a petição de lis. 7.

Autora, a Fazenda Nacional ; réo, Porfirio
José Defiro a petição do fls. g , á.
vista do documento que a acompanha e da
promoção retro, &venci:ia execução proseguir
contra o legitimo devedor.
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Acção (1'; depoçilo

Autora, a Fazantla Nacional: réo, Luiz Eti •
gemo Pasterino. —Defiro a p tio de ls. 1:,
de accerdo com a proineçao ratro.

Sawnario crime

Autora , a Justiça ; réa, Oscar Pinho clo
CURITIãO. — Vi-ta at, Dr. precurador da alcali-
larica.

et ,ee -tcR sumi/lactas espcciacs

3k 111 oers, almirante Manoel A baquorque
Lima e c iitr . os; ré, a União Federal.— Daca -
eal t a coatuetaçãe). Prosiga sa.

Autara. a Coinnanhia Ceará Gaz; ré a
Dirão l'oelterai.— Canc:alo a prorogação re-
querula.

wução dc sentença

Adore:, Nitri". -Tann Branzfor 1 o. Wilder
111 , tla; ré, a Unia() Federal. — Cumpra-se o
,vetierando accerdão.

Erecutiro hypothecnrio

Autor, Dr. Dera:ledo Barbosa Ilorgos ;rim
nespolio de, Ga , par de Andra le da Silva,
Bastos.

Sentença O Dr. lltnclec f a Barbo a
Borga, roprasnida to dances pelo seu ries-
sion'ario Jc sé Bento Alves de Carvalha,
prapoz a proscrito acção exacutava hy-
pothacaria e, ntra o e .poli	 do
ware) devedor Gaspar do Andrade da Silva
Barita, pa lindo a intimação da invantai irrita
Rasa flui d J asus "tra ga e (10: seu: filhos
Int noras Evatigelina, pilhem, e II Infenso, ma-
pab rre, gila alia daclarára no inventario ter
tido do finado tall ci lo som testamento o que
os havia roconhacitio por esarintut a publici,
bem ermo do curador á lido que fase pelo
juiz nom a atla aos rafar' los manaras. As rerti-
daas da fls. lat; a tillt o 'Ge v. a 1613 provam
s3bejam 'Mito tans factos e, par consta-planeia,

quaadarla do imico her toiros dos deus me-
nercs, N catrctanto, feita a perfil ra do iin-
movei hypotleaca lo, o autor , leu como incer-
tos e ausentos os lierdairos do devedor, pro-
moven , la axclusivaineato a citação dollas por
edital (II:. 'O, $6, 43 e 11 ). Ap tnas para
a a aliaçáo foz intimar o cor idor á li Ia los
alia Ia los m • nares, mas ainda sem a mãe e tu.
tora o a m mor merece tamb na na puiria
pessoa (fls. a7 e 70 ).

Para dar beca lar aos lrrs lors'Ast em
praça o cuja a ljudicarao requereu, o autor
já leio e01-0 Iam rpm os Irar 1 iras eram
certo; e aeeeites O pe lin a citarão, 1111•4
SiirlpHa Ca; artCr do inventaria ata, da mãe
(ks 1112,l1Ork s3 pubare e impietera lis 113 a
1131 ), (rua oleruen então os atalhara is da

1:30 a 157 o. em que artien l ou em erima'ro
logar a (m(litado ta exect.eão pela falei da
:(ua citação e dos lierdoir os [namoras para a
cxecueaa na tórma da dti.

Ora, Si1111 to as exruats , as e termeiantes
dispcuieeKts dos art. u3"! e 67.1110 r-z, 7.37,
do 1850, e 37, § '2° da lei 221, da i Si,9 SI)
multas os pr, e i..2, o5 em que, não linilva a pri-
meira ciar) rpsioal na ea r isa prin '1)11 e
na exactiçãa, pn len ta seanalhanta minutado,
ser invocala me s mo depois da sentei-a final
pela p-saya contra que foi piei ri ia a ,ati-
tença no tio cra (na parto. sem ter sido ci-
tada, ou pelos seus repres,nttantos.

Nestes termas. annull) to to o proccasado
de 113. 30 cai diante e condemno o autor nas
custas.

Ilio dn Janeiro, 4 do janeiro de 10111.—
Ilaul de Souza Martins.

Acção ordinaria

Autora, f.aura da Silva Parira . ; réo, An-
tonio Bei ilatCleS da Silva.

Santena—Laura da Silva Pereira, viuva e
inventariante de Adelino José Pereira, propila
a pce-e de acção ordiaari t contra Antonio
!teimar fo da Silva para qua. Invalida la por
fraudulenta a eseriptura lavra la em Pot tuaid,
ou le este reside, e cio que dealarou reconhe-
Cor como seu filho o fina,m, morto «ab-intas-
taloa vira desceadentes, lha sejam deferidos
tatos os bans constantes da respectivo ilven-
tario, na auandado a-sim da uniea legitima
herletra. Na sua contestação, adega, o réo
incompeten tia leste juiza para conhecer do
f • tato e, de mentis, que na verdade o de cujos
não só é seu filho natural, coma inteavetu
na escriptura impu gnada a como nona se
teclara.

A preliminar, em que insiste Lambam o ra
nas suas allegaçaes finacs, sem na Ia mais,
porém, accre-centar a respaito, j 'a esti resol-
vida pela decisão de lis. OS v. a 03, mantida
pelo accordão do Supremo Tribunal Felaral
do fia. LIS —... «No Rio de Janeiro foi aberto
O corre o inIR rolaria do de cajus, co n a
autora caiu) inventa jante e a intervenaao
cio rio, que começou pelo valido de cl astatlii-
ção della a da sua nettacaçãe car sabsetuiraa,
firmado justamente na C:, 7i;d.:1I'a eia g:e-estão,
que lho dá a qualida te da, lierd iro.

De semelhante dccumante, por canse:ven-
cia, se prevaleae o réo para obter carito
apenas no 13razil, não podendo assim a Justiça
Nacional deixar de entrar no exame da sua
vali latia, desde que ventilado, corno é, era
processo regular, e decidir si deve ser elle
cumprido ou não. Trata-se, em uma palavra,
do urna questão typica de direito internacio-
nal privado, da creupetcncla da Justiça Fe-
deral, ex vi dos expressos termos do art. GO,
let t ! a h, da Constituição».

De meti/is — O Coligo Civil Portuguoz,
art. 126, permitte a perfilhação do filha
maior, sem limitação do tempo, uma vez qui)
com construi imanto dello. Ora, na esariptura
publica de perfilhação, cuja. nullidade pada a
autora, declaram o notario e as testemunhas
que realmente esteve presente o a a sslgnou o
seu marido, dizen lo consentir e aczeitar para
t,birs es effeitoslcaraes o reconhecim a nto como
filho que lhe fez Auto rioBernardo da Silva.
A autora não provou de moio algum a falsi-
dade que allaga da assigna.tura do de ening,
nem ao menos aponta o lagar em que elle se
ach iria na occasiao em qua, foi lavrada a re-
ferida escriptura. O facto nlo haver o sino ma-
rido tilo, quando antas se casou, ser filho ,te
João Pereira rinatium valor tem isto como
tamb , n1 1a.Isamentts se drelar ii cila filho logi-
ttmo, precar.aada assina no na itnento oe2tiltar
a macula da orirm, que se tornaria de facil
verificarão com a nomcação to seu vardadciro
proaenitor. Ma sé da carti lã ) de chim do
fina io conat c ser elle da latem filho do Antonio
Barna .d o da Silva (Os. 2S8 ri se2:nintes, cor,)
• propria autora, abril) lo o inventatao,
arrimou que o seu mari to «tato deixou filhes,'
irmãos e mria, e apatias, alem da viuve, o
pari nato ai lie nem a Antonio Baraardo da

accroseentando «que, na sua familia-,
não é 11 Tient° porque reconheceu o inventa-
ria 10 mitos annOS dm is do seu casa:acato
(do par) contra a diet . tsivao da art. 2, do
deerteo te 2 lu satembao do lSi7 	 lls, 212 v.
e 203).

Alada depois diriiu a autora aa jit'z
invantaria uma petiaan, CO O5 ter ri, ss não são
manas precisos e reli rcti	 agir-
maio em Juizo como d verti ide, que o inventa-
riado não lei xou doe ri lentes e ascendentes°
apenas um pae natural de ti01113 Antonio Ber-
nardo da Silva, cuja qualidade de herdeiro
coutasta, requer a, V. Ex., apezar disso, (pua
o ntsino sela citado per afitai to 90 dias
para, deatra isso prazo, vir habilitar-s3 na
tórma da lei e sob as penas em que lacorrar»
(I13. 203 e 203 v).

. E semelhante olit^.1 foi expedido, com) sa
ré da respectiva certidão e 114.201 o se-
guintes:

Nestes termos, julao impraca lent a acçãc
proposta e cand o uno a autora, nas custas,

filo do Janalro, e de jana're de 101e• -
cf,! Swt:n .11.1rting.

A/e:jia

Autora s , !min. Moreita Alvas e outras; ré,
a , União Fe leni.

Se deaça —Luiz). Moreira Alva, p si o
COMo repre;:al atil e _to saus filhas in calaras LI•
latia e M irtha e Olaa Moreira Alves,Eglantina
Morcira Alves, rearaseatada por sou marido
João Luz Ge ir,alves Ve: raiva, e Ard mialta Ma-
grilhãots, repita :atrito Ia par A-a li mitar linada

viava e fileos da Dr. .1 te'm Meroira
Ao:tas da Seva, propaern contra a leilão Fe-
deral a presente ação ordin iria para o fim
da saram elevadas as pouseas ni(Jn
que parcabarn pala morte tl _tear e ratei:minto,
na rpiall,la q e (.13 ole = criVrirgadur Trilitmal
de, Appalla-Oo lo Tarritorio do Acuo, da ¡In.
partancia te ti da 3:00)8 mina:tas, cem a ré
indravidamrseta e:..tetb.deitan ramo nuaitn, I do
semelhantes pensii25, para 13:00 ti inalada do
ordenado que tinha elle quanto fallaceti etir
2 de março de 1900 e na razão do qual pna.011
a jOia C L3 Ias as presta,: 0e4. A rá colte,(mi
per nat.:atrição, saseantando tios suas rtaaa , s 11-
nae a improca !macia ii pa lulo c:n f uc3 dos
arta. 37 do decreto n. eia A, da 31 (I) nate-
bro de 1890,	 83. da	 n 2 iní'2,m13 do ja-	 •
aleiro de 1011. E' jurisprdd tacia asclita
paio Suprem) Tribunal re leral e e a crie
ainda não discrepou uma se vez: ceie o art.31
do lecreto ri. 912 A, de 1830, argalailLr d
ruo deplo civil, dispondo imp?.tativatnelte que,
por morto do contribuinte, a patisào devida
farinha o seja na impartancia da metade do
ordena i° do guiai tenha silo daseantada
eantribuição, ac030tua tal relação entre
aqucita e es ,a (pl .,, o (Ii;pst .) no ;irl.. 37 da
mesmo decreto não piSlo d me In a lgum attin•
gi a para res ta ingir ao cinantnin de 3:6008 an-
males no maximo, que pratanda a ri", se,ia
qual for a contribuieão, teir t o r sdl)
ci ia para hypothese uivei se e p')r 111 ,liVf)
•lifferente; qtie não so c.ontaraIrritle S3 ati-
garante o dosc,onto da co atui haie ão do ft] ec•
cionarias que lá c nielrrPram [r ira O inwill);()
maximo, atir inc	 Se, tl	 at4 , 11C.1110 dl) 5,115,
ordanatts, e se liras evja anuo ciclo da j,)),
si enes não piloto deixar O sua familta na list.
da 3:6008; o (1113 não ` c (10S( Slip;)W

legisla ler não guardasse ciai trencia estabo..
bei:acata to para es	 ,s civis o ra-
farei to nitiarnia, em'atra exi	 lo coatribab•ao
sObriS Se113 ir dccnmv Les ir ir unos cl o. 0 Is ier
sojam estas, 'piai I) para C13, militate , , (pie i•
gasain do 1113l'a Oi lo, prevalcae o princtpio da
que a pensão é s.empre igmal á iiit'>lm tI 1 or-,
dentado, a que corresponde o (. 011a, saja elle
qaal for. (Accord:Jos. entra n itras, ,Ite 20 da
outubro e 31 (1,. i,ono de, 1911 e d't 2) de
navetnbro de tal 3, nas apes. Civ.S. tis. 1. ra0„
2.201 e 2,3'6.)

Pouco imp trata que o art. 83 ia lei n. 2.812,
da 3 ea janeira da 1)11. taali a declarada quu
a. disposiçâo do arC. 37 ,I0 decreto Il. 9i2 A,
de 31 de outubro n la 1893, commteler i lo nela,
só o c Lsa de p.ruseers cumulada s , cena ii ti na
;meta puii-aa, e ia adua o limite max.an 1para:
O montepio, qualquer que haja sido ou s oja o
ordenado da conelialitao. Não lii Como su

C3:151 locar interprelaçao	 con10
StiSleida do preceito a que se refere;
cila só pó te ter vugor para o futuro o não
para os factos transtiatos j perfeitos e aca-
bados. A arnica autoridade competente para
interpretar authant iratneato rima norma ju-
ridica é a nropria qne a confeccionou e esta-
beleCeu, sé dia pede conhecer e declarar o
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teta verdadeiro sontido o conteildo. O decreto
ri. 942 A, do 1890, que areou e regulou o
montepio civil dos funecionaries publicos, foi
expedido polo Governo Provisorio da Repu-
blica o não cabe assim de tod) em todo á le-
gislatura ordinaria do regimen constitucional
que se seguiu, e mais do 20 aanos depois, lhe
dar o pensamento, explicai o por uma dispo-
sição de caracter geral retrotrahindo á data
em que entrou ella em vigor. Assina j'a tive
occasião banhem do julgar, entre outras, por
sentença de 2 de julha do 1911, havendo na
mesma conformidade e por unanimidade de-
cidido o Egregio Tribunal no recente Accordao
de 29 de setembro ultimo, nos embargos á
execuçâo do citado Accordão n. 1.939.

Nestes tormos, julgo procedente a acção
proposta para condemnar a ré a pagar ás
autoras, na forma do pedido, as pensOes do
montepio deixado pelo seu fina i° marido e
pao. com a; differenças das irnportanaias qua
desde o começo tem recebido, e custa.

Do accordo com a lei appollo para e Su-
premo Tribunal Federal.

Rio de Janeiro, ( de janeiro de 1015. -
Raul de Souza 3Iartins.

Aeção °Minaria

Autora, Sociedade Anonyma Empraza. Com-
mercio de Sal ; ré, Empraza de Navegação
Espirito Santo Caravelas.

Sentença-Para a preferencia devem ser ci-
tados todos os credores conhecidos, e só depois
dessa citação é que podem ser propostos os
respectivos artigos pelo crodor que promoveu
o concurso, assignando-sa a ca Ia um delles o
prazo de cinco dias para successivamento for-
marem seus artigos.

Offerecidos todos os artigos, tara° os c'e-
dores o termo do cinco dias tamborn, cada
um, para contestarem na rovsma ordem em
que articularam, seauindo-so a dilação do
20 dias para as provas, finda a qual devo-
ro os ditos credores arrasoar s.uccessiva-
mente, cada um ainda dentro do cinco dias.
E' o que di s põem expressa e terminantemente
os arts. 321 a 321 da da :roa° n. 818, de 1800.

Annullo,assim, todo o processado de fis.323
em diante o c,onciernal na; custas o credor
que o promoveu.

Rio do Jane'ro, 7 da j unir° do 1)15. -
Raul de Souza 31.irtins.

Côrte do Appellação

Se:são da Primeira Camara, em tã 1e
janeira de 1915

PTIESIDENCIA no SR	 DESENIDARCADOR CELSO Glit•
MARÃES — SECRETARIO, O DR. EVARISTO GCNZAGA

Compareceram os Sr .,. desorMaargaLres
Mago de Andrada o Sá Pereira.

' JULGAMENTOS

Appellação cicel

N. 731- Relator, o Sr. desembargador
Dlogo do An Irada; appellante, Ma xunino
Lopes Brazao; appellado, o Banco do Braiii.-
Negou-se provim nto, contra o voto .10 Sr.
desembargador Celso Guimarães.

N. 925-Relator, o Sr. descia ba rga k r Celso
Guimarães; appellante, o Juizo; appe.lados,
José Maria Pastos: o sua mulher G uilhermina
Moreira Passos.-Convertou-se em diligencia
para ser satisfeito o requerido Polo procura-
dor geral. unadinernento.

N. 1.i N—Relator, o Sr. desembargador Sá
Pereira; appellantes, J. Soares & Comp.;
appellada, a Companhia Ferro Carril Ja.rdiin
Botanico. -Negou- se provOnonto, unanime-
mente.

N. 1.513 -1-delator, o Sr. desembarga tor
Celso Guimarães; 1 3 aprollonte, a Com-
panhia Luz Steat ica; 2 appollantes, Castro
& Oliveira; avulta lxv, 03 ule3M03. — Não se
tomou conhaciment) da apaalia.ção do; 2° 3 ap-
pellantes, unanimonienta. Doloso provimento
eia parto á appollaeão la t a appallanto,
para declarar nulo o rogistro de marca do
11s. 5, UnaniMeMelite.

1AICEN3 nu .11;V3

-	 1lpp.2,1n,;.'s eivais

N. 277-Ao Sr. dosembargador Diogo de
Andrada.

Ns. 742 e 919 -Ao Sr. des. oinbarga ler SA
Pereira.

ii	 ‘11.1

Appalla;,-;s cieis

Ns. 1.228, 1.11-2 e 1.10t3.
CIM

App1 , 1:Jes ciei

Na. 615, 1.058, 1.12), 1.187 e 721:
acoonoaos re;ro.a: n Da;

Appallaçõis eiveis

Ns. 023, 031 e 731.
Embargo de nulli.late

N. 923.

EDITAS

Côvte de AppellaçO

Paço publico que os jul reamaatos das ap-
pellações coreis: ri. 015, appollanta D. Anto•
nia da Costa Meadas, appoalado Manoel Pau -
tino Salgado; n. 725, appa llanto Dr. José
Thoroaz de Aquilo° Castro, appellada D. Ma-
rianna Cardoso Barroso; n. 1.058, appellantcs
a Companhia Estrada de Forro de Goyaz, ap-
paliados D. Ignez do Paula Pessoa e outros;
n. 1.129, appellante J. Andrade, appollado
Augusto de Freitas; n. 1.187, appellanto o
juizo, appellados Raul da Costa Aguar e sua
mulher D. Maria Dulce oe Oliveira Aguiar,
terão Ioga" na sessão da Primeira Camara
do di o 21 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Certo de Appollaçãa, 18 . do
janeiro do 1015. - O secretario. Evaristo da
Veiga Gonzaj z.

' Juizo de Direito da Terceira Vara
Givei

De citação dos credores da Henrique Cer-
- queira, estabelecido nesta praça á avenida
Passos n. e a quem interessar possa,
pira sciencia, do pedido de homologação de
uma concordata preventiva, feita pelos
mesmos, para que possam fazer quaesquer
reclamações, ficando desde tojo convocados
para a assembléa que lera togar no dia r.de
fevereiro de 1915, ás 13 horas, no «Forniu»,
4 rua Menezes Vieira, antiga dos lava-
lidos, n. 152, aflui de deliberarem sobre o
mesmo pedido

O Dr. Jo z ó Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 34 Vara Civel, nado Districto
Valorai, etc.:

Faço saber aos que o presente edital Virem'
que por ello s citam o; cradorLs do nego-.,

Ilenriquo Cargueira, estabelecido nesta praça
á avenida Passos. n. 109 e a quem interessar
possa, para sciencia do pedido do homologo-
eão de concordata feita pelo referido nego-
ciante, para que possam rec l amar o que for
a bom do seus direitos e interesses, em cuja
proposta constanto ido sua petição inicial, pro-
paa o deve lor impetrante pagar aos seus
credores 21 0,5 sobre sons creditos trinta dias
depois de homologada a mesma concordata,
olderecendo como garantia o seu activo, o bem
assim para sciencia da norneaçao dos commis-
sarlos Fernando Avila Soabra Comp e Raul
Saara, suspensas as execuçõos contra Os de-
vedores por credito; sujeitt s aos atreitos da
concordata. Outrosim, pe:o presente convo-
cam-se os credores do dito impetrante o a
quem interessar possa, para a assembléa que
t Orá. Jogar no Forum, à rua Menezes Vieira,
antiga rua dos Invalido;, n. 132, na sala das
autiencias, no dia 1 de fevereiro de 1915, ás
13 horas, afino de procs!clar- se sobre o pedida
de homologação da referida concorda . a, sob
pena do, á revelia, se proceder como for do
de direito, tudo na farina da lei ri. 2.021, de
17 da dezembro do 1903. E para que chegue
a .noticia. a todos, mandei passar este o mais
dou; da igual teor, que serão publicados pela
imprensa, e um d lias affixa to no logar u-
blico do costume. Da lo e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro aos 14 do janeiro de
1915. E eu, Manoel Estanisláo Cruz Gaivão,
eaorivão, o subscrevi. -Joe! (MU° Marcondes
'torneiro,	 •

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Faileneia da Josá Firminio Borge

AVISO AOS empenes

De publicação da sentença que declarei; aberta
a fallencia do negociante Jose Fil Mini()

Borga, estabelecido com botequim á rua da
Passagem n. 27, nesta cilada, na fdrnia

abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, jaia
de direito da 3' Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Soar es de Azevedo &
Comp. deoidamente instruido o depois do
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia do negociante José
Firminio Borga, estabelecido com botequim á
rua da Passagem n. 27, nesta cidade, por
sentença deste juizo do 21 do dezembro do
1914, ás 15 horas, fixando o seu termo para
os efreitos legaes de 45 do outubro de 1011.
Foi nomeado syndied o advogado Dr.Froderico
da Silva Souto, residente á rua do Ouvidor
n. 61, ficando 03 credores da dita firma tal-
lida notificados pelo presente para, dentro do
prazo do 15 dias, apresentarem ao syndico a
declaração do seus creditos acomp.anha ia
dos respectivos titulos ; e, outi tosim, ficam os
referidos credores convocado- para a primeira
assembléa da presente fallencia que será
realizada no dia 25 de janeiro de 1915, ás
13 horas, na sala das audiencias, no Forniu
desta cidade á rua dos Invadidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei il. 2.024, do 17 de dezem-
bro de 1008. Dado e passado nesta 'cidade do
Rio de Janeiro, aos 28 de dezembro do 1914.
E eu, Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, es.cri-
vão, o escrevi,- Jose ()riflo Marcondes Ro-
meiro.'
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Juizo de Direito da Terceira Vara Juizo de Direito da Terceira Vara
CCivel	 ivel

Fallenata de Manoel Alves de Carvalho

AVISO AOS CREDORES

De publicaçáo da sentença que declarou aberta

a fallencia do . aregociante Manoel Alves de
Carvalho, negociante estabelecido á rua

Nossa Senlma de Copacabana n. 656 e

66 3, nesta cidale, na fôrma abaixo

O Dr. JORÓ Oviilio Marcondaa flomiro, juiz.
do direitn da 3° Vara Cival desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber ao: que o presento edital vi'rem
que, a requerimento do mesmo, devidam nito
in:trtádo e depois de proonchidas as tonna-
lida ml- s foi declarada aberta a faltou.
eia do nogocianto afamai Alves de Carvalho
estabeleadlo á. rua Nossa Senhora do Co-
pacabana n. 6,5G e G53 nesta cidade, por' sen-
tença desta juizo da 13 do janeiro de 1015. ás
15 horas, fixando o seu termo para os atreitos
lea;ana do 3 de dozambro de 1914. Foram no-
mearins syn micos os credores Carvalho Rocha
& Comp., ficando 0, crndares da dita firma
fallida notificadas pelo presente para, dentro
do prazo do 13 dias. apresentarem ao syndiao
a declaração de seus are tilos, acompanhada
dos m espio:tios tituleis ; o. outrosim, ficam Os
referidos credores conv ca los para a primeira
assembléa da nremte falho loa, que erá
realizada no dia 15 do fevereiro de 1915, ás
13 horas, na sala das audiencias. no Forrou
desta cidada,á rua dos Invalidas n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18. 80 o 82 e sons
paragraphos da lei ta 2.021. do 17 do de-
zembro de 1008. Dado e passa I n ne.4a cilada
do Rio do Janeiro, aos 14 de janeiro de 1015.
Eu, Manwl. Estin1 , 1,11 Cruz i talv3. ,1, estuivlo,
o su5serevi.- José. Oeillia Ma r conIes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel

Falleucla da Cabral Balchior ,Sr comp.

AVISO AOS INTERLSSADO3

Participo cora se acha em cartorio, dinamito
o prazo do 20 dias, para Os tins legae4, a
reclamação da divi ia do credor retardatario
Norboi Co Coelho Bittencourt, pela quantia do
4008 do salarios, na qual consta a informa-
çao los fallidos o parecer dos liquilatartos.
• Rio do Janeiro, 15 do janeiro de 1015. -
Pelo oscrivao Cruz Cairão, o e:crevento jura-
mento na(o.

• e. • NIN.110.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Falleacia de Cabral, Belchior Sz Comp.

ANISO AOS INTERISSADOS

Partecipo que sn.aclia em cartola°, duranto
O prazo de 20 dias, para os fins legacs, a re-
clamação do divida do credor retarclatario
Itonry iluchand pela quantia de 1:800S do sa.-
larios,na qual constam a informação ides talu-
dos o o parecer dos liquidatariOS.

Rio do Janeiro, 15 do janeiro do 1915, —
Polo escrava° Cruz Calv an. o escravermin jura-
mentado ild/u.

AVISO AOS armar:ri
Falleneia de ConceietIo Gomes Leite

O escrivao Cruz Gabião communica aos era-
dores da falir nela de Conçcição Gomes !Pito
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as roalçaes e •Iccamentos apresentados
peles syndicos, para serem examinados pelos
iii ter aios, a preson tando suas impugnam:6.as,
lo aceardo com os §§ 5° o G° do art. 83 (lit
lei mi. 2.024, do 17 de desambro de 1903, os
qui tei sao do teór sc.:anato: g 3.° Durante
esse prazo de cinco (lias, os credites incluidos
oaquellas ralaeões paderito ser impugnam' s,
quanto a . tia legitimidade, impertancia ou
cla-siticaed). § G.° A impugnaçao será diri-
gido ao "juiz por meio de remerimanto in-
struido com dccumentos, justificaçOas ou
outras provas.

Rio do Janairn, 1G do janeiro de 1013.-
o esarivão, Cruz Gcluão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

rattaucia le Amaral Si Iralaa

AVI;0 AOS INVERESADOS

D3 ordem do Dr. juiz, aviso aos interes-
sados um sta fallencia que, a requerimento do
syndico. foi adiada para o dia 27 do corrente,
ás 13 horas, no Porton, a asemtaéa que
devia realizar-se hoje.

Rio de Janeiro, ta do .jaaeiro do 1315. - O
CSCrIV;10, Cruz Gaivão.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De 2' Naço, com o prazo de oito alas e
abatimento de 10 "j", para venda e ar-
rematação dos predios mis. 192, 19,
1 96 e 198, silos á rua Pernambuco, pe-
ailtorados a All1CriCO dc 8011w
O sua mulher, 110 executivo hypothe-
cario que 1h os Movem. tf' Irmão,
saccessores de João Sobral Peres, na
fórma abaixo

O Dr. Josa Antonio de Souza Come=,
juiz de dieeito da	 Vara Uva), etc.

Faz saber aos que o presente edital de
2 0 praça virem que por este juizo e cai'-
brio do escrivão Olympio da, Silva Pe-
reira se processam os autos de executivo
hypothecario entre parles, como exe-
(Mentos Garcia (çz, irmão, cessionarios de
João Sobral Peres, e como executallos
Americo de Sousa Camillo e sua mulher,
D. Severina Pugliesi de Sousa Canil 110. e
ora por parto dos exequentes foi-lhe
dirigida a petição do teor seguinte:
«Exmo. Se. Dr . juiz de direito da
4" Vara Civel — Garcia Irmão, ees-
sionarios de João Sobral Peres, nos au-
tos do executivo hypothecario que mo-
vem a Americo de Souza Camillo e sua
mulher, requerem se digne V. Ex. de
ordenar a expedição de publicação de
editaes de venda em praça,- com o aba-
timento legal, dos imnlOvCiS penhora-
dos, visto não ter havido licitantes na
que se realizou, como dos autos consta.
Nestes' termos, P. deferimento. Rio de
Janeiro, 5 do janeiro de 1915. — Gar-
cia (% Irmão.a. (Estava legalmente sal-
tada.) Despacho: J. como requerem.
Rio, 8 de janeiro do 1015. — Souza . Go-

	4
me. Em virtude do que se passou u
presente edital, pelo teor do qual o por-
teiro dos anditorios trará a publico pré-
gão de venda e arrematação em praça
deste juizo, no (lia 19 do corrente mos de
janeiro, ás 13 horas, depois da audiencia
do estylo, ás portas do predio onde fane-
n ona o Foram, á rua Menezes Vieira
n. 152, os balis penhorados e constantes da
avaliação junta aos autos, a saber : Pre-
dio torrou á rua Pernambuco n. 192 (En-
genho do Dentro, edificado na linha da
rua, tendo na fachada duas janellas do
poitoril e uma porta com portadas em
frisos, platibanda e coberto com telhas
.francezas. A construcção é de vez de ti-
jolos na_ favhada com divisorias de. estu-
que e OS fundos e puxado de frontal,
achando-se dividido em duas salas e dotas
quartos forrados e assoalhados e o pu-
xado em cozinha e privada cimentada.
tendo pequeno quintal com tanque para
lavagens e murado. O predio mede do
fronte 5111,25 X 71'1,60 ,de fundos, medindo
o puxado 3m.10 X 1m,65. O terreno per-
temeu te ao prodio mede do frente, inclu-
sivo a área edi finda, 5n1,25 X 11111,00 do
fundos. Esta ',radio e terreno foram ava-
liados Por 1 : 000 $ e VãO a esta praça pelo
preço de 3 :000$, importancia a quanto
fica reduzida a avaliação, devido ao aba-
timento legal de 10 ."I". Premi io terreo
rua. Pernambuco n. 191. edificado na li-
nha da rua, tondo na fachada duas ja-
nellas de peitoril e uma porta, com por-
tadas em frisos, platibanda e coberto com
tolhas francesas. A construem:O° é de vez
do tijolos na fachada com divisorias do
estuque e os Fundos e puxado do frontal,
com as lateraes de meiação, achando-se
dividido em duas salas o dons quartos
forrados e assoalhados e o puxado , em
cozinha e privada cimentada, tendo pe-
queno quintal. com tanque para lavagens
e murado. O predio mede de frente
5m.a5 X ;mim de fim mios, medi ndb o pu-
xado 3in,.loXlm,05. O terreno pertencente
a0 predio mede do frente, inclusive a
área edificada, 5m,25 X 11111,00 de fim-
dos. Esto predio e terreno foram avalia-
dos por 4:00(18 e vão a esta praça pelo
preço de 3:600$, importancia a quanto
fira reduzida a avaliação, devido ao aba-
timento legal de 10 "i". Prodid terreo,
sito á mesma rua n. 190, edificado na li-
nha da rua, tendo na fachada duas b-
aldias de peitoril e uma porta com por-
tadas em frisos, platibanda e coberto de
telhas francesas. A construeção é de vez
de tijolos na fachada, com •1ivisorias do
estuque e os fundos e puxado de frontal
com os lateraes do meiação, achando-se
dividido em duas salas e dons quartos
forrados e assoalhados e o puxado em co-
zinha e privada cimentada, tendo pe-
queno quintal com tanque para lavagens
e murado. O predio mede do frente
5m,15 X 7m,G0 de fundos, medindo o po-
xado 3m,50 X lm,60. O terreno perten-
cente 'ao predio mede (In frente, inclusive
a área edificada 5111,15 X II m,00. Esto
predin o terreno foram avaliados por
1:0008 e v5o a esta praça pelo preço do
3:600$, importancia a quanto fica redu-
zida a avaliação, devido ao abatimento
legal de 10 °I". Predio terreo sito á mesa
ma rua n. 108, edificadô na linha da rua,
tendo na fachada duas janellas de pei-
toril e uma porta com portadas em fri t

-zos, platibanda e coberto com telhas' ft`an-
casas. A construcção é de vez de tijolos na
fachada com divisorias do estuque. e os
fundos e puxado de frontal Com a lateral
esquerda de meiação, achando-so dividido
em . duas salas e deixas 'quartos forrados
e assoalhados e • fa puxado em cozinha
privada cimentada, tendo pequeno
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çoree tanque para lwagene e ri:airado,.
intuo	 e de frente 5m,25.X7.m.,60

e fundos, medindo o puxado ' ame 10 X
Inta65.	 terreno pertencente ao -pre-

: ice enede de frente, inclusive a área ed.i.-
. teado, 51n,25 X line00 de fundo*. Este
jire4io e terreno foram: avaliados por
4d000$ e vão a esta praça pelo preço de
3:600•$, importancia aa quanto fica aedu-
arda a avatio.ao, devido aa abatimento
lggal de 1.0! 1°. Sortiu-lendo-se tudo, per-
lae a quantia • de .1 ,1:1(Xaa, preço por
(Manto vão a eette' . Praça os alludidos
bens E quem os mesmos bens quizer
arrematar deverá comparecer no dia, hora
e togar acima declarados, afim de ter lo-
gar a praça, que será feita mediante pa-
gamento á vista ou com fiança idonea
Por tres dias. Para constar, passaram-se
este e mais dous de igual teor, que se-
rão publicados e affixados na fórma
lei. Dado e pass.aela .nesta cidade de
Rio de Janeiro, aoe 9 de janeiro de 1915.
Eu Antonio de Souza Coelho, esere'
verde juramentado, o subscreve, no im-
pedimento occaeional do escrivão..
José Antonio de Saaza Gomes., •

dos forrados e iissoa-

	

Ciei	 .	 que é 'toda cirneneida, existem tanque
', , para lavagens e W. C. O peedio mide de

De terceira praça, eom o Praza ." 0110 frente oito metros e oitenta centimetros
dias e abatimento legal de vinte por por vinte e dons melros da compriniento
cento, para renda e arrematação dos no corpo principal, medindo o puxado
bens penhoaln aa a •idtleg.Piwto Ferreira doze metros e st . leiita celitimetros d: ex-
Leite, na acção exeentlea' que lhe mace tensão por seis . itietroe e sessenta centi-
o Raaco Espano& dei Rio de ia- Otata,na metros de largura. O terreno pertencente
fórma abaixo:	 .,	 mo predio desteapto mede na lin nia da

• i	 frente vinte qual co lucileis e cinceenta
O Dr. Luiz Augusto de Carrilho e centímetros. Canto em recuo, com dous

Mello, juiz de direito da 5e Vara ivel do metros e vinte vent inietros e pela fatw da
1

	

District° Federal, etc.:	 rua doutor Eche da Cunha, sessenta e-
Faz saber que por este juizo .a4tartorio cinco me tros e qiiiironla centimetros.

do escrivão que este subscreve setproces- Além desta área de terreno, que é

sam os autos de acção executivem que murada, pertence ainda ao predio em
é autor o Banco Espaãol dei ma de ea questão unia outra que confronta por
Plata e réo João Pinto Ferreira Leite, nos um lado com o terreno aCiala deseripto,
quaes lhe foi dirigida a petição elo teor Por outro lado com ne fundos dos quintees

das casas da rua Cenale do Bornfiin, nu-seguinte: Illuatrissimo excellenti¡eimo se-
nhor doutor peie de direito da 5° Vara meros quarenta e sete, quarenta' e nove,

eincoenta e tres e eineeenta. e cinco, porCivel. O Banco Espantai dei Ria, de /a
Plata, na execução que move a João outro lado com a divisão lateral direita

do terreno -do pretlio da dita rua CondePinto Ferreira Leite, requer à V. Ex. de Bomfim, numero rieroenta 'e vete, oa expedia° de editaes para venda em ppraça dos bens penhorados, cone o prazo pelos fundos, cem guria de direito, eu-centrando-se alii mais unia eelreita faixae abatimento legaes, visto não terem eu- do terreno em fia . ma ti' cerredor que dácontra.do li£itante na segunda praça, a subida para a rua Iteram de Unpagine,que hoje foram levados, devendo eer ef-
fectuada á venda por maior preço na tudo entre muros. A renstence,e0 do pie-

do é de pedra, cal e tijolos, cem mata i-mesma praça. Assim requerendo, P. de-
ferimento. Rio de Janeiro, cinco de ja- remento de lei, ticliandeese e:n pereeteestado de coneereaeão. Avaliados . o pra-

Janeiro	 1!)!à

Juizo Seccional do Estado de Minas
Geraes

De citação, com o prazo (.4' norew!a dias

O Dr. •Antonio Rodriemee Coelho Ju-
nior, juiz seccional do itstado cii Moias
Geraes, na fórma da lei, eta., ete.:

Faz saber aos que o preeente
Caiu o paire° de noventa dias, vii ean ou
deite noticia tiverem, que a este jtázo
foi apresentada pela Compenhia .11‘eta le-
lurgica a petição do teor seguinte: eEx-
cellenlissimo senhor doutor juiz secc i o-
nal— Diz a Companhia aletallueelea, Nitri
state no Rio de Janeiro; por kteu a !voz:acha
que é senhora e possuidora dos iminoveis
denominados «Casas Velhas» e aJoilio Pe-
reira». formando.um só corpo e eitose o
primeiro, no distrieto de Boa Morte, co-
marca de Bomfim, e o segundo, em eme-
gonlias do Campo, comarca da Oura
Preto, ambas deste Estado e da jiirisdi-
cção de Vossa Excellencia. F„, como ai-
remis confrontantes costumam,. ás 'veeee,
tentar levantar duvidas acerca da linha
de confrontação, quer a eupplieente, es-
tabelecer de maneira definitivo o oor
meio de decreto judicial, os =imitas das
alludidas propriedades, respeitados e re-
conhecidos pelos ,titulos relCivo3 ás ter-
ras e pela população ribeir n rtha. Ae Pro-
priedades demarcadas ronfrontaen com
as fazendas «Boa Espernaçoe, elletiro das
Almas», (Fabrica», «Pirese, etre etae, elen-
ponho», «Casa de Pedra» .; enas. -!alc» Qat
eDatateiro», formando um sá corpo ho-
mogeneo, com as seguintes divisa:: com
a fazenda «Boa Esperaneae, 'melando de
mitiga estrada geral, que do Pereopeba
vae para Ouro Preto, no i ato em que •
atravessa a serra da Boa Merte, dehi se-
gue rumo norte, serra acima ae eito, da
serra e aguas vertentes p?la linha' de
aumiadas, deixando d esquerda terras -da
iloa Esperança, até alcançar 03 tapumes.
divisorias com 4Retiro das Ain-.asi,
dahi por esse s tapumes .,;! baixo em
direcção Teste até o correg.0, no
ponto onde existe uma porteira,
cendo.corrego abaixo até á barra de um
outra pequeno corrego e por este acima,

3nizo de Direito da Quinta Vara 	
tilados com estenia de cantaria para
access°. Na parlo terrea desta edificação,

pedra, e cal, com eradil e perta° de ferra,
canto em recuo cem Um portão, e pela
face da rua Fede da aludia, parte cum
muro de pedra e tijolos o parte mu uni
gradil do ferro, sobre bableame de Pedra
e cal; tendo na fechode un primei , o pa-
vimento quatro jenelkie de peitoril com
portadas de cantaria e no sendo pavi-
mento quatro janellae, de sacada com
grade de ferro e pi: lede: de cantaria,
platibanda circular tellei ta com telhas
'francezas. O media tem entrada por am-
bos os lados,exist indo em cada um delles
'varanda ladrilhada, !abrieatia por alpt;n-
dee. As divisões c ensislein em empes e
confortaveis corneeeloe para familee fer-
rados e asaoalhate NI:indo todas ae de-
pendencias de rterardo rim as peeturae
em vigor.No quintal ex is le uma edi f ivação
de vez de tijolos ceberta cem telhas fole-
cezas, dividida em cortietuliment es for-
rados e assoalliades.E-le etlifi eaeão mede
onze metros e trinta cria imetros de cum-
primento por ires metros e riecoeela
centimetros de lareura. Além desta de-
pendencia encontra-se mais unia oulra

' assobradada com (lune janellas de peitoril,
coberta com telhes fioneezae. tombem di-
vidida em comine

neiro de mil novecentos e quinze. P. p.,
Antenor Vieira dos Santos. (Estava de- duo e respectivo leertno em cem contos
1:Wall-tente sellada.). Despacho: J'. sim, i de reis, que, com o oatelimento legal de
em termos. Rio—cinco—um—mil - no- . viste por cento, fica renzido a oitenta
vecentos e quinze. — Carvalho e l',Iello. 1 contos d'e reis, preço por que vão a esta
Em virtude do que se passou o presente • terceira Praça . Caso não haja liei!ante
'edital com o prazo de oito dias e abati_ ; para esta terceira pracei com o abatimento

legal de vinte pai. cento, serão Q:s hen,.- mento legal de 20 °I°, pelo teor do • vendidos em lei ião a quem mais dar. Equal o porteiro dos auditories trará quem os mesmos bees euizer arrematar
a -publido prégá'o de venda e errem- .deverá comparecer no dia, lepra e loraltação em terceira praça deste juieo, no
dia dezenove do corrente mez de janeiro, designadoe, afim de ler legar a praça,
'ás doze horas, após a audiencia da es- que será feita ineelianle pagamento á
tylo, no Forum, á rua Menezes Vieira nu- ! vista, ou fiança idtmea por tres dias. E,
mero cento e eineoenta. e dous, os bens para constar se passaram este e outras do
penhorados a João Pinto Ferreira Leite, igual teor, .cyle sei lio publicados e riffixa-

dos na fórma da lei. Dado e passado nestana acção executiva que lhe move "o Banco
Espatiol dei Rio de la Piara, oe emes . cidade do Rio de Janeiro, aos sete de ja-

neiro de mil noveyeillos, e quinze. . Eu,ammtarn da avaliação junta aos autos e eão
.,0 seguintes: predio de sobrado sito á rua Jacintho Teixeira Pinto, escriv, ão inte-
. onde de Bornfim, numero quarenta e rime subscrevi. — Luiz Augusto de Cor-

" esquina da rua Doutor l51ix da valho e Mello. (Eslava devidamenle sei-
unha. edificado em centro de ¡terreno, lada.). Estie conforme. O escrivile inte-
...te, dividido da linha por baldrame do 1 rim: Jacintho 	 Ferreira . Pilda.

	

_	 .	 ,.(.

Juizo da Setkna . Pretoria Criminal

O Dr. Martinbo Cerce% Caldas Barrete,
juiz da ia. Pietoria Criminal do District!) Ve-
ta:e-ai, etc.:

Faz saber a tecles que o presente edital com
o prazo de 10 dias viram, ou deito noticia ti-

rem que o Dr. prol ctor publica adjunto
denunciou a Delftno Cm n lido da Ilesa o AM:o-
rle Candido da Rosa como incureoe nas penas
do art. 303 do Coligo Penal. E COM) não
tenha sido posivel intimar-se pessoalmente
ap réo Antonio C'antildo da II si, pelo pre•
s3nte o cite e chama a conparecer neste
juiz) no dia 28 do corrente, ás 12 hinos da/
.manhã, afim clo assistir a r summarie do pro•
Nese) e acompanhaao em todos os seus termos
até final serena o sumi execução, sob pena
de revelia. E para que cheeue ao conheci-
ireao de tolos e do d to • accas.a to, inanine
passar o presente edital, que será alfixado
no lazer do costume e publicado no Mario

Outetsbe, (ai mais saber que as
it liencias de juizo elo dirias e. toem lo-ar
á rua Dr. Manoel Victorina n. 157. Eneenlin
de Dentro. Dado e passado nesta Capitel
Folerat, aos 18- do janelia de 1915. Eu, João
Peiheiro, escrevente juramenta.lo, o escrevi.
E en,Fortnnato Maria da Conceição, escrivão,

.o subscrevi.— Maitinhá Gcocez Caldas Bar-
reto.



Eu, Leandro Castilho de Moura Gestaf?
segundo escrivão federal, C) escrevi.
.1alonio Rodrigues Coelho findei .. (Es-
tava devidamente soltada.)	 o que, so
•continha no original O ttate me reporto;
t:0 que dou fé. Bello-Horizonte, quatro
ile janeiro de mil novgentus o quinze.
Eu, Leandro Castilho tile Moura Costas
segundo escrivão federal, o copiei,

• NOTICIAR101
No Palitei') rtuanabara estivei'aM

lem n . oin o Sr. Presidente. da Republicte,
Os Srs.	 Tavareg do Lyra, ministro
da V iat:;in e Obras Publicas; senadores

Motello, Franvisco Sá, João Luiz
o . n.nionio A: , oredo; deputados Au-

Carlos, 1,.wler da Camara; Sebas-
tião Mascare»Ita s ,	 Brigido, Al-
fredo Carvalho, Lamounier.Godofredo,
Alvaro lltd e llio, Costa Ribeiro, Moreira
lia Rocha e Frui' isco Ilressane, capitão.

MaP C guorra A. J. de Oliveira Som-

pai), vomman . ltunto tia dl\ isão de des.-

1 i'i) . o Itr-t. Foi liando lie Magalhães,
Otto P;.;;;.eres e Franvisco Ilernardino da.

Silva.

Tamboril estiveram no Palaeid Guia-

nabara, em vi s ita ao Sr. Presidente da
Republica, o coronel elodoaldo ila Fon-
seca, pnyernad.n, do Eslado de Alagoas;

Lueio Antunes de Souza e OS reve-

rondisimos arcebi s po de Porto Alegre,
D. João Bockcr, e bi,pos 1). João Nery,,

de Campina s, e João de Almeida Ferrão,
•le Campanha.

Torça-feira
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O V! á sua nascente; desta em linha recta
ao alto do morro do Veado; vizando em
direeeão norle-sul, Sempre por aguas
vortontes, contornando a Gcota do
Wall), e do alto tia grota, a1tas
vertentes em tlirecção loste até o alto da
Jacutinga, acompanhando	 si 13 o a tio
( i ro(a do Veado a estrada u-..,eral já re-
ferida, limita-so com O ',1ft.1)...Ica,; do alto
da jacutinga, linha recta, dtrect,:ão lesto,
atravessando a «Lagõa, Seca», ao altt da
serra do Pires», dabi, rumo sadeste,
aguas verlonles, descendo oor um equ-
gão vertente para o «Varia», e g o..? divide
esta propriedade do «João Pereira, desse
espigão segue aguas vertentes até á cola-
fluenria dos corregos Gambá, que vem
ilo Buraco da 'Fortuna 3 Santo Antonio,
íputu vem de «Casa d•3 Pedra», dahi cor-
rogo Santo Antonio, acima divisan,:to com
oatravessa um. !rojai por
1 , 2 t v o loc:a da «Casa de Pedcl», dahi,
c,.otri)ellando com O «ca,a, d-, p 2 iro , se_
g it o á direita por um corrego tet:co vi-
zinho á dita loca junto o a josante do ca-
pão do Salgado até o alto da scr•ra do
Mascate; dalti, rumo norte, agi.as ver-
tontos até apanhar o alto la Bt.ndeira e
deste aguas vertontos ao alto aos Foios,
dividindo com o Mascate ou Batoteiro;
dahi, vira á oscr-wrola rumo )este, atraves-
sando o volto da Malla di li.ag u a., com
enjas terras limita nesso valle e datil, vi-
rando á direila rumo norte, ,131 Ia ao ponto
Ilude teve inicio na antiga estro ia gral
tio Paraopeba. As proprie,lades tten,`Ir-
cadn ,4, voii:end0 unia área .puroximada

dIMS mil e seiscentos Inedar.e.s (e ter-
ras, se eompõem de torras mineraes, cam-
pos, culluras e maltas, e foram havidas
por compra aos antigos oro)rietaeios,
con forme Os doCUMCIIIOS 0'i0 oferece.
..1eon1ece quo, dentro da área d)s :m u no-
veis demarcados. A. 'Hum tem praticado
netos turbativos, invadindo ias confron-
laçõos, com a «Casa de Pedn», cerca de
trosentos hectares do terras, nos quaos
abateu una tias e construiu um barracão
o José de Freitas está Occupando indevi-
damente cerca de cento e cmcoort:a he-
el ares, nos limites com o «Faria». E, como
não convenha á suplicante 0.5s.) estado de
incerteza de limites e que, dugo, o DC111
que conlinuem intrusos a pertwhardhe
a posse de sous immoveis, (ver promo-
ver a competente acção do &marcação
(minutada com o pedido de re,:titutição da
área invadida e para isso requer a vossa
exeollencia s e digne de o.'donar as n)cos-
sacias providencias para a citação dos
confrontantes constantes do rol tadeante,
para, na primeira audiencia, ap.Ss as ci-
tações virem se louvar em agrimerwr e
arbitradores, que procedam á demarcação
requerida o abonar-se ..as Cïtspezas do
procosso; sendo os confrontantes A. Thun
e José de Freitas condenmados, a!inal, a
restituir o terreno oceupado indemni-
zar o damno causado, balidos pr-rraidos,
ele. Como o confronlante A. rima e sua
mulher estão na Europa a como se pre-
sumo a existeneia de confruntantes des-
conhecidos e ha outros residontes no
Pio, requer-se a citação '.i'al dos mes-
mos, polo prazo de noventa Tis, inbliea-
do o edital no Minas Gemes, ü	 &avio
Official e affixado nos legares do cordu-
me; citados por mandado es til fiou
re sidenlos no Estado. A supplicante de-
:soja justificar a possivel existmaa
confrontantos desconhecidos e atuantes e
para isso offerece as testomunáos !tolo-
nio Romualdo Cordeiro e Eraucis.:0 Cor-
deiro de Azevedo, que oo..mareccrão a
depór independente de citação e l'CMP.';'
vossa excellencia se di g ne dr mar r a r ,ja,
tinira e local para a .ju3iifiea . ão. ná-se
á causa o valor de cento e cinco' Juta con-

Is de réis (1 inOU$'', e se regou que
). o A. Si) 1)101 do na férma reqtnrida,

herdo os confronfood•'s ile ji. citados
para tod's os Liai-, s .fmal

ir na e sua te\ecino), p a de. revelia,
1r,t1 . sta-e desde já par to to o g(nero
oro\ as da terra e de féra e em espee:al,
por depoimentos posne s, precaV,Tias
intittisilorias, vistorias, oxftacijão de roa-
blicas finarias, etc., nomeando vo:sa ex-
c o Ilencia curador aos men,,..es. -). th-fe-
rimonto. E. 11. J. Bello-llorizonte, vinte
de novembro de mil novecml.os o valor-
zo. — Alcidos Baptista Ferreira (sobre
estampilhas leitoras no va .ter total de
not-,conlos réis). Rol dos noofroniantes:
A. Thun e D. (. n enny Thim , actual-
mente na Europa; Trajam) Sebova Vi-
n ato de dl.edeiros e soa mulher e Iler-
mann Friedenhorg, rositlentos no Ilro
Janeiro; coronel Virgilio Mutilado e, sua
mulher, doutor Joaquim de
tosa e sua mulher, Francif,co Diogenes
Rala e seus filhos menores, Pernardo
Baeta Neves e sua mulher, Domingos Ni-
gri e sua mulher, residentes era Ouduz;
coronel José Ferreiro de Ntendot yja. José
Ferreira de Mendonca Junior e teta reu-

Elisiario Ferreira do Mem:tab .:a e
sua multar, João fiapti a leu'. eira e sua
nuilher, Cannullo Ferroira dr 11e. , endo e
sua mulher, Olympio Ferr.tira de Men-
donça e suo mulher, Ali ousa Fevreira
Rezende e sua mulher, Geraidino
de Castro e sua mulher, C caldo ít - orroi-
ra de Mendonça e sua malli)c, residentes
no districto de Boa Morte,conwea do Bom-
fim; Pereira da Silva & lr:r.ão e,)ntono
Pereira drt Silva, residentes em Lobo Lei-
te; José de Freitas e José André irEreitas
e os filhos de José Pedro de Freiiis, re-
Sidelllos em Boa Espetanca (fa,:enda);
Amerivo de Almeida e sua ,112.1her, Fran-
cisco Rodrigues de Paula e S' tu s filhos.
ri,shienies na Ma It a da Lat,õa: Alberto
Teixeira dos Santos e sua otulboc "si-
tiemos em Congonhas do exume:
ibanha Sentia, residente no raunitdpio do
Ouro Preto; José Pedro Francsce Jun-
queira, residente nesta eapital; a qual
peti(:50 levo o seguinte despaeho: a ao
si gond° officio; na fór.átt rego-rifla. O
eserivão marque, dia e hora, paia inqui?i-
Cão das testrammhas o rfermidas para
justificação da ausencia. P-A'.o-tter;zonle,
vint ) de novembro de mil ! Avec ontuts
quatorze. — Coelho Junior. Nomeio
dor in (item aos menores, o 101stor Adiu!~
pho \latina. Era tu t supra.—Coelão
E em virtude, da qual se passa o rvesente
edital e por elle se chama e cita O. 'flum
e itt, oenny Thun, Trajano	 Vi-
p into do Medeiros e sua mui Ri rasaria
Friedenberg e demais confrontant ..s dos-
conhecidos e ausentes, das fazendr.s de-
marcadas, COMO foi justificado, para, na
primeira audiencia dese juizo. depcis
de findo o prazo de noventa dias, virem,
depois de feitas todas as ( • :ações, 50 'LU-
\ ar com a supplicante OIU suimensor
arbitradores, que procedam á d 'marca-
ção, e abonarem as respectivas despez3s,
sub pena de revelia, ficando oitti.osim,
desde logo citados para todos o': dema's
termos da causa, até final t.Ltença e sua
execução, ficando scienles ,ple as au-
diencias deste juizo são ás quins-i'euras,
ao meio-dia, no edificio tio 1•2tiza se-
cional, a rua Goyaz numero dtutenté s e Guardas: Caixa do Amortizaçao, alferes'
quarenta e seis, nesta capital, c na Ví.- Cordeiro; Coisa de Conversão, alferes Jo5.O
peca, as mesmas lucras e no mesmo loca, do Santos; Thescuro Nacional, alferes Pal.
quando impedidos aquelles ouas. E. para moira e Casa da Moeda, alferes Verissimo.
que chegue ao conhe,rimnelo de todos,	 Estalo-maior nos corpos: no i• batalhao,
mandou passar o presente edital, Tm tenente Augusto; no 2°tenente Santa Bar-publicado pula impronsa e rd li)ado bata; no 3°, capita) Mu'ller; no	 tenenteno local do costume. Da lo e passado folies o no regimento de cavallaria, tenente.nosula ciladit do Iletto-lforizonte, aos 	 . cruz.
tio de janeiro de mil ii0v2C(22.10s e q p uxe.	 - •uniforme, G°,

O sorvico para hoje na Ilrinda Policial d'
o seguinte:

Superior do lis, capitão Maclialo
Official de dia á brigada, tenente Car-

neir0.1 
JàleL i o de dia ao hospital ,capitão graduado

Dr. Frota e iatuno (13 dia o alferes hono-
ratio Macedo.

Dia á [mamada, pharmacoutico Carnerino
c pratico Macio.

Ronda do visita, alferes Moira Lima.
Rondam as patrulha, alteres Caldas 01

Sab:no.
Ronda no I° districto, alferes Bartholomen:
Musica no quartel do corpo do promptid/o,

a do 1 regimento do infantaria.
Auxiliaros do °Metal do dia á brigada, os

sar.r,antos João Soares o Gastao Peixoto.
Promptidão no regimento do cavallaria,

alferes o no i° regimento do infanta-.
ria, alferes Jesus.
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Na Caixa de Amortização solão pa gos nos
dias 19, 20 e 21, do 18 ás 15 horas, os juros
do apolices da lettra M.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miscricordia, dos hospicics de Nossa Senil( ra
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Socorro o Às Nossa Senhora das
Dores em Cascadura,fol no dia 16 do corrente
o seguinte:

Existiam 768 naciunaos 1.073 :s1ra.12-eros,
Lota), 1.841; entraram 40 nacienaos o 21 es-
trangeiros, totai, 67 ; 5,111iram 2 nacionaes
o 22 estrangeiros, total, 40; lalleceram 7 na-
etonaes e 5 ostrangeiro total, 12 ; existem
723 nacioilaos e 1.007 estrangeiros, total,
1.830.

O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios pubLcs I	 h:csmo ciLi, (1c 351
consultánte)', p;ra G,	 :3.s se aviaram 3:!._10
reeeicas.

Fizeram-se	 derit..7s.

	

O movimento do 1	 , (11 Santa C:ezada

	

Miv)ricordia, dos 11.	 do Nossa Senhora

	

ia Saud°, cie S. 3 ;	 do Nossa Si--

	

nhora do SJCCOIT,)
	

w s -:a Senhora

	

Dores em Cascado; a	 i no dii 17 do corunte
o seguinte:

	

Existiam 723 na . 	 o 1 .037 estrangeiros,
total, 1.859; ent;:.,, !,,2o nacirmaes e 16
trangeiros, total, 5•'; •••hirdm 21 nacici.,L! , e
16 estrarweires, 1,-,!,t 37; ;11.ecerarn 10 bacio

	

naes e 5 'estraru, 1!	 15; exi,tern 772

	

nacionaes e 1.062 1	 lotai, 1.831.
O movimento d3 -.da do banco o dos con-

statorios pudicos foi, no mesmo dia, de 1.801
consuitantes para 03 quaes se aviaram 1.916
1..!ceitas.

Fizeram-se 83 extras de dent;s e 27:1
curativos e pequenas operaçóis.

Sepultaram-se no dia 17 do janeiro 61
rnsoas sonÀo: naeiOnan3 51 astramreirws
13; do sexo masculino 53, do sexo feminino
9; maiores do 12 annos 31. menores de 42
annos 31; indigentes 25.

Sepultaram-Se no dia 43 do corroo( a 64
n!!ssoas, sendo : nacionaos, 51; ostrangeit•os,
12; do seio maiculino, 41; do sexo fcsminino,
22; maiores de 11 anus, 35;- menores de 12
atinos, 29; indigentes, IS,

Directoria de Moteorologia e Astronomia-Seeção de M,/,;eolvoz a e kl:picado Globo-Estado do tempo ao meio dia de GreenNvlch

x13 Janeiro, 13 de janeiro de 1915.

ESTAÇÕES

I/ •.=;

nas.

Turias•-á 	 1 0 ,-5.'	 1-ii°,19 15
S. Luiz Maranliào 	 2°,29' .1 V,18' 	 21)
S. 11. Marzu.1110 	 2',40' 4 ..°,41',	 1 t
Fortaleza 	 3°,11.' 38,30'	 30
Fernar,do do Normli i 	 2,51' 32°,25'	 95
(uaramiranga 	 !'.17'30°,00'	 78)
Qaixnranici,iin 	   
lini.eratriz 	

5,16'.310,15'	 201
5°,32' 47'.35'

1guatá 	 6^,')1.' 39,35'	 212
l'a ralarba 	 .7°,06' 31 0,51' i	4";
Goyanna 	 70,31' 35°,08'	 11
Nazarc,, th 	 72' 35, ,11'	 w)
Ilecife..... .. 	   8°,03' 31°,52'	 3i.),
Jaboatão... 	 sn,t0' 35°,02'	 so
Pesq u eira ..	 ... 	  . .. 5°,21' 37°,14'	 693,
Pão do As s near 	 0°,1'3' 3',28'	 49
Aracajú 	 10	 .,!'.;','	 3,11',	 4
5. 13. das L,ges 12°,35' 38°,45'1	 32
Ondina 	 .... .. 13°,00' 38°,30' 	 47
Caolité 	 11°,63' 12°,37' 00)
tilièo-	  	 	 . 1-1°,45' 39°,03' '	 5
Cuyatá 	 15°,5' 207 ,0G 235
Pyrenopolis 	 . 15°,:-52' 48°,57' 792
floyaz 	 .3,59' 5o, ,ns' 003
S. L. de Ca y ere= f:',",-)0'	 51 , ,39' 180,
Monte. Claros 	 19°,-)3'42',52' 618i
T. Ottonl 	 17°,45' 41 1 ,16' 305
Catalão 	 15°.03' 47°,0' 877
Corumbá 	 19,00' 57°,39' 155;
Balo Horizonte 	 . . t05' 43°,56' 857:

- Ribeirão Preto 	 ',19' 47°.19'	 550
;Lavras 	 21%	 1.1.175,',02'	 868,
ll1Inzambinho 	 11',2-'/' 46°,35' 	 1.03G1

1 Palavra 	 21°,27' 43,33'••	878
. I,Gàmpoe 	 21°,40"41 0,30'	 10
'. Juiz de Fóra 	 "31`,,40',43,,21' 62
..Caxambit . 	   21°,157'41°,1.G' 891
',$. Ç. do Pinhal 	 w2-!,01',17°,50' 812

,Friburgo 	 42,,17"(42',32' 840
.A, zudos 	 . 	 '''''	 9^,O;;'	 CO2' h '
Macahts 	

,
22%9V;álç,50' 4

íPassa. Quatro 	 2.',2r141°,587	 937

1

 COORDENADAS

GEOGRAPUICAS

790 --3,
I

G0.7	 2
59.6	 2).1
60.3	 2; Y
61.2
60.1.
-
62.1
___ :	 `_.,n .1.)
60.7,
61. .6	 ''8 .1
61.9	 32 O
61.5'	 ...:9..i,
62.6 	 :; )
oi,..s: 	_,...s. a
GO 2	 ';', 3
62,1!	 29.6
62.0	 -...1.7
61.3 :	27.0
01.81,
61.9
02 o	 2 i 3
65.5 ,	21 li
65.1,	 21.2
- 1 21.0
6.S 	 27.r
60.i1	 22 3
(10.);"	 23,5
63.9	 21.i)
62.1•	 23 0
62.1 1
(70. ,	23 :i
6:.2	 19.,:
(57.7;	 2•i
61.1,	 13 :,
61. ,	 23,
62	 2 ).,;
61.%,'

*•.;'•'.')161.:
63.1 ,	:- n :TI
61.o .	2:).2.
8 :), o
60.5:	 21.'4i

c,

21.3
21.;
0) ,
21.2

19,0
25.1'
22.0
-

20.("J
2t O

21..1
18.15

22
19.0

¶7.9
23.8
21.0
20.4
17.2
23.o
20.0
21.2
49.2
21.0
18.0
/9.0
17
1:M

!•.
19.13
11.0
18.0
18.0

1.3!
14.2

33,3

33 .5
32.8
27.7
213.6
31
31,9

o •-o



fneert0:
Incert6.

1Nevoeiro.'

Incerto:

Incerto.
Bom, iieVOOYÉ047,
Incerto.	 -----
Incerto.
Incerto:
InceÉtO.`,
Bom.

Incerto:
B0111.

s‘tkr
Nevoeiro.
BOM.
nlevoeiro.--‘
Incerta.
Incerto, nev:
Bom.
Bom, orvalliott:
Incertó.

L':larfies

Coordenadas
Gco rgrapl:!eas

c..;
-o
..;,.

,-,i-•	 !,-,,
-c"..) .r:,

7, .::,- -
2 2,1-_,

Temperatitar
centigrada

--..-
t•o o

r--3	 Cia

ã e;.:
.. e.' o
'1,-z:3

E ,,,
1) d

ta

5.:1 2'
m...4

2, r:4

vento ..8
O C)

-0 -,d

u.Itittid0

Lor,g,

G rw.

A.

bra

Maxi-
na da,,

Mini-
ina da

D .

cocção

d

!cs.
-.L. 1

Va .z souras. 	 22°,25' :2,41' 136 60.3 22.6	 2.6 10.0 16.8 4,6 C O 8
11:o Claro	 . .	 	 	 22',25'1-:"....0 620 61	 8 22,8	 30,5 18.3 18,1 26.0 NB 2 10
Reionde 	 • 2'1 °,28' 11ei 399 61.0 23.71	 29.7 20.0 17.2 18.3 NE g 10
1),:tropolis . 	 	 .. 220,31' 43°,10' 813 30.6 21.0,	 25.8 19.2 15.9 42.0 C O 8
NI Andes 	  2",32'12.°,28' 434 (; 0. 3 23.0'	 28.4 19.3 17.3 4.6 E 2 4
4.	 Pedro. 	  22°,35' 13°,.28' 179 61.0 23,3	 29.8 20.6 19.5 31.0 G O -
finguá 	 	 	 r 2:2',37' 13°,15' 125 61.2 25.6 21.4 21.2 20.8 '5.0 C 0 8
no d'Ouro 	  2a.,37' 4,2' 128 61.7 23.s 31.0 18.8 17.7 2,2.5 G 0 G
Pi-pielo 	 	 22°,37' 15',03' i;d2 61.3 22, . `i 26,8 48.0 fo.,7 .10 . 5 e O 9
Nra.eicalm	 .	 .. 	  92,30' 17°,42' 550 50.6 26 O	 22.0 17.8	 15.8 NE 1 O
;Apitai	 11 o) 	 	 ... 22°,54' 43`,10' 62 01.1 25 3	 77.9 23.2	 10.7 11.0 NNE 1 0
.:ampin p s 	.	 	  ''...r	 Gr,, 17°,01 . 555 00.7 2 . .t	 20.9 17.5	 15.1 SE 4 3 1
kngra do:	 li,.tis 	  23,01' 44°,20' 4 61.5 21.0	 38,3 20.8	 10.0 13.0 S 2 9
fauliaté..	 	  , 	  23,01' 15%34'	 553
1:Adi), 	  3,27' 47°,40'	 333
,',	 Paulo 	 	 ')3',11' •0°,33'	 820

62.8
00.8
61,1

29.3	 29.8
27.0	 31.0
22.2	 20.1

21.8	 17.2
10.8	 16 6
17.3	 15.7

31.S C
S
E

Q
1.
1

81
O
kt

Santos 	 	 .,',",'Vt' 1. 6%19'	 10	 62.3 29.9;	 29.4 22.7	 20.2 3.1 E 4 3
Vaxina 	  24°,c0.190,00-
[pape 	 	  21>i3 	 17°,33'

600;	 62.2
101	 62.0

23.0,	 32.0
29.0	 32.2

18.3	 17.3
25.1	 25.3

NE
SE

1
1

1
2

1:uara1nava 	  25°,21'
Curityba.	 	 	 . "5",25'
l'arauain,ua 	  25°,31'

51°,27'
19°,18'
4. 8°,30'

1.110	 62.0 ,
908	 61.1

3	 03.4

22.01	 28.2
23.3,	 27.5
23.2:	 28.0

15.6
16.5
12.5

17.2
13.2
22.0

4.0 E
SE
N

2
3
3

6
5
4

Blumenau 	 	 . 27,55' 19°,C4' 21 62.7 28.2	 32.8 20.9 19.0 N 1 7
r.:amboriti 	
3rusquO	

	  270,01'
270,0i,'

48°,38'
iNe ,E9'

5
25

52,5
01.s

26.8 	 27.8123.G,	 30.8
22.2
22.2

19.7
21.1

Sti:
NE

A
i

4f
2

Floria tiopolis 	 ....... 27°,35' 48°,34' 3 61.3 25.8,	 28.5 22.2 19.2 N 3 7
1.nes 	
forres 	

27°,49'
2.9',11'

50°,20'
49°,43 .

-
2'.3

-
68,1

19.6.	 25.6
22,0	 21.2

14.0
21.0

16.0
18.6

C
NE

0
3 0

8
1

l'..irto Alegre . 	  30,02' 51 c,li' 26 61.9 25.0	 32.7,1 gt. 5 19.5 C Q 2
Minte,vidéo 	   	 34°,55' 56°,12' - 59.0 27..k,	 29.1 22.0 19.3 N 4 1

I

Ti'f'ça-f eira 19 MAMO OFFICTAL Janoiro le 1 -0 .15	 780
•

K3tado dp
tempo o phenOmenõs‘_

diversos	 --

Ocrurrenzias -Em CetalãO está chovendo. Em Illié)s o Juiz de Fóra choveu esta manhã. Em Pyranopolis, Goyaz, Catalão, Mela

recto
' 

Lara, Kifinyra, Camms, Juiz de l'óra, CaxamiA, S. Carlos do Pinhal, niburgo, MaCalié, Passa Quatro, Rio Claro, Rezende, Men:
ti 

finzuá, S. Pedro, 11io il.) Ouro, Piquete, Capital, Angra dos Reis, Taubaté, Faxina e Guarapuava choveu hontem. Em Rio CIAM. Mai.-2,

Fouras o Campinas elniviseol hontem.

As temperaturas minimas da respera verificaram-se: em Paranaguá com 1.2°.5 e em 3. C. do Pinhal o Lages W.O.

Dar ante o ruez da fe Tereiro (13 1911, o La-
toratorio Nacional do Analyses oftc,.:tium
O03.1y31, , SC:1 , 1O 805 50 1) O p'oni:o do vista bro-
matulogico o .12 para clasAIL:ae,ão fiscal e
aduaneira e pira outros 11,as.

(Continuai() do n. 15.)
Foram jtlgi.l.s innue tos os seguiats pro-

duetos enviaJos com AL:J.:3:
Da Alfán lega da Riu de Janeiro : o:11H.)

n. 1.280, de O do setembro d . : 1912 (lista do
consumo):

Coft,"; va de p..!ixe, t30 lo em rotulo im
proso «Fresb, Saimin, C. Sz E. :Ilorton Loa-
don.5.

Xarope !là() inaliei ial tenlo eta ratoto lin-
grosso «Sir)p tsaJi3n	 l'orgeat».

VinaTo braw .o, leu lu em rotulo improssa
4.1.. Novel London ChiIli Viana.r.).

Cousorva de ,•irna tando em rotulo impre•so
Nevei Sons L IA Londm.

Leite (OO h • osado tolda Cru rotulo impresso
61),11 ,.'s lute 1 1..uble

Odiei° n. :213 lo 1 dc ruo:redro 13 1913:
1) Ft: netas eia cal la tendo em rotulo 1:11-

p. 2 .:,„;, ) «California Apricots Pra tc

2) Frietas em eal1 tu lo Cai rotulo im-
presso «CaUfornia A prieots Pra(t lowA.

3) Fructas em calla tendo oin rotulo im-
presso «California AprIcots Pratt losvo.

1) Fructas em calda tendo em rotulo im•
pressa d'a •filic Packing C.° Lemon C/ing

5) Fructas em calda tendo em rotula im-
presso Oak Grand Califórnia Aprieots.

G) Fruclas
presso
Peacliesà.

7) Prue.as ew cal Ia teu 30 em rotulo im-
prasso -(Emery Brand Californi.1

8) Frutas em calda tendo em rotulo lin -
presso ellmvanan

0) Ft (iam e:n calda teu lo cai rottilos
presso; «Cruas oh California Dessort Apri-

10) Fructas e:n 031 la tendo em rotulo lin.
rwcss	 dose Dado Apricets.;•

I) Esparges tendo em rotulo impresso
ksinrgue.s Ifres11 Califomia,);
12) C )werva lo p3ixe tenlo em rotulo im-

praso ,Állurtli Pule Brami iled &afinou.);

13) Fruclas ein calda tem lo impresso ,Apri-
cot3 13ruak Dali>.

Com roquerimentos do par:ic alares:
Analp:o n. 8.51-9 (Quantitativa). Recperi-

mento de João Franklin e Justino do Sá 011-
veira. de 23 de outubro do 1912:

, ,.
Bebida gazosa tendo em rotulo irripro:Ite,,

entro outros os s3guinte3 dizeres: «Esta à4:
zosa é propriedade da Ernpreza do Águas ga-
nsas o não pó le ser veadila nem cheia doai
liquido do cutra fabrica».

AntlyA n. 10.080 (Quantitativa). MaRtolga.
apresenta Ia Cem requerimento do V. Senra
(X.: Comp., de 12 do dezembro de 1912, tendo
ern rotulo impresso «Manteiga Mineira fabri-
cada por Milwarcl Serranos Ayuruocp Estato
de Minas». E' manteiga de leite e não tOh-....	 .térn substancias nocivas. 	 _.

Analyse n. 10.443:	 !siFermento secco addieionado 0.0 al'Ort
apresentar/o com requerimento de Caris Off

._,Montfor, de 10 de deza :nbro de 1912.	
N.Para ;luxai ir a classificação fiscal o kk,diJzk.

neira o para outros fins, o Lab:ratorio 0,140.
lysou os seguintes productos:

Reinettilos pela Alta:adega do Rio de
adro

Oilii . io is. 8 ;de 2 de janeiro 00 1913:
Ain . antbo em fragmentos, des.pactiad0 pOr

Guilherme, Lima.
,Wel° n. 40 de O de janeiro de 1913:
AMistura de doces seeeoS O fruto, sn MI.

, ,i)
procedmites da Altandega çle Pernambu ,

4
,;(ço......,„.

em calda tinto em rotulo ina.-
Brita 1 California LO'non Cling
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.„glOP	 Egado dó tempo ao,moio-dia do Greensvich - 	 ,:0 Jancsro, 11 de janeiro do '1915.

Estado do	 -

ura	 ves1).	 vesp.	 "ri	 o CL.

tempo e plienorneno,
diversos

WS. 700 O o mira

OlIncorto.Tnryassú 	 1 0,45' 450,19' 15 00 28.1 33.5 23.7 22.1 SE 2
S. Luit do Maranhão	
S. Bento do Maranhão 	

2°,29'
2°,40'

44°,18'
44,4.4'

20
11

59 5
65.2

27.7
28.5

--
31.0

25.1
20.6

21.0
10.3

SE
NE

3
1

8 1 1neer0 ,
olt

Fortaleza 	  30,44' 38°,30' 30 32 2 32.8 22.1 19.2 -
Fernando Noronha 	
Guaramiranga 	  

3°,51'
4°,17'

32°,25'
39°,00' 780

60.3 20.8
20 O

28 O
30.2

21.7
19.0

20.7
16.0

SE
-

7 140

Quixeramobim 	 50,16' 390,15' 207 29.: 31.1 25 O 16.2 E 3 7
Barra do Corda 	
(mperatriz  •
iguatá 	

5°,31'
5°,32'
6°,24'

45°,16'
370•33'
39°,35'

81

212

GO 5

59.9

29.1
25.1
28...)

33.4
32.6
--

23.0
22.0

20,5
21.1
18.2

0.5
NNW

1
40

10
Incerto.

.

Parahyba.. 	 7°,06' 34°,51' 48 61.9 28 O 31.0 22.1 E 3
Goyanna . 	
l'iazareth 	

7°,34' 35°,08'
35°,11' 82

62,1 29.'s

29.5
33.2
32.8

18.0
18.6

19.0
16.8

E 3
4

.eiro1 707 Nevoeiro,.

Rocifo 	
Jaboatão 	

	 	 8°,03'
8°,10'

31`,52'
35°,02'

30
50

61
61.2

30.4
27.5

31.8
30.4

25.4
19.0

20.2
18.0

E
-

3 3 Hom.
8 Incerto.

Pesqueira. 	 8°,26' 37°,14' 663 59.3 27„ 33.4 18.0 12.5 NE 4 3
Pão do ASSUCar 	 9°,43' 37s,28' 49 02.2 23.8 35 G 21.9 20.0 3 8 Licerto,	 nes'.
Aracajú 	
S. Bento das Lagos 	

10°,55'
12°,35'

37°,01'
38°,45'

4 62,9 21.N
27.0

30.3
30.4

23.8
19.1

20.8
19.1

SE
SE

4
2

5

Ondina 	
Caetité	  ie.ee
llhéos 	
Cuyabá, 	
Pyrenopolis. 	

13°,00'
14°,03'
14°,48'
15°,35'
15°,52'

38°,30'
42°,37'
39°,03'
56`,00'
48°,57'

47
900

3
235
792

61.
62.o
62.0
61.6
63.3

29.4
22.1
27.1
27 3
23.0

30.8
28 2
308
32.0
26.2

22.1
15.8
22.0
20.2
13.0

20.7
;	 15.7

23.1
22.0
oâ 4.0

SE
C

NW

1
o
4
3

7
o
0110riIncerto,

Incerto, orv.

láo.

áláo.
Goyaz 	
3. Luiz de CácereS. 	

15°,55'
15° 56'

50°,08'
57°,30'

500
180

--
01.1

211.0
250

3:i	 O
36.0 23.1 23.2

o
1

8 Orvalhou.
0110111.

Montes Claros.' 	 10°,430 43°,52' 618 01.2 20.8 32.8 0.9 1.7.2 9.2 C o 0	 0.

Pirapora 	
theophilo Ottoni 	

17°,21'
17°,45'

41°,57'
41°,20'

472
305

60 9
60.1

23.4
21

32.0
20.4

21.5 17.8
19.5

13.7
SE

2
L.

10,Má0,

117)1: 111,.:cii. 0e:

r.iatalão 	
Corumbá, 	

18°,08'
19°,00'

17°,30'
57°,39'

877
155

63.6
51.1

22.5
27.9

26.2
35.0

ISA
22,0

17.4
21.8

17 . 0 NW
C

2
o 8!

Dello Horizonte 	 10%55' 13°,50' 857 62.6 4;).8 25.2 17.0 15.2 101.0 2 13!áláo.
Franca 	
Ribeirão Preto. 	
Lavras 	
Muzambinho 	
Palmyra 	
ilampos 	
Juiz de Fera 	
gaxambú. 	
S.. Carlos do Pinhal 	

21°,10'
21°,17'

21°,27'
21°,40'
21°,46'
21°,57'
,Yae,OT

17°,49'
45°,02'
46°,35'
43°,33'
11°,30'
43°,21'

470,'50

1.002
550
868

1.035
878

10
682
891
812

50.1
59.9
61.1
1,9,9
61.9
62 0
62.3
61.2
r1.3

22.8
21.1
20 5
21.3
15.5
24 O
92,0
:41.0
1.3m

27.8
32.0
23.8
27.5
°)1."
20.0
20 9
27.0
20.0

10.2
17.0
10.0
10.8
HM
21.8
17.6
U.4
11.0

16.5
10.6
17.7
HA
13.4
0.2
19.3
HA
HA

50

5.0
5.0

33.0

43,r;
3.4

E

I.;
N

NNE
G

O
1
o
o

O

3;11o:n.
10 Máo.
10 Mào;

:001
8',Incertc,
9 ; Ineurto, neN'oeiro:
0:11osn.

triburgo 	
álacahé.... 	
Passa Quatro 	
flierezopolis 	
Vassoura"	 •• nn •

W;)0,17'
990,24,

22°,24'
•)20,95,

42°,32'
419,r;0'
14°,58'
43°,00'
43,41

816
4

937
010
136

62.8
60.5
61.0

21.8

21.2

22 S'

21.0
20 O
27.8
25.7
28.0

15.8
23.2
11.6
11.9
/9.01

111.0
19
10.5
11.2
15.7

35.9

33.5

e

SE
N
NE

O
o

3
0'lfeceeirttoo.66 l
O Incerto.
4. Incerto.

Rezende. 	
Pinheiro 	 ** •

22°,28'
22°,30'13°,41

440,26 309
402

60.71	 24.	 30.4.
63.4	 34.2

10.1'
18.8

17 8
17.7

-
C

--
O

10'
O.0rr:: aalah iloov.c,5 	 u.

Petropolis 	
Mendes 	
S.	 Pedro... *************
Tingná 	 *

22°,31 :

220,32'
	 	 22°,35'

220,37'

13',40
420,28
43`,28
13°,15

813
431
179
123'

59.2;
60.1)
COA

21.G
23.41	 28.4.
211.6,	 30.5
27A,	 29.5

17.0
18.0
10.0
10.0

13.8
43.0
15.8
21.5

9 , 0-

23.0

NE
NE
C
C

li

O
O

2,Is.
2 Incerto.

te
Rio Douro 	
Piquete (Lorena) 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Angra dos Reis 	
Taubaté 	

S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
f&mape 	
Guarapuava 	
Corityba 	
Paranaguá. 	
Blumenau 	
Camboriú 	
Brusquo 	
Florianopoliq

	  22°,37'
220,37'

22°,54'
23 0 ,01'
23°,04'
	 	 23°,27'

:3 ,34
23°,56'

210 ,42 :

25°,24'
25 0,25'
5°,31 '

2.6°,1;5'
27°,01'

270,35'

n°,05y-19",60

'7°,05'18°,50

13°,28
450,09
47°.42
430,10'
44°,20'
45°,35
47°,46
100,35
16°,16'

V20,33
51°,27
19°,18
i8`,30
490,01
480,38'

4S0,34'

1281	 60.°)
662	 61.5
a:so	 50.9
62	 60.0

41	 60.5
583	 CO 9
595;	 C0.2
820;	 51.0

10;	 61.9
690	 61.1

10	 01.4
1.i1G!	 60.7

008,	 CO.S
3	 62.4

21	 (1,2
ts

23	 61.0
3	 63.0

29,0
23.81	 29.0
21.6!	 31.8

20.8
23.0;	 28.0

30.0
27.0	 35.0
10.1;	 2S.I
27.01	 31.0
22.01	 32.0
27.0,	 34.6

28.9
1.11	 -27.7

26.01	 29.9
31.2

27.0	 28.0
31.4

,	 29.5

18.5
18.6
18.8
22 9
22.1
20.3
16.2
17.8

13.5
21.4
1:1.0
16.0
13.14
2",7
21.4
22.0
22.6

20.8
16.1

s„.0
19.8
20.1
10.8
10.9
15 .3
10.0
15.8
23.1
17.8
13.3
21.4
19 3
19.2
18.7
18.1

25.0

N.o
1.0

--
C

NE

SW
SE
E

NE
SE
SE

E
SW

E

NE

O

.1
2

2
1
1
1

3

:1

2 incerto.
3 I;cm.
2.1ocorto.
4 Brin, nov..

2 Incerto.

15incm.
4i

.41 tisa"'..ccnn
SI

Bom, ors..111loo:

4Neveeir0.

:2")Sr4-euvri:ei:

Lages... 	
Porto Alegro 	
Montevideo 	

	  27°,49'
0°,02'

31°,'55'

500,20'
51°,11'
56°,12

-	 --
213'

66.0

I
9•

23.0

27.0
33.9
81.0

11.4
21.1
23.0

10.9
19.0
211.0

5.0 C
[SE

o
4

SI
o

10
Incettr, orv. nev.
áláo.

Coordenadas
Geog,raphicas o

Estaç5es	
o

4a-
Long

LUçIQ Gr1;.

2 o

	

I 	
ri O

ce
g	 ó 07;2 "O' s:L.

A'	 Alaxi-láliiii-	 É̀ e.	 ›...4
SOM .. sua da ma da ET, o o

recção1.

o

	e2 	 VentoG.)

co C

o
c-4	 remperatura. o o



o sto E
o o

a) a)

Temperatura
.centigrada o-o

00'
,cd Ct.

•	 -10
?Pi

E,,
04 

.

.41

Vento
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Coordenadas
goographicas

Estações 4N 1.£ cot:
rá-gw

Turyassil 	   10,45' 45°,19'
S. Luiz do Mara.nlirio 	 2°,29'. 11°,18'
S. Bento... 	  9°,10' 44%11?
Fcrtaloza . 	 3°,44' 380,30'
Fernando Noronha 	  3°,51' 32°,25'
Guaraniiraina 	 4°,17' 39°,00'
	 	 5°,16' 39°,15'

15a.rra do Corda 	  5°,31' 13°,16'
	 	 5°,32' 47°,35'

30°,35'
Parahyba 	 7°,0G' 31%51'
Campina Grande 	 35°,51'
Goyanua.. 	  7°,34' 35°,08'
Nazareth.. 	 7°,42' 35°,11'
Bacifo 	  	 8°,03' 31°,52'
jaboatão 	 8°,10' 35°,02'
Pesqueira 	 8",26' 37°,11'
Pão do Assucar 	 0°,43' 37°,!:T.
Aracajú 	 10°,55' 37°,01'
S. Bento das Lages 	  1')°,35' 38°,45'
Ondina 	 13°.00' 380,30,
Caotité 	 14°,03' .12°,37'
Ilhéos	 	 14°,48' 39°,03'
Cuyabá 	 56°,C6'
Pyrenopolis 	 15°,52' 48°,57'
Goyaz 	 15°,55' 50`,08'
S. Luiz de Caceres 	  15%56' 57°,39'
Montes Claros 	 10%13' 43°,52'
Pira pr 	  17%2V 44°,57'
Theophilo Ottoni 	 17%4W 41°,26'
Catalão 	 • 	 18%0T 17°'39'
Corumbá 	 ****** •••••••11 	 19%0W 57°,39'
Bailo Horizonte 	 19%55' 43°,56'
Ribeirão Proto 	 21%10' 47°,49'
Lavras 	 21%17' 15°,02'
Muzarnbiollo 	   21%24' 10°,35'
Palmyra 	 21%27' 13°,33'
Campos 	 21%4W 11°,30'
Juiz de Fóra 	 21%46' 43°,21'
Ca.xamhá 	 21%57' 44°,56'
S.	 Carlos do Pinhal 	 22%02' 1:°,50
Friburgo 	 22%17' 12°,32'
S. Pardo dos Agudos... 	 22%1T 49°,05
Macahé 	 22%q 11°,50'
Passa Quatro 	 22°,24' 41°,58'
Thorezopolis 	 ,120,95, 43°,00'

1.01Máo.
10•MáN
10 113.o.

4Bom.

O

8

Incerto.
1.0
10 aláo.
10 Ineert.3.
6 Incerto.
6
71N3vOefro.

lIwn.
o Incerto.
8
5
7 Iii., IOSTO
4 1cer io.

10 Irucrl.o,
7 Incerto, orvalhou,
.3

Inc3rt).
10.
(0 'incerto, neV.
131
10 Bom.
10 Mão.
10 IncorriI	 •

10

19IMáo.
c'O:valltutt.

Inc

.)rv.irbou.
10 Man
501 valho%

10 Incerto,
10 N1.10.

10611: ánl?1;o11..
0n'
0: Bu	 orva1hou.

, 'revoou o.
J.
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Occorroncias - Em I. Claros o Montovidéo está chovendo. Em Lavras e Campos est'a chuvisca.ndo. Em Boll() Ilorizonto e áluzambin1101
- 	

choveu esta manhã. Em Imperatriz, Pyreolpolis, M Claros, Pirapora. Catar o, Bodo Ho: is( nte. Vranca, Lavrai, Pah pyra, Juiz do Fóra,
caxamliú, Fi ibucgo, Mae.ah, Thereziipcnis, 	 Pc. tupoli, élen:Ki s , S. Pedro, Ttnguá, Rio 1.3)u. o, Angra dos Reis, l'atay, S. Paulo

:_, autos choveu hontem. Em Rezeivie o Vir:	 Ncou 1v

A Raparty:ão Coral dos Corroias expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Warc , tnft, para Santos o Nova-Vork,

recohonrio impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ddas com porte
duplo e para o exterior até ás 13 o objectos
para registrar até ás 11.

Peto Amazonds, para Bahia, Maco•S, Re-
cife, Pará e álanáms, recebendo Impressos até
ás 12 horas, cartas para o interior até ás
12 1/2, ditas com porte duplo ate ás 13 o ob•
jectos para registrar até as 11.

Pelo llancmo, para o Rio Gran1e cl) Sul,
Pelotas o Porto Alegre, recebendo impressos
até ás 13 horas, cartas para o interior até ás
43 1/2, ditas com porte duplo até ás 14 e
objectos pira registrar até ás 12.

Pelo France, para Las Palmas e Mars.elha

8 ás 17 horas, até á v y,pora da partida dos
paquetes que so dostinarem á Lisboa, ort-3
ceptuando ina da Clompagnio Mossagories áfa•-/
ritimcs, e entrega ta.inbe:n t10 in:smOs dia!,
ias 10 ás 11 horas.

No Colle:rio	 ‘.10 1ti de J3.:1C1r0 roi;
lizaru-se hoje os seguintes ex.a.ines ora.es:	 •

I° anuo- Partuguez- alumiam ns. 185,,
238, 323, 313, 318, 319, 407. 480„ 517. 553,
720 e 721. Supploincistar -711, 712 c 7•32. 	 1

3" anno-Geoin.itria-alumnos ns. 30, .3•.39 '
378, 413, 411, 495 e 307. 

Realizam-se amanhã, qoarta-Mra, 20 do:
corrente, os seguintes exames umes:

3° afina- Goonvetria- aluinnos ias. 592,
632 659, 719, 731 o 830.

i&psnto para exame oral cie rnathema tina
is sele:atlas physleas e naturaes será. dado
."JA 8 horas cla manhã na secretaria.

recebendo impre.-eit a'é :is G hsras e cartas
para o _exterior até	 7.

peto Duc ..t d ('oj e, para Santos e Buenos
Aires, recieoenile . unpressos ate ás 8 horas,
cartas para o inter( r até ás 8 1/2, ditas com
porto dupla e para o exterior até á.s 9.

Polo Drothninj S'opUt, pira Teneriff. Chris
•ettembarg, ál.ilinos e Stmc:zolaio, ro-

cohenuo unpressos ate ás 11 lima s , cartas
para o exterior até as 12 e .objeetos para re-
gistrar até ás O,

Polo Tomas° di S:zuo(z, para S.intos. e Bas-
nas Airesirocobenlo impressas até ás 10 horas,
cartas para °Interior até ás 10 112, ditas COM
porte duplo e para o exterior até ás ii e obje-
ctes para registrar até ás 0.

Nota-Saques para Portugal a vales postaes
para o interior nos dias ateis, até ás 14 112
Ooras.

-Recebimento do encommendas para Por-
tugal, Açores o Madoira nos mesmos dias, das

Minister° da Agricultura, Industria e Commercio-Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção do Meteorologia 3 Pc17.0ca.
-Estado do tempo ao meio dia de Greenwieh-flio do Janeiro, 15 de janeiro de 1915.
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Vassouras 	 - 22°,25' 43°,41 436 58,1 24.2 28.8 i19.0i	 17.3 NE 4
Rio Claro 	
Rezende 	

223,28'
22°,28'

470 ,49
44°,26'

:350
399

59.7
58.8

25.8
30.6

31.2
19 2

19.2,	 18.2
19.0;	 19.0 24.0

c
C

O
O

8 Bom.
4 Bom.

Pinheiro 	   22°,30' 430,41' 402 61.6 26.8 30.0 20.2,	 18.2 NE 2 2 Bom.
Petropolis 	 22°,31'43°,(0' 813 58.4 20.2 25.8 16.9,	 15.6 0.2 NE 5 10,
Mendes... 	 	 ,-„„	 - 	  2,32' 42°,28' 431 57.7 25,0 27.3 19.2	 17.5 1.3 N 5 0,Born.'
S. Pedro 	 • 22°,35' 43°,28' 179 58.8 28.0 32.6 21.0	 16.7 1.0 SE 5 (Bom.
Tinguá 	 à . àààào..à. ..... 22%37'43%15' 125 58.1 27.2 30.2 19.8	 (8.5 NW 2 2 Incerto.'
Rio Douro 	 3 "`'' " 	-	 - 22°,37' 43°,28' 128 57.0 23.2 32,1 17.7,	 19.4 NE 6 2 Incerto:
Piquete..	 -' 
Piracicaba 	 .,

i-	Capital (Rio)" . i 	
.

.,..-	 .	 ..	 ,Campinas 	 ..
Angra dos Reis 	 .

Taubaté .. 	

22°,37'
220,54'
22°,54'
22°,54'
23°,01'
23°,04'

45°,09'
473,42'
430,10'
47°,04'
440,20'
4. 5°,35'

632
550

62
665

4
583

59.9
58.4
58.5
58.9
57.7
59.3

24.8
26.0
27.7
24 • 5
27.2
24.6

29 6
31.8
28.6
31.5
29,2
30.8

1 7- 4	 15 3
17.8	 14.4
22.8	 17.8
17.2	 15.0
21.8	 22.2
20.4	 18.4

12 - 1 E
NE

N
N
S

SE

1
2
1
1
3
1

1lBomI	 •2 Incorto.•
liBoin.

• 4 Bom. 1i Bom, orvalliotl:I 0Bana.
Tatuhy	 :-,, 
S. Paulo 	 -

23°,21'
23°,34'

47°,46'
46°,35'

595
820

59.2
58.3

2 5.0
2L0

35.0
29.6

16.2	 15.0
17.0	 16.3

NE
NE

1
1

3IBom,
O Bom, nevoeiro.

Santos 	 , ,	 -	 -	 23°,56' 46°,19' 10 53.8 2 8.0 31.0 20.7,	 19.7 SE 2 1
'guapo 	 -'	 '	 ir:'.'il'o	 24%43'47%33' 10 57.7 25.0 33.6 22.4	 21.0 NW 1 2

25°,24' 510,27' 1.116 62.4 21.0 29.2 14.2	 16.1 -- -- 8
Corityba..

'

. .. '..":-:. . : . ..:„;;;:,; 25',25'49',48 908 57.7 24.5 30.7 14.8	 14.6 NW 2 1 Bom, navoeir0:_
Paranaguá 	 •	 -'	 ''' 	 25°,31' 48°,30' 3 59.4 27.0 29.5 13.0	 22.7 N 2 3
Blumenau	 -.4.--	 26°,55' 49°,04' 24 58.0 28.4 354 21.2 	 20.3 NE 1 2
Camboriti..:: 	 27°)0!: 48°,38' 5 55.5 26.4 23.0 20.4	 20.3 C O Ó Bom.
Brusquo 	 í . ; ..... •.'..;.-:". .... ... 27°,0a' 48°,59' 25 6 22.8 32.8 22.0	 15.7 C O	 O Bom.
Florianopolis 	 , , -	 --	 ! 27°,35' 48°,34' 3 - 26.7 30.0 23.0	 18.6 N 3	 O Bom.
Lages	 	 - 27°,49' 50°,20' - - 20.0 30.0 17.4!	 16.1 NE 1	 10 Inc., orvalhou.
Porto Alegre 	 ... /4„, •-• 	

Montevideo 	 	 -	
30°,02'
34°,55'

51°,11'
56°,12'

26
-

54.4
55.4

27.3
21.0

36.3
27.8

21A I	19.8122.0	 16.1
C
S

O	 6
` 7	 6

Orv., novootro.
áláo.

i

Occurrencias - Em Dello Horizonte e Palavra está chovendo. Em Passa Quatro está. chuviscando. Em S. B. do Maranhao, Barra
do Cerda, Imperatriz, Ilhéos, Montes Claros, Lavras, T. Ottoni, Friburgo, Therezopolis, Petropolis o Montevidéo choveu esta manhã.
Em S. L. do Maranhão chuviscoiresta manhã. Em Pyrenopolis, Moales Ciam, Catalão,. Dello Horizonte, Lavras, Palmyra, Petropolis,
Mendes, S. Pedro e Piqueta choveu hontern. Em Pirapora, T. Ottoni, Bibeirão Preto e Piracicaba chuviscou banhem.

As temperaturas minimas da 'vespera verificaram-se: em Paranaguá. com  130 .0 e em S. C. do Pinhal com 13°.8.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorlo Nacional- Rel.anno Nlotoorologico -Rio da Janeiro, 16 le janalco de 1915
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DIRECÇÃO E VELOMDADE DO VENTO
EU

UETROS POR SEGUNDO
NEBULOSIDADE

mpo 0. aym
O horas 	 752.6 28.7 17.7 61 Calma	 0.0 O Limpo.
3	 liói'as ..... ; . -.•...'.•.`1'::-•.`,. 752.0 27.4 19.3 71 Calma	 0.0 o Ltmp.
e	 lijras ... .. . '': ''..'.... e,' ....‘.- .-',. 752.7 26.7 19.5 76 Calma	 0.0 7, Cu, Ci, Ci-St.
9 733.0 30.4 17.3 51 NNV	 3.0 9, Ci-St,	 Ci,

12	 10raSà:','n :::::;n .;;; 	 752.9 33.1 19.1 51 NNS‘r	 3.5 8, Ci-St,
15 horas...,,....,.,... ' . 752,3 33.4 20.1 53 NE	 1.4 5,	 Cu.	 •
18 11.001.:,:.:::.....: 	

:21	 horas  ..*--"'.-"'''''	 ••	 .-
753.0
755.0

30.4
28.8

19.7
21.2

61
72

SSE	 1.7
1.9

9, St, Cu, St-Cu.'
10, A-St, St-Cu.

Temperaturas: maxima, 3P,4 ás 11 hs. 45 m.; mininaa, 26°,1 ás 5 hs, 4.1 . a1,, Ãrapornio, 12 ri/m2, Chuva, ojnpo. °mie: . 7 lia., o;
-19 lis. 4: Ituo1a15.^, 10 hs. 42 m.

itelanwjbut a MV de 20 lis. 10 uns. ás 20 h!. 30 IBS.

tbta -ObservaA9s extrah das da sWe bolaria.
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TERMOS DE CONTRACTO

latfiliCsstevi•a da, .Tizstis-a. o No '''ociolf4 Tator , e voz,-

Diroatorla da Coatabill000lo

Termo de contracto colo ralo entre o Ministerio da instie,a o Na-
gordos In t" dosa o lanosa , A Ibusuerque (Si Com p., para
fornecimento de asso( ar a telas as reparo i çõea dopondentes
do dito mioistmio, durante o 1' semestre do mil novecentos
o quinze

AOS ci zoseis ilias do . moz do janeiro de mil noveoentos e quinze,
nesta Sccrctaria de Estado da Justiça o Nos, soos Interiores, perante
o director geral cio Co itabidiale la meona secretaria, compare-
ceram liai bosa, Albuquer qae si Comp., nesociasites estabelecidos á
rua do Rosario mimoso conto o um o apresentando o conhecimento
numero conto e se o,.enta e cinco, do I !leseis() Nacional, provando ter
feito a canção ile ires contes do riis, exigi Ia para a assionatura o ga-
rantia da exconoão deste e mtracto, &cara p im que o as- ignam com
as testemunhas abaixo indicada s , cbrioando-se a forneoer durante o
primeiro semestre le ind novooentos O quiozo O onero constante do
sua pi oposta e p los p: eços racha estipulados, so-slo as seguintes con-
dições:

Primeira — A pagar o solto proporcional, segundo a lei do Mio
em signr, o qual será cobra lo nas facturas ou contas apresentadas
ás repar t:csatas em o moz sogiunte ao da entrega lo genoro.

&gorada — O gencro leve ser do primeira qualidade e posto á
custa dos c( ntractantes tornocederes nos resp divos esiasoalecimen-
trs, (exceptoados A c, donia de Alie:nados na ilha do Governa tor, o
hospital Paula Condid o e o I.azaroto da ilha Grande, cujo lornoci•
mente será entrogu. na Directoria Geral do S tu te Publica, e para a
Colonia Ct rrec.c.ioual do Dois lUes, a bordo do vapor que o tem de
conduzir), ,ondo reeiLado no acto do recebimento o que não estiver
naquelias condições

terceira - - ii. pedidos para fornecimento serão feitos pelo; chefes
das repartições ei na tres dias de antoicedencia e :U.noate para uma
(laicizaria o satisfoi o s pelos fornec 'dores, no maximo, dentro das qua-
renta o oito (48 horas, que se S021111CM ao recebimento do mesmo
pe lido, salvo o caso d urgencia, no q tal cs fornecedores serão bri-
ga Ios a satisfazer dards° das vinte o quatro (2a) hor as que se se-
guirem a c-so prazo, incorrendo na multa de dez par cento (10 °A..)
sobre o valor 103 pedi los, quando deixem de remetter o genero nos
prazos estabeleci os.

Quarta - Qaan io a demora na (mirrara do gomoso exceder de
luarenta e r ito  (4) horas além do prazo estipulado no pe lido. incor -
'CM') os contractantes fornece fores na multa de vi o te por cento

F.
20%1 sobra o vai, r , 103 1)0111. , s, O na do cincoenta por conto
40%) soare o na Isolo valor no caso lo reincidoncia ou de rejeição

do genero, provada sua má qualidade ou si doixar do ser forne-
cido, correndo nestas duas ultimas hypotheses por c •nta dos contra-
dantes a ditierença com houver entre os preços .do contracto e
aquelles por quo forem c . ,ropra lo; em qualquor outra casa, os
quaes, ontretauto, não podea aso ser superiores aos correntes no
mercado.

Quinta — As mulas em que incorrerem os contractantes e que
serão impostas peks clueO •es das ropartioos, com rocurso para sua
excollencia o smilw ministre, serão Mimo riatamento co nmunicadas
á Directoria de oatabuidado di S ,cretaria de Edado e deduzir-
so-lião das (lutas apresenta las, 10.40 depois do imp ostas, quando
tiver de ser ordenado o pagamonto das mesmas contas.

Sexta — Os contractantcs serão obrigados a fornecer aos fim-
ccionarios da Secretaria de Estado o ganira de que necessitarem
para consumo, mediante pagamouto á vista, pelos preços constantes
da proposta.

Schou — Os fornecedores serão obrigados a continuar o stip-
primento do couro que contractarem •pelos mesmos preços, até
Sessenta dias depois da terminado o prazo deste, cessando essa obri-
gação dedo que seja assignado o contra .to do foi necimento para O
novo semestre.

Oitava — O presente centrado será rescindido quando se derem
repetidas faltas em seis repartiçõ ,s subordinadas, pelo menos, cujas
faltas tenham sido commun:cadas a sua escoltem:ia o senhor mi-
nistro, perdendo neste caso os contractantes a importandi do de-
posito, sena direito algion a qualquer indemnização p.r projuizo,
seja qual ler a sua procadencia. E por estarem assim accórdes,da-
vrou-se esto termo, que vae assignado pelo director geral da Coa •
tabilidade, prelos eontractantes o pelas testemunhas, Manoel do Oliveira
Pontes e Mario Marques Liábca. Estavam coitadas o devidamente

inutilizadas duas estampilha s , sondo uma do valor do um mil réis
outra do valor de duzentos réis. Rio de Janeiro, dezeseis do janeiro
do mil novecentos e quinze.— Nrbosa, Adnquerque Conap.—Jos
Carlos . de Souza Bordini. — Manca de OluLird Pontes. — Mario
Marques ,Lisluja.

Pelos seguintes preços
O;stroar do 1" 	 	 ' SUO
Dito de 2a 	 	 Si360
Dito de 3' 	
Dito mascavo 	 	 $320
Dito branco gr,:sso 	 	 S110

Terno de contracto celebrado entra o afinisterio da Jastiça PI

Negocios Interiores o Souza e Torras para forneaimanto do aves
e ovo, a todas as repartições depondentoa do dito ministorio du-
rante a 1° semestre do mil novecentos e quinza

Aos (lozasois dias do moz do janeiro de mil novecentos o quinze
nesta Secretaria do Estado da Justiça o Negocio; interiores, perante
o director geral da Contabilidalo da inem a s zecretaria, compare-
ceram oirza, o Torres, nconoiantos estabeleci los á praoa do alorcado-
rua Sete nunneos dez a diozoseis o aoresentando o conlieciumato
numoro dezenove do 'flinsonro Na:dormi, provando ter feito a cana.°
do rim cowm ria réis exisida para a assignatura e garantia da ex-
ecução (leste coatracto, declararam que o aas.h.s,nam com as tos-
teminillas abaixo indicadas, obrigando-se, a foi necor durante o pri-
m iro sem stro do mil novoaentoa, e quinza, os artigoa constantes do
sua proposta o pelos preços n(alla .estipula los sob as seguintes camdi-
voes:

Primeila—A pagar o seu) proporcional, segon lo a lei do solto
em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas apresentadas
ás repartiçõos em o mez seguinte ao da catresa dos artigos.

Semnia—a3 artigos devem sor (13 primeira polidas, a e po3tos 1
custa dos contractanto3 forneao dores, nos respectivos estabelecimen-
tos (exceptuados a Colonia de Alienados na ilha do Governador, O
Hospital Pauta Cima Elo o O Liz trotu da ilha Gran Ia, cujo forneci-
incuto será. entoogu) na Directoria Gerai de Sim; ia Pablica, e para a
Cm bala Correccional do Dou; Rios, a bordo do vapor que o tem do
conduzir), soado rejeitados no acto do recebimento os rill) não esti-
varem naquellaa coadiçõas.

Torooira —Os roo Elos para foraecimonto scrilo feitos polo; chores
das repartições cern 2't horas da autua lenda e satisfeitos pelo; forrie
colores deatro das vinte o quatro (2A) horas, que se seguirem a6
recebimento do mesmo podido, salvo o caso de urgencia, no qual Os
fornecedores serão obrigados a satisfazer dentro das doze ((2) heras
que se segiOrein a CS30 praz), incorrendo na multa do dez por .con0
(l0,) sobre o valor doa podido, quando deixem do romotter (i ls ar-
tigos nos prazos estabccidos.

• Quarta—Quan lo a demora na entrega dos artigos eKce,lor do
quarenta o oito (4.8) horas além do prazo 'estipulado áci podido, incor-
rerão os co itractantes fornecelores na malta da vinte por cent.()
(20 0.;) sobre o valor dos podidos, e na de cinc000ta por cento (50 %)
sobro o mesmo valor, no caso de reincidencia ou de rojeiçáo dos ar-
tigos, provada sua má qualida le, cri si deixarem de ser fornecidos,
correndoolestas duas ultimas hypothoses, por conta dos contractan,tos
a (bifurcou que houver entre 03 preços do contracto o aquello3 pOr
que furem compra tos em qualquor outra casa, os quaoa,entretanto,
não polerão ser superiores aos correntes no mercado.

Q tinta—As multas em que incorreram o contractantos o que
serao impostas pelos chefes das ropartiçõos, com recurso para sua
excellencia o senhor ministro, sarão immediatameate commilnieadA
á Directoria de Contabilida je da Secretaria de Estado e desluzirsto:
hio das contas apresenta tas, logo depois de impostas, quando liVer
da ser ordenado o pagainemto das mennas contas.

Sexta—Os contractantes serã.o obrigados a fornecer aos funcio-
navios da Secretaria de Estado os artigos da que nébesáltarem para
consumo, meliante pagamento á vista pelos preços constantes da loa.'
posta.	 -

Saibam—Os fornecedores s orão obrigados a contionar o suppr
mento dos artigos que contractarem pelos mesriabá preços, aA, s •
senta dias depcis de terminado orno deste s cos,sando essa Orrg
(tudo que seja assignado o contracto dia forneelaento paxá ir norõ
temutre.	 ._

Oitava—O presente centrado será rescindido quando se der
repetidas faltas em seis repartições subordinadas, pelo menos, eui s.it
lalcas tenham sido cominimicadas a sua esdellencla o senhor miên íA
tio, perdendo neste caso os contractautts a iniporttiricka do dOpej4p!
sena direito a ¡aluo a ottalenuar indeinnizacão Dor ' préinWo, .oja Aull,



luzia 	 	 3$233
1S20)

uma. .....	 175333

1. ilhas para sioicv, rival) da mola,
2,	 •1.11ris paset mma .t.m:,;)ia,
3. ,k.:. .111133 da	 '	 3:!itar.es

C2: 11 ) do i n:t. tilhas de a » ' C 1. eo:133,	 , usaiusait 	

	

le g)ent (N tt u1 1 , um i 	 	 1S100
AI ;alias de	 II 1. ( Ire:g-1)), unia 	

11L'°009AI ; itto hy Iroe'lilo,	 :rex qa diii 13, leito. 	
A: ooleto bar:o I), :ma e-ior gualdia 	 kilo 	 	 53233
A-mi y;litut a o :1-a; as iet3 13 Nlat!ilea,
A iyarellio :t.,)it'.11	 i; levai 1 , mi ii 	 	 513'503

	

Aiyaralho n 13 Li iiel .; IS tr 1 lae.ele-....as de estam te.), 11. 11	 93 ;O)
Ais-luras d a c tate ti t, 13 5°,0 de e) aproa a.ata, sor-

ti las, laoi 	 33"53
.%i lira; ni "; g to adi, 1 . ,,»3 1 1.1 çl) 5°,0 de comprimento,

AL aturas da	 boo:ada, 5°,..) da camarim; tto,	
2;,)))sorti 114,

SMCit11 4 , 13-Ç a 	 	 2$303
Li m':ias do e ta-,eeele p ira euraeva; (tamanha pa-

21)guano), ums 	
teias do ClUtI ' lltn para carativas (talualta ma-

dias-e) uma 	 	 3;333
ilkturaismel3raos, ca . )) do niIz.al, fec'ilritos, Cedia,ni 

45303
CIkturis int ;arilo:, 	 d neezel, fiv), usa 	 	 45150
H.: ;ias de in Vil, (13 't , i)roa, n u s 	 	 3$ i'au

18333II ..:tas da 3x:flora:toras do gamam, nata 	
1-amuL coaty,o .., 1 o I n alorna para aloya r.a 33, W111 	 	 1 i,,S)dn 5.7)10,;033

C, ti	 es-ia )1.ta. o ni larria para auteostas, 	 I;J:n Sol.)
Co:nalie do Cerro da ms.natte brala3o ca n tu'ee para

C Lauta de peita pari trac'15.1. uma 	

e	 	

e g eol:noato, uma 	 	 ;133

Lis-rala do plattna p tra saria.p. Ityplleraa:31, uma
Cauda do vi Inc pra ru'idaS, 11111 	 	 $703
C.L .sala	 vilro pra t eagns, anis.. 	 -	 ;3330
Carretel da asa tra imip, norte-amer.ca.ao , de 41,50

de campri:neato, sorti to, u u 	
Coitagmt La der3 para	 vilro 	 	 1:J007:330
C tplialotrdia 11 Balde, um 	 	

3

(lrantoclastr..3 do Bruta, t):n 	 	 3153.0r)
E,Cl(pf3119 in3talli co 111. ,. • À a1110:nii,

si et LIE") plra autopsia, u:n 	 	 21',03
Ese irralelras aII,as lo farra, da e:n alta branco 	 e

sem taar,n, os,3	 p ira center llgailes 1.2S-
itlf2C131153 z, se n p, dmizji 	

Learca loira;	 np.1 ct letero, m)4elo Fan.11-
çlo la tigela, o at 	
p2.ra

▪ para antoe ,i 	ti et 	
• ) da prat t parot s 	 rolo 	
';	 de ei.spa.:11:o i 	 Leetere, vidro 	

da se Isp v.i	 1 i	 e n selu;;;I)), vi
do seis x: • ;'.1 o e	 2 , c.,rt.1) 	

ria d3 t'articit't	 1;.237,3., a .) a n só Ia. Ia, para hei--
ia craral.

' Ara 1.1 cfo, earrteI: a Irancoza, dupla, para h3rnia
curei, tuna 	

lauda de cari: Ora oetno .:za, da um se la to, para
hernia	 linde tini 	

l';Irats do carditra	 n la;,,la, para hornia in
guinaS, unta 	

Fita ii pi: a lieatea irn abicmd (traneaza), uma 	
Gaza antieopec.s outraehit t, da largura, de 0°,0:3

o 5°,0 tia Ca:ill',1e1' ;111;, ciixa 	
(d.123 i)Cr,11.3 ia, (Ia largara de 0°,65 e 5°,0 do cam-

primaato, e 'd t 	
Ca	 bori et Ia, da largara dn	 a 0°,i3:3 e 5°,0 do coai-

pri	 ,	 s 	
Geza iodor,rmiza , la, a 5 %, da largara dé Cm ,63 e

s ai,o dc coaryi imoto, caixa 	
(ema iodolOrindetta, a to	 , da largura do 0,135 e

5°,0 do comprinuota. caixa 	
GaZ3 pheelea ia, a i0^5 , da largura do 0°,65 e 5°,0 da

comprimento. caixa 	

.
7.

;1.
II.
12.

13.
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20.
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31.
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WIMIN.111.n11,	

a, sisa rocedencia. E por estarem assim aceiradas lavrou-se et
Olmo, que vao a.ssignado pelo director geral da Contatai falo, peo,.:
çontractantes e peias testernanhaS Mario Marques Lisboa o Manael 1!
Oliveira Pontes. Estavam cotia las e devi lamente intoiezalas geai r.1
estampilhas do valor do trescata réis cala uma. Rio de Janeer),
denode de Janeiro de mil noveceotos e quinze. —Soaez e Toem . _ _
.Jp ó Carlos de Souza Bordini.—.11 ..trio 31 ,.trlues Lisbo.t.-1Luoe! (1
1/Uretra Pontes.

Pelos seguintes preços:

rrangos, um 	 	 1S n ";
Oallinhas, uma 	

:Ovos, duzia 	 	 .1$3:; )

'term) c	 ct) celebrado entro o Ministoria da Ja +lea e Ne):1-
elos Interiores e Forniu Jos Maiino Compan!Va para fane !i-
manto de material eirurgieo a tolas as rapartioeyes deana leal e;
do dita tninisterio durante o primeiro semestre de nul nove;aand;
e quinze

Acis dezeseds dias do moz do iarriro de mil nwacental eciainz-e
ncsla Secretaria de Estado da Justiça e Nencios Iate -toros, rerant 3

O director geral da Centabilidade da mesma secretaria, com eu' -
coram Feraandes afaenn e C ompanhier, neoeociantes esta lo; .'t
'rua do Ilo;oicio numeras sosseata e 'quatro e sessenta e sds, o anr
sentando o conheciineatanuMero sessenta e deus da Tire-ouro Na-
cional, provando ter falo a cauçeo de Um conto da róis ex i zi ia
para a aesignatura e giranda da execução desse cantra rato, deed i-
raram que o a. 4s'emani com as te.stemanbas abaixo indhtlits, abri-

i gando-se a fornecer durante o primeiro semestre de mil nav..eentos
o quinza es artixes constant .!s da sua proposta o pelo; pra:ZOS 113111
ieslipulalos, so5 as seguintes condições:

Primeira. — A rotear o. solto roparaional, se;unlo a lei do seno
em vieor, o qual sorá cobrado nas facturas ou cantas aprese atm" t;
ás repa.-tirAes em o mez SC3:: tinto ao da entrega dos arti;os.

Segrarla — Os artigos devem ser de primeira quais fade e noe:os
á custa dos contractantes fornecodo oes nos res pectivas e s t ibeleairnea-
tos (exceptua los a Colo:aia cie Aliena los na ilha do Gavorualor,
Hospital Paula Canti-lo O o Lazareto da ilha Grand 3, cuja farno.À•
mento será. entregue na Directoria Geral de Santo Poblica e para a
Colada Correccional de Dons Rios, a bordo do vapor que o teml conduzir), senta rejeitados na acto do recebimento 03 que tlit9
verem naquellas con.dições.

Terceira — Os pedidos para foroeelmeato serão feitos pelos
' chefes das renartizecs com Ires dias de antecodencia e sóinente !net
'uma quinzena e satisfeitos peles fcroneedores no maxima daatro d
quarenta e oito (18) horas, que 51 ser,rdrem ao racabimonta me;mo
poditl , n, salvo caso de ureencia, no qual 03 fOr113eOla?03 serà )
origalos a satisfazer dentro das vinte e quatro (e'k) hora.; q te se
seguirem a es tu praz), incorrendo na multa de d.tz por culta (1.0 ",:))
gole-e o valor dos polidas, quando deixem de remetter 03 artigos no;
prazos cstaboleeedos.

Quarta — Quando a demora na entre ga dos artigos exceder le
quarenta o oito (IS) horas além do prazo estipalada no pedido, ti-e! o.-
verão os contractantes foraecedores na multa de vinte pee Ce
(20 %) soera o valor dos pedido z, e na da cincoeata por e mio (50 r-
sobre o mos-ao valor, no caso do reincide:ia:a ou de rejekeo dros
artigos, provada sua má qualidade, ou si deixarem da ser fo Tiecid
correndo nestas doas ultimas hypotheses por conta doa cantractane-s

differença que houver entre 03 prazos do contraet) o aq leites p-r
que forem comprados em qualquer outra casa, os (puas, entra teto,
noto potiarão ser superiores aos correntes no mercai).

Quinta — As multas tua Tm incorrerem Os contraclant3s e gan
sono impostas pelo; chafes da; roparti.,:ees, Cern recurso para s
excellencla o sonhor ministro, serão bronadiatimertea co mvntu iical ,3
is Dieeetoria de Contabi idade ta Sacretaria do Estalo e deduzir--
Mo das contas apresentadas loa-o depois da impostas, qaaado ti--r
de ser ordenado o pa gamento das t113;i1113 contas.

Sexta — OS contrac t.antes Seril0 nerizaalos a dom= co; fane
narios da Secretaria de Estado os artigos ' de quo nee ssitaram para
consumo, meliante pagamento á vista, pelos preços coastare.es da
proposta.

Sotima —	 fore3colores sarro obrigtdes a emtlnuar o stip
n'iopto dos artleos que contraettarcen pelos mesmos proo.os, ate 1- o 4-
s8nta dias depois de torminalo o prazo deste, cassam ta e ,sa obri-
igae,3a) desde ouo seja assienab o contracto de fornocin MO pari o
130V0 semestre.

Ditava — O presente contracto será rescindido quando se dei'-eis
tf,epWcia.g faMas em seis repartiçOas subordinadas, pelo menos, cuj
íita tenham sido Communicadas a sua excellencia o senhor

i.arilen I nessta caso os contractantes a importancia do depo-
<oe , direito alei. • r. a (inalou r in lemn , zaeão por prejuizo, soja
oa 11 fo: a sua procc 1 mia-ia, E 1111' estarem asSitn accórie s lavrou-so

't qu e va . :! a ;g- -ml o pelo direct r geral la Contabilidade,
• e. , , itracoi o los e po;a, testemanbas Manoel de f )liveira Pontes e

ii	 l arques Leeaaa.	 vala c-1Calas e devidamenie inutilizatla.s
e a 'militas, soa 1) li ia do valor de um mil ré.is o duas do valor

;	 o vjeie ca Ii u tia	 tio Jan0;ro, oeze,eis da janeiro do mil

	

MiOS e 5H05. —	 Malmo c Companhiti. — José Carlos
.11-t,i,,,,1 de 0/ircirtt Pontes.— 31-meio

['1''?-;s segui des



Pelos seg tintes preços

1. Alfinetes, grcza 	
2. Agulhas para maldita, duzia 	
3. Agulhas paria costura a mão, papel 	
4. Aniagem, metro 	
5. Atoalhado do algodão branco lavrado do 1%40 de

	

largura, metro 	
G. Atoalhado de alplan de eór, de i m ,".0 de largura,

metro 	
7. Algo Lio branco, alvejado, enfestado, de im,40 de

	largura, metro	
8. Alzolaa branco, enfestado, de t rn ,30 da largtin,

metro 	
9. Algodão orá, trançado, do 0",70 de largura 'tacteei::

10. Algodão, azul, trançado, metro 	  

S200
15100
$400
SOO

38500

38000

2000

1$80
1{ ØZL
ISM
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.1.111''iro Ir	 15	 '795

53. Gaza salycilada, da largura de. 0,65 e 5',0 da com-
primento, caixa 	 	 18909 1

St. C itteira de aram	 7520e para (rmamra da braço, um t., 	
115. Gottetra ila "rama pata fractura da urna, a na 	 	 95))

Gaiteira (le arain3 para IM:11,iblin , :1), uma 	 	 1831,0
57. Irrigador Esinarei, do ferro esataltado, c •na tampa,

com 2',0 da tubo de borracha vento: lia e deus
pipos, um 	 	 75300

SS. Irr:gador Esmarch, do z:nro. voo) tampa, co:n '2. m O da
tubi; de bolTaelia verma.lia o dons pipi 	 .139))s, um 	

55. Lampala do .Aescalapo para queimar Lias:ilhas da
formal, tuna 	 	 135)33

CO. Laniin'irias para urethra. duzia 	 	 1150f1)
na . Laminarias para utiro, duzia 	 	 7S'.3.3.)

,G2. Martino. dee n: li	 - Va.radi,.a: de Gailf:, una 	 	 2,,V'00
oa, alaaina de baterias simples de correntes continuas

de, Ganha de 20 elemento s , comp eta 	 	 6S5)
61. Macintosh, metro 	 	 •590)
na, 0 J .,,d ,s do niek . 1 com gra Inação, um par 	 	 35030
O ,,. 0,3 : 1 1 03 de nickel, azues (sem gra Ina ,:lo) um par

	

	 	 35'103
25',H967. 1assar103, Ilm 	

GR. Pilha, do Grenet, uma 	 	 1080 )0
69. Ruça donte de rato, CIT,3. 	 	 259A
:0. Pinça da Nau hemostatica Colhia, uma 	 	 43)0,)
71, Pinça simples para, disse:çlo, tuna 	 	 235:0
72. Pinça to torção, unta 	 	 35109

5:: .4 0°3-))'0

70. Piora' de Illear l p ira op. , ra-,ão de plrinasis, um	

11721

a 	
71, Pira :eis para appLcação le iol), duzia 	
75. Porta . aamlha da Pozzi, um 	
71. Porta-nitrato da prata to lo meia Ilie i, uni 	 	 35030
77. Palverizadcr a frio (Richardson) 	
73. Pulver izador a terço (tamanho tu , lano), mu 	 	 Ell");0
70. Pulve-izad ir da Lucas Championnii'we,, grande mo•

dolo, uni 	 	 ft 'kStaid
8). Sat jadrir tricke:a I) do oito laminas, um 	 	 115950
81. Scringts papronas, todas de borracha vermelha (para.

nariz e ouvi lo ), uma 	 . ..
82. S ninns de borracha vermelha n le n. 0013 a 0, uma. 	

58778w)

80. Ser ;ligas de borracha vermelha de n. 1 a I. , uma...	 18200
81. Seringas da borracha vermelha dr; n e) a 10, urna..	 25230
85. Serin gas do mnor para injecção hypolerinica, um ou

dOns cent. eu )., crua caixa., irMa 	 	 1330)0
83. Seringas il a lloux para injecção de :irra, 20 cent. cub.,

com caixa, unia 	 	 1655)0
87, Se i ingas do lacto continuo, alpha ou maga, uma 		 •5050
8s. Serill;IS do vidro (pequena para uredira), (luzia__ 	 28900
S. 831 . 1112.as de v (Iro CgTande com guarnição de mata),

Pira torrações), unia 	 	 178503
9). Silk proective, metro 	 	 485(50
91. Sonda de gomma de Vergam, urna 	 	 15300
92. S lida da gomina Nelaton Gentile, uma 	 	 15300
93. Stispens:,rio commum pira testiculos, (luzia 	 	 88109
91. Suspensit io Mdleret, campleto, para tastieulos, um 	 	 25200
93. Titormcinctro Caseio., patente, um minuto, Com cer-

:00tificado, um 	 	 78
911. Thermometro IVoak patente, um 	 	 78500
97. *Merino:x .2f ro Thompson, um 	 	 ($000
93, Trocater para hydrocele, com torncira, um 	 	 65509
99. Thesoura cirtirgIca recta ou cut va, Colhia, do 0",12 a

0 1 ,17, uma 	 	 75200
100, Tose ura commum até 0 11 ,15, do Nitrir, urna 	 	 25930
101.Tesoura conuumn de PA' a 0",20, de Vitry, uma 	 	 531(0
102.Tubos da drenagem em solução pIrmicria, sort.ts,

vidro 	 	 15700
103. Ribas do borracha vermelha para irrigadores, de

7 1/2 millimatros do diametro, metro 	 	 18100
O propananto obriga-se a amolar, limpar e concertar gratuita-

mento OS instrumentos eirurgicos das diversas miartiçõos.
Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estrangeiro os

art'gos qn t fil.,,.ar convenientes.
O proponente, além dm artigos consta:das (leta lista, fica obri-

gado a fornecer poios preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao sett ramo do 'legacia e que não esteja incluid0
nesta lista.

Os fornecalores deverão yen lei' aos Itmccionarios da S,.cretaria
de Estado os artigos de quo no !e ,sitarern para consumo, mediante pa-
gamento iminaliato, pelou praços dos contratos.

dite tom' geral da Coatabilidado da mesma Secretaria, compareceu
A. J. Pereira de liarl,e lo, negociante, esta .elecido á rua S. José numero
ir 'eu Li (a ti es, e aprese .:arnio o conitlinento numero nove do The-

N t-ional, provando t e r feito a caução de cinco tontos de reis;
exgi la para a a ,sigriaitrra e gararda da execução deste contracto,

que o assigma ecim as te,ste minhas abaixo indicadas, obri-
ga-11)-a a tom , C,C- tinir ante o pr;mei e s2111:, :dre de mil novecentos

os ai tiros ions antes de era proposta e pelos prinos nela
es• tipnlados s)'.n as .s .egMiltes condi.;6as

Pri na.ira - A pagar o salto proporcional, sagunda a lei do seita
em vig ir, o qual será ''traio nas fie: miras ou contas apresentadas ás
lepartiçées no I112a seguinte ao da entrega dos ai ligas;

S?altiala - Os ai 	 s devem .s , m• de primeira quantia le e postos á
en,ta ccritraei a ite Prmieuclor um IS r e,peàivos estabelecimentos
(ex,.aptu.:1 . .s a Colonia n la Alienad„ s na ilha do Governador, o 11oS-
pitai Paula Candido e o Laza' cl,) da Lha Graridi, cujo fornecimento
eni entre;ce na Dire,:tori a Geral da Sau.ie Publica, o para a colona

Correccion de Dous 'Eis, a bordo do vava' que o t mt do conduzir ),
sendo rejeita 1ns no a:to da rectai.Amento os que não estiveram
narinellas condições

Terceira- Os pe liis para forfracimento serão feitos pelos chefes
das r;pa.rtiç,`Kts cem ires dias de aniccelencia e sóinento rara uma
quizena e satisfeitos pelo fornecedor, no maximo, dentro das quarenta
o oito (i8) horas que S3 seguirem ao rec ebimento do mesmo pedido,
salvo o ca s o de tir:a-:ncia, no qual o fornecedor será obrigado a sati.s-
f.../.?r dartro das vi tle e quatro (21) horas que se seguirem a esse
prazo, incori crido na tri 'I tal. de (1,z por cento (10 vo) sobre o valor dos
piilOS, q ululo deixo de rcinetttr os artigos nos prazos estabelecidos;

Quarta - Qual] lo a damora na entrega dos artigos exceder do
quarenta e eito (IS) horas d) praz-) estipula lo no pedido, incor-
rera o coral ractante for.iece lor na mula da vinte, por canto (20 ia
sobre o valor d ys pedaio , , e na de cine.:enta por canto (50 %) sobro
o rwsino valer, no easi do raincileiHa ou do rejeição dos artigos,
wovala a sda má qualida le, oa si deixarem do ser fornecidos, cor-
reato nest:.s duas ultimas hypotheses, por conta do contractante, a
diferença que lastivar entre os p Nos do contracto e aquoles por que
ferem como; a 103 cm qualpter outra casa, os quaes, entretanto, não
po ler ão ser superiores aos correntes nu merca /o

Q ¡bata As multas em que incnrrer o eontractanto O que serão
iinp.tas pios: eludes das repartiçõe s , comia recurso para Sua Excel-
lencia o S2tilicr Ministro, Serão inmadialamenle communicados á
Directoria de Contabilidade, da Secreto ria de, Estado e deduzir-se-luto
das contas apr, , :entadas, lou:o depois da impostas, quando tiver de ser
o; deitado o pagamento das mesmas contas

Sexta O confraaante será obriga lo a faritoer aos funccionarios
da Socratara, do Estalo os artigos de que nu ira 'n para cora,-
sumo, mediante paga incuto u vbti, paios pr:ços constantes da
proposta

Solima - O forne n -ed:r s . rá obrigado a cantinuar o supplimento
dos artigos que contraet ar polo4 ine,mos preços, até sessenta dias
deix is de terminado o prazo de . 13, cessando essa obrigação desde que
seja assignado o contracto dc f.ruccina rito para o novo semestre

- O presente cantraçto será rescindido quando se derem
repetidas falias em si is repar!2: subordina Tas, pelo menos, mijas
falas  tenha na si lo com mu nicada sá Sua Excellencia o Senhor ãlinistro,
perjondo neste caso o contra': arme a imi ortaneia do deposito, soai
dircito algnin a qualquer indemnização por preju'zr), seja qual for a
suma precedene:a. E por estarem assim accórdes lavrou se esto termo,
que vae assignado pelo director gera' da Contabilidade, pelo contra-
ctant3 o pelas testemunhas Manoel de Oliveira Pontes e Mario Mar-
ques Lisl»a. Vstavam colhidas e devidamente inutilizadas quatro
estainpillia.s do valor de trosentos réis cada uma. Rio de Janeiro,
dezeseis de janeira de rn 1 novacontos e quinze. - A. J. Pereira de
Barbed,).-.1osé Carlos de Sott: , 1 Rordini.-Manoel de 011reira Pon/cs„
- Mario Marques Lisb"

Termo d a contrario celebrado entra o Ministerio da .1, st i ça e Negocios
inter:ores e A J. Pereira da Dulia lo, para ferirei:MI:atito da
fazen Ias e armarinho a mias as opartrzõ 34 depea.lenws ilo (dto
inansterio duranta o 1° s , nnestre de mil novecantos e quinze,.

Ao; de,?,,,ss,is dias do mez do janeira da Mil 110Ve^r , IV0.3 e quinze,
nesta Secretaria do Estado da Justd;a o Neg. c:os Interions perante o
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10s000
705000
7:ssooa
O55000

13)03

1$300

23000

23003

SVO
63350

13100
15330)

2$300

85503

81, afoi in (para de 20 matro s). peça . 	
82, Ndasqu i terros «Diaior), um 	
83, woopairei:'es cara capi'e, um.•
81 l'alasauitairos som capital, um 	

Panno de algolão amera. ana, 0,70 de laYoura, me-
tro 	

80. Patino da algadão nard-nal, eaoastalo, 1,00 de lar-
gara, metro 	

87. Panno de ala.) !ão ame;lee na, en fe.•talo, 1,33 da lar-
gura, metro 	

83. Pari no de al go Ião na'fional, riscado, 1,00 da 1. rgura,

ao, paamaca t cr'f°3 alga:ião cri, ordinaro, 0,00 de larzura,
nutra 	

90. Pai ao Nau to para lenaóos de banho, nutro 	
91. Paina da catana ou da fiacha para travesseiros,

kilo 	
O). Pcuts da	 grandes:, para al , sar, duzi 	
03. Pontes de clufre, pequenas, par 	 lapa, d .7La 	
01. Olea los para mesas, brancos, 1,33 de largara, me-

tro 	
03. Oleadas para mesas, de cõrcs, laO) de largura, lua-

tro 	
93. Risca lo para colchão, de 0'1 ,07 do largura, 1112`ro 	
97. Riscado para roupa, de 0 m ,G0 do largara, mar°. ..„
08. Saias d3 chita, algadlo cla cõr, para senhora, uma 	
9). saias de chita, alo ') Ião de cf5^, para menores,. uma,

100. Saias da, cretone branco, para sonharas, uma 	
101 Saias de cretino bralca para menores, uma 	
102. Sarja de lã azul para camisolas, inatro 	
103. Toalhas-de alaylão, felpudas, para banho, 1,90 i13

largura
'
 'diria

101. Toalhas felan las, para rota, 1,0) do largura, ( fa-
zia 	

105. Toadvas d3 algo dão, lisas, 1,2) de 'argo
l
a, duz;a 	

103. Toalha S da algalão, pira masis, 1,3) da largura,
metro 	

107. Toalhas de linho, para mesa s , 1,80 de largura,

n10$. Trava ta3ssreiros de paina de flecha, com capa 1 3 tinha,
do 0, 810X0, VI , um 	

100. Travessairas do paina de fle cha, Cana ent (13 1
da 0,10)0,31, um 	

110. Travassoiras do c api:n, com capa de riso-. ia, da
0,89x0,45

111. Trava feiro; do capim, Com capa de riso aio, de
0,10x0,31, um 	 	 45-;a)

112. Taaeins de lã, para ta!as de crina, um. .. 	 	 153500
113. Tapetes de I, para sala, UM 	   

t).35IR. Zuarte nacional, metro . 	 	 1.352000'

Fica salvo ao Caverna o (Unita do mandar vir da osfranza'.ro
es artirras que julgar convenientes.

O propanonta, alhn dos arti r constante; (1a,ta lista, O ;a obri-
ga lo a f)rneaar pelos preços e : triet as do narrafaclo, q arrimar outro
artigo concernente ao seu rama da negaeio e que não c ,steja inciui lo
nesta lista.

Os fornece lora; devarãa vender aos funecimarios da S?creta ria
de Estado es artizos do que necessitarem para cansam°, meliante
pagamento immellato, pelos preços dos contractos.

$1-.,)
3303

1$'050
530)0
455 L)
!;00)
4'; Sd."1
Vio

44. Betões brancos, de osso, sorti Ics, groza 	 	 1 3 V,0
it. Botões de massa, para capa, groza .... 	 	 4'10))
O. Botões de madreparola, patadas grandes, zroza.„ 	 	 1-s)
i4. Botões de madreperola, poli los pequenos, gr a:2a 	 	 ;-m•oa)
4-$. Botms de osso, para camisas, groza 	 	 1S0 o
16. Botões pretos para bluzas, groza 	
O. Dotõas de osso, para collarinhos, goza 	
4 8. Botões de ma irepetola, para camisa s . graza 	 	 1:,(a)
19. Botões de ma Ireporsla, para collarLdoos, goaza 	 	 3 )31a0
29. Brim branco de algodão, metro 	 	 3a",o)
21, Brim branco de linho, metro 	 	 43 a.10
2t. Brim pardo do algodão, metro 	 	 1 SA0
ga. Brim pardo de linho, metro 	 	 3aoa)

24. Baeta azul do 1 (Fralda te, alara 	 	 33)00
2,5. Cadarço branco do linho de 01°,05 de largura (pe-,a.

de 10 metros), peça 	 	 53)30
26. Cadarço branco de algodão de 0m ,03 de largura (peça

do 10 metros), peça 	 	 43039
27. Cadarço encarnado de 0%03 do largura (peça da 10

metros), paaa 	 	 53030
28. Colchas brancas do i m ,50X2',00, para solteiro,

uma 	 	 03000
29. Culchas de cõr de P",30x2m,00, para solteiro,

urna 	 	 03010
30. Colchetes, groza 	 	 15303
31. Cobertores sulierinoa, de lã, para salteiro, um .. 	 	 93S03
32. Cobcrtoras en:farnados, do la, para solteira, um 	 	 938)0
33. Cretone onfestado, dia 1%40 da largura, nutro...... 	 23503
31. Chiiellos da liga, (luzia 	 	 215)0)
35. ChaOos 13 palha nacionaas (feitio cahalo), dazia... 	 63903
30. Chap(os de palha nacionaes, enramas, dazia 	
37. Chinollos de lona e sola de corda, duzia 	 	 1830))
38. Cap i m para Unira arroba 	 	 3$O9)
39. Criaa animal, arroba 	 	 6;503)
40. Crina vegetal do Rio Grande, arroba 	 	 i OS MO
41. Calas de algodao riscado, para homens, uma 	 	 3$80)
42. Calças de algoião tisnado, para menores, urna 	 	 332)0
4.3. Calças da alai) ia) riscado fino, para homens, uma 	 	 a50)0
41. Calaras de alg-rlão riscado fino, para mauras, uma 		 48)3
45. Camisas da algo lão branco, para m 'flores, 0,00,

uma 	 	 23330
43. Camisas de algodão branca, para senhoras, 1,20,

uma 	 	 33503
47. Camisas do alaro.1ã) branca, pari homans, 1,20,

uma 	 	 33))),
48, Camisas de cretona branco, para salivaras, 1,20,

(1ILL . 	 	 55700..
40. Camisas do cretone branco, para homens, 1,2),

Urna 	 	 550)p
.50. Camisas de cretone tranco, para menores, 0,9),

uma 	 	 45.10)
51. Capachos de cOco, granis, de 1,1.0x0,I,0, um 	 	 113000
V. Capados de cóco, papeaos, um. 	 	 73)03
53. Cot:lir-as de capim, de 1,03x0,90X0,13, (capa da

riscado), um . 	 . 	 	 12300)
51. Co'chões do capim, da 1,79X0,70X0,13, (capa da
.	 riscado), Iam 	 	 85500
53. Cohillõas de crina vegetal, d3 1,93x0,93 x0,13 capa
;	 deiinly0 una 	

	

,a	 2333)0
53. Co chafas de crina vegetal, de 1,700 )70í),3 (capa

.	 de li 1113), um 	 	 21.5)30
57. De laes de aço, um 	 	 3230t .	 ....
58. Escovas para dantes, duzia.a...' 	 •	 ..	 123030
50,, Escovas para unhas, deita	 -	 1550))
0. Fda para cartina .i s, metiia... 	 - ...	 73800
Ql. Fronhas do algodão, 0,83><0,15, unia 	 	 ISlif O

' 62. Fronhas de algoafto, 0,11 x0,35, unia 	 	 15)93
3. Fronhas de cretone, 0,83X0,45, uma 	 	 2530)

3'I.,. Fronhas do entone. 0,4t x0,33, urna 	 	 13500
0S. Futão branco, 0,70 de largura, metro 	 	 15060
6G. canga de cr, main 	 	 133)0
3. Guardanapos bra .ricos (le algodao, 0,50X0,30,

.	 (bilia 	 	 1233)0

	

, 68. Guardanapos braners de linha, 0,05x0,50, (luzia,- 	 133030
. 'n. Guardanapos brancos de linho, 0,50X0,50, duaia 	 	 178030

•71). GiZ prira.al(aiate (em caixas de 50), caixa	  	 5303)
71. Linha branda ou preta, Clarck, sortida, groza 	 	 313050

• 'n. Linlan branco enfestado, 1,30 cie largura, metro 	
73. La para trabalhos de agulha, kilo 	 	 2700)
74. Leindes de algódão branco, 2 20x1,53, (luzia 	 	 48$003
75. Lençõos de cretone branco, 2,20X1,75, duzia....1, 	 	 725000
73. Lençóes de algodão branco, 2,20x1,75, (luzia  -"'• 	 50.300)
17. Lençóas de cretone branco, 2,20x1,53, (luzia 	 	 633000
7.8. Una branca, nacional, de 1,60 do largura, metro 	 	 35703

, 7. Lona branca, nacianai, de 1,15 de largura, metro 	 	 33900
, ,_ ... É0 Lail.	 ,	 •branda naCion'al, de 1,20 de 	 n	 I -Metroetro	 4350)......_-....--.... ____  2.______!.?2_

003a)9

215-00
O330,33

337.10

83 00

85)10

4 $,,ia)

23231

Termo do contracto celebrado entro o Ministario da Justiça o Negocioa
Interiores e Fontes Garcia St C .anp. para ferfiecimento de obje-
otos do elec. triehla a todas a, repartias dependentes do dita
ministerio durante o 1° semestre de mil n- ..r:_aaantoa e quinze

Aos dezesnis dias do mez de iana,iro da mil novecantos e quinze;
nesta Soarataria de Estado da Justiça e Negados I rteriores., po 'ante
o director geral da Contabilidade da mesma secretaria, comparece
ram Fontes Garcia 81 Comp., negociantea estabolocidos á Avanida
Passos nurna,ro cento o cinco o canto o sete o a.presentan to o conhe-
cimento numero vinte e Ires do Thesouro Nacional, provando ter •
feito a caução do cinco contos de réis exigida para a asaignatura
garantia da execução deste contracto, declaram qua o assignarn C3111
as totornianlias abaixa indica las, obrigando-se a fornecer durante o
primeiro sernastre de mil novecentos e quinze os artigos constantes do
sua pra pasta e pelos paeços nella estipulados sob as seguintes cofi.
(lições:

Primeira - A pagar o solto proporcional, segando a lei do solto
em vigor, o qual sera cobrado nas facturas ou contas aprasentaclii'a
ás repartições em o mez seguinto ao da entrega dos artigos.

Segunda - O; artigos 'davam ssr cio primeira qualidade e poslRi
á custa dos contraatatitoa. &nõb'ed.rn:S  noS . rc.9nctive3._ critábaa=



Tür4 . 4.1-f,'irrt J) ;”‘ n 	 .."1
tien	

mentes (exceptuados a Colonia lo Alienados o do Governado?, o
Hospital Paula Can,lida e o Lazareto da ilha (Irando, cuja (crua =1-
mento scrá ordreguo na Directoria tlerai lo Saulo Pablh . a, o para a
Colonia. CorrecJional de Doas Mo, a brxda do v 'por crie o tcm
(.onduzir),	 n,j3ita 10; no acto do	 reato os q te Irã)
verem naquellas

l'erecira — O. po lilas para f,-,rn^cim,, at	 s3rão (Ato .; pios
itatel,-.., s das repartiejl ...-!s com 11'03 lias lo antec .;	 Ua 11 si neate,
uma quinz , ma e satistaitos p ;los foria. ,.ce lovas na maxilar) (leatro .1u
quarenta e oito 15 i)t'as que sa segairem ao roo roirti ita ta me too
pe:11o, salva o caso 113 tirg3iie : a, no qual os fortia31frre3
g,alos a s,atisravn dentro das viut3 e ou tro (11. ) hora; lua53 c :mi-
rem ri 3 -:, 0 prazo, laca . re'a to tia iii R	 13 ,1.-t• p gr e iito (10'5)
o valor dos 113 lidos,qaanda deixom da re n3tier 03 ar tios nos
c,tableci

Quarta — Quirilo a •13mora na colregatii;a t ;, !); ar 1.?1: 1,1
1T01It1. O 0113 ( í n ) 110 .1,13	 ,1,3 pra r O	 ul I	 no ,	 .1-

carrCrão Os 00:111:11'131 1.03 forti2c3dares O 1, 1-1.:It1 da vi 113 ,10:1' (' •ata
) :circ.,. o valor d, s p2liIoS, e na li cii 	 s.ut a ri e cerdo ()

sobre. o in -smo valo?, no casa de reinei	 O 1 rei	 ,I as ar::
prova 11 -IL 01 n , ,alt. ia	 ott si	 , I	 r	 •!
nesta; t•i:t. 1 111.11':.S laymthers por couta la :aut .:a:e:antas a ,iiTa-
r,ani:. a. qu a h iu .:or entoo 03 pra:, )5 (1 C ),,itr:-v!.,) e aT.Pllas par rui3
1...11'0111 cura Ta 103 C U qualpier outra c.v. :), 03 1'110 4 , O- itretaato, tio
poderão ser sup ....‘riores aos correntes no moro:ib.

Quinta — As mult :s n:n gira 1112orfcr0i1 os coatrac'.a'.ante e iae,
serão imaostas pelos clotl'es das repartio, com recurso para
S. Cx. o mitii-tra, serão Fume Catam -tato e Ery n . 11:01 4.as a.
Directoria , 13 Contabilidade da Secretaria da P. , ta da e dá luzir.sallã.o
das ecni. as apreseata las, 1.-ga depois dc i naosta s, qati 13 tiVer .10
ser ordenado o pagamouto das In saias canta.

Sexla — ts c,,mtractantes serão obriga.Jos a foraw..N.• a fone-
elo latias da Secretaria do Estado o; artigos da (Pra ners.sitar,Un
para e:nsuma, incitante pagamaoto vist a, pAos co.is tantas
da proposta.

Sctima -- 93 Urnceelo . ies ser 1) obriga Is a nau .,uar Su.1:3?1-
7111111.a (103 artigos que c„-.tit, , a.ctir3111 p dos mis • 11,33 pr 0 34, at't SCS-
s-nta dias depois çla terminada o prazo tc , to, c .v .:ao+) essa
eixo desle qua seja assignado o caa'racto le fornecim a a to pira o novo
sorne4r,t.

Oitava — O pre ,.ente, contracto será res».:i lido quando se 13rem
repetidas faltas mu sais reoarti,-„¡Lts suliordltia, Ias, pelo mea-s, ..to Lis
faltas tonliata silo a: nomunica las a S. Ex. o Sr. ministro, perdoa 1,,
neste caso cs con'aactanta; a importa:roia daaos.to, s31 .1 direita
algum a qualquor ia lananiznao por prejuizo, s-ja qual t a sua
procelencia. E por estarem assim ai:a:irdes lavrou -sa esta termo,
que vao assigualo pela director gera/ da 4ontabili11,1 , , pelos contra-
etantes o petas testemunhas M.190'1 do 0.iveira Raul , s o 1.Eat'10 M'ar-
litros Lis.bia. Estavam coita Is e ,11 , i 1:11113:1t) iturtiUzadas quatro e.;-
tampilhas do valor do trootitos r;;is cal,. uma 13;o da Jatioiro,dozeseis
do laiteir 3 n 13	 110vweato3 o quinze. — 1,13s 1; !veia	 Cmap.

'orlo; de	 — 31-ari0
ih i rpe; L isto:

Pelos seguint3s preços:
1. Ilotõas par-a Caiu panhia electriea, cento 	
2. Carvão para lampada de arco, 0 nt ,2 •3 n 	 duzia, 	
:3. Carvão para la.mpada de arco, 0 1 "3 x0"' 015, (luzia 	
4. Carvão para latnoada da arco, tr u ,40 ,,<6',1 012, luzia
3. Carvão para tampada da arco, 0,10 x0,0)7, duzia 	
13. E ,.:covas para tuachina estatiaa, /luzia 	
7. Fio coli . u. to co:n Irrracha., n. 8. 1:da 	
‘t, Fio coberto com barrac:11, n. 10,1:11a 	
O. Fio cobar to com borr acha, n. 12, kilo 	

10, t.o :oberto com borracha, e. ti, Lila 	
. Fio pira re.sistenc i a, ia. 12, kilo 	

12. 1 para campainha, kilo 	
43. 1 , i1 xiri 10 arnp.'tros,
4 ,1. Eir.: ;.ara:nia, lata 	
13. Isol?.dor ‘ , Capaner1a4, pino recto, uni 	
E. Int crrupot c .: da 10 a '20 anuèr.as,
(7. Intertore; c pilha «Erischu, um 	
1E1 . Lainp..aila ileatt:lesee11t3 0e)norni_!a

cnt;.> vdas, 1(0 volts, tona 	
1). Lampada ineandcs,..eates co:a1311Oca, lo «E liso», do

10 volaS, 110 vol(s, uma 	
2n), Lampada inean leseento econornica, do uEdison»,

16 velas, 103 volt, uma 	
21. Lampada incandescente economica, da «Edison ,), de

32 veias, 110 volts, uma 	
22, La.mpada incandescente oconoinica, de ,(Eilson,),

32 velas. 100 volts, uma 	

a3. L1111111 3. ii1C111(117,C,`1153 C:O.1	 ,13

d,3	 vx.lv, 110 volts, uma 	 	 1$10k
21. Lampa la Meai Ia e ..aht.3 0.:G11 ao e r, de “:.:,1.:_zou,), do

:i.) vcl t, lo; vo'ts, uma 	
23, Linoali. i 131,1,?.s 	 e,.,)non i, da	 do

103 v.dts, 10) volt,,,
2 ,",. Lampa ta Mein 1 ,yat3 03031mUca, da

11.)) vota 4 , 11) Volt, 1) 11 1 	
27. Lampil,l, i2C.1!1 1rit 0e3aJlii2a,	 iisot:0,

oito vela : , 21) volts, liii 	
2. Lampo la.	 LIO NE tisnii,

.,A) volt, uma 	
2). Lampala	 asna 1 , do

32 velas, 210 volts, uma 	
). LO:11;1'ILIO	 taelnuin.r.:a, de uE,.l.,o/1”,

v:das, 223 vults,
31. II	 t t e ti fit.,lveis, 110 valts, guia 	
32. 1L, ,	 dii pot,..,cliatia	 do ' liam( Iro, um 	
3 t, 1!	 (Ia	 (13	 (1; liaut1:o, uni 	

c.):11	 110 vol l s (tu :tal), uni 	
3*.	 p a pira i .z , um

, para pulais, (luzia

' Termo '13 vontraet 15,1.!lwado entro o Miels' erto da Justiça e Ne}Mr.,;
0i )3 bit- y :01 . 0 ,5 e Font-s II trela. & Compan'fia, para fernaciineittp.':
de tintas e vorniets a to lis as reparti(Aes depealetite,s:
(fito inia:sta:	 durante o 1° se nestra de, ml novec3nt65

Aos dez -sois dias lo noz Ia janeiro de mil novo:natos e quina,
nesta S :;ter3tiria (13 Esti:1 Ia fast ;i:1 o Negocios Interiores, peratiO
o direetor grral d t Ceul tl,ili a,13 'ia mesma Secreta' ia, comparO ,
caram Fonte; tlarc1a & Corp., nagyciantos es abalo idos á Avenida
Passos numeros 0'111.0 e Ci 124 e ( • :. titn e sole e apresou laudo o conhç,.:.,
&monto ! m inoro -;assant 1 e luas do The:,ouro Nacional, provando ter
falto a ealuzaJ de uru culto 1, •! rés 35135! Ia para a assignatura o ga:-
rantia da cx ,ctição deste coritt ai). declaram ,pie, O assignarn ciará
as testemunhas abaixo in11!alas, t,brigito lo-se a forrie , er, durante o.
primeiro semestre ir ml novecantr.s o quinze, 03 artigos constantes
de sua prcposta O petcs !leda estipulad:s, sei) as seguintes ifOii't
di.ft2s:

Primeira — A pagar o silo proiao:eional, sk3surolo a lei do
ein vigor, o qial Sf. r.i. cobrado nas faturas ou conta s apresentada
ás repart,,õs em o mez s)zitinte ao da ellIrOga dOS

Segunda — Os artigos devem sar de primeira qualidade o ppstos
á custa dos contractantes fornece lOre3 1103 re,spactIvos
mentos (excoptit y.(1 . .‘s a Colonia do aliciados na ilha da Governador
o 11o5pital Pauta Catidido e o Lazareto da Ilha Cirando, cujo torneei.,
Incuto ser:r entregue na Director:a G7ra1 de San 1; Publica. o para
COUTA11,1 C.01'1'00010:3;1 do Dons Ri ac m 'judo klo vapor quo () tem d.9,
condaz r), son lo rejeitados no Livro do recebimento os que não os-
ver cal tia, i tiell,..u; condições.-

Tere3ira — f 's pedidos para foro leim7aito scrão fcilos Mos clieke
O sómente Para uma:das	 e,m ires dias do atit3....0

(113;:lz .. .a e sati-1.-'1--; pe:os Forilac' , I .:res no inaxino dentro das qua7t
renfl o oito qie se segarem ao recabimento do inesau,
po , 111a, salvo o ri z) .1 urg.-mIcia, no qual os foruecedares sei fio obri;

a sdfaze,- d• . tif O Ias t irItO O guiar) (21) ltora-: que s3
guirem a esse prl:, ), incorre-oh na muita de daz por cento (1)
sobro o valor (1 ,:3	 1r los. quan	 11)ix,3in (10 ri.mt t.53 .:	 arti,_;o3 ntfig!
prazos ertabeleo; Is;

Quarta — Qdando ri d yrora na entr,...‘,.1 dos artigos exced,..,3r,
do quarenta 13 oito (IS) !toras além do prazo 	 no
incorrerão os coutra,.1)));.:s larne( • ., •frres na multa do vinta por cento,'
(10 ',”„) sobre o valOU (103 p¡`.11 is, e na de cilicia :ida por cento (30 %)
sobra o mesmo valor, no C..1À3 n I0 iinci ioncia 011 do rejeição dos artIg05,,
prova la sua má. qualila.1,3. li 1:1; troo (1,3 ser fornecidos, c)rrendo.
nestas duas ultimas hypctlicsas por conta dos cantraetantes a diff0
rança que heuver outro os ple,:os lo contracta o aqualles per TA..
ferem comprados em qualquer outra casa, 03 quaes, enttetantO, n4k,
p2.,..!erã,) ser Sllpet'fOrk s aos (' n ! . rent;s no inerea..10.

Quinta — As muitas em que imurrerefft os çontradantes Q qpRi
Serão impostas pelos eli .:.fes das ropartMes, com rÓelarsopiç

((Edisolo,

2030(0
S50)
5400
8500
8:100

GS330
3S'30)
35,)30
33000
333,13

*.-st;'.n0

5

180,-.)0
23):)3

1309)

13100

3500

13109

$800

iii lia,, do

sSJ),

$'0?:

70.0

r 0)

5709
$"09,
5:300
$300
SUM.

13V0 •
3000

Fica salvo ao rloverti.) O (.111' ..;11() (10 man lar y ir do estrangeir9 •
OS art:g)3 (lua jo12,..1,r e tiv3)ictIte.:.

	

93	 )1(3It,:s, n13u 1)3 at td.r.:s e ni-tantos desta Usta,

	

obriga 1	 r)rne,, r, 1131 s prer,,,s eslrict,s do mo ,;cado, qualquer
muro rim ao 'euocrao de ao SOU rara) do 113;acia o que não

rja,

	

1)	 lorei	 v riu ler aos func ..:Ionari is da Secretat
lo Es tIo os arljgos 61.3 (pio 3;0,;('Sital.'3711 para cmsurno,
pagamento	 pP! p:eço.s dos coutraelos,

« E dis ti	 n 13



02. Vermelhão sapateiro, francez,	 kilo 	
:1(53. Verniz copal «Bluniell Spence», kilo 	 010

51.	 Verinz Flating. kilo 	 65000
55.	 Verniz llird C mi iage, 	 kilo 	 68000 
06.	 Verniz branco ou pre:o do «Lelranca. 05000
57. Verng! rzalnaria3oco	 ou	 preto	 «Soelinée Fréresa, vi Iro

18300
08.58. .7era.z av,eua-cliaroaa, Etre 	

Fica salvo ao Gaverno o direito de mandar vir da estrangeiro
os artigos que julgar conveniente.

O propmtinle, alam dos artigos constantes deata lista, fica
obrigado a fornecer, patos preços estrietcs do mercado, qualquer
outro artigo concernente ao seu rama da 'tenda e que não esteja
ineluido nesta lista.

Os fornecedores devorai) voador aos funccionario; (Ia Secretaria
de Es tado os antigas do que nece:sitarem para consumo, medianto
pagamento ima:adiai.), pelos preçcs dos contraetos.

Termo de contracto calabrado entra o Mlnistori) da ,fustiça e
Negados Intariorea e Pontas Garcia Se. Comp. para fornecimento
de labrificalte; para lanchas a tolas -as ropartiçõas dependentes
do dito ministerio, durante o l a semestre da mil novecentos e
quinze.

Jr.
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4xcellencia o Senhor Ministro, serão immecliatamante com•nrinicaaas
$ Directoria de Contabili lado da Secretaria de E s tado e daluzila sa-
hão das contas apreaentadas,a logo dopai; de impostas, quando tiver
de ser ordenado o pagamento das !nasalas contas.

Sexta - Os contractantes serão obrigados a f, risecar aos fane
.cionarios da Secretaria de Estado os artigos de que. nocositarem para
'écirisumo, mei ante pagamento á vista, pelos preços can•tantes da
iiropost a ;

Setlina - Os forne-miora.s se :Ao obriga los a continaar o auppri-
mento dos artigos que conlraclarein paios mesmos presos, até 535•
S'enta dias depois de terrrinalo o prazo deste, cessan lo essa obri-a.gaçao desde que seja assignado o contracto de fome:A:mento para o
noto semestre.

Oitava - O prasente cantracto sará rescin lida quando se derem
repetidas faltas em sois repartiçOis subordinadas, podas menos, cujas
faltas tenha n slilo commun'eadaa a Sua Excellencia o Senhor Mi-
ilistro, perdeu lo neste caso o; cantractanto,s a importa nela do depo-
sito, sena direito algum a qualauer indeannização par prejnizo, seja
(Int fór a sua proc.:icica:eia. E par estarem assim accóriles lavrou- sa
oste termo, que voe assignado pelo director geral da Contabilifada,
Pelos contractantas e pelas testemunhas Manoel de Oliveira Pontes o
Mario Marques L i sboa. Estavam cola(la .> e devidamante inutilizadas
quatro estampilhas da valor de tra zentos réis cada urna. Rio de
Janeiro, dezeseis de janeiro do mil novecentos c quinze. - Fontes
Garcia di Companhia.- José Carlos de Solcit Bordini.- Manoel de
Oliveira Pontes.- Mario 31 leques Lisboa

Pelos seguintes preoos:

1. Agiu-raz Pratz, kilo 	
2. Alvaiade de zinco aViaile, Mont ignaa;
3. Aluminio em pó, kilo 	
4. Azul flar de anil, kilo 	
O. Azul da PL'U • sia de P, kilo 	
6. Azul ultra-mar, kilo 	
A. Brechas france.zaa «Cabeça de Porco o n. 10, uma 	
8. Bro•lias francezas «Cabeça de Porco», n. 12, um 1 	
9. Brochas francezas aCabeça de Paraoa, n. 1i. , uma.
O. Brochas fraacezas «Cabeça de Porco», n. 16, urna 	

11. Brochas inglazas para caiação, n. 000), urna 	
12. Brochas inglezas para calaça°, n. 000, urna. 	
13. Brochas nauianaas para caiação, n. 0)00, uma 	
11. Brochas nacionaes para caiaoão, n. 00), urna 	
13. Gesso cré, kilo 	
16. Gesso estuqua,

- 17, Gomma-lacca (13 4 a , kilo 	
18. Jalde chrorno da P, kilo 	
a 0. Ocra lavada f .anceza, kilo 	
20. Ocra ordinaria, kilo 	
21. Oleo cia linhaça gonuino «131unclell Spence»,
22. Olco cio linhaoa fervido «Blundell Spencas. kilo 	
23. Pinceis-franceze s , cliatca os relondos, n. 10, um 	
21 rimeis francezesa chatos ou redondos, n. 12, um 	
23. Pinceis franaezes, chatos ou mimados, n. 41, um 	
26. Pinceis trancezeis, chatos oa redondos, n. 16, um 	
27. Pixe, Li/o.. 	
28. Plombagina em pó, kila 	
29. Pós do sapato, kilo 	
30. Preto marlsin de P, kilo 	
31. Purpurina oiro ou prata, kilo 	
32. Purpurina de outras córes, kilo 	
33. Roxo rei inglez,
:31. Roxo terra ingiez, kim 	
35. Sanaalo, kilo 	
30. Seccanto ['sanou kilo 	
37. Seasarite nacional, kilo 	
38. Seccante francez em córeas, kilo 	

39. Sombra da Ccdonia o de Oliveira, kilo 	
40. Tintas preparadas de cores sortidas, de «Blundell

Spences, kilo 	
til. Tintas preparadas de córcs sortidas de ollipolin»,

kilo 	
42. Tidtas preparadas de ciares sortidas, Grysol da «Les

franca, kilo 	
43. Tintas preparadas em massa «Vieille alontapeo do

córes sortidas, inglezaa, kilo 	
Al. Tintas preparadas, esmalte, côres sortidas, kilo 	
43. Tintas em tabas cio cõres sortidas para decoração,

tubo 	
AG. Verde do Paris de t a , kilo 	
47. Verde de Paris do 24, kilo 	

	

• 48. Vendo do Londres em pó, kilo 	
40. Vendo composto inglez em pó, kilo 	
O. Vermelhão da China em papeis, papel 	

V. Varra:Jalão lavado, francez, kilo 	

Arai desaseis dias da mez de Pinada) do mil novecentos e quinze,
nesta Secretaria de Estalo da Justiça e Negoe.o; tntcriorcs, perante o

,,, director geral da Coatabilidatla da ára3111 t sesretaria, compareaoram
Fontes Garcia 5a . Comp , negociantes eataboleaalos á avenida Passcs

-b)"" numero conto e cincos:ata o seta e apresantanda o cdnhecimanto
numas° eirro-aita e oita'do The zooro Nacional, provando ter feito a

25F" cauí:ao de cirieo cantos de rc'eis exigida pira a assign Ilma o garantia
3,,S00,0 da execarão deste contracta, daclaram que o a asigaarn com as teste-
2S:2 'w ratinhas álea ao indicadas, oorigando-so a toanaear, durante o r rirncirci

snnestre de mil novecentos e qu'nza, os artigos constantes de sua
pr iposta o pelos paseea	 nada c.stipulalos, " so5 as saguiraes can-

, dica as •
'

Primeira -A. paoar o sadio proptrcianal, s rgunb a lei do salto
em vigor, o qui será cubra la nas factura; ou contas apre
ás repartições em o 1113Z segui tio ao la entrega das andais;

Segunda-Os artig is devem ser do primair a qualula ia e postos
A custa dos cantractantas Larac:e toros nos res p activoa a stisoole-
cimantos, (exceptuados a C) caia da Aliena lo; na ilha do (overnador,
o Ilaspltal Paula Candido e o Lazareto da Ilha Grande, Cujo forno-

. cimento será eatrozwe na Directoria Geral do San le Publica, o para
Coloni t Corraccional di D.E13 Rios á bordo da vari a r que o tem de

conluzir), sendo rejeitados no a;ta do recebimento os que não
estiverem naquellas condições;

Taro eira -Os pali laa para fOrMCillielt.93 S3?à0 f&tas paloa
chefes das repartições, com tres dias de ant3c3leacia e s jan ante para
urna quinzena o satisfeitos pC:03 fornece lares no iraxim) dentro de
quarenta o oito (IS) Iraras, Tia se seguirem ao re :ateima ato do
mamam p.a lido, salvo o caso de urgoncii, no qual 03 fornaae.lores
serão obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro (21) horas qio
se segurem a C33:33 prazo, incarrento na malta do dez por venta
(10 %) sobre o valor dos pe quando daixem do rem :ttor es
artigos nos prazasestabalecidos;

Quarta -Quando a demora na entrega dos artigos exceder da
quarenta o oito (18) horas além do praz) estipulada no pedi to locar-
rarrao 03 Joffiractantes farnecadores na multa de vinte por canto
(20 o,) sabae o valor dos pcd , dos, e na cl a cinaocota par cento (30 ?1)
sobre o mesmo valor, no caso de reincilencia ou de rejeição dos
artiaos, provada sua mc qualilada, ou si de:xa sem de .3o.? forneci 193,
carreado nestas duas ultimas hypathasaa, par canta dos contra-
etantas, a (Urraram:1 qua houver entra 03 pr3aos do contracto e
avalies par que forem =prados em qualver outra ca.;1; os qUer;39
entretanto, nao poderão ser superiores aos correntes no marcado;

6S000	 Quinta -As multas em que incorrerem 03 contractantas o que
serão impastas pelos chefes das reparti;(33a, Cem o 1\3,301'30 para

45000 Sua E:se-alinda o Senhor Ministro, serão lias neliatim nato eammu-
Meadas á Directoria do Contabilidade da Secretaria do Estado

15800 deduzir . se .hão das contas apresenta tas, logo depaia de impostas,
55500 quando tiver de ser ordena lo o pagamento das mesmas contas;

Sexta -Os contraclantea serão obrigados a fornecer aos func.
oionarios da Secretaria de 'Estado os artigos da que ne,caositarein
para consumo,- mediante pa gamento á 'vista, palos .pre'„os constantea
da proposta;

. Setima,.0s fornecalores serão obriga los a continuar o Supri-
monto dos artigos que contractarem patos mesmos preços, ató
seascrita dias depois de terminado o prazo deste. cessando esta obri-

asaa0
48s00
3,5809
68930
2580)
2880)
1810a
3850)
$180
8500

48000
158)0
8300
SIO)

38193
1P20
8120
SOO
8700
8900
Sn)

1S:;00
$790

33000
305000
105000

$300
ICIO

18500
18300
15000

S160
1SSOO

18700

55a00
25000
iSSOO
18300
18000
$a00
$300
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gaçio, dos le que seja asÁgaa lo o contracto de furnecirs-il'..) pai a
•novo setne,tre:

0,1iva -9 pre.e.nte cot/frac o será r3icloilidd (man !a s
to,aetilas ia!1a Cifl s as rapards sti s sor tia Ias, pelo in
latias t .3nh s ris Q,1 1	 V, vmmitiie:1(13.4 a Sol Exeall !lira o "2, toli r ai•
nistro, write.' In nnste	 o- e intraciaot !s a insp tao-ia, lo .l!po-
sito, sem direito a giiin a qualqiier til laant Z1 , : n"1:3 por ;ir,	 .; ii
qual It'ir a. sul pr.ic-idencia. 	 p v estarem a;t:n ac: 1 s iavi mi -se
ki, : te ¡cr ina, qmt vao IISOdI poio dir,i,uor geral (Ia
pedi s c,' lati a.ttitotes o pelas ris-Lei/unha: Manoel de Otiv2irit Poises e
11h p :o Marques I.isi/oa. 1 .;tava.in colladas e devi lancei e iontiliz s. las
guiam esta in i i1.1 1 , 5 ii	 vai	 rio trezentos réis e t la uma. Pilo de
jati i r o. deze-ois	 ja,i iirn do mil n /veceitios e riliMz3.--ronli,s
Ga, c:a 8., ramp	 eir/oq (13 Souzl Bordoti,- 31(ow.,1 (d!

O.UP , ra l'o)d os - .11drio Maejtics LW»)..t.

G). .r	 ilenas para armação, lama 	 	 4$50)
Ti. 1	 i	 L para junta, lata 	 	 58030

ri •: 1 , 1 nara inachina s, litro 	 	 15410
72. , i i i ,1 i iai--tinas de 1 qualidade, litro 	 	 $800
73. , 11 . , .1; nri• • ';inas Itnasino itsgKiz, Ittro 	 	 SS00
71i. m ui para c.) iindria de l a quali lado, litro 	 	 1300)
73. , 0 to nava il-Jans / lo 1 3 quali /a le, li ! ro. 	 	 13000
7G. t; a il i 1,1',It para nuellinas, aro 	 	 1 3W0
77. t 1;) [1 t a,: ,,:.0 (13 peixe, litro 	 	 $450
78. )1(,. ) tio (:. ai mira pliallie, litro 	 	 131.:0
79. o:2 , ) do tu i . • cii, litro 	 	 /5350
Si). .1r.avi do ll' , ) Grande em bexigas, kilo 	 	 13500
81. 'aprIlo asbitos, 1:- lo 	 	 28100
82. lemas de fita de Snis• pi'i.s de coinprimi sato, um 	 	 123000
81. lomos de laia de aux. () p's de comprimento, um 	 	 188000
Si. tornos de faia de 12 pés de compritno.ato, um 	 	 21:3000
83, 1 tspas do aço, una 	 	 2$300
86. iel/gios para macla'nas, lltn 	 	 603000

"'	 i ).ins, um 	 	 03000
88. Sabão unho ing-laz, kilo 	 	 13000
89. forcilas especiaos pira lampoõos do bm'i.lo. metro-	 SGOO
90. Sigilos com tres pausam:, vermelhos, coai lettras bran-

cas, 51:0 	  ...	 16800)
91. Torneis de ferro para aina.rrac,ão, una. 	 	 488000
92 Torneis d3 metal cominam para machinas, um 	 	 25000
93. 'Torneis de metal tornoado para maehinas, kilo 	 	 3S 00
94 Therinomatros para machistas, una 	 	 8 3000

...... ...•

Pel , s •e4isilics pierzos:

1. Alaritalia.s , le, cobro para mu litro, uma 	
2. Aitili. 1 ias (1a c, ibre para tr,ss 1 tros, irna 	
3. A11;111115 val tulha, gro , suras sorti-laq,

Aintal'io em corda, grossuras solvias, kilo 	
5. a iniati1 .1 em papelão, ,grossuras sor:adis, 1(d)
(1. Awi 1.111LO em r. grossuras sorti 1,s, k.ilo 	

	

AlciaVao ospecial para lanchas. kilo 	
8. Ana )ras to qualmacr f ;tilo e tamanho, kilo 	
O. Aocoretes grandas,

10. Alia /retos no:menos, uno 	
11. Arn.tlie n teli /lio, kilo 	
12. Arruelas de b rraala Ca:19211.1s, uma 	
43. Arruelas t couro esp?ciaos, una.. 	

. 1 4 Agmlnas to mate ir, ii IIt..
15. Ins- lav. rima. 	
O. la!nas e I) trtos de lona e e II» da manilha, um....

47	 ttu e lb/ ilr linho, um. 	
IS. lait I ir :s nacionaos d3 quatro parmos, unia 	
1). ir 01 C9) anal para tol . lo de embai eaçõOS, melro. 	
20	 bilis so. 10 tro 	

	

. 'tarro retractai io, barrica. 	
22. Borracha com tida de aram), kilo 	
23. :os rentes do ferro galvanizado, kilo 	
2. Correntes da ferro comunista, kiio 	
23. Cori entes tio ferro patente, kilo 	
26. Cr,/ pies de !neta! com rib/, lan 	
27. cairs de manilha so tidos, kdo 	

cabos do .aramo (la agi, kilo 	
2). Ca In; (lo linho sorti lo;, Iztlo 	
31. Cabos. de linho alcatroado, Lilo 	
31. ear:sona to in „dez para calleiras,
3). eatracas, lima 	
33, , bambo em bruto, Li o 	
l. nuirnbo om barro, kiio 	
:33. Chumbo ou lon ;o1,
3i3 Escovas de aramo coin q latim pis., uma 	
:37. 1 ,,.os pateute ii. orti	 s, uso 	
:38. 1.4topa alcatroada, Lio 	

:D. Fibra, Izi19 	
40. Pio 13 alga la) nacional para torci ia, kil0 	

I . Fio de alJn.lao inejez,
42. Fio ,te viii nitinim 1, kilo 	
41. Pio de vila 	 kik) 	
4 1.

	

	 siov no 	
asbast s c. in arame (1 wro,

40. Porque:1m, ss ir 	
4,.	 asts i,t;is com arame, LU/ 	
48. Gaxelit patente i'l'urk:),
43. Graxa patenti , , lálo 	
50. Ganclris de metal grand-ti: , liii.	 . 	

,Gauctmtms de in^t	 n 
112. tias itilleas de [erro, rima 	
113. ii iica 1 . re.; de niv9I, tun 	
51., :Any:a-roi communs do metal para machistas, um 	

	

n11).-5-L34 do In .ital para bordo, um 	
56. ,ainpeiie; da me .al para ter, um . 	
117. ,ona impermea rei	 m-t.ro 	
118. gol hm/arme:Ivo! cominam, metro 	
5 1. auam. ames i2ana, mia ttro. „ 	
60. .ona leanc'.iza, metro 	
61. Meailiar tn2lez,
62. Merlitn in g lez, peca 	
63. Nlangueiras lo lama de quatro polega ia, 'nutro 	
G 1. Mangueiras ile borracha de duas pollagadas,

, ma li giotes	 quati o	 moiro 	
ea;. Macacos de Ferro grandes Pa ra esl-ái ,9, 001 	
1; 7 • 	 os alceados	 Serro do 10 poli galas, na) 	
OS. Manilhas gran.103 para amarrai:á°, uma 	

FIC3, salvo ao Governo o direito do mandar vir do estrangeiro o.1
artigos que julgar couve -dentes.

0,3 proponentes, além dos artigos constantes desta lista, ficam obri-
gadoa a furar:L. 3r peks prer,os strictos do mercado qualquer outro ar-
tigo concernente ao Sou ramo de negocio e que não esteja incluido
nesta lista.

Os tornoco !ores .deverão vender acs funecionaries da Secretaria.
do Esta lo os artigos do que necessitarem para consumo, mediante
pagamento int :no J ia to, poios preços dos contractc s.

48303
6J300
19310
48.0)
15 100

5500
S903

25303
403 310
158 10
18300
1.5303
3103

303000
208ono
285030
188300
283000

25000
38100

088000
128090
28330
18530
23500

2 /8003
25130
25100
233 10
35',50
5)33

6500 3
5 130

18333
15 100
2S-s03
48300

-)13
83330
38003
45033
33033
48003
83300

125333
85033
05030
(1.;3i)a
15.100
S200
51( O

133003
25103
(MD

2:1833.)
133033
35303
33300
35133
48033
15933
155))
ei5:103
6333 1

235033
105030
2,.85003
S3300

Teimo do conL •acto caleira do entro o Ministcrio da Justiça e Nego-
cios lateriore g e Augusto Ma ria da Motta para fornecimento do
calmo fres3a a todas as reparti;153.3 dependentes do dito minL-
terio, duraoto o 1') semestre do mil novecentos e quinze.

Aos	 dia= do mez de jan..iro de sn:1 novecentos e quinze,
racista Socrotaria cic Estalo da e Neg ,-os Interbr3s, perante
o director gral de Contabilidado da mesma Secretaria, compareceu
Augusto Marra da Moita, ste.;ocianta, estabelecido á Praça do Novo
Mercado num aro .conto e dezenovo o, apresentando o conhecimento
nismotaa quatrocentos e trinta o quatro da The.souro Nacional, pra-
s'ando ter leito a catsi:ão de ci12o contos do réis exigi ia para assigna-
tara e garantia ,lit execurgo deste contracto, &aclarou quo o as-
srama e rn as tastemuoltas abaixo in-ii ;a ias, origando-se a for-
necer cluranta o primeiro seme-tre de mil novecentos e quinze O ge-
ticro csastante de-na proposta e p2los pre ;os acha estipulados, sol')
as segai:tios conler.res:

Primeira -A po..i'ar o salto proporcional, sea,mndo a lei do sello
em vigor, O qual sl .a. c.a'n.,11,) nas lactaras ou contas apresentadas
IS repartições ein o inez i ,eNitate ao da oatrega do genero;

S..gan.la -O g'ene.ro deve ser do primeira qualidade, o posto 5.
custi lo contractant) foracc 31)? no:s resp. , ctivos ostabolochnentos
in exceptaarlos a Calunia d.; Aliena lis na ilha do Governador, o
Ilosptial Paula Can li.19 (1 o Lazareto dl iria Granli3,. cujo forno-
ciinewo .sorá enI,re;a3 na 1)ire1toria ,s1L'al do 8 itld3 Publica, e pira
a Gilas-na Gorreeeimial da D.ris Rio, a boi' to do vapor (pua o te.n do •
cosi sen ia ra[titad) 119 acto do recebimento o que não estiver
slaquollas C9oli.:005;

foreira -(is pe lidos para fornecimea1/2 seri.° UtOs pelos chefes
da; r,!parlai.,.?, eu n 21 liaras da ante:) len'ela o satisfeitos pelo
farnoc)dor (feltro das vinte e quatro (21) horas, que se seguirem aO
roce)dmento do mr!sm) p;li ia, sa ! vo o caso LiO urgencia, no qual o
frite:2,3dr será obr:.;a•la a sa'isfazar dentro das dozo (12) horas que
s .; s;i4uir , rn a esse praz), istorrealo na multa da doz por cauto
(10 d sobae o va:or dos p3 ii 19.5 letan19 cl..1ix,1 de i',:notter o gen era
nos prazos es'ab . 10Oi l93;

Qa iria	 us 1) a demara na entrega do gcnora execder do
quarenta O (ma horas aim to praz) estirlail) no pedido, ineor-
rerá o emir:teta:v.1 forni:s.:2.1)r na malta da viot; por conto (20 %)
sobro o valor da; pe Lbs e na de eine)eata (50 1/4) sobro o mesmo
valor, no caso d rolo til aiaia oa do reijelgo do .gonora, provada
sua má qual' la 13, ou si (Lixar de sai' forimilo, correlato nestas
duas ultimas hypothesos, por c,asta. (10 contractRiato, a differença
que houver claire os pre.es do contraeto e avellos por quo forem
eom illia,10; em nu alci oCr outra casa, os liii5, entretanto,
031' superiores aos eurroutes no increa.do: 	

115,o podertio
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• Quieta—As multas em que incorrer o contractant , e eo , serão'
imponas pelos chefes . das repartições, com recurso pari Su ni rxcel-
leocia o' Senhor Ministro, sere° inonediatamouto ria., li 	 á
n ircetcria do Coatabilidade da Secretaria de Estad 3 e d 't:r-.

p 4 contas apresOntridas, logo depois de impostas, gruiu Ei toei' de
.s• clamado 'O pag,alnento das mesmas contas;

Sexta-0 contraciante sofá obrigado a fornecer aos fincoimas
rios da Secretaria do Estado o genero de que neees.sitar:m vira con-
sumo, mediante, pagamento a da, pelos preços consolide., da pro-
posta;

Setima- O fo:'neceicr será obrigado a continuar o sn i ,H inr too
do genero que eentractar peles mesmos preoos, até so ta o :.s de-
peie de terihinaJo o prazo deste, cessando e, sa elido:e:ao di , .1r_` qae
seja assignádo o cotEracto de fornecimento para o novo soa ostro;

• •Oi t ava — . O presento : centrado será roo:cindi lo re.an.lo so
derem regadas faltas em seis repartições	 pelo
monos, cuias faltos tenham sido corninunicadas á Siu Fx 'cl-
tenda o Senhor aLnistro, rordorolo, neste caso, o r ut artanto
a importancia do deposito, sem direito algum a qualaeer in-
dionnisaçã o per	 prejnize, seja qual rói' a sua precedei-leia.
E por estarem assim accóriles, lavrou-se	 esta tomo, que vai
assignado pelo director geral de Contabilidade, pele coitra-
klarito opalas testemunhas alanrel dá Oliveira Pontes e Mar io Marques
Lisbita. (Estavam coliadas e devidcrnente inutiiizadas quatro estam -
pilhas (lo. valor de tresentos réis cada urna. )--ltio de Jan, , ir •,, ilaeo eis
de janeiro de mil novecentos e quinze.—,4toptslo Mau ia' (Ia MO.—
José Caries de Souza floudirui. -Maneei de Oliveira
zit tl'qilcs

Pelos seguintes preços:

Carne dó vacca, kilo 	  •	
Dita do porco, kilo 	 	 15300
Dita de carneiro, kilo. 	 	 eao00
Dita de Yi tella, lado 	 	 1$•.00

Ter nau de contracto celebrado entre o alini.stetio da Justiça e Noeo-•
rios interiores e Soares, Lavralor• (V.: Comp. para o fornecimento
de ferragens a todos as repartições dependentes do oito abolso:-
rio, durante o primeiro semestre de mil novecentos e quinze.

Aos dezoito dias do mez de janeiro da mil novecentus e
nesta Secretaria do Estado da Justiça o Ncgocios Interiores, permite o
director geral da Contabilidade da . mesma Secretaria, COIllparee,.rain

Soares, Lavrador & Corp.,o negociantes estabelecidos á Avenida alem
do Sá namoros sessenta e seis o sessenta e oito e aprost Mando o
conhecimento numero dezeseis elo Thosouro Nacional, provando ter
feito a caução de cinco contos do reis exigida para a ass i ..olat irra o
garantia da execução deste ce tarado, declaram que o assionam com
as testemunhas abaixo in licadaa, obrigando se a iorno. , or dura ore o
primeiro semestre de mil novecentos e quinze os geneaa., constantes
do sua proposta e pelos preço á nel.a estipula ires, sob as segniateS (Ou-
‘11(;o0S

• Primeira—A pagar o se% proporcional, segonlo a lei do silo
em vigor, o qual sorri cobrado nas factura ,: ou contas aproe° liadas
ás rOpar lições era o inoz seguinto ao da entrosa eles ger2ros;

•• Segunda -Os ;meros devem ser ele primeira qualidade e vistos
á custa dos contractante3 fornoceloros nos respectivos ostabeleei-
mentos (exteeptuades a Cclonia ele Alienados na ilha do Governador,

hospital Paula Condido e o Lazareto da liba Grand:a cujo foi no-
'cimento será entregue na Directoria .Geral do Saude Po;,:ica, o para
a Calcula Curcecional de Dons itios, a to2,10 do vapyr (we O 10111

de conduzir), sendo rejeitados no acto do recebimento Ca que
Cão estiverem naquellas condições; •

Ter coiro — Os pedidos para fornecimeuto serão (oitos pelos
ellerCS das repartições com tres dias do antecedencia e cimente para
urna quinzena e satisfeitos pelos fornece teres no maxium dentro
dás quarenta e oito ( 48 ) horas, que se seguirem ao reei:lamento do
mesmo pedido, salvo o caso de- urgencia, no qual os tornecoeloros
serão obrigaics a satisfazer dentro das: vinte e quatro ( Ot• ) horas
(que se seguirem a caso prazo, incorrendo na multa de dez por cento

1 -0	 ) sobro o valor dos pedidos, quando deixem do remetter os
;meros ncs prazos estabelecidos

Quarta — Quando a demora na entrega dos genros exceder do
quarenta c oito ( 48 ) horas além do prazo estipulado no pedido,
incorrerão os contraetantes fornecedores na multa do viole por
cento ( 20	 ) sobre o valor dos pediloa, o na do cincoonta por

' Cent0 ( i0 ) sobre o mesmo valor, no Caso - do reincidencia ou de
rejeição dos generos, provada sua iná qualidade, eu si dekarem do
sor- fornecidos: cerrendo nestas duas ultimas hypothoses, pôr conta• —

dos centreetrinto , a differenoa. que 1; imo' entro os preços do con-
te acto e acioelles p-,r que forem rompi odes riu qualauer outra casa,

quaoo 	 tanto, não poderão ser superiores aos corro.ntes no
o] ea do;	 .

- .1s multas cru que incorrerem os contraclantos o quo
S rào impo 114 moles' cheia das repor ti• s ões; com roxo , S3 ' para Sua
Excalleooia o Sr. Ministro, serão imm•diatámonto communica ias zi
liireácria do Contabilidade da S'_ocrotarit do Es tado e deduzir-se-Ião
das cootIs aoresconadas, loiro (Ir po i s de impostas, quando tiver do
ser orJenado o pagamento das mesmas contas;

Se ;ta e 04 contractantes serão olnegados a fornecer aos funcein-
ElrioA da Sion olaria de Estado os gemeres de que necessitarem para
consinno, mediante pagamento á vista, pelos preeos colostantes da
proposta

Setima - 1s fornecedores serão clirigados a continuar o suppri-
mento dos goto roa que coutractarem 1),?,it"S mesmos preços, ate
sessenta dias depois do terminado o praz r deste, cos ,ando essa obri-
gai:O) deslo (Re seja assiguado O contracto de l'orla,witnento Para onovo 20ineiti -

Oitava - O prescrito contracto sara re •oandido guando se derem
repeti ias faltas em sAs r:Tartizi-r!s soi)ordinadas, pelo menos, cujos
faltas t• Moam sido communica las a Sua Excellancia o Senhor Ministro,
perdendo neste caso os contractant s a impor tancia do deposito, sena
dite ita a guio a qualquer indemnização por projuizo, seja qual for a
sua proeo temia. E•pr r esta rem ass oem :tocórdes lavrou-se este tormo,
que voo as 4 ignado pclo director geral da Coatabilidaile, pe:os contra-
ctantes e pelas testemunha; alaneel de Oliveira Pontes o ,Octavio
Carlos S ares. Estavam colhia:is o doutor-imita inutilizadas quatro
est:onpilhas do valor de• tresentos réis cada uma --Rio do Janeiro,
dree-rito d janeiro de mil noveeeetos e quinze , -Soares, Lavralor &
Com).--Josf Carlos de Souza de Oiiveirit Pontes.—
Oecw

.
o Carlos Soares.

l'elos seguintes preços

Alfafa nacional, kilo 	
Alfafa estrangoora, kb 	 ,S240
Faia° 	 	 St 19
Fubá go o sso 	 	 5170
Milho 	 	 ga'Z

1nn•••nnnnn•

Ter mo de .on!rocto celolra lo entre o Ministerio ela Justiça e Nego.
cios Interierce o A. F. da Sá e Compaiiia para fornecimento do
mino e arti gus pra furnantes a tolas as ropartiçoes dopendentes
do oito nii,isterio durante o primeiro semestre de rui novecentoa
e quinze.

Ars dezuito dias do rnoz de janeiro de mil nevecentos c quinze,
nesta eecretat ia elo Estado da Justiça c Negocios loteriorea, param°
o direct I r g'n'M do Contabilidade da mesmi secretaria comparece-
ram A. F. de Sa Comi) ow-gociantes estabelecidos r't rua da Assem.
bléa mureru doeu, e, apresentando o conhecimento numero setenta o
nove do lhosouro Nacional, provando terem fruo a caução de um conto
ele reis exigida para. a assignatura e garantia da execução deste coro.
tracto, .leclararain que o assignam com as testemunhas abaixo indi-
cadas o rigando-se a fornecer durante o primeiro semestre do mil
noveconics . e, oninze s artigos coro-toiro. , de sua proposta e pelos
pra ços nona estipulados, selo as seguintes condições:

Primeira— A pagar o telhe po..porcional, segundo a lei do sello
em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou centos apresontadas
lis repai tiçiSe = CM o noz seguinte ao da cutrega dos artigos.

Soglinda— Os arfigcs devem ser de primeira qualidade o postos
á custa dos contractantes fornecedores nos respectivos estabeleci-
m O ritOs t ex.ee P t- 1. Adis a Colorira do Alienados na ih1uado Governador,
o Hospital lauta Condido e o Lazareto da ilha Grande, cujo (orneci.-

, »lento :orá critrogue na Directo ria Geral de San le Publica, o para a
Cole iria Correccional de Daus .Rios a bordo do vapor que o tem do
conduzir), sendo rejeitados no acto do roceoimento os que não esti-
verem naquellos condiçõos.

Ter,oira— 04 pedidos para fernecimento serão feitos poios chefes
das repartições com 24 horas de antecadencia o satisteitos pelos for-
nocedores- doutro , das vinte e quatro (21) horas, que se seguia
rem ao recebdnonto do mesmo pcdilo, salvo o caso do urgencia, no

' qual os fornecedores si cão obrigado3 a satisfazer dentro das doze (12)
horas (meie seguirem a essa prazo, incorrendo na multa do dez por
cento (10 o,) sobre o N'alor do, pedidosoquando deixem de rernotter os
ar tigos nos pra rns ostabOlOct Jos.'

Quarta—Quando a demora na entrega dos aregos exceda' de
(marmita e oito (a8) horas além da praz) 'estipulado no pedido, in-

, correra° os contt autantes forno:e.lores na multa de vinte anot t:tits1
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,(20 %) sobro o valor dos pedidos e na de cincoenta por cento (50 %)
/ spbro o mesmo valor no caso de reincidencia ou de ['oleira° dos ar-
k /igos, provada sua ma qualidade, ou si deixarem de ser Iorneesdos,
' seorrenido nestas duas ultimas hypotheses por conta dos contrac(antes
r' diferença que houver entre os preços do contracto o aquelles por
I, tiO forem comprados em qualquer outra casa, os quaes, entretanto,
"fio poderão ser superiores aos correntes no mercado.1,.

s Qainta— As multas - em que incorrerem os contractantes e que
, aprão impostas pelos chefes das raaartições, com recurso para sua
oXcelioncia o sephor ministro, serão immediatamente communicadas

. 5 Directoria de Contabilidade da Secretaria de Estado e doduzir-se-hão
Ii .0,. contas apresentadas, logo depois de impostas, quando tiver de ser
ordenado o pagamento das mesmas contas.

Sexta— Os contractantes serão obrigados a fenecer aos funceio-
tarjas da Secretaria de Estado os artigos de que necessitarem para
Otnstimo, mediante pagamento á vista, pelos preços constantes da

'tifoposta.
Sotima— Os fornecedores serão obrigados a continuar o suppri-

/ponto dos artigos que contractarern pelos mesmos preços, até ses-
senta dias depois de terminado o prazo desto, c'essando essa obrigação
liesdo que seja assignado o contracto de fornecimento para o novo
semestre.

Oitava— O presente contracto será rescindido quando se derem
repelidas taltas em seis repartições subordinadas, pelo menos, mijas

faltas tenham sido communicadas a sua oxcelloncia o senhor miais.
tro, perdendo neste caso os contractantes a imnortancia do deposito,
sem diri aleuin a qualquor indemnização por prejuizo, seja qual.
for a sua troce lenda. E por estarem assim acárdes, lavrou-se este
termo, gila vao assignado polo director geral do Contabilidade, pelos
contractantess , pelas testemunhas Manoel do Oliveira Pontos e Mario
Marques Lisboa. Estavam coitadas o devidamonte inutalizadas duas
estampilhas do valor de: uma de um mil réis e outra de duzentos
réis.

Rio do Janeiro, dezoito de janeiro de mil novecentos o quinze.—
A. 17. de Sá & Comp. — José Carlos de Souza Bordini. — lifanoel de
Oliveira Pontes.— Mario Marques Lisboa.

Pelos seguintes preços:
1. Cigarros do fumo goyano, picado, papel de 14 qua-

lidade, milheiro 	
2. Cigarros do cartoirinha, marca Veado, milheiro
3. Cachimbos, duzia 	
4. Fumo em rolo, kilo 	
5. Fumo goyano, picado, kilo 	
6. Fumo Rio Yovo, desfiado, kilo 	
7. Fumo goyano, desfiado, kilo 	
8. Fumo Semita, em pacotes do 25 grammas, kilo	
9. Mortalhas para fumo pica to, milheiro 	

10. Mortalhas para fumo desfiado, milheiro
11. Rapé, libra 	

65400
85000
15200
25600
25000
35000
35000
55000

5600
$600

2$400

' .1)ARTE COMERCIAL

obre Nova York
;Abra esterlina em moeda
Apolices goraes do 1:0005, 5 %
Apollcos geracs de 1:000$, 5%

(titulos provisor los) . 	
AP011eoS do emprestirno nacie-

hal de 1903, port 	
APolices do emprestimonacionai

do 1909, nona
,Aliolices do omprestimo munici-

pal de 1901, port 	
Apolicos do omprestimo munici-

pal do 190o, port 	
Apolicos do emprestimo munici-

pal do 1900, nom 	
Apolices do empresam° munici-

pal do 1914, port ..... 	
Apolicos do Estado de Minas

Geraes, 1:000S, 5 c/.
'
 nom 	

Apolices do Estado do Rio do
'Janeiro, 100$, 4%. port 	

Companhia Loterias Nacionaes
.e do 13razil 	
Companhia eessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/ 50 '5' 	
•Companhia Estrada de Ferro do
• Goyaz 	

Vendas a prazo
00 Companhia Loterias Nacio-
'naus do Bra211, v/e 30 ias 	 	 155000

100  Companhia Lot rias Macio-
' 'nau da Brazie v'e 30 dia.,—

S 3LIC 3tar t a,	 à. a 	 1 t to
Janairo, 18 1,3 jamais . 1 , 1915. - A.
aen, syndico.

Junta dos Corretores
BOLSA DE MERCADORIAS

,li,fOrcado do :até:
r O mercado de :ate abriu nolo sustentado,

Ao-fido-se realizado vendas de 2.3•1 s:iccas,
lina base de 65100 a 0$2.00 por arroba para
;&..typo 7, desensaccado.

Durante o dta realizaram-se vendas de
icais 5.229 saccas, aos oreces de 68100 e
05200, fechando o mercado sustentado.

Total das validas conhecidas 7.573 saccas.
Entradas connecidas:

Saccas
Barra a dentro 	 	 242

s•tereado de algodão:	
Fardos

Entradas em 16 	
Sabidas cru 16. 	

	
420

:xisterana on 18 	
	

12 550
Posição do mercado, firme.
Mercado de assacar/

`Eutradas em 16.... 	
eansoas ISLfl 10 	

XiStenCla sm 18. 	
Posição do mercado, estavel.

8(0 saccas, Sergipe, 593 e Santa Catha-
rina, 259.

Observações-As entradas foram de: Campos,

VENDA3 POR ALVAlle

WWW.ÁMnww

VENDAS POR ALVARÁ'

O corrector Fernando Alvares de Souza,
autorizado por alvará do Dr. juiz da Quarta
Vara Civoi, ven lerá em ledao, na Boi-a, no
dia 21 do corrente inez, 165 e mais 230 apo
Iscas do Estado do Minas, do 1:0003 cada uma,
juros de 5 °/,,, pert , nceates ao espolio do vis-
conde do Guaoy, vendidas por motivo de
execução que diversos movem contra esse es-
polio.

Secretaria da Camara, Syndical, 13 do ja-
neiro do 1915.—A. Simonsen, syndieo.

RENDAS PUBLI%
Altandega do Rio de Janatao

mem DE JANEIRO DE 1913

R snda arrecadada no dia 18:
Em ouro 	

napol 	 •

	 47:4188700
85:2378131

Tratai 	
	

132:0558831
Renda arrecadada de 1 a 18

	do corrente	
sim igual periodo de 1914. 	

Oifferonça a maior em 1914 	

Recebedoria do District° Federa/

MEZ DE JANEIRO DE 1913

Renda arrecadaria de 1 a 16 1.194:8633296

	

Renda arrecadada em 18...	 88:2175865

1.283:0815101
11n•n•••n 	 ••n •n•n••n•••••

Em i rua! penedo de (914... 1.393:1698783

MARCAS REGISTROAS
CERTIFICADO

N. 989

Certifico que a marca de cigarros «Muna
diaes» de Moreira te Comp., re.ristrada
Junta Comm reial do Pernambuco sob nu.
mero 989, foi depositada nesta Junta, how-
tem. com um exemplar d'O Tempo daquelio
Estado, em que sahtu publicada. Eu, Iole
Hygino de Araujo, t o oficial, desta junta,
esixevi. Secretaria da (unta Comrnercial da
Capital Federal, 15 do janeiro de 1915.—bl-
doro Campos, director soare duas oatan3.
pilhas no valor total de 13100). Estava O ffit-
rirnbo da Junta Commereial.

Camara Spadini
CURSO OFFICIAL CE CAUBIO a tOEDA IIETALLICA

Praças	 90 d/v a' vista
Sobre Lonffres 	  13 59/64 13 51/64

bre Paris 	 	 5689	 3699
obre Hamburgo 	 	 5821• 	 5828

1 obre Itatia 	 	 5684
obro Portugal 	 	 25751

38622
—	 165850

8053000

7085000

8755000

7875000

2755000

1705000

1803000

1635000

8153000

705500

115500

215000

235000

153500
seo

Stinon-

Saccos
1.652
5.435

364.770

1.773:0195258
4.710:3455383

2.937:3268125

O corretor Fernando Alvares de Souza, au-
toriza Is) por alvará do Dr. juiz da Quarta
Vara Ctvol, vendera cru leilão, na Bolsa, no
dia 19 do corrente mez, 150 apolices do Em-
presem° Nacional de 1009, do valor nominal 	
do 1:0003 cada urna, porteiscentes ao espolio
do viscoade de Gually, vendi ias por motivo
de oxecução que diversos m.or= contra esse
espolio.

Secretaria da Camara Syndical, 11 de ja-
neiro de 1915.--A. Sinionsen, syndico.
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dintstgia a u5U ga e NegorJtos

Interiores

D'aectorta de ContabiliOnae
• Coacuanacrà

De ordena do Sr. nItistro re do a.ecardo
Mono as 9° condição do edital do 10 de dezczn-
bro alo anuo findo, sã.) convidados a compa-
recer nesta directoria, no prazo de cinco dias,
ciados da data da publicação (toste, afim
▪ assignarem os respectivos contractos, sob
pena da perda da caução, os seouiutes com-

	

ine:rolantes : •	 •
Grupo 1•,- carvão de pelra, Eraneis.o.) Loal

Sz Cauto., o grupo 3, carér .11olrigues Tei-

	

xeira . & Borges-.	 • .	 . .
Directoria da. Contabilidade, een IB de ja-

neiro de 191a — J. C. cic Souza Dordini, di-
rector geral.

biractoria Gerai de. Saude Publico

t4, 	 iorão acomoa . .h Li	 1is
listas i ri.	 3 n ;';	 ociarts polo	 I .1
da dri_a a),	 .1!1x-es os e aia:rumos lan-
çarão o,	 roa; as por eatono) o rair alo'a-
tisnro; s •; ‘, i; . .3 em tuas vias, em •intrt
preta, s o m 0,11121:.i.r, rasura .), accr OS:rimos ou
resolvas;

2 1 , as p;Tly1.1.-1,.., cri envolto-Tos fecha los,
tendo ri otasa iiii.,•ação di riool commare1al,
sorao (1 m ido:o Feios propon:mt is ,,:1 5005
NITEE.Si1.1!11..; lagrc, n) mesmo (lia e lora
da sos s ã . ) CM1 nino oaixa exisiento na sala do
conselho a linini-oradvo, e, ,Lionia de abortas
em pre; .12 ;a ar talos os canourrontos, serão
ptr (oreis I r ,Oo'ioa Lis:

51 , sor ,••	 o 'ocorrer qoein se ilablia ar
prOvt r mel o, e‘o lado, ocaa o re n2rincnto
dirigi'r' a	 vionon lauto di Brigada, ata ás
15 horas do dri 25 do 'moa aol roa
rido, ri(1 ,•ri	 In) c un que provo ter pago,
como	 iu	 estob -)le ;ido, o l`D.,:a,to
do sua	 rommercial relativo no

somia re vai-i• • do o re,ribo da • Coota lora
ria da Ilri roIi ir haver d N p isitad) no refo-
rifo dia i5 (.-o aidos a quantia do 1:075,300.

a	 -ia roa arara -SC o direito d3 Cott-
tractar ri ot la	 proAa o artioa que lhe
convier:

5a , a i I aaol la lo dos conoiarrentors sorá jal-
gaia parvim:x'n12 polo cominara hotel ala Bri-
gada, a v!rd 5 1 Joatmentos cio' orloioal
pubt'cloaroia loa es mesmos pro luzira com
o reonorimarit a Ir i aseripçãa, do...lar:orlo o
capital .1a -ir t firma social, realiza 1) até a
dita da presente e Uai e ccrivootootemento
rezi.,tro to:

G°, os 1 raio lores serão obrigados a vender
:aos (Ai raios -o paio is da Brigada cs respe-
ctivos artOn; p"1); arce;os do con`rael), á di-
nheiro á vot	 oa nailiante o; vil-es aroo ri-
zados pio ar t,	 do rogaram-mi) da Bri-
gada, ficon lo os fornocorloras, rio caso de La-
rvar:ir:ao :11-1t 1: oio, sujeitos ás ponas
tabele ri Is pilo. a; ia tas commotiilas
lernectirma10 á lirioada;

7, to ia; 1-3 arri r . 	 Senl-V3 (ia prinrira
roc;.: n ,11..:s p.-11 seu poo) ti p1i É3 e - en-

tregues na; qo ur i 'ls ou repartioões, n praz)
pré viamon o lei-ama  nado

8', os concorremo; quo tala 'c miparao arena
para a ia-iam1'1ra	 contracto •
cru favor di L'of'o	 Brigadt, a quantia da
que trato a cair iid3 3 tae aquoll-as qn condo
leito o d'11 a.a Hl a Mus nito apee,ontarein pro-
pastas par 1.‘rão 2O o da refori la quando,

9°. a In! -n Locai da Briga ia forneaora aos
- interessa io; latia, impressas dos artigos para
cujo fcro:'.....; mio se faz a nresonto caireur-
rendia, saal	 alli prestadas aelo raspo-
c"..vo t	 c- roo.21 chefe, as infirmar:Oca
nec rissari	 o oxlábi la a minuta do contracter;

10°, em preços as pror,:o.Aas,
dar-se-lia o:o:ore:laia á do conoárronte que
maior nom In 1.; artigos tivor a iam -roer, ou
a do qu a rar 21' oulloaor reduccoto nos raspe-
ctivos pr.---s;

i a , a Ilrioolo e ntractará ou não o ar-
tigo cajo pr000 coei.' acima do estabolooldo
na relaç o.) q . ; a sai ir de base ás conourren-
cio e a cuja I •itora se proc:dcrá auto; de
abertas as propozaas;

42	 pra, 05 eponentc.s cuias propostas forem
acceitas 1131) , ) , lialã ) na Contado: ri c da Bri-
gada, antos ila aasigootura do contracto, a
quantia rine f ,r ar )itrada pelo conselho ad-
ministrativa pira oarantia do semi forneci-
mento;

13a, os propalo:alar s sujeitar-se-hao a todas
as exigenoia scio reaalamento da Brigada, na
parte reta lava a contractos o forneetmentaa.

Colo:aia Coeraccion. 1 Ia DJUS Rios

De orlem do Sr. direetcr, (aço po.bileo crao
no dia 20 de janeiro corrente, ás II horaa,
serão recebidas e abro tas mosto esta l )eloci-
tricoto propcst.r.s para o formar:me:10 de
carne verde de vaca á esta colonizo durante
o primeiro semestre do corrente armo.

As propostas devem ser feitas em duas
vias, earn tinta preta, sondo uma cs.tampi;,;
lha da e ambas datarias o as_sigoalas,
espocifloando-se sem acerca:imos, entrell-•
Mias, emendas, razaras oa rosalvas, em al-
garismo o mor extonso, o pro;o	 kiaograma
ma do artigo.

Cada proponente caacioaará na socrotaria
da crioula, até a ve_spora do rocei-amianto e
abertura das propostas,o quantia da tr,esen-,
Los mil réis (30030J0) ca Ia um, em moeda
corroo-te, para girantia da assigia.tura do-
contracto, p-ardendo o liteira) aludia que,'
sabonio-se preferido, no.3 comparoco na
data fixa la para colobração do mosmo'Con-
tracto.

Coud ó s

i a . O contractante á obrigado a depositar
no cofre da colon a, para garantia c [lel e.
coação do contracto, a quantia de uru conto
de réis (1:03030)3), geio poderá ser ropre
senta.la por apare da divida publica Fe-
detrai, acompanha Ia da certidão da Caixa de
Amortização, son-lo a couçao rostitaila de-
pois de fiado o praze do contracto.

2' O contractantn pagará o solta propor2.-'
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobriam nas contas a prosentadas á repor-
tira- em o moz seguinte ao da entrega
arilo°.

3. a A carne deve ser de primeira qualidade
e pasta no alinoxarirado . da colonia á custa
do fornecedor, sendo rejeitada no acto do ro-
cebininnto a quo na) estivar na condiçãO
exigi la, de ao:cério com o parecer do me-
dica da eolonia.

4.° 03 pia mulos para o f-ohorno:tonto serità
feitos polo almoxarife da colónia o ralam
cados pelo director e visados pelo escol=
ptura rio.

5.° Os pedidos que doverão ser feitos tres
vezos por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, sorno enviados ao contraio/anta
com doas ou ti res dias de antecodencia, salvo
o ciso do podido urgente, que O torne-redor
será obrigado a satisfazer dentro de viole O
quatro horas.

C. s O coatractante incrrrori nas sagointea
mona', sobre o valor dos pedidos.

Da 50% quando deixe de remetter o go...!
nero dentro do prazo estabolcoaló ; do 10 'IS
quan lo a demora na cot: egra do artigo
'exceder de 48 burras, do 20 0,1, no caso de
reincidencia,

7.a No caso do não ser absolutamonto fora.;
uceilo ou ser rejeitado por sua ma qualoiald,
será o artigo =orai° a outra possca a custa.
do contractante, per cuja conta correrá tam:
bem a difforonça que houver entre o prece
da contracto 'e o vigente no mercado, pelo
qoal foi o artigo alluirilo, em mao parti-
cular, incorrendo ainda o. ccntractante
multa de 20 % sobre a importancia do po-
dido.

S.' As multas impo-Aos ao contracta-rito pela
directoria da 'Colonia com recurso para o
Exmo. Sr. Dr. Cheio de Policia cio Districto
Celeral, sento deluzilas das contas mensaes
no acto do ser ordenado o respectivo paga-1
mento, que correrá Tela sub-consignaçao
Amimentaçao

'
 medicamentos, dietas, calçado

vestuaaio dos Correccionaes, do mataria]
desta eolonia.

0.° Quando expirar o prazo do contracto
até quo sela contrariado o fornecimento d.t?
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r3e ordem do Sr. Dr. director gorai faço
publico, para conhecimento dos interessados,
quo no dia 23 do corrente, ás 13 horas, so
precederá. á vistoria sataria n) orada, rui-
mero 17 ,3 da rua Dr. Arrozho Cavalcanti.

Secretaria da Directoria. Geral do Sande
Publico, limo da Janoiro, 15 de lanoiro do
421s. — O secretario interino, Dr. .GatrfieL(
ac dlnezla.

—
Policia do Ilistricta Federal

CABINI:TE DE IDE5T1FICAÇX0 E 117., ESTATISTI.:A

Do orlern lo Exmo. Sr: Dr. CI13r3 do Po-
licia de Districtor Foloral ficam -Som (,1,0
de rilha corrida as eorteira.s do ilet;í„ tarai
n. 15.81. 7, 13.170, 9.112, 13.92), 15.41.1,
1.3.9313, 7.217, 15.81 , 3 e n.333, cone:adilo;
peto Galiiict o de Mont icação c do Estatisttaa,
de aceórdo com o art. 123, lettra a, do ro-
onlametato anexo ao decreto n. 6.419, do
30 de março rio 100', aos cidadãos antonio
baia Joa.purn Counrs dos Santos, José Elias
de Barros, Antonio Alvaro, Joao Machado
dos Santos, Manoel Passos, Antonio Baptista
de 01iVeira, Antonio Multai-lha o Julio de
Souza , nue estão seu lo processa los: os ires
p. Uniras, como incursos na art. 303, o
quarto, o quinto o o sexto, no art. 303; o
soturno e oitavo, no art. 339, e o nono 113
art.- 33'2 , todos do Coligo Penal.

Pio de Janeiro, IS de janeiro do 1315.-
O director interino, Edgar .t Lima Corrêa. (•

Brigada, Policial lo DistrIcto Federa]

INTENDE712.IA DA ADITEN1SutAÇA0

Venlas dc diversos artigos	 .
De ordem da Sr. tenente-coronel chore, pro-

vine-se aos interessados que nesta repar-
tiçao se recebe propostasm  em carta fechada,
para a venda dos seguintes artigos: Potes de
barro para acondicionamento de acido sulphu.
rico, barris de maloira, ferro e borracha ve-
lhos o zinco em placas lambona velho.

• Intendoncia da Administração, 13 do ja-
neiro de 1915.—Tonanto, Domingos Martins

'
Coellio, intendeote.

- Brf gaIa ro'iciaa do District° relera].

UTE:MENEIA DA ADM1T2TRAÇÃO

De ordem do Exm3..Sr. general comuna-
dante faço publico que, no dia 26 de janeiro
corrente, ás 13 horas, serão recebidas nesta
Brigadas propostas para o fornecimento de
artigos tio eloctrictdade, illuminaçào o outros,

...durante G Driraieiro seirieStr0 deste anuo.

frj	 A coaxo-AT:meia s;rá toita so la as eondiçao
• seguittk.at

Quartel á co-'. Evaristo da Veiga, 45 de
janeiro do 113.—Tenente-coronel, Gil . l uto-

-. 7110 Dias de atoriazoo.



1°, documentos, em original ou pu-
blica fórma, devidamente concertada, em
que declarem qual o capital de sua fir-
Ma social realizado aló a data do pre-
sente edital e registrado na Junta Com-
mercial;

(linimento provando serem im-
portadores, pela Alfandega, dos artigos
que pretenderem fornecer, quando fo-
rem de procedencia estrangeira;

3, prova, em original ou publica fór-
roa, devidamente concertada, de quita-
ção de impostos federaes e municipaes,
relativos fio corrente exercicio e con-
cernentes aos referidos artigos. 	 •

Quarta — Cada proponente depositará
préviamente no Thesouro Nacional, me-
diante guia visada pelo signatario deste
edital, e que sómente será dada até o
dia 23 do corrente, ás 11 horas, a quan-
tia de um conto de réis (1:0008000),
em moeda corrente ou em apolices da
divida Publica, ao portador, para ga-
rantia de cada proposta.

Quinta — Para cada grupo será la-
vrado opportunamente, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, no Thesouro
Nacional, um contracto em que o con-
currente, cuja proposta for acceita, se
obrigará amumPrimento de todas as
condições deste edital, depositando pré-
viamente a quantia de cinco contos de
reis (5:0008000), em moeda corrente,
ou apolices nominativas ou ao portador,
da divida publica, para garantia da
execução rigorosa do mesmo contracto.

Sexta — As proposta serão recebidas
na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica até ás 14 horas do dia 25 do cor-
rente mez, e abertas em dia e local que
serão designados por edital, na presença
dos interessados.

Setima O proponente preferido,
para o fornecimento do qualquer grupo,
recusando-se ou não comparecendo a
amsignar o contracto, dentro do prazo
de quatro dias (4), a contar da data do
edital do chamada — que será publicado
pela referida Procuradoria Geral, per-
derá o direito á caução, que reverterá
pari. a Fazenda Nacional, e ao contracto.

Oitava — Ao Thesouro e a qualquer
tona das outras repartições fica reser-
vado o direito de adquirir por conta do
fornecedor os artigos que não 'forem en-
tregues nos prazos exigidos ou que fo-
rem julgados de qualidacre inferior o
não forem substituidos com prompti-
(lão, incorrendo, além disso, o fornece-
dor, na multa de 25 °I° sobre o valor dos
mesmos artigos.

Nona — Os contractos poderão ser
rescindidos por acto ou despacho do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, quer
haja quer não haja proposta do forne-
cedor, nos casos de abandono ou de re-
cusa deste em satisfazer os pedidos e
independente de interpellação judicial;
sujeitando-se lambem nesse caso o con-
tractanto O perda da caução, em favor
da Fazenda Nacional.

Decima — Fica livre ao governo o
direito de escolher de cada proposta os
artigos que quizer. Mas rio caso de um
proponente apresentar grande maioria
de artigos mais baratos do que qual-
quer . outro, reserva-se o governo o di-
reito do, em relação ao fornecimento
dos demais artigos, contractar tambem
com elle, desde que acceite os preços
minhnos offerecidos pelos demais con-
currentea-

Decima primeira — Os concurrente#
preferidos que, depois da assignatura
do contracto, apresentarem contas dó
fornecimentos com preços maiores que
Os estipulados serão advertidos pelo
chefe da repartição: em caso de rein-
cidencia o Sr. ministro da Fazenda po-
(lerá impor-lhes a multa do 500$ a
1 :000$, que será retirada da caução ca-
so não seja paga no tempo marcado,
com a intimação em prazo fixo para in-
tegrar essa caução sob pena do rescisão
do contracto, independente de interpel-
lação judicial.

Decima primeira No caso de abso-
luta igualdade entre duas propostas,
com direito a melhor classificação, Ca-
berá ao Sr. ministro da Fazenda esco-
lher a que julgar conveniente.

Decima terceira — Os fornecedores
venderão aos funccionarios do Ministe-
rio da Fazenda os artigos que enes de-
sejarem adquirir, pelos preços dos con-
tractos.

Decima quarta — Serão observadas
nos trabalhos desta concurrencia, bem
como nos contractos que se lavrarem,
as seguintes disposições do artigo 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

a) a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será examinada e julgada prá-
viamente, antes do abertas as propos-
tas;

1)) as propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas;

c) as propostas devem sor abertas e
lidas deante de todos os concurrentes que
se apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará as de to-
dos os outros;

d) antes de qualquer decisão serão pu-
blicadas na integra;

e) as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital e o
Preço que o proponente offerecer. Não
se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas no
edital de coneurrencia nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata;

f) a concurrencia (preferencia), cabe
de direito ao autor da proposta mala
barata, por minima que seja a differença
entro el'la e qualquer outra.

Decima quinta — A questão de ido-
neidade será julgada por uma commissão
de competentes nomeada de accôrdo com
as regras estabelecidas pela circular
n. 14, de 10 de abril de 1911, lavran-
do -se urna acta desse julgamento, as-
sim como da sessão de abertura das pro-
postas.

Decima sexta — Será observada g
alinea 8° da circular n. 36, de 17 do se-
tembro de 1913, e, do conformidade com
a alinea 9' dessa circular, fica estabele-
cido que os artigos que não constarem
dos contractos de fornecimento, devem
ser adquiridos tambem em casa dos for-
necedores contractantes do mesmo ramo
de negocio, mas nesse caso os referidos
contractantes só teem preferencia quando
fornecerem pelos menores preços pnr
que esses artigos forem encontrados no
mercado.

Decima setin- — `Os contractos que
-se lavrarem em vista desta coneurrenelk

"Terra-feira 19

niitro semestre, o contractante fica obrigado
continuar o fornecimento pelo preço coo-

;pacto, conservar o ocp soo oe um conto de
réis (1:000S) ch, que ti ata a clausula pri-
meira (1') o sujeito ain I a a todas as condi.
4es previstas nas (it mal -z clausulas.

40.a O comi acn será l'eltlei lido quando se
derem repetidas faltas cemrnunicadas ao
Exmo. Sr. Dr. cholo de Policia do District°
Federal o punidas com as multas estabeleci-
das na clausula 6. perdendo o coldractanto a
importancia da canc,a0 -em di:eito algum a
qualquer indeinni9arão pbr projuizo seja qual
for a sua procedeocia.

, Secretaria da Comina Correccional do Deus
flios, G de janeiro d •	 Pelo escriptu-
vario, o amanuense .4mbro.sto da Fonseca. (•

Ministerio da Fazenda

-	 Tribunal de Contas1.--&
Comrnso N(flR pRoViuEvn) DE Lccuirs

Esaurrun Amos

De ordem do Sc. pccsiclobte da commissão
são convidados os •rs. E.'uardo Comes e Syl-
s'ino Canuto de Abreu a. no prazo de troa
dias, comparecerem na sala ,ta bibliollivca do
Tribunal do Conta s , para o cumprimento do
diligencias ordenadas em d, sp alio proferido
ela commissão ein sous roquertmentes.
flio do Janeiro. 16 in janeiro do 1915.—

lano Moreira da Silva Lima, secretario. e

'1. ocuradoria Geral da Fazenda Publica
FORNECIMENTO Ás REPARTMES DE FA-

ZENDA D1 CAPITAL FEDERAL

' Do ordem do Exmo. Sr. ministro
'da Fazenda faço publico que até o dia 25
do corrente, ás 11 horas, serão recebi-
das directamente pelo signatario deste
edital, na Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica do Thesouro Nacional,
propostas para o fornecimento a todas
as repartições de Enzenda desta Capital,
durante o anuo corrente de 1915, dos
'artigos constantes dos seguintes grupos;

1", carvão;
"" acides o reactivos;

f	 ObiOCIOS de expediente;
• 4", apparelhos e instrumentos, vasi-
lhames;

,r)", material para photographia:
• material e ,abjectos para electri-
cidade;
,, 7°, accessorios para automoveis;
kr, material para officinas o lanchas;

, 9', material p ira construcções.
( São as seguintes as condições da pre-
,Sente concurreneia:

Primeira — Todos os artigos serão de
Primeira qualidade o só serão acceitas
propostas feitas especialmente para cada
grupo, nas lista; impressas que serão for-
necidas aos concu -rentes na Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica, e deverão
ser restituidas com indicação dos preços
para todos os artigos, no dia acima
designado, ern-enveloppes fechados, con-
tendo a declaração do respectivo grupo
e nome do proponente.
n Segunda — As propostas serão feitas

troa vias o sómento uma será es-
tampilhada, mas serão todas datadas e
assignadas o fletias especificados, sem
accrescimos, entrelinhas, emendas, bor-
reiçs, rasuras ou resolvas, em algarismos
:è Dor extenso, os preços de cada um dos
.artigos, escriptos com tinta preta.
.( !Terceira — Os proponentes, para jul-
..gamento de sua idoneidade, Oeverão
aoresentar;
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out eesim, o Sr. inspector declara que
não 1 il til) • modificada a texe4;de
fiscalii:1 n :;to : -Iara as- companhias de se-
guros (..s e maritimos deverão as
mesmas conliimar a satisfazer o paga-
mento 4.1c.e imposto de 2 0 1 0 sobre os
premio ,, , por -meio de estampilhas, de
aeeórdo com a circular is. 1 de cda in-
spee teria de 3 de janeiro de 1913 (pu-
blicada Ef) Diw . io Officio( de 4 du mes-
mo inez) . Quanto 20 imposto de fisea-
lizao uas sociedades de seguros de
vida e outras, cujas operrae nics teimem
relaei.e..) com a vida humana, ormeçan
do corr. , e1», exercido em deante a ser
de 5 `,"' (cinco por mil) sobre toda.:
as iinva rtancias recebidas pela effeeti-
vidade dos co:dractos, devendo es.-Ae im-
posto . ;z .:: • ?c-te:ilido, conforme o regula-
mento eiR o Governo vae expedir sobre
as taxas a wie estão sujeitai es socie-
dades' de se.„;ureS.

In z peet,e'ia de Seguras, 12 :-!,e
de
Viamtfr, 1" NeriptutariO.

Inspacteria de Seguras

Niinistarto da Fazenda - Inspectoria da
•euros.-Aaltavain-,e gravadas as areias da
Republica - Carta patente n. 141•

' Acs vinte e eito dias do mez da de...e:libro
(1,3 anuo da rM1 nr•vecontos e quatorze, tendo
a Socie lade Miiti.a Concordia, cem s a nesta
Capital, pr2one1Iila todas as formalidades das
leis vi.;entes, 1:-lhe expedida apresente carta
patente n. 1 b, para que possa flinf.‘cionar
nos Estales Unidos do Braz.1 de acc,'. n rtio com
os estwute s apresentados, com o decreto
n. (ia 42 ctoairsto do 1011, e sçgundo
as lds da Ite;mhlici. Eu, Aristoteles Vergne
Guimarães, 2 e,seriptúrario da Iwpcctoria
do Seguros, lavrei a presente gila fica regis-
trada no livro c.a:litu.:tente a pgse 8 e 5.

Rio do Janeiro. 23 de dezembro de 19/4.--
0 ministro di Fazenda Sabino Bai roso.—
O inst.ector dc stsuros . Pedro Vercne de
Abreu.

No ver.o encontra-sa o sezaintelineamento:
Pela verba ii. 2, do 15 de agosto do armo
proximo findo, Mi pago o selona importancia
de noventa e neve mil réis.

Recebedoria do Districto Federal, O de ja-
neiro de 1515.— O escrivão de salto .1fara-
nhão.-P. Castro.

Confere. 31.tr:o de BulWes, 2' eseriptu-
rario.

Sup:ritendencia dos Clubs

EDITAL CO31 O PRAZ) DE OITO DIAS

Tendo A. Abreu & Comp. requerida o can-
cellamento da carta-patente n; AO, que os
autorizava a explorar elubs de armas e eia-
péos de sol, á rua da Carioca n. 7, neta Ca-
pital, são co ." 'aios os socios prestamistas
ou quaesqncrw-Niteressados a se dirigirá.] á,
Superintendendo da FiScalizac5.0 dos Clubs no
Thesouro, caso tenham alguma reclarna00
contra o pedido dos requerentw.

--Publique se.
Superinten lenida dos Clubs, 13 de janeiro

de 191:1.—José ljaacia Teixeira dc Awirade.

Alfaridega do Fio de Janeiro
Pela inspe.eloria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, quee
foram desearregadol para esta repartieão.os
volumes abaixo mencionados com sIgnaes de.

' avaria e do falta, devendo seus donos oti•
eonsignatarios apresentar-se no prazo de 1:
dias para providenciarem a respeito.

(Continuado do n. 15)

Vaper americano Catifornian, desca.rregadei
em 5 de janeiro de 1515.

Arnaazem externo A — CV: 2; rolos de
arame, sem numero, enferrujado.

Idem: 25 ditos 112M, idem.
Idem: 25 ditos i tem, idem.
Idem: 25 ditos i Lm, Hem.
Idem: 25 (fitos idem, idem.
I tem : 25 ditos idem, idem.
I iem : 25 ditos Hem, item.
Idem: 25 ditos idem, idem.
Idem .: 25 ditos Hem, idem.
Idem: 25 ditos (deu, idem.
Idem: 25 dtos Hem, idem.
Idem: 25 ditos idem, i tem.
Ideai: 23 ditos liam, i tem.
Idem: 25 ditos idem, i tem.
Idem: 25 dito z idem, idem.'
Idem: 25 ditos idem, idem.

i Item: 25 ditos idem, i tem..
Idem: 25 Cos idem, i (em.
Idem: 25 ditos idem, Hem.
liem: 25 ditos idem, Hem.• 1 leni: 25 ditos i Ler-, Hem.
Idem: 25 ditos idem, [Len.
liam: 25 ditos Liam, i iam.
Idem: 25 ditos idem, Harn.
Idem: 25 di:.( s idem, i lem.
Idem: 21 ditos idem, idem. •
Idem: 21 dites i tern, idem.
Idem: 24 ditos ideia, idem,

..
Vapor francn :Unirdi çalaninves'e, descar-

regado Mn 5 de j'an 'iro de 1915:

MB: 4 caixas sem numero, repragalas.
Idem: 4 ditas Hem, item.
Marques Velos): 5 quintos idem, vasando.
EIS: 1 dito ideia, idem.
IIP: 1 dito ilem,ilem.
Thomé St C.: 7 ditos ilem , •idein.
SC: 4 ditos idem, ide . n.	 .
Idem: 4 ditos i1C;111, idem.
Liem: 4 deeimos Here, idem.
A AC: O quintos idem, idem.
CZC: 5 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Fernandes Mutirão: • G oitos idem, Liem.
CTC: O ditos idem, i iam.
CR&C: 1 dito idem, idem.
JAC: 1 dito idem, liem.
BP: 2 decimes ilem, iriam.
3. Monteiro Gonçalves 6: C: 2 quintos liem,.

idem.
T: .3 caixas idem, repregadas.
TI': 1 dita idem, idem. .
Vapor francez.scquana, descarregado em

5 do janeiro do 1015:
Armazem externo A—CMC: 4 caixas som

numero, represta ias.
CTC: 3 ditas (riem, idem.
GZC: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas item, i iem .
liam: 3 dias idem, ideai.
GCC: 1 caixa sem numero, repregala.
.13V: I ditas sem numero, idem.
Idem: 4 ditas sem numero, idem.
MPC: 4 ditas sem numero, liem.
Idem: 4 ditas sem numero, idem.
Barnel: 1 dita sem numero., idem.
CI1C: 1 dita sem numero, idem.
Lebno: 3 ditas sem numero, idem.

, ER: 1 dita sem numero, ident.	 .

.1 ASC: 2 ditas sem numero, avariadas.
ditas sem numero, idem idem:

idem: 5 ditas seus numero, idem vaslas.
1' sução, 13 do janeiro de 1013. — Pelo

inspector, Joaquim Fernandes da . Silt. a, -aju-
dante,	 ..

ser publicados e suhmettidos ao
Ostro do Tribunal de Contas, nos

, 'Verão

r	
r.

ázes marcados no art.	 , do decreto
, 2.511, de 20 de dezembro do 1011 e
lige 12 do decreto do Executivo nu-
er0 9.393, de 28- de setembro da 1912,
Só serão 'validos depoiá do registro

esse Tribunal..
Decima oitava — Nesses .contractos se

observará o que dispõe o art. 131, da
ei n. 2.924, de 5 de janeiro corrente:

'4) sello será o de registro simedes por
linha, obrieando-se, porém, o contra-
etante a pagar o seno proporcional nas
facturas que apresentar.

Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica do Thesouro Nacional, 14 de ja-
neiro de 1915.	 Nano Pinheiro de Aii-
'nde.	 ,(..

Inspectaria de Seguros

De accôrdo com o dispo3to no n. 33 do
art. 1° da lei n. 2.919, de 31 de dezembro
do 014, as sedela:1es de seguros de vida,
mutuas ou anonymas, previdentes e dotaes,
que pretenderem actualmente proceder a
operações de sorteios, não polerão fazei-o
sem que tenham préviamente realizado o de•
persito do garantia a que se referia o. citado
dispositivo e de que trata o decreto n. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903, art. 2 0, n. 1, e
sem que provi1encie:1 sobre o pagamento do
imposto de 10 %, ala lixado.

A falta de observancia da li vigente sujei-
tará as socielades ás penas cornminadas
mesma lei n..2.910, sendo conveniente que
azuardem a regulamentação que .° Geverno
expelirá sobre a observando desse
pátio.

Inspeetoria de Seguros, 12 de 'janeiro de
1015.-0 inspector de Seguros, Pedro 'Verrine
de Abreu.	 (•

-• . Inspectoria de, Seguros

De. ordem do Sr. Dr. inspector de
seguros, fato sciente que, de aecórdo
com a lei n. 2.91 ,9, de 31 de dezembro
de 1914, art. 1°, n. 29, as apolices
seguros do vido, emittidas pelas socie-
dades azIonymas ou mutuas, quer, se
trate de apolices para a instituição de

, SeeUre. por. fenecimento, quer se trate
de seguro temporario, dota/ ou sob qual-
quer outra modalidade, que tenha rela-
ção com a vida humana, estão sujeitas
ao sello proporcional ao valor do do-
-curnentcy de que trata o n. 26 . do §• 1°,
da tabella A, do decreto n. 3.564, de
20 dle janeiro da 1900, segundo as ta-
as estabelecidas pela citada lei nu-

mero 2010,. 	 devendo nas apolices
1 :000$ ou de quantias superiores, ser
applicado no acto da emissão tantas VC-
NeS .2$ por 1:0008 quantas forem dessa'
,importancia os valores das apolices
einittidas; e sendo igualmente, nas de
inoportancia superior a 1 :000$, appli-
cado pela fracção desta importancia • o
sello. de 2$000.	 .

Não tendo havido alteração na taxa
do sella das apolices de seguros ter-
restres e maritimos continuam as apo-
lices ou recibos de renovação sujeitos ás
laxas do § 6° da tabella A do decreto
•sli, 3.56 ,1; de , 20 de janeiro de 1900, as
quaes são as seguintes: pelo premio . ntá
10$,. sello de 300 réis; mais de 1-0$ até
50$, sello de 1$100; de 50$ para cima
Mais 1$100 por 508. ou fracção desta

•quantia.
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Allandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta Altandega se faz pl.:-
para conhecimento dos interessados,

que (oram descarre g ados para esta reparti-
ção os volumes abaix mencionados com si-
giiaes de avarias e Ile falia, devendo sons do-
ns ou consignatarms apresentar-se no
4Maz) de 15 dias para providenciar a res-
peito:

Vapor francez Perou,, descarregado em de-
zembro de 1911:

Cáes de Porto - Armazena n. 18 - Arthur
Wranbeck: 6 saceos do cebolas .sern numero,
tleterirSrados.

Primeira secção, 11 de, janeiro de 1915. -
Pelo inspectcr, Joafjutm Fernandes
ajudante.

Alfande ga do Riu dc Janeiro

Pela inspectora desta 4,1fandga se faz pu-
blico, para conlievim nto dos interessados,
que foram deseari ega 1 s para esta reparti-
Ç0 os volumes :viam, mencionados com si-
gnaes do ava •ias do falta, devendo seus
donos 011 cor isirn: 1 rir s a presentar-so no
prazo de 15 dias pa-a provi tenclar a res-
peito:

Vapor francez e , rtiana, descarregado em 7
do janeiro:

Ges do Porto .- Nrinazem externo A. -
ASC: 1 quinto sem numero, vasando.

OLK: 71 quiutoq snn numero. idem.
Idem: it (II tos ,em numero, idem.
Liem: 4 ditos sem numero, idem.
Dias Almeida: 5 diri 	 sem numero, idem.
JSC: 3 ditos sem noinere,
LUC: 1 dito sem numero idem.
Ilivelle & Come. : 2 dites sem numero,

Llem.
AM: 1 bordal eza sem numero, Idem.
Pascholl: 1 difa sem niimero idem.
Thomé & Comia.: 8 qu utos sem numero,

idem.
Piem: 3 dites sem numero idem.
Idem: 3 ditos s ia numero, Hem.
ANA: 1 dito som numero, idem.
Idem: 1 dito sem mirwro. vasio.
P. Novaes: 1 di g o sem ii unere, idem.
.G?anado: 2 Ii os sem numero, vasindo.
!dein: 1 dito senai ii mero, desmancha to.
Carv.ilho Lisboa 1 lecirios sem numero,

vasante.
Marques Velloso: 6 quinto:; sem numero,

idem.
Idem: 5 ditos sem numere, idem.
Armazem extereo	 Catrullo Mourão: 4

quica )3 s:un numero, vasando.
Idem: I . dites s'm umero, idem.
Lima: 4 ditos sern nummo, idem.
Idem : 4 ditos sem num mo, idem.
Idem: 4 ditos sem numero, i rem.
Idem: 4 ditos sem nu' ero, idem.
Idem: 4 dites sem num mo, idem.
Idem: 4 didos sem numero, icb Ti.
Idem: 2 ditos sem nnm e ro, idem.
Hem: I dito sem numero, vasio.
silva Neves: e ditas sem numero, va-

:Sande.
Clike: 5 caixas sem numero, repvgadas e

&variadas.
' PC: 2 ditas sola numero, idem.

lebrão: 2 dltis sem n micro, liem.
CMC: 4 ditas Sam numero, idem.
)Jem: 2 ditas sem numero, idem.
01,SC: 1 dita sem a -mero, idem.
ISV: 4 ditas sem numero, idem.
Idem: 4 ditas sem numero, idem..
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
AP: 1 dita sem numero, (dem.
ETC: 3 ditas sem numero, idem:
Idem: 3 ditas sem numero, idem."

idem: 3 ditas som numero, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, Piam.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
GZC: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.

Arma= Externo A - fIZC: 3 caixas som
numero, reppregada; o avariadas.

Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, i 1em.
Liem: 3 ditas Idem, idem.
Hera: 3 ditas idem, idem.
MPC: 4 ditas idem, liem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
JSA: 2 ditas idem, idem.
B Carioca: 2 ditas idem, i
GL: 4 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem. idem.
Idem: 4 ditas idem, vazias.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Liem: 2 ditas idem, idem.

Vapor norneguez Estreita, descarregado
em 7 de janeiro cie 1914:

Arinnzern n. 6 - JII \V: 1 caixa n. 25.220,
repregada e avariada

idem: 1 dita n. 25.'403, idem.
Idem: 1 dita n. 25.218/1, idem.
liem:. i dita n. 25 206/1. idem.
Idem: 1 dita n. 25.205/2, idem.
Idem: 1 dita n. 25.205/2, idem.

i dita n. 25.196/1, idem.
Idem: 1 dita n. 25.221/2, idem.
Idem: 1 dita n. 25.201/1, idem.
Idem: 1 dita n. 25. 2i/1, idem.
Idem: 1 dita n. 25.222/1, idem.
'Erik Cotban	 Legadon Noruega: 1 dita

sem numero. idem.
ACSS/C: dita ri. 25.109/2.
Artnazem n. 6 -NC: 1 caixa n. 22.017/5,

reprega Ia e avariada.
Idem: 1 dita ri. 25.382, idem.
TJ: 1 dita n. 23.928, idem.
Idem: 1 dita n. 55.110, idem.
Armazem oremo n. 3-AJII: 2 ditas seta

numero, repregada.
Vaper norueguez Warcana, descarregado

em 7 da janeiro:
Armazern n. 5 -SGC: 1 caixa n. 681, ava-

r1•11:2a.1
ditas ris. 2.101 o 2 109, repregadas e

variadas.
VBC: 2 dias os. 2 e 3, idem.
Áreas: 1 dita n. 901, idem.
Arcas -100: 1 dita n. 2, idem.
B.S`l: 1 dita n. 50/IJP, idem.
EFCB - Valença: 2 ditas ns. 400 e 401,

avariadas.
F-Carioca: 2 ditas ris. 903 e 901, repre-

gadas e avariadas.
FM: 2 ditas soro numero, ilem.

dita n. 710, Liem.
Idem: 1 engradado n. 780, avariado.
JII: 1 caixa ri. 5, repregacla. .
JOP: 1 dita n. 1.010, avariada.
CNKYB-59.919: 3 engradados ns. 1, 2 e

fk, avariados.
M de F: 1 caixa ti. 1.002, repregaia.
Idem: 3 ditas ris. 1 . .001, 1.003 e 1.014,

repregadas.e avariadas.
PMS: 1 dita sem numero, idem.
PZ -3.200: 6 tardos sena numero, avaria-

dos.
Idem: O ditos idem, idem.
Idem: tt ditos idem, idem.
Idem: 6 ditos idem, Liem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Armazem n. 5-RFC: 1 caixa n. 809, re-

pregada.
SLG:1 dita n. 679, idem.
tilem : 1 dita ri. 687, repregada e ava-

riada.
Idem:1 dita n. 683, avariada.
SCT5F-AG:3 ditas ns. 22, 8 018, repregadas

e avariad3.s. ._

Vapor americano California g, descarregado
em 7 de janeiro.

Armazern n. 3-Ribeirinho : 5 caixas sola
numero, avariadas.

Idern:5 ditas idem, idem.
Idern:5 ditas idem, idem.
Idem:5 ditas idem, idem.
Idem:5 ditas idem, idem.
Idern:5 ditas idem, Idem.
Idem:5 ditastiorn, idem.
Idem:5 ditas idem, idem.
Idern:5 ditas idem, idem.
Idem:5 ditas idem, idem.
Vapor hollandez Hollundia, descarregado

em 7 de janeiro.
Armazem n. 3 - A87R : 2 caixas ns. 03 o

1.914, repregadas e avariadas.
Idem : 2 ditas ns. 86 e 90, idem.
CG&C:1 dita n. 42. idem.
CBC : 3 ditas ris. 7.224, 7.228 o 7.234

idem.
Ez. : 1 dita n. 453, idem.
E-P-F : 1 dita n. 840, Idem.
EFCB:3 ditas ns. 105, 110 e 770, idem.
M. Neto:idita n. 21, Idem.
AlFSC:1 dita n. 101, idem.
NGC :1 dita n. 37.550, idem.
SC :1 dita n. 2.737, idem.
Vapor inglez Canuks, descerregaeo em 7 de

janeiro:
Armazom n. 17 - LTA: 1 caixa n. 257,

avariada.
Rogens: 1 dita n. 9.677, roprogada.
RF51: 1 dita n. 791, repregada e avariada.
Vapor Byron, descarregado em 7 de ja-

neiro:
Armazem externo 3 - AGC: 3 caixas sen1

numero, repregadas.
DPC-L: 2 tinas idem, idem.
II-Y: 2 ditas idem, idem.
II-S: 2 ditas idem, idem.
FM: 2 barricas idem, idem.
111M51: 2 tinas idem, idem.
Vapor Francisco Amaral Sallctndrouse, des-

carregado em 7 de janeiro:
Armazem externo A - JRS: 6 quintos sem

numeres, vazando.
Thome & Comp.: 4 ditos idem, idem.
Fernandes Moura(); 7 ditos idem, um vazio.
SAC: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 decimes idem, idem.
GZC: 5 quintos idem, idem.
CRAC: 1 dito idem, idem.
RP: 1 dito idem, idem.
J. Monteiro Grn;alves: 1 dite idem, idem.
Marques Valioso & Comp.: 1 dito idem.

vazando.
CRC: 1 caixa Idem, repregada e avariada.
ta seNtio, 14 de janeiro de 1915.- Pelo

inspector, Joaquim Fernandes, ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspect iria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descirregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e de falta,. devendo MO
donos ou consignatarios apresentar-se ne
no praz) de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor inglez kron, de .wr:egado em O de
janeiro do 1915:

Cies do Porto - Armazena n. 18 - 44z
4 caixas as. 183, 188 o 185/6, ropre-
gadas.

APF: 7 ditas ns. 1, 2, 4 a 8, idem.
BNIC: 1 dita n. 8.115, idem.
BOI:: 1 dita naj, Lume_
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Letreiro: 1 dita n.13á.323, 'avariada.
A Cagara° Prezidente: 1 1ita sem numero,

)(bm.
Casa Pratt: 14 . ditas n3.'357/370, idem.
Idem. 1 dita n. 183, idern.
Idem CRV4: i dita n. C 4, idem.
A 4.282:1 dita n. 2, repregada.
Letreiro: 3 ditas ris. 4, 7 o 8 idem.
Idem; 1 dita seta numero, idem.
DCIICII: 2 ditas ns. 1.4711/73, avarh-

das.
Idem: 2 ditas ris. 1.475/6, idem.
Idem ., 2 ditas na. 1.478/79, idem.
Director Geral dcs Correios: 4 ditas nu-

meres, 4.521/24
'
 repregadas •

Rodrigues: 1 dita ri. 8, idem.
Theodoro \Villa dr Comp.: i dita scrn nu-

mero, idem.
Letreiro: 1 dita' n. 1, idem.
RN! Randell: 1 engradado sem nuinero,

avariado.
Letreiro: 1 encapado sem numero idem.
Armazem n. 16- Director Geral dos Cor-

reios 2 caixas Os. 4.523, 4,529 6 4.530, te-„ .
pregadas.

EB:1 dita n. 60, avariada.
FNIC: 3 ditas ns. 1, 4 e 5, idern.
Granado: 1 dita n. 9, idem.
trem: 1 dita n. 6, avariado.
11VAN8V: 4 dita.s Cs. 828.931 /1 /5 /9 9/10,

avariadas.
liem: 4 amarrado n. 828.931/6 se-

pregada.
Luiz d3 Rezende: 3 caixas ns. 3-3-3;

idem.
Lite. 2 ditas na. 4.036/37 idem.

dita R. 7, idem. •
Item: 2 ditas ns --1.561- 1.559, ideai.
liem: 4 dita ri. 1.561, idem.
Liem: 1 barrica n. 1,5(30, reeregada.
M-25,049-C: 4 caixas na. 1-2-3-4,

idem.
Vapor inglez Camdcs, descarregado em 6

de janeirc de 1014:•
Atanazem n.	 2 CaXaS na. 38 e 20,

reprog-adas.
1W iSr C: 1 dita n. 18, idem. 	 -
BC 89: 1 barril sem numerar uazando.
Casa Garibaldi: 5 caixas liem, avaria-

dia. •
Casa Suc3ria: 1 dita n. 6.007, repre-

aria.
ER-/ISC: 2 ditas ns. -820-822; idem.
Mona: 1 dita n. 821: avariadas.
F'&51: 1 dita Ti. 1.741, repregadaa.
V-Garcia: 1 gigo n. '755, avariado.
li - J- C- C: 3 caixas sem numero,

idem.
Idem: 2 ditas, Liem, liem.
ilem; 2 ditas, idem, idem.
liem: 2 ditas idem, idem.
SRF-I/SC: 2 caias Eis. 493 e - 494, repre-

gailas e avariadas.
"V1JC: 1 dita n. 5.723, reprega.da.
JCII&C: 2 ditas sem numero, avariadas.
13C 80: 1 barril idem, 'vazando.
M-M-P: 3 caixas ris. 1.131," 1.136/37,

avariadas.
Armazern externo n. 3 - GZG-Adriano:

2 ditas sem numero
'
 repregadas.

"Idem-O: 1 dita idem, idem.
- Ide 2 ditas idem, idem.

Torres Pinto: 2 quintos idem, vazando.
• A. Costa: 1 dito idem, idem.

Vapor nacional' Anna ., delcarregado em 6
`ao jaueiro:

Armazem n, O - CSC -Rio: 1 caixa o. 40,
repregada. -

Vapor inglez Amazon, descarregado em
_de janeiro:
• Arinazem n. 18 - AIP: 1 caixa ri.

,.:Nariada. • .	
.	 . _ ,

L: i dita n..5.390repregada.
.180:_f_slita 31. 28.1dem,
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Vapi y: norno.rnez Eltrella; descarregado
Co 5 de

A rrna.:Nns oxt)crio ti, 3 -	 1 caixa sem
numero,	 11a.

SFC: 1 L i O 11 ii, idem.
Vapor ;11:1,-1'1:ano CaliMrzian, dcscarregaclo

em 6 da janHi C:
ArmaZ a (2XtC.I . :10 A - D: 3 sucos som mi.

moro, roli)s,
CV: 4 rollas do arama idom, avarla:los.
Idem: 3 ditcs ma, idem.
Bar,3a'p mtugucza African: r, d,.:scarrega

ern G lo janeiro: -'
Armaz.am externo A - XX: 3 quint.as 7e.tn

numero, vazando.
fliblano : 6 dito= i.13m, Hom. •
Henrique Santos: 2 ditos 1.13m, idein.
liem: 2 dil os iloin, idem.
* Cavalo: 5 ditos idem, 1 Iam.
CMil: 1 dito i lomn, idem.
LFCC: 1 dito idem, idam.
Sem marca: I dito idem,
" Cavado: 1 decimo idem, idom.

Vapor Irairez	 SallayffIroc,
gado em G do janeiro:.

Armazom externo A - 	 O QnIntYs sem
numero, vazando.

CTC: I ditos idem, Liem.
Idem: 1 &c i mo idom, idom.
Fernandes Momlo: 2 quintos il3m, Liem.
GZC: 4 quiatos idem, Liem.
Tkom(S C: 1 dito idem, idem.
Marqiies Veilozo: 3 ditas Liem, idora.
SÃO: 1 dito id ma, idem.
Idem: 2 • de.timos idern, idorn.
CRJC: t quiato ilem„ idem.

Prim)ira sco,jio, ' em 14 da janeira d,2 1913.
- Pelo inspector, J07 n111(112. Fer11 ,1'i 1 ,2-s da

ajuluite.

Alfandegr do Rio -de Janeiro

Pela inspectoria desta alrandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos antere,sados,
que foram licarrogados para esta reparao
os volumes abaixo mencionados com sigmaes

-de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito: .

Vapor nacional Campista, de::Tarregado
em 8 do .jauiro. -

Armazena n. 16. Caes do Porto -
uma caixa II. 00.6S4, avariada.

Idem: 1 dita n. 100.121, idem.
Idem: 1 fita sem numero, idem.
BW: 1 dita n. V 11.090, idem.
Idem; 2 ditas na. 2.980/83, repregadas e

avariadas.
Ideni: 1 dita ri. 2.987, idem/ dem.
Idem: 1 enerariado n. 2.083, idem idcm.
CFLP: 1 caixa ri. 106.738, idem,

dita n. 2, idem, liem.
GAZ -1.330: 2 ditas ris, 0.733. - 11 6.766,

avariadas.
Liem: :2 ditas ris. II 0.629 -11 0412,

idem,
Idem: 2 dias na. ri43;634	 Il 6.642,

idem:
Idem: 2 ditas ris. •// 6.318	 0.702,

idem.
idem: 2 ditas na. II 9.632 - II 0.78,

idem.
Idem: 2 ditas na. 11 0.033	 ti

idem.
Idem: 1 dita n. 5.514, idem.
1.314: 1 barrica n. 4 repree.ada.

Janerffi -Ue {915.

Armaz3m n. 10 -El - 0.500: 5 caixas sem
numero, reprega.dNs.

1.1em - 9.5(37:- 1 fardo sem nancro, reta.-
liam-0,456: 1 ca i xa ri. 137, r.va!ila.
Fll WC -OS: 5 bulis sem rumor.), va -ando.
Idem! 5 ditos sem	 blom .
LC-CS: 4 ditos som numero, id m,
Idem: 4 dites ucm num ro, idem,
Moreno: 5 dites emn numero, idem.
Liem: 4 ditos ,em numero, idem.
liem: 4 dit n 8 sem ilunt ero, id,m.
Item: 4 ditos sem numero, idem.
Idem: 4 ditos sem numero, idem.
Minho: 3 dites sei, num e ro, Liem.
Irem: 5 ditos sem numero, ilern.
liam: 5 Jaus sem num iro, idem.
hera: 5 .iito g , em numero, Liem.
Idem: 5 titos sem numero, lem.
!dein: 5 ditos sem numero, i
Idem: 5 dites s m numero, dem.
Idem: 5 ditos saiot numero i lem.
Item: 5 ditos st , rn numero, item.
liem: 5 ditos som numero, idem.
Idem: 5 oito,: exm numero, idorn.
Idem: 5 Oitos sem uninuro. idem.
liem: 4 ti tos ,em numero, idem.
Idem: 4 ditc.s sem numero, idem.
suCoB: 3 ditos sem numere, idem,
Idem: 2 ditos som numero, ident.
5003: 3 barris em numero, vazando.
Idem: 3 dites idem, idem.
Idem: 3 ditos i t .. m, idem.
Idem: 3 dites idfam, idem.
Idem: 3 ditns i iem, idem.
Sole inporters J M. Sampaio & C: 4 ditos

ilem, idem.
Idetn: 3 dans idem, idnm.
Idem: 3,ditos idem, idi m.
Idem: 3 ditos 'anua, idem.
Idem: 3 dites idem, mom.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idein: 3 ditos adem. i rem-
ido:ai: 3 ditos idorn. idem.
Vaper norueguez Wascana descarregado,

em 8 de javetir:
A i'MoZeal no 5-Arcas: 1 caixa n. 003, re-

prerrida o avaria ta.
.1f.K.C° 1 dita n. 1.012, idem.
1,MC: 1 tuba sem numero, avariado.
L: 1 amarrai° n. 1.675. desfeito.
5CN1 AC: 3 caixas ris . 24, 4 e 11, reprega-

das e avariaras.
Vapor noruegucz Estreita descarregado em

8 de janeiro:
Armazena externo 3 - JIIr 1 caixa som

numero, ir-pregada.
• H': 1 dita itero, idem.

TCNC: 1 dita idem, idem.
Vapor hooanhol Monts.errat descarregado

em 8 do janeiro:
Armazem externo A-Mie: 1 caixa 52111

nunwro, reprenda e avariada.
DPL: 2 ditas idem, repregadas.
hiena: G ditas ilem, item.
Idem: 1 SaC"0 idem, rota.
Armazem Extra A-CMC: 1 caisa sem nu:-

mero, repre,ga ia.
Idem: 2 ditas sem numeras, avariadas.
CTC: 3 ditas sem aumero, Man].
Idem: 2 ditas sem numero, vazando.
DAG: 1 dita sem numero, repregada e va-

zando.
LMP: 4 tarri q ris. 4,2/3 e 7, vazando.
DAC: 1 caixa som numero, avariada.
Vapor ingiez COMÕES, descarregado rui 8 de

janeiro
Armazorn n. 17 A: i caixa ti. 3, aVa

rialddeam.o:	
-

1 dita ri. 4, rapregada.
• Avelino -559: 1 barrica ri. 4..013 ara-.

/dada.-
3 caixas na. 796, 738 e 799,

repregadas,o avariadas.
.J3-133: Iditan. 15, repregada,
asa : I' dita n. 75, avariada.
Ceres: 1 dita n. 434.repregada.

ildiraiNION~~~•••

• i

Letreiro: 2 caixas ris. 151. 455/56, aum.
1 diia ri. 141,680, idem:

-R- 0.150: 1 dita n. 131, rem egada4
Idem, idem: 1 dita n. 81, idem.

1 amarrado n. 121, qpebrado.
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;1,51CC: I. dita a. 2;387» reptegadao
riada.

.1,11, :-.98t-G1.4C: 1 barrira n. 3, Idem,
idem.

194: 2 ditas ns..4, 11-e 3, avai.iadas.
NIG: 1 caixa n 2 131, repregatla.
ST: 2 caixas ris. 183 e 186, idem.
Vapor nacional Italui, descarregado em 8

do janeiro.
Armazem Extra n. 3-111;: 2 fardos sem

numeres
'
 rotos.

n ' SSP : 3 ditos Idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, ide o.

'Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos id e m, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Armazem externo ri. 3 -SSP: 2 fardos sem

: numero, [Vos.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Liem: 2 ditos idem. idem.

.Idern: 1 r ; : r os idem, idem.
Idoin: 2. ditos idem. idem.
SVG: 2 ditos idem, ideni.
Vapor lloll llollandian descarregado em 8

de janeiro.
• Arrnazem externo A-C1F: 2 &cimos sem
minero vazando.
• !ciem: 1 decimo idem, idem.

Idem: 2 quintos idem, ideai.
Idem: 2 dito idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, ideie.
Idem: 1 dito ideia, idem.
Sem marca: 1 caixa liem, rei-Yrs:sada.
1° secção, em 13 de janeiro de 1915.- Joa-

quim Fernando da Sulca, ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos Inttressades,
00 foram d.scarregados por esta repartição
gs volumes abaixo mencionadas com signaes
de avaria e de falta, devendo seus donos e
Consigna.tarlos apresentar se, no prazo de
15 dias, para proviklenciar a respsito:

Vapor 11a111Iollandinn, descarregado em 9
de janeiro:

Caos do Porto-Armazem ri. 3-AEM: duas
Caixas ris. E01.017 e 801.019, ropregadas.

Idem: uma dita n. 12.783, idem.
AG: duas ditas ns. 21 e 34, idem..
NEC: uma dita n. 167, idem.
OGII: uma dita n. 1.628, liam e avariada.
Lama : nina dita n. 161, liam idein.
NG&C: uma dita n. 3.831, idem, idem.
Idorn: uma dita n. 3.835, idem.
Idem: dons amarrados ns. 3.515 o 3.778,

Liem.
Idem: deus ditos ris. 3,719 o 3.353, idem.
Idem: dons ditos ris. 3.477 e 3.450, idem.
Idem: um dito n. 1.580, idem.
Idem: um dito ri. 3.789, idem, item.
Idorn: deus ditos ris. 3.886 e 3.791, ava-

riados.
Idem: deus ditos ns. 1.4 .11 e 1.446, idem.
Idem: deus ditos ris. 1.131 e 3.501, idem.
PTG: quatro ditos ris. 18, 20, 21 o 23,

Idem.
Casa Lucas: doas pacotes ns.1.130 e 4.151,

idem.
Idem: deus dites ris. 70.891 o 70,961,

i4rn.
Idem: um dito n. 4.135, idem.
Sem marca: uma caixa ri. 3, idem.
Arinazern n. 3 - TRU : 1 caixa sem nu-

mero ropregada.
FFI3 : 2 pacotes ns. 4.181 e 4.202; ava-

riados.
!dein 5.2 pacotes ris. 4.182 . 3 4.201, idem.
EA. ; .[caixa n..311, repregada.	 .
NCG : 3 amarrados ns. 3.779, 3.708 8

• 3.796, idem.
) Idem : 2 amarrados...ris.. 3..71.8. 3.773i O-
. tragadas.

KC 1 caixa n. 907, idem.
EAM : 1 caixa n. 42.772, idem.
MFC : 1 caixa n. 75/, avariada.

• PTC : 1 caixa sem numero, idem.
AC : 1 dita n. 22. Idem.
CCC : 1 dita n. 4i, repregada.
Pd: :1 cila n. 1.500, idem.
LEME :4 dita n. 456, idem.
1.914 PPM : 1 dita n. 3.817, avaria Ia.
EPF :1 dita n. 838, idem.
EU : 1 dita ri. 250, represada.
LCC : 2 ditas ris. 529 e 743, idem.
NCG : 2 ditas ns. 2.297 3 1.976, idem.
Idem : 2 ditas os. 1.396 e2.273, idom.
Casa Lucas : 1 pacote n. 70.983, repre-

gado e avariado.
Idem : 1 dito n. 20.983, com falta.
TJPO :1 caixa ri. 4, repregada.
CBC : 1 dita n. 7.223, idem.
LEME : 2 ditas ns. 584/1 o 163. ilem.
KC : 2 ditas ns. 8i3 e 872, ideia.
SSIC :1 dita ri. 68, idem.
EAC :1 clita n. 41.809, idem.
Arinazern n. 3-W & G: i caixa ri. 2.628,

represada.
CMC; 1 dita sem numero, libro.
Tile:: 1 dita liem, idem.
NCIG: 3 amarrados ris. 3.812, 3.471 e 3.506,

avariados.
Idem: 3 ditos ns. 3.510, 3.706 e 3.777,

idem
Idem: 3 ditos ns. 3.607, 3.771 e 3.510,

idem.
Idem: 3 ditos ris 3.748, 3,089 e 3.791,

idem.
Idem: 3 ditos ris. 3.502, 3.782 e 3763,

idem.
Idem: 3 ditos es, 3. 13. 3.701
Ideai: 3 ditos ris. 3 50k.' 1.436

idem.
'dein: 3	 i.;, 3.813, 33s8
Ideia: ditos ris. 1.138, 3's766

idem.
Idem: 3 ditos es. 1.443, 1 ',48

idem.
Idem: 3 ditos na 1.417, 3.498 o 1.437,

idem.
Idem: 3 ditos ris. 3.081, 3.602 e 3.709,

idem.
liem: 3 ditos es. 3.698; 3.793 e 1.419,

idem.
Idem: 3 dits,s ns. 3.762, 3.491 é 3.688,

idem.
Idem: 1 dito n. 3.753, idem.
Idsm: 4 dos ris. 1.451,3.750, 3.7610 3.757,

avariados o repregatlos.
Idem: 3 fardos ris. 2.301, 2.302 e 2,301,

avariados.
Idem: 3 caixas ris. 2.275 3.q30 e 3.923,

idem.
Idem: 3 ditas ris. 3.555, 1.917 e 3.838,

idem.
Idem: 4 ditas ris. 3.411, 2.113 1.980 e

3.410, idem.
Idem: 1 ditas ris. 1982, 2.310 3,753 e

2.274, idem.
Idem: • ditas ris. 1.981, 3.741,1,424- o

2.277, idem.
Idem: 4 ditas ris. 3.408, 3,811, 2,276 e

3.713, Idem.
Idem: 2 ditas ns. 17.631 02.208, idem.
Armazem ri. 3-Rico: 1 caixa n. 1, ava-

riada,
11K: 1 dita n. 1.391, idem.
SC-2.979: 1 dita n. 3.561, repregada e

avariada.
SV: 1 fardo n. 953, avariado.
SK: 1 caixa n. 6.470, avariada.
SC: 3 fardos ns. 1.756, 1770 e 1.748, ava-

riados.
Idem: 3 ditos ris. 1.773, 1.715 8 1.761,

idem.
Idem: ,3 ditos tis. 1.771, , 1.760 e 1.747,

idem
(Refltitinúayx

• Aliondega do-Rio de 3anefro.

CÃES DO PORTO	 •
LETLão DE CoNsuss0
.2»Yvio aviso com o A:azo àe'l

30 dias
Pela 3' secais desta • Alfandega, em

•vietude do ordem do Ilma. Sr, bispe-
pector se faz publico, que, achando-se
as mercadorias abaixo mencionados no
caso de ser arrematada:s para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e retiral-as no prazo de
30 dias, sob pena de findo este serem
vendidas por sua, conta nos termos do
titulo 5" capitulo 6° da Consolidação das
Leis das Alfandogas, sem que lhes fique
o direito de allegar contra os effeitos
desta venda.

Artstszsm N. 3
Manifesto n. 1.751 -- Marca AO&CS

Deus \asininos us. 31.116 e :35.691.
vindos de Ilimileirgo no vapor allemão
Tijuco, a 20 ,le outubro de 1913, con-
signados; a Villa, Piras & Comp.

Manifesto -n. 1.751 - Marca Alie
Ti-es volumes ris. 47315. vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Tijuco, a 20 de
outubro. de 1913, consignados á ordem.

Mani fesl o n. 1 .751 - Marca AE(3:
Um volume n. 17.317, vindo de Ham-
burgo 11() vapor allernão Tijuca, a 20 de
outubro. de 1913, consignados á ordem,

Manifesto n. 1.751 - Marca triangulo
13: Um volume n. 607. vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Tijuco, a 20 de
outubro. de 1913, consignados á ordem..

Manifesto n, 1.751 - Marca CG:,
JTmuj youme ri. 316, \indo d,. Ham-
burgo no vapor iillemão Tijuco, a 20 de
ouitibra de 1913, consignados á ordem.,

Manifesto n. 1.75 t - Marca Ui-angulo
C - AC: Seis volumes .as. 11.09115;
e 11.113, vindos de Hamburgo no vapor
allemão Tijuco, a 20 de. outubro de 1013s
não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.751 - Marca CJE:.
isento e sete volumes ris. 417 A, 503;
570, 1 e sion mimem, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Tijuco, a 20 do
outubro, de -1913, consignados á ordem.;

Manifesto n. 1.751 - Marca trian-
gulo - CEM: Quatro volumes nume-
vos 1.168i61, vindos de Hamburgo, na
vapor alteroso Tip!ca, a 20 de outubro
de -1913, consignados á companhia
Mercantil.

Manifesto ri. 1.751 - Marca trian-
guln C1P: Cai volume ri. 28.500, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Tijoca,
a 20 de outubro de 1913, consignado a
Theodora Ileneehe.

Manifesto n. 1.751 - Marca CrES:
Um volume n. 390, vindo do liam-
burgo no vapor allemão Tijuco, a 20 de
outubro de 1913, consignado a Douth
Changunella.

Manifesto n. 1.751 - Marca
Um 'ólume n. 1, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Tijuco, a 20 dci
outubro de 1913, consignado a Santos

1.751 - Marca 111(1GS
U& nl‘aCioa-sri-liolip.lfuesntioe ar' . 201, vindo de Ham-
burgo no vapor allernão Tijuco, a 20 do
outubro de 1913; não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.751 - Marca, dOtlã
triangulos N: 15m volume si. 590, vindo>
de -Hamburgo na vapor allemtio Vinca,
a 20 de outubro de 1913, consignado I(
Carvalho Silva & Cánp.

Manifêãto n..• 1.751 - Marca Watt.
&uh:, 90. =	 Prn Y011.1Sin 801 111£47

e 3.739,
e 1.412,

e 3.7(2,
e 3.767,

(51.111,
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allemr,..	 , r(M . a, a 18 de agosto de 1913,
a A. ennoios &

n. 1.393: Marea oiangulo
cO„ :oime n. 3.072, vn'Ja de

o no vapor allenio C r, rd,.iba, a
18 de	 1013, C 1-'11 :11,1+113 á ou-

s t . ) n.	 Moi 'a D.E.
_Agric.:Mura:i Di voltune, sem numero,
vindo	 13::,-,hurgo no vai.or

a 18 de agosto cio tolo, cooso_
gnirio	 Th, ,,Hor Wille	 Color.

Mi	 Ia n. 1.306 -	 ea i .;C: Uni
voluoH o. O.080, 'vindo de 11;.•nliurgo
no \	 Cordyba.	 D; 0 o ago.-s-
t() de 1201, c•eisignado a Granja S. Comp.

Mánir. {o n. 1.396 - Marco ,madran-
te Jona.:: Ui , : volume ri. 7, vi rido do
1102 • 1,w . ;.,lI \ apor allemáo C,rdoba, a
18	 r.L.:1 de 1913, cons i uI,.; a Gil

,..	 C,
n. 1.306 - Moo,o, JAC:

Quatoi	 ns. 8.015'18, virdos de
.1r i) \ apor olleniRo Geo/Oba, a

18 de a oolo do 1913, á or-
dem.

ManUe s to n. 1.396 - 31.1reri qiiadran-
te JS1 ,1: olumes ris. 36.14130 8, vin-
dos de 11,,m1,...go no vapor all,_ni[;,) Coe-
doba. a 18 d . : agosto de :1013, roi:signa-
dos á ord. lu.

Maoir. -to n, 1.396 - M:iren 1.C: Uni
volume n. 11.884, vindo de lf;r1burgo
11.0 \ • ÇtjW:'	 COrdil,rt, a 18 .1,- agosto
de 1913, con ,d:.2nado a Itioriell cHnbeit,

Manite li n. 1.396 - Mao.i tit:idran-
te :.N;(4C:	 volumís ris.	 3 vindos
de liam,,;:r g o no vapor ali fl	 C , rdoba,
a 18 de	 de 1910, cen...if.2..•.des, á
trdem.

Manif, to n. 1.396 - Marea
669.-	 n.	 vida de
Harnbur.,•1 uo vapor allem:::o
a 18 do ao.olo de 1913, ronsi o•ado
Companhia Iopostrial

Maniiest,. n. 1.396 - Marc-. dons
trianindo z Um volume ri. 886,
vindo (1, , 11;..1,i,nrgo no v,-,por
Corelq i , , a 18 do agosto de 1913, eonsi-
,gnado g 3 ord,,id.

Mani.'esto it. 1.396 - Marn PPG:
Uni voto:do ri. 1.516, vindo d.. Ham-
burgo no vapor allemão Coi'díól_;,-!, a 18
de .apo,do de 1213, consignado a Pedro
Paulo

Manifulo o. 1.396 - Marca 11W: Dez
volumes ns. 3.0609, vindos de Ham-
burgo no Corbo(f,i. a 18
de agosto de 121:3, consignados a .!',arnos
& Vernock.

Manifelo n. 1.396 - Marca MC:
Dous vai um 	 s.( .m numero, vindos de
Nambu.	 no vapor [alemão Cot-L'eber.
18 de a g osto elo •1913, consignados . a Ro-
dri go Otiveho Si Comp.

Man i I. -to ri. 1.396 - Marro, SAM
Uni volume n, ::e32, vindo do Hamburgo
no vai,or allemão Cordoba, a 18 do agosto
de 1913, consi:_tuelo á ordem.

Manifesto n. 175 - Marca AT.: Um
volurnc• vindo de 'ruo-1,e no
vapor hungara Szeiged, a 5 de fe.vereiro
de 191 .5, e ,•1115L,,:ndo á ordem.

Manifeolo n. 1;5 - Marro AC: Doze
volumes ii numero, vindos do THestre
no vapor lonigaro Szeged, a 5 ao feve-
reiro do 1911; oão consta do mani!'esto.

Manileslo n. 175 - Marca 1:14:_sAc:
Dezesete volumes ris. 9.24 ,560, vindos de
Triestre na vapor hungaro Szegi'd, a 5 de
fevereiro de '1011, consignados a Fer-
reira Pinto & Comp.

Manifesto n. 175 - Marca TMC: Um
volume sem numero, vindo de Triestre
no vapor foi -Ligado Szeged, a 5 de feve-
reiro do 1011, consignado á orqem..

Manifestei	 Marca JCSC: Dons• -	 -	 d --

volumes ns. 1-1, vindos de Triestre,
-s-o;ior Intrigar° Szeged,- a 5 de 1'eZ•ei.e1
de 1914, consignados á ordem.

Ma nifesto  n . 175 - 11tarc a 1MDM:
volume n. 298, vindo de Triostre
por -hungaro Szeged, a 5 de de feven.eig''''
consignado á ordem.

Manifesto n. 175 - Marra LP:;
volume n. 39.159, vindo de Triostre 11):
vapor hungaro Szeged, a 5 de fevereiri;
de 1914, consignado á ordem.

Manifesto n. 175 - Marca MC: Tresi
volumes ris. 4.57315, vindos de TriesI,.no vapor 111ingaro Szeged, a 5 de
reiro de 1911, consignado a Costa Iloi/.41

Mailifesto n. 175 - Marca MGC: Dous
volumes ris. 1 e 2, vindos de Triste
no vapor bungaro Szeged, a 5 do feve-
reiro de 1914, consignados á ordem.

Manifesto n. 175 - Marca triangulo
28: Dou volumes ris. 1723. vindos do
Triestre no vapor bung;.u .o Szeled. a 5
do fevereiro de 1914, consignados á or.-dem.

Manifesto n. 175 - Marca triangulá
1.786: Cinco volumes ris.
vindos de Triestre no vapor bungaro,
Sz ogeef, a 5 de fevereiro de 1911, con:-•
senados á ordem.

Manifesto n. 175 - Marca. IIFL: Sele
volumes as. 31.5117, vindos de Tri:-
ostro, no vapor iningaro Szeorel, a 5 de
fevereiro de 1914, consigno :05 a Ito
Ferreira Leite & Comp.

Ma p,ifesto n. 175 - Marca S.1.W:'
Yint=_) e cinco volumes ris. 429, 274 9:
vindos de Triestre rio vapor liungano
Szegeel, a 5 de fevereiro de 1915, can:-
sigiridos á ordem.

Manifesto n. 175 - Marra TRS:'
Tres volumes ns. 2611G, vi,olos de
Triostre no vapor hungnro	 s
5 de fevereiro de 1014, consignados á
Ord111.

Manifesto n. 165 - Marca quadranIRS
C: Uni volume n. 10, vindo Sou-
tampton no vapor in g lez Aiiirr zaw, a 3
de, tn reiro de 1914,	 con s ignado
ordem.

Manifesto n. 16:1 - Marca triangula
D - CM: Lim volume n. 1, vindo de
Southãmpton no vapor inglez ionzon,,
a 3 de fevereiro de 1914, consignado á
ordem.

Manifesto ri. 1G5 - Marca PTB:-
Dons volumes n g . 1 e 2. viodos de Sou-
thamplon no v:ipor inglaz Amazon, a 3.
de fevereiro ele 1911, consignados a II.:
F. Barros.

Manifesto n. 165 - Marca quadrante:,
LR: Um volume n. 203, vindo de Sou-
thampton no vapor inglú ,Ainozeri, a a
de fevereiro de 1 ,914, consignada ã;
ordem:

Manifesta n. 165 - Marca MG C.::
Dous volumes ris. 1.331;5, vindo de Son-
thampton no vapor inglá Antazon, a 3
de fevereiro da 1914, einsignados O Mi-
randa GuiniarãeS	 COInp,

Manifesta o. 165 - Marca 516: Uni
volume o.. 303, vindo de Soultiaroptoo;
na vapor inglez Amazon, a 3 de feve-
reiro de 1911, consignado a J. Mooro:
& Comp. ;

Manifesto n. 165 - Marca triangulo
EM - CBC: Trinta e quatro voltuneâ
sem numero, vindo d.e Southampton
vapor inglez Anurzon, a 3 de fevereiro
de 1914; não consta do manifesto.

Manifesto n. 165 -- Marca
Dons volumes ris. 1516, vindos de
thampton no vapor inglez Aniazon, a. 3
de fevereiro de 1914, consignados
Marli' & Comp.:

f
ier0, vindo de Hamburgo no vapor

Tijuca	 20 de outubro de 1913,
consignado- a Coelho Bastos & Comp.

Manifesto n. 1.751 - Marca trian-
'FM 101: Tres volumes ris.. 4.126;8,
i'indo do Hamburgo no vapor allemáo,
l'ijuca, a 20 de outubro do 1913, con-
signados á ordem.

Manifesto n. 1.751-Marca PK: Doos
volumes ns. 10415, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Tijuco, a 20 de outu-
bro de 1913, consignados a Paulo Kar-
Miaus.

Manifesto n. 1.75'1 - Marca SMC:
Tres volumes ns. 307 9, vindos de Ham-
burgo no vapor allenaão Tijuco. a 20 de
outubro de 1913; nii) consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.751-Marca Tres
volumes ns. 673, 699 e 707, vindos de
Hamburgo no vapor allconão Tijara, a
20 de outubro de 1913, consignado á or-
dem.

Manifesto n. 1.751 Marca ZC: Uni
volume n. 132, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Tijaca, a 20 de outubro
de 1913; não consta do manifesto.

Manifesto n. 219 - Marca Botafogo:
Quatro volumes ns. 7.6689 e 7.202,3,
vindos do Havre no apor inglez
eia, a 10 de fevereiro de 1914, consi-
gnados á ordem.

Manifesto n. 210 - Marca CC.: Lt.uis
volumes ris. 94 e 2.719, vindos (to Ha-
vre no Vapor inglez ilcilucia ,a 10 de fe-
vereiro de 1911,consi g nados • a Cesta Car-
valho.

Manifesto n. 210 - Marca CESCM:
Seis volumes ris. 3 e 59. vindos do Ha-
Nre no vapor inglez &Iluda, a 10 de
fovereiro de 1911, consignado á Santa
co,:zt de Miserieordia.

Manifesto n.	 Marca E: Cinco
volumes ris. 6.380, vindos do Havre, na
vapor Bellucia, a 10 de fevereiro de
1915, consignados a Granado & Com.

Manifesto n. 210 - Marca EBC.: Oito
volumes ris. 1.53138, vindos do Havn?
no vapor inglez Bellucia. a 10 de fere-
loiro de 191-1, consignados a Estabile
Baota & Comp.

Manifesto ri. 210 - Marca Granado:
Nove volumes ris. 4.620S; vindos do
Havre no vapor inglez Bellacia, a 10 de
fevereiro de 1911, consignados a Gra-
nado & Comp.

Manifesto n. 210 - Marca quadrante
Granado: Vinte , e sete volumes nume-
ros 1.07617, 1.523;6, 350,5, 8923. 1.453
a 5, 1.150, 1.156, 1.114116 e 36560: vin-
dos do Havre no vapor inglez
a 10 de fevereiro de 1911, consignados
a Granado Comp.

Manifesto ri. 210 - Marca GC: Um
Nolume n. 5-18, vindo do Havre no vapor
inglez 1121111c-ia, a 10 de fevereiro de
1014, consignado a Granado & Comp.

Manifesto n. 210. - Marca HI: Deus
volumes ns. 1.6667, vindos d Havre no
vapor inglez Belllleia, a 10 de fevereiro
de 1914, consignados á ordem.

Manifesto n. 210 - Marca LTI: No-
ve volumes ns. 7115. vindos do 'lavre no
vapor inglez Bellifeia, a 10 de fevereiro
de 1914, consignados a 'H. F. Julien.

Manifesto n. 210. - Marca MB: Qua-
tro volumes ns. 252 : 5, vindos do Havre
no vapor inglez Bellacia, a 10 de feve-
reiro de 1914, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.396 - Marca 13. de C.:
Um volume n. .1.420, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Cordoba, a 18 de
consignados a A. Campos & COrriP•

Manifesto ri. 1.396 - :Marca trianoulo
CAC: Cinco volumes ns. 1.192, 66, 101'.756

2j3, vindos de Hapiburfo no vapor,
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Manifesto n. 1.1-75 -4-4 . Mare:a 'ACC f
, ITin volume sein numero, Vindo d'e
burgo, lio vapor allemão Santos, a 1 do
setembro !,.0 1913, consignado á ordem.

Manifesto o. 1.475 - Marca AA:
Um volume o. 880, vindo do Ham-
burgo no vapor allemrio S“ atos, a, 1 de
setembro d c1913, Consigna ( U) a, Antunes
Siqueira S..; Comp.

Manifesto n. 1.175 - Marea ACC,:
Uni volume o. 5, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão „tinidos, a 1 de
setembro de 1913; não consta do inani-
resto.

Manifes; o o. 1. '175 - Marca BC:
_Um volume n, 3,890, vindo de Ham-
burgo no yapi-o- allonião SIIVÍOS, a. 1 O-
sol o mbro de 191:3, consignado a Barros
&

Manifesto n. 1.175 - Marca I1VC:
'Fres volumes Is. 2j3 e 5, vindo de Ham-
burgo no vapor allomão ntos, a 1 de
sotembro de 19E3, von-ignados a Manoel
Pinto ,,ta Franca Riboiro.

:Manifesto n. 1.175 - laia C.JM:
Dons volumes ns.1.5856, vindo do Ham-
burgo DO vapor iillomão Santos, a 1 de
solombro de 1913. con-igoados á orlem.

Manifesto n. 1.175 - Marca trian-
golo C - SC: Do • 19 Yoll11111'S IV-. 7617,
vindos de Hambur g o no vapor allomão
Saniús, a 1 de si ombro do 1913, con-
signados a. Saldos Costa & Comp.

Manifesto n. 1.175 - Marca CCC:
Sele volumes 11 .4 . 19.818j50, 19.8515,
vindos do "Hamburgo 110 YaliOr alle1111-10
Saidr.s, a 1 do sotombro de 1913, con-
signados á ordem

Manifosto n. 1.175 - Marca CBC:
1'm volume n. 3, vindo do Ham-
burgo no vapor allonião Santos, a 1 do
sobonbro iie 1913, consignado a
Bastos &

Manifesto 11. 1 . 175 - Marca EPC:
Quar o id a e quatro volumo.s som nume-
ro. N, 111110S de Hamburg o no vapor alio-
moo •u1t,)5, a 1 de sotombro de 1913,
consignados a ordem,

Manifesto 11. '1.175 - Marca FF: Um
volume n. 357, vindo de Hamburgo no
vapor allimão sootes, a1 de smendflso
de 1913; não consta do manifesto.

Manifesto 11. 1-175 - Marca EMB:
Liii volinno n. 71. vindo do ffiunburgo
no va p or allonião,,_44 o110,9,a 1 de setembro
de 1913, consignados a F. M. Benlem.
do 1913, consignado 1, 13Bo13 zarcaliBlIg

Manifesto . n. 1.173 - Marca GL: an-
cora 13C: Uni V01111110 Selll 1111111er0, vil-
Io de Hamburgo no vapor ademão San-
tos, a 1 de solombro de 1913, consigna-
do a De. J. Bandoira.

Manifesto 11. 1.475 - Marca JPC:
Di ai s v011.1111eS 1N. 565 e 569. vindos de
Hamburgo no vapor allemão Santas, a 1
de setembro de 1913, consignados a Car-
jos E Vicie.

Manifesto n. 1:175 - Marca triangulo
JK: Um volume n. 4.332, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Santos, a 1 de
setombro de 1013. vonsignado á ordem.

Manifesto n. 1.173 - Marca JE: Um
volume u. 3.112. vindo de Hamburgo no

. vapor alleinão Santos, a 1 de setembro
de 1913, consignado a Gomes Irmão &
Com p.

Manifesto n. 1.475-Marca IJC: Seis
volumes os. 15.439144. vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Santos, a 1 de
Éotembro de 1913, consignados a Laport
Irmão & Comp.

Manifesto n. 1.475 - Marca LO: Um
, volume n. 332, vindo de Hamburgo no!

allemão San te:, 4 a do setembro

-•
de 16.0, consighad0 a Henrique rerre-i-1
Ítt & COMP.

Manifcistó n, 1.17 5-Mart	 : Dez
N'olume r, sem numeró,	 Ififin-
burgo no 'vapor allemao ,,oiites. a I. de
setembro de 1913;	 con-ta ilo mani-
festo.

Manifesto o. 1.175 - mme,_
BM: 0110110 volumes os. 1.00 7, iodos
de Hamburgo no vapor allomão Santo,
a I de setembro de 1913, tonoz ignailos á
ordem.
. Manifesto n. 1.-175-Marea NGC: Um

volume n. 1.481, vindo de Hamburgo no
vapor animai) Santos a 1 de setembro
do 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.475 - Marca triangulo
90 Cite : 'Pres volumes os. 771, 83311,
vindos de Hamburgo no vapor allomão
Sdidos, a 1 de setembro de 1913, consi-
gnados a Coelho Bastos & Comp.

Manifosto n. 1.475 - Marca triangn-
io 323: Dous volumes ns. 5.9523, vin-
dos do Hamburgo no vapor ademão San-
tos. a 1 sidembro de 1913, consigna-
dos a Gil Ribeiro & Comp.

Manifesto u, 1:475 Marca RSVC:
Lii volt mio' n. 21.566, vindo de Ham-
burgo no va po r allemão Surdes, a 1 de
si ( o mbro de 1:113; não consta do mani-
rosto.

Manifest n. 1.195 - Marca triangn-
lo SC: Uni volume n. 1.919, vindo de
Hamburgo no vapor allomão Santos, a
1 do setombro de 1913, consignado a

bat.
Manifesto n. 1.173 - Marca 1413: Cio

volumo n. 6.003, vindo de Hamburgo no
vapor allomão Santos, a 1 de setembro
do 1913, consignado á ordem.

Manilosto n. 1.473 - Marca SM: Se-
lo volumes ns. 2.83, 117, vindos de Ham-
burgo no vapor. adoncio Santos . a 1 de
setombro de 1913, consignados á ordem.

Manifesto ri. 1.473 - Marca Theodor
i'm V(11111110 SP111 numero, vindo

de Hamborgo no vapor amimem sonf)is.
a t solembro do 1013, consignado a
TbooiUir Wille & Comp.

n. 1.175-Marca WF: Seis
vojimws n. 4,106;11, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Santas. a 1 do
solombro de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 375 - Marca A1)1,:: Se-
tenta e cinco volumes sem numero, vin-
dos de Nova York no vapor inglez

a t4 de março de 1911, consignados
á ordem

Manifesto ri. 375 . - Marca ABC: Trio;
volinuos ns. 2602. vindos de NONÁ1
110 \111 -/O1 inrlez Dryden, a 14 de março
de 1911, consignados a Arnaldo Braga &
Comp.

Manifesto n. 375 - Marca - Doo:
volumes os. 2.015150-5.6989-7.02832.
-vindos de Nova York no vapor inglez
Drydon, a l i de março do 1911, consi-
gnados á ordem.

Manifesto n. 375 - Marca AGC: Dons
volumes nS. 3.936 e 6.331. vindos de
Nova York no vapor inglez Dryden, a 11
de março de 1911, consignados á Leopol-
dina Railway.

Manifesto ri. 375 - Marca BI-GE:
Dez volumes os. 4114, vindos de Nova
York no vapor inglez Dry4));), a 11 de
março de 1911, consignados a Burduan
& Irmão.

Manifesto n. 375 - Marca quadrante
(IV: Onze volumes ns. 2412. vindos de
Nova York no vapor inglez Dryden. a 14
de março de 1914, consignados a Castrci
'Vindas.

Manifesto n. 375 - Marca DBB: - Um
volume n. 1, vindo de Nova York no va-
por inglez Dryden, a 11 de Marco de
1911, consignados 4 ()Mune,'

'Tlx-iieiro de 19.1D

Man i re'stO-	 375 - Marca GLÉ_::;-
yolinne	 lis. 971103, vindos 4,•
Yprk no vapor ingloz Dripidn, a 1
março de 1911, consignaílios it Will'
manial‘fan et;:toomp.n. 375

-- Marca 0,:O).
.	 '

Caia : Um volume sem numero,
Nova York no vapor ingloz
fl de março de 1911, consignadó a G. 13,1-,
Can.

Manifesto 3:5 - Marca JFACé:
Cento e quatorze volumes sem nuini.P,-
vindos de Nova York no vapor inglZZ
Dryden„ a 11 de março de 1911, coli g i-
signad o s á ordem.

Manifesto o. .373 - Marca tria10.
101: um volume n. 31, -vindo de NoV11
York no vapor in g lez Dryden, a 11 do'
lua I0 de 1911, consignado a Angustb,
Froir'.

Manifesto il. 373 - Marca quadranto
flodrigues: 'fres volonies ns. 12, e

vindos de Nova York no vapor iogleZ‘
Druden, a 11 de março do 1911, consi-

gilal\ltifeástoorilne7. 11 :3;5 -- Marca lis: Tr+:5
volumes os. 198, 1723, vindos do Nu'vri
York no vapor ingdoz Dryilea, a 31 do
março do 1011, consigaados a llorm:'
Stollz & Com.

Alfando ga, 3' sèreilo, -18 de janoi . ,-; de
1915. -- O chefe, 31. Anton i o ' ) do Co P-
valho Áronho.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N, 2
Pela 3' secção desta alfandega. ti vita

de ordens do Mino. Se. inspector, o fa,,
publico que nos dias 10, 19 e 23 de ja-
neiro de 1915 serão vendidos em hasta
publica, de accôrdo com os di-11:005.
do titulo VI, do capitulo VI, da C o asoli-
dação- das Leis das Alfandegas, li\ ris de
direitos, a quem melhor vanta gem 01.1V7
recn e no estado em que se acharem, os
volumes e mercadorias ao demite mon-
cianadas, que estão retardadas até o anno
de 1912 nos armazens desta repati,:ãO,
ficando, não obstante, pormittido a,o; do-
nos ou consignatarios das mesmos mer-
ca-irias e volumes a virem retira-s at6
o acto dos respectivos pregões, nioçante,
requerimento em termos, pagando sem
perda de tempo os direitos deviiI s com
vantagem da reinação da armozo.eigem,
de aecórdo com as circulares ns. 	 o 1i3,
de 23 de setembro e 20 de dezmo: de
1914, e portaria do mesmo Sr. insoei:Lori
cie 21 do citado mez de dezembro.

Essa venda será assim realiza-1 ; pelo
presente edital, em 1', 2' e 3' vrnas,
respectivamente nos dias citados 1 16, 19
e 23), ás 12 horas, em publicos e Lancos
pri-igões nos armazons abaixo ini:lados,
produzindo todos os effeitos legai

ARMAZInr N. 3

Lote n. I-‘	 •	 .	 •	 •
LR: Unia barrica n. 965, pé-s'anle bru-

to 85 kilos, contendo obras não c:ossifi-
cadas, de ferro batido, simples, ; 'sondo
bruto 76.500 granimos., vinda t;
Grande do Sul no vapor Kartago,
regada em 2 de agosto de 1912,,

' Lote n. 2•
Quadrante - MFMF: Uma e'- 'xn nu-

mero 51.975, pesando bruto 13
contendo livros impressos, co.. f!c.r14-.
dos, pesando bruto seis Mios, 	 !tila 4co
Rio (irando do Sul no vapor 1etadO,
descarregada em 2 de agosto de /9121".t
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Lote n. S
J.- 11.	 caixa ri.. 3, pesando bru,-

to 30 I.i 1 	'	 lendo .gomma não classi-
fierida.	 ir•	 liquido	 31	 Mios,	 cid va-

de .Nova ' Yerli PM vapor

5'93 kilos; vindos do Liverpool no . vapor,
ArthiMedo's., descarregados em' 12 'de' oir-P
tubro de 1912.

. Lote. a.

-	 • ..,,f.d"..•"-!:„0.• 	 *- ^	 '
riangulti .,-,- Tigre•': . Uma 'caixa

, 030, pesando brud 165 kilos, con-.	 - O borracha em tecido, em pecas, pe-
do bruto 132 kirõs., vinda de Trieste
yppsQr Francesco, descarregado em
.0e sternbro de 1912, consignada á
.RIP•	 L.:._,J.-e:t.:2::..

Lote a. 4
Min, caixa n. 7.388, Pesando bruto

IM liilds, contendo obras não classificadas
i. fio de cobres, pesando bruto 11 kilos,
10,a, de nume no vapor Stefonia, dos-
Arregadsa em 26 de setemhro de 1912..

Lote a. 5
:-. cile: Uma caixa n. 168, pesando bruto
113 kilos

'
 contendo estampas annuncios,.

pesando bruto 12 kilos.
! ClichiSs assentados sobre madeira, pe-

ando bruto um kilo, vinda de Nova
4-,Ork no vapor Byron, descarregado em

de maio de 1912.	 .,

f.,J 	 Lote n. 6
•-' J. P. C.: Uma barrica n. 300, 'pesando
bruto 190 kilos. contendo obras não elas-
Sificadas, de cobre, polidas, pesando bru-
to 171 kilos;
' Urna barrica n. 300. Pesando bruto
,130 Mios contendo pilhas seccas, pe-
sando bruto 110 kilos ad valorem;

Uma barrica n. 368, pesando bruto
130 kilos, contendo pilhas seccas, pesan-
do bruto 110 kilos ad valorem;	 .
''• Uma barrica n. 365, pesando bruto
130 kilos, contendo pi1ha,3 seccas, pesan-
do bruto 110 kilos, ad valorem;

Urna barrica n. 369, pesando bruto
130 Mios, contendo pilhas seccas, pe-
s. enda bruto 110 kilos, ad valorem;

Uma barrica n. 362, pesando bruto
55 Lulas, contendo pilhas seccas, pe-
ando bruto 35 kilos, ad valorem;

. Uma barrica n. 364, pesando bruto 55
kilos, contendo pilhas seccas, pesando
35 kilos ad valorem;	 .
' Uma barrica n. 361, pesando bruto 53
kilos, contendo sal para pilhas, pesando
liquido 33 kilos, ad valorem;

Uma barrica n. 363, pesando bruto 53
Mios, contendo pilhas seccas, pesando
'bruto 33 kilos, cal valorem;
, Uma barrica n. 367, pesando 130 Li-
los, contendo pilhas seccas, pesando

, bruto 110 kilos, ad valorem;
. Urna barrica n. 301, pesando bruto 14
kilos, contendo obras não classificadas
'de cobre, polidas, pesando bruto 36 Li-

Urna caixa n. 350, pesando bruto 157
kilos, contendo ferramentas manuaes,
Pesando bruto 141 kilos;

' Uma caixa n. 300, pesando bruto 60
kilos, contendo ferramentas manuaes,
'não classificadas, pesando bruto 49 U-
M;	 .
1'?'' Tres roloS ns. 38012, Pesando bruto

48 kilo% contendo fio de cobre simples,
1 'mudo bruto 398 Mios, vindos de Nova
1 ork no vapor African Prime, descar-
:01aclos. ein .10. de outubro de j.912,.

eIntn 4	 Lote a. 7.
11. 11. -: Urna caiXa; n: 33, Pesando

til% 
eisi3pLiM coo Nteunit px.,tfilohazramnel:

mas, Vinda de Amsterdam'no Vapor Hol-

t

' ndia, de.searregada. em • 10 de outubro
0- 191? ik consignadk...aLeuzingep
_.9PiPi.,•----	

...—„_._

desearrogada em 10 de
outubro Le.: 1ii 3 e consignada á ordem.

Lote n, 10
Charl,•	 : 1:nia caixa n. 1. usan:.3.0

bruto	 et ntendo borracha f•oi fo-
lhas',	 !da 1 uto 49 kilos, •n o da le

11, ,	e nordigala.
da em 21 (12 outubro de 1012.,

Lote a. 11
, io 3. erre: Uma rai-xn nu-

mero 813, pes.ind , n bruto 14 kiiu, ctolien-
do papel i611! , olarido para pliolo-apliia,
pesando 1.:111. 0 1.700 i:rammas;
PliolograpItLi.--, para radiog raph i a, De-
sando brul o .2.-o0 grammas,vinda do I3ur_
(lis os no vio:' '1 diiiolo, descarre',:ada em
21 de outubro de 191.2.

. Lote n. 13
I1(1: non caixa n. 3.112, ri,ndo

bruto s•..is ki:••• •:,	 contendo	 () n 11'i:	 não
eiassifi'nd . i	 Te zinco, pesando liquido
cinco	 ;11a, de liOrdéos no vapor
BOrdí(fitIC, d'i:arregada em 21 de ou-
tubro de 1912.

Lte a. 13
SVC: f4	 rai‘as ris. c_.)7, 10, p,,-;.ando

bruto 16; hilo .4, contendo 65 garrafas
com	 ia-ando bruto 119 kilos,
vindas de Aiti - f ,, rdain no vapor
imune, (1 .,-ralY ,::adas cin 15 de outu-
bro de 1013.

	

Ute a. 1;	 •
Mme. Teca u 1: Fina caixa s,In
pesando brido 70 kilos, contendo dans
manequill; rolicl'ins de patina, um -1 pe-
destaes, n inda	 Pordéos no vapor por_

de-t . arre:da em 21 de Lulubro
de 1912.

L-le a. 15
MT: Um amarrado sem numero,pesando

bruto 29 hilos, ecultend0 ferro em ver-
guinba, peantlo 9 kilos, vindo de i-
verpool no vapor Arch•imedes,
gado em 12 de outubro cio 1912. , •

L o te a. 16
Quadra',de '41 K: Trinta e seis sac.-

cos sem numero-=, pesando bruto 1.080
kiIos, contendo parafusos com porcas, pe-
sando bruto 4,980 kilos, ad-vaiaram, vin-
dos de Livcrpool no vapor Arehimews,
descarregioks em 42 de outubro de 10.12.

Lold a. 17
CFIEC: Ohras não classificadas, de fer-

ro, sem nuineros, pesando bruto 19 kilos,
od-volovent, N-indas de Liverpool no va-
por Arvhino'dc., descarregadas em 12 de
outubro de 1012.. • 	

.

LOIC, a. 'IS
Losango ,J11C: Dous volumes ris. 38115,

38 1 16, tles a lx10 bruto .112 kilos, ad-valo.-
!em.

Duas caixas riS. 389110, pesan-
do bruto novecentos e quinze Mios, con-
tendo oln •as do ferro' fundido simples,
pesando , bnit0 noveceritos . e quinze ki-
los.

idem: Quatro engradados ris. 38 11414,
pesvido bruto 93	 -contendli...obraS
de ferro. fundido simples, pesando brein-

EB — S. Paulo: Uma caixa sem nujA
mero, pesando bruto cinco hilos o 60.q.
granimas, contendo tre- garrafas de vi-‘.1
nho de mais de 14 A•ráos de :bre alcoOlicar;
pesando bruto Ires kilos e 900 grammas,:,
vinda do Amsterdam no vapor llu1ant4.‘
descarregado em 8 de agosto de 1912.

lote a. 20
.	 .

Triangulo AG: Uma caixa n. 131, pie•-'
sando bruto 101 kilos contendo obras dei.
ferro batido e estanhado, pesando bruta
101, lidos.

idem: Unia caixa n 132, pesando brut
GO	

o
kilos, contendo obras de ferro batido o'

estanhado pesando bruto 60 Mios, vinda:
de Gotemburg , 110 vapor Axel Johnson,:
descarregada em 20 de agosto de 1912 é'._ _	 -consignada á ordem.

Lote a. 21
Portuguese Joe.: Uma caixa: ri. 5t, pe-

sando bruto 66 kilos, contendo °bilis de(
Jorro batido e estanhado, pesando bruto
59 hilos e 100 grammas, vinda de Gotem-;
burg, no vapor Axel Johnson, desearrega-f
da em 20 de agos i m de 1912 e consignada:
á ordem.

Lote a. 22
T130: Uma caixa ri. 51, pesando bruto

6o kilos, contendo obras de ferro batido
estanhado, pesando bruto 60 kilos e 000
grammas, vinda de ; Gotemburg, no vapor,
Axel Johnson. descarrgeada em 20 de •
ago.to cio 1912, e consignada a oderá. -

Lote a. 23
CFIRC — 3.718: Uma caixa n. 5.5t,,

pesando bruto 62 Lutos, contendo diversas:
miudezas, pesando liquido 35 k mios, ad
valorem, vinda de Nova York, no vapon•
lennyson, descarregada em 23 do agosto,
de 1912, e consignada.a C. F. Ilargrea-'
ves & Comp.

Lote ri. 2;
% WB: Um amarrado sem numero, pe-
sando bruto -39 kilos, contendo Ires 1)eça4'
de ferro fundidas, simples, pesando bruto
39 kilso, vindo de Gotemburg, no vapoq'
A.vel Johnson. descarrg•eada em 20 diS.
agosto de 1912, e consignado á ordem. •_•

Lote, a. '25
GBC: Uma caixa sem numero, panao

bruto 45 kilos, contendo obras impressas,:
de uma só côr, pesando bruto 33
vinda de Nova York, no 'vapor Tenagson,;
descarregada em 23 de agosto do 1912
consignada a G. Banho & Comp.

Lote a. 26
Leterre Ss Comp.': Urna caixa, *sem

mero, pesando bruto 39 kilos, contendoi
papel albuminado para photographia, pe,
sando 21 kilos, vinda do Nova York nci,
vapor Tenanson, descarregada em 23 de
agosto de 10.12 e consignada a Leterre
Comp..

Lote. a,. 27:	 •`'
Leusinger :& Comp.: Urna Caixa".

mero 5.289, pesando. bruto 185 kilos,c.'
contendo papel pautado o enveloppes, ,
pesandó bruto 125 _kilos, vinda, do Novc(-
Y.ogk nQyazop Tenneoffl, desorregadab
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•
em 23 de agosto de 1912 e consignada a
Jt.,euinger & Comp.

Lote a. 2S

Sem marca: Uma iltarrica sem numero,
pesando bruto 131 kilos, contendo pilhas
seceas aii-V(dOrO)fl.

Idem: Uma barrica sem numero, pe-
Saint° bruto 1:10 kilos, contendo pilhas
seccas, pesando liquido 110 hilos, ad-va-
lr)rein, N'indo de Nova York no vapor
TennY wn, descarregado cru 23 de agosto
de 1912,

Lot, 1t. 29
MIC.: Uma caixa n. 31, pesando bruto

kilos, contendo susp ensorios de bor-
racha cobertos, de algodão, pesando
bruto 21 hilos.

Idem: Urna caixa n. 	 GO, pesando
bruto seis hilos, contendo bijouirria
do cobre, pesando bruto tres hilos e 200
granunos, vinda de Nova York, no va-
por TeUng.vro ll, desta rogada em 23 de
agoslo d- 1912 e consigneila a Miguel
Irmão Costes;

Lote n.
11(QC: Uma caixa it. 1, pesanilo 'bru-

to 109 kilos, contendo perfuniaries, pe-
stndo bruto 72 kilos, vinda de Nova

k 1	 vd:lor Tee,:gss(41. descarrega-
•da em 21 de agosto de 1012 e consigna-
da á oai.lem.

Loi'.e n.31
PJCC: Fina caixa, sem mouro, pe-

sando bruto 86 hilos, contendo papel
para escrever, pesando brido 50 hilos,
-vinda ,le Nova 'Voei:, no vapor PYrca,
descarregado em 20. de março de 1912 e
consignada a Raul J. Cbristolophe.

Lote a. 32

Quadrilatero .Xdriano: Uma caixa pe-
sando brido 16 Lutos, contendo oito gar-
rafas colo vinho de mais de 11' de
força alcoodea, pesando bruto to Mies,
vinda de. Hamburgo, no vapor Ti/era.
descarregado em 8 de março de 1912.

• Lote n. 33
TA: Uma caixa sem numero, pesando

bruto 19 kilos, contendo azeite de oli-
veira em lata, pesando bruto 12 kilos.

Idem: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 60 Lilos, contendo obras de
folhas de flandres, pintadas Ou enverni-
zadas, pesando bruto 29 kilos. .

Obras de ferro balido, pintado, ou en-
vor l 'izado, pesando bruto 10 kilos,
do Londres no vapor nosenfehl, descar-
regado em 2 de janeiro de 1912, consi-
gnada a Fernandez y Alva rez.

Lote n.

CBC: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 22 lidos, contendo madeira em fo-
lhas delgadas, lisas, pesando liquido, 11

Idun: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 13 kilos, contendo madeira em fo-
lhas delgadas, lisas, pesando liquido 11
kilos, 'vindas de de Hamburgo no vapor
Cap Roca, descarregadas em 4 de julho
de 1012, consignadas á ordem.

Lote a.
CAC: Uma caixa sem numero, pesando

litruo 13 kilos, contendo oito garrafas,
corp vinho, de mais 14" de força alcpolica,
pesando bruto nove lidos, vinda de Mon-
tevida no vapor Florianopolis, descar-
regada em 11 de janeiro de 1912..

LOC n. 36
Magalhães: Sessenta e oito caixas sam

numero, pesando bruto 1.:MO 1,1105 , con-
tendo 816 garrafas com vinho. de reais de
14" grãos da força alcouliea, pesando
bruto 816.kilo.::,

11em: Trinta e uma c:.ixas
moro, pando bruto 419 1.i1e5, eonftedo
231 garrafas com vinho, de riais da 14°
g ráns de força aleoolica, pesando bruto
231 kilos, vindas de Hamburgo no vapor
Tijuco, descarregadas em 8 de março de
1912, consignadas a Manoel PerAra Ma-
galhães.

Lote a. 37
JeC: Sessenta e sete caixas sem nu-

mero, pesando bruto 140 kil es e 700
gra:rimas, contendo 801 garrafas com vi-
libo, de mais de 14" grãos 'de força al-
cooliea, pesa:alo bruto 140 lides e 700
gininnias;

Idem: Setenta e nove caixas sem nu-
mero, pesando bruto 877 kilos, contendo
586 garrafas com vinho, de mais de IA°
g: . ;ins de força alcoolica, pesando bruto
761 kilos e 890 grammas;

tini : 'fies caixas sem numero, pesan-
do bento 15 kilos, varias, vindas de Llre-
man no vapor .4riange, descarregadas em
Ca l heiros & Comp.

Lote n. 38
Moreno: Uma barrica n. 110, pesando

brillo 155 Lutos. contende giz em p0,
pesando liquido 140 kilos, vinda de San-
t o s no vai e'e . Tiiaea, descarregado em
11 de dezetuliro de 1912 e consignada á
Companhia Cemmercio e Navegação.

Lote n. 39

Emilio Palie: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto 900 grammas, con-
tendo diversas peças de roupa feita de
tecido de linho, pesando liquido 800
grannuas, cid valorem, vindo da Buenos
Aires no vaper-Goyaz, descarregado em
18 de dezembro de 1912 e consignado a
Eludi() Porto.

Siqueira è,,s Comp.: Um pacote sem
numero, pesando bruto 2.450 grammas,
contendo 13 pluitographias, pesando
bruto 2.450 examinas, vindo de Buenos
Aires no vapor Goyaz

' 
descarregado em

18 de dezembro de 1912 e consignado á
Siqueira 4Ss Comp.

Lote a. 41
R — W: Uma caixa ns. 675688, pesan-

do bruto 10 kilos, contendo retalhos de
tecido de algodão, pesando liquido 4.200
grammas, sem valor mercantil;

Lenços não especificados de tecido de
algodão, pesando liquido 1.700 gramma.%
vindos de Trieste no vapor Francisca,
descarregados em 24 de dezembro de
1912 e consignados a Theodor Yille
S; Comp.

Lote a. .12

D. E. M.: Um amarrado de ' Ires cai-
xas. n. 30, pesando bruto 36 kilos, con-
tendo tre-zz manequins cobertos de panno.

filiai: Um amarrado de tres
n. 20, pesando bruto 31 kilos, contendo
tres manequins cobertos de panno.

Idem: Um amarrado de tres caixas
n. 35, pesando bruto 80 kilos, contendo
se.ssenta e um espartilhos de algodão,
vindos de Nova York no vapor Easten
Prince, descarregados em 12 de dezem-
bro de 1912, Consignados a Diog,o Epi-
phanio	 -

Lote n. 43

MEC: Unia caixa n. 200, pesando lirnIO
17 kilos, conferido 12 e-s; , eAarlures 1.1;
(menos, de metal hi'anc'.; redondo, viH:a
de Nova York tio vapor 1..'rwren
desi',arreg.ada coa 12 .lia de7ernbro de 1912,
cons ; gnada a A. M. p lior rit“: & Comp.

Lote a. 4f
Deus triangulos — 4.222. — WIITC:

Oito barricas ns. 916, pesando bruto
1.031 kilos, contendo pilhas recear, pe-:,
sondo liquido 019 kilos, cri valorem.,
das çle Nova York no vapor Eostren
co, descarregadas em 12 de dezembro de
1912..

.rtV.AZEM N. 1
.	 Lote a. 43

Sem marca: Um volume sem numero,
contendo seis k dos, liquido, de 1.a:irradia
em tecido de algodão, em obras não clas-
sificadas;

Um kdo duzentas e cincoenta grammas,
cio roupa, não especificada, de varino
abaetado;

Quatro bonets 'de lã„ não especificado;
àlercadorins apprel.endidas pelo aji47.

dante de guarda-rmir interino, Dr. J054
Thomaz Carneiro da Cunha, a bordo do
vapor Astréa, em 25 de setembro de 1911,
conforme conta do p rocesso de contra-
bando n. 120, de 1914.

GUAP,D.nlon1.5.

Lote n. 46
Sem marca: Unt volnme seio

contendo tres kilos e (rescritos garranas
peso liquido, de meias de seda.

Doze baralhos de mias de jogar.
Uni kilo de sabuneties perfuma 1,:s

(peso bruto).
Onze cortes de blusas de algodão Por-

dadas, pesando liquido um kilo e s.2te-',
contas crammas.

Dons e meio kilos, peso bruto, de eLl'A
de couro.

Apprehendido pelo Sr. guardar
Carlos B. Bayma Belchior' a bordo do va2
por S. Paulo, em 8 C12 outubro de 10tig
conforme consta do processo de contra-
bando n. 117, de 1911.

ND Jia do leilão as mon:adurias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amo-
tias estarão á disposição oo STS. pretawn
dentes que as quizerein examinar, bas-
tando para isso se dirigirem, antes do lei-
tão, ao fiel do armarem.

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da pra,
ca o signal de 20 `1 0 em dinheiro, rece-i
bendo deste um conhecimento extrahido.
do talão.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 12 de janeiro de 1915. 
chefe, .11. Antonino de Carvalho' Ara--	 .aha.	 .

.,
Alfandega do Rio do Janeiro

EDITAL DE Pi'.. n C:A N. 3 .

Pela 3" seeção desta. a lran deP n i á
de ordens do 11 Imo. Sz, inspector..se faz,
publico inc nos dias 21, 25 O. 20 de
neiro de 1915 serão )'eudidOs em ba.3t'i
.publica. & accôrdo cppi As .disf.osiçõe§,.
do. titulo VI do capiMg Vt,-4a-Constl'-!,.
dacilo das ',dg das Alfanclegag, li-vre H:á.,
direitos, a quem melhor vantagem off ..t '
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tl ifil .:— Uinco amarrados ns. 1.1011I,
duas caixas contendo chocolate de refei-
ção, pesando nas latas 219 kilos, vindos
de Bremen no vapor Aachem, descarre-
gados em 4 de dezembro de 1912 e con-
signados á ordem.	 -	 •

AR.M.AzEm N. 4 i
Lote n. 1

•

(8,42 7.11 a-:fiiii,.	 OFFIC-171L- -	 - P4er.r.--Q •.N 1b16, . •
:Cassemos/ do Ni até quatrocedlos e eia,-'- 	 taiMAZEM .N. 10

4- -
	id., / n: t • H tn. ei•ixa u. 155, conlendo iiiil 	 '/<• I t	 ri-

	

•.t.	 --isisskt	 ,e quatro/a-1/1as Ëiranimas de obras im-
prè'ssas do moa só côr;

Sei-ida es- ht kilos de retalhos de
casca ii ra de 15, amostra vinda de Li-
verpooi, no van,,r Oreoma, descarregado
em 5 de dezeoil/ao de 1912 e consignada
a Armando O. de Carvalho & Comp..

I
c'er e po estado em que se achare'rn,
voliánes e mercadorias adiante ti ,3n-

álii:adO, que estão retardados até o an-
y-pr. de 1912, nos armazens desta reparti-
ao, ficando, não obstante, permiti.ido
¡tls; donos ou consignatarios das mesmas
Wercadorias e volumes a virem ret!oal-
s até o acto dos respectivos pregas,
jradiante requerimento em termos; pa-,,,•

L
al.410 sem perda de tempo, os dirri'es
vidos com vantagem da relevac5o da

araiazenagem,dt3 accôrdo icom as Cirin/la-
r, ns. 33 e 1), de 23 de setembro 7: 30
le dezembro de 1911, e portaria do rnas-
ilo Sr. inspector, de 31 do citado mez
de dezembro de 1911.
riEssit' venda será assim realizada lado
jai . C2Sente edital em l a,• 24 e 3a praças,
résPectivamente, nos dias citados ." (21,
2,r,i o `,?9), ás 12 horas, em publicos e
francos pregões, dos armazens abaixo
4rdiados, produzindo todos os efeitos
lehes. -

Lote a. 2
Quadrante—JAC: Uma caixa ri. 5,

contendo pecas de poricelltina hrarira,
pesando cincoenta e seis kilos;

Seis kilos de celluloide em obras não
classificadas, ad-valorem.

Idem: Uma caixa n. 1, contendo qua-
renta e sete kilos de tubos de borracha.

Uma caixa ri. 10, contendo
Conta gottas de vidro, pesando cincoenta

quatro kilos.
• latem: Unia caixa ri. 81.710, contendo
90 vidros de 25 grammas de antiperina,
Pesando liquido dous kilos e 250 grarn-
À1P(IS;

Trinta e tres vidaps de vinte e cinco
'grammas de bi.sinutho, pesando liquido
oitocentas e yinto e cincp grammas;

Vinte e dons vidros de 125 grammas
de terpina;

Cincoenta vidros de cinco grammas de
tollodio;

Trinta vidros de cinco grammas de
morphina;

Setenta e tres vidros, pesando liquido
dez kilo de productes chimicos não
classificados ad-cobrem, vinda de
:Bremen, no vapor Aacken, descarre-
gado em 5 do dezembro de 1912 e con-
signada á ordem.	 -•

Lote a. 3

• BMA.: Urna caixa sem numero, &)11-
tendo eatalogos para distribuicão gra-
tnita, pesanrio liqt1l dezesei's Litos,
vinda de Liverpool, no vapor OPCOMO,

descarre gado em O de dezembro de
.1912, e consignada á Britisch Manu-

f atufas Ltr.

Lote a. 4
•

f Cruzeta OACC: Urna caixa ii. 13.301,
Contendo obras impressas de mais de
uma eõe, pesando seis e meio kilos;

Tresentos e cincoenta e dous kilos de
etisemira de hl até quatrocentos e cin-
cot:mia grammas por metro quadrado.

Idem: Uma caixa n. 15.300. contendo
Oras impressas-de mai& de uma .ctir,..,	 •insana • qijatro kilos;

' Duzentos e setenta g quatro kiloa de-

•

coc;1)1 a g ritini n liv. por'	 quadrallo.

Lf:le a. 5

Loango: T i nia caixa n. 1, contendo
quarenta C (til() kilos de papel vegetal;

Duzentos e s y is Mios cie papel liso
para escrever.

Idem: Unta càixa n. 4, contendo du-
zentos e trilha e nove kilos de panninho
gommatto pia prio para mappa.

Idem: L mao caixa n. 6, contendo
cento e setenta e quatro kilos de papel
forrado de panno para desenho.

Idem: l i ma caixa ri. 3, contendo 320
kilos de pai-alinho gommado, proprio
para mappa.

Idem: lima ca ixa n. 5, contendo oi-
tenta e seis kilu de papel liso para es-
crever.

Idem: Uma caixa n. 7, contendo pa-
pei eldualoietado para photographia. Pe-
sando cento e oitenta e oito kilos, vindo
de Liverpool, PO vapor Oremo, descar-
regado em 17 de dezembro de 1912 e
consignada á ordent.

1,de a.
	 ir

WG: I- ma caixa n, 2, contendo sete
kdos do vartazoi-, annuncios, vinda 	 de
Hamburgo, no "apor Holt en .9 MI en,
descarregado eia 30 de dezembro de
1912.

Lt;le a. 7

rfriani_ndo 5: Uma caixa n. con-
tendo vinte e diais kilos de armações
para chapéos de chuva, vinda de Ham-
burgo, no	 Hohenslaufen, des._
carreg	 ena.,110 de dezembro de 1912.

late a. 8
CIlVI 1 - 01 engradado sem numero, com

uma bina-deite de duas rodas, com ai,seuto
para adUllo, vindo dl., Marselha, no vapor
Pampa. descarregado em 30 tie
de 1913.	 _

Lote n. O _	 .
PP: Unia caixa sem munero, anulando

seis kiIn- iii viu, na ra.Ci!na çie anel,
louça a, 3;

Peças da toucas não clasTsifft;átla,"ii:
pesando ires Lutos. vinda de Bremen, no

-apor Italle, lie-carregado em 30 ti•.• de-
zenihro de 191.-2.

Lote n.
Sem ma rra : volume. .9 -11-1-1 iu lucro,

contendo dons c(oles de castanhal de 15,
singela, pe.sando liquido tres kilos o mqio;

Mercadoria apprehendida pelo guarda
Mario de Miranda', no Ciles do Poria, em
29 de setembro de 1914, conforme consta
do processo de contrabando n. 11 i, de

•

Lote a. 11

Sem marca: pacote sem mimar°,
contendo meias de seda, pesando liquido
um kilo e seb•,centas grammas.

Augusto Ortiz, a bordo do vapor Califor-
Mercadoria apprehendida pelo guarda

nian, em 23 de setembro de 1911, confor7
_Me consta do ia-acesso decontrabfaido

	

-	 •
11 110 de 1914,_

-Lote 22.-12,	 _•

AC: Urna caixa ri. 1.030,, corri C'ek•
pistolas de fim cano, Com sete UNS cacfa:i
uma, no total de setecentos tiros, vindk
de Hamburgo no vapor liabsburgo,
carregada em 21 de dezembro de 1912;
consignada á ordem.

Lote a. 13
CNC: Uma caixa ri. 8.793, Mn icenCe

trinta e quatro kilos, peso bruto, de cart
iões cortados para visita, vinda de Ham-
burgo no vapor Ilabsbaroa, descarregada.
em 21 de dezembro de 1912„coosignada á. _
ordem.

• Lote a. 11
Triangulo — Dia: Dons rolos sem nu -,T

mero, com noventa kilos de peso liquidá,1
de fia de arame de ferro galvanizados,
liso, vindos de Hamburgo no vapor Habs"-t
burgo, descarregados em 21 de dezembro:
cio 1912, consignados á ordem.

Lote a. 13

PE': Duas caixas ris. 236[7, com Ire.»
santos e quarenta e um kilos, peso brutoi
cie obras não classificadas, de madeira
ordinaria, ad valorem;

Quarenta e quatro kilos, peso bruto, dO
colheres e garfos de madeira ordinaria;

Dous lidos, peso bruto, de obras não
classificadas de chifre, vindas de Ham-
burgo no vapor Ilabsbergo, descarregadas
cai 21 de dezembro do 1012, consignada§
á ordem.

Lote a. 10

logio de madeira, não especificado, com
dous metros de altura;

G: Uma caixa n. 4.591, com um re•-•

Lote a. 17

Tres caixas ns. • 267169. com Ire-
zentos e quarenta e nove kiPs, e oito-
Cantas grammas, peso bruto de brochai
para pintar ou caiar;

Cincoenta e dous kilos, peso bruto do
phiceis chatos e redondos para traço on
envernizar, vindo de Hamburgo no va-
por liabsbargo, descarregadas em 21 de
dezembro de 1912, consignadas á ordem.;

Lote n.1,5

LEC: Unia caixa ri, 2.937, com seis'
kilos, peso bruto de estampas não espe-.
cincadas;

Quatrocentas e setenta grammas, pesa
bruto de livro para missa cum capa do,
seda;

Quatorze mil e quinhentas grau-imas,
peso bruto de livros para missa em-a
capa cie couro;

Duas mil e duzentas e cincoentà,
graminas, pe so bruto de livros . para,
missa com capa de couro e enfeite dg
prata ad valorem;

Oinco mil e duzentas grammas, peso
bruto de livros impressos para juissa
com capa do madreperola;

Seis mil e duzentas grammas, pesa
bruto de livros impressos com capa de
celluloide o enfeite de madreperola
ad valorem;

Seis mil e duzentas grammas, pesa
bruto de livros, impressos para missas
com capa de celluloide od valorem;

Duzentas e. vinte grammas, peso bruta
-de balças de couro, com enfeite de pratai-
_cal _valorem, vinda dg llarnburgo, no yll-e



por Habsburgo, clecarregado em 21 de	 Lute n.
dezembru de 19;2, consignada á ordem. AXE: Unia caixa n. 101. com quarenta

e uni	 peso	 bruto,	 de	 g!dr;,,}	 e	 eu-
-	 n.	 19

r • •	 Uala caixa n.	 23.80R,	 com	 nove
Mios, peso bruto, de	 inla	 preparada a

ti
di
f:

ai	 1	 lgirl5o,	 de	 H;H:liiurgo,
n.i	 11(1,s1,vprio,

1 T ,	 ;le	 I f., 11 .2	 e	 ,

°leo , 'vinda de Hamburgo no "Vap1' /1(16-
descarro g:), 1 ., (un 21 de dezembro

de 1912.	 fie	 22

Terçá-feirrt 19
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n. 20

r-ein marca: ITma c.ilxa saiu numero,
tom vinte ein r o ',dos: 'peso liquido de
ferro em varão, -n infla de Hamburgo no
,x apue descarregada eni 2 .1 de
(jez-mbro de 1912.

a. 21

'reiangailo - i;e8 -	 T-,na caixa
6111 1111111 e ro, tdal (11111 ,1 11H 1.1 d011s
pc ,o Irutio, 110 n:,:v . 1d1'	 ii '	 In)	 i

)1I'APill0s e vim» e Miair0
li(juido de obras (.1c f.:rro balido e zincado,
-vin(lastio ltand,m . : .. o 	 n apor 110iJ.,1)a7.,,,o,

21 de de,:einlivo de 19

1",( ! 1 n.' a. 22

'7,11,1: Cinco vaix,'s ils. 10.W,?1C), c,un
citoeentos e deze-,ek kilo, c 0•Mipicolai
praninue z. peso liquido de globos de
dro (10 cie , , Ti 1, 'tiiiWi	 1	 110111111),0 110

1 . 111 1 01. 	 (lo=eal	 c10	 21
de dezembro de 1912, efai s imadas á
(Jr.

LI,le a. 23

Lozango	 tai;	 1:1111: Ieris caixas
ris. 338 1 30, com trinta e oito pares
sapa:os de selim de mais de vinte cem-
timetros de comprimento, vindas de Ham-
burgo Ti) vapor IhrIf y bItrg o . descarregado
em 21. (le dezembro de 1912, consignadas

urdem.

Isite a. 2f •
Losango - AUC: I:ma caixa a. 1, com

Jaz. knos, pea bruto, de obras não cIa-
i ifila.- di c:diee nickelado;

Vinte einc) kilos, peso bruto, de films
virgem;

Quarenia e duas machinas ptiot -igra-
¡dl ica ed-voloreut;

Trp sentas e vinte grannuas. pes2 bruto,
42,e obras não classificadas de madeira
tintinaria, 0,1-u1'torein;

Quatro kilos, peso liquido, de chapas
de e ,bre, ;iss, , ntada sobre madeira;

Mil quinhentas e trinta grammas, peso
bruto. de perionces para machinas
tographleas, ed-rulorem;

141, , m: Uma caixa n. 2, posando onze
idos pes ,.) brut), de album com capas de
papelão;

Vinte quatro caixMlias, com quarenta
Idos, peso bruto, com preparo e accesso-
rias para photographias, (ui-valorem;

Quatro machinas pholographicas,
valorem ;
Quinhentas granulas, peso bruto, de
Obras não. classificadas de couro;

'lis mil e quinhentas grammas, peso
bruto, de obras ilãO classificadas dc co-
bre simples;

Dez mil e s'., isenlas grammas, peso
bruto, de calalogos annuncios.

Idem: lima caixa n. 3, pesando
dezesete kilos, peso bruto, de catalogos

' amaincios;
Noventa e sete maellinas pbotogra-

phicas, cul-va)rem, .vinda de Hamburgo,
»o vapor llabsburgo. descarregada em
gl de dezembro de 1912 e consignada á
Ardem. -

1

1.- ma ("• ;:iXa "O.	 :• ,r,„ com c ,--a10 e
:rimae	 '!' O ',) eliala' - s	 l'ellro n !1?	 15.

N . rola d? liambilr,:o, no	 pywr
1!c'arl'er.r.a41v,	 clo	 21	 (1,'

1912 e eill,.'1211,-1d11

a. 27

1. n-•,,ang0 --	 r•-.1a se muner,..
e	 'Mo o 'tinto	 pe=o	 (1..

n 'w n 'n:,ro '. vindo de 11;tmlitit . go, no
Árp'1;:1,	 desearre2.:•;.(1,) em 21 ln

111 2.

L.ole a. 25'

fite: Unia n . ;'.ixa a. 1.220, com
'II')	 otil

t0.1;•,.;	 aeo flexivel

	

vii..1.1	 d
11) vapor //u/F,1¡:.-u(),

: , 11 21 da dv •zPO'd y,'() d•, , 1912 e
a .1	 C,01111),

29

cruzeta	 : Unia Caixa 5,O1 1M-
Cora di"Z .,,Illos f' dez

de ea-.O111;l'a de lã
101 . 	grainnws por nif Iro qt : a-

,1-;). ,	 de llanilmr g o.	 no

	

n 1 .	-
It ) 2	 !a V.

de Cai-, alle).

Lote a. 30

Uma caixa seio umecto.
vom tres nill e duzentas ;_rr,unii-,.s, pes,.)
Junto, de livro g impressos para
iii caia ( 1, ' Papei, vinda de Ita.nbirpo

• ao Vapor Ilabsburgo, dc'scarregada Oro 21
4-11 -: dezembro de 1912, consinaila á Li!N
linte.oyeulente.

Lote a. 3/

Triangulo-ACC: Uma caixa Ti.
com trinta e Ires kilos,	 bluto,
pastas do couro;

Noventa e nove kilos, peso bruto, de
papel para escrever.

idem: Unia caixa n. 2.52, com ires mil
O adoecidas grammas, peso bruto, de
atinou com capa de papelão;

Cento e doze mil e oitocentas grammas,
P0 bruto, de papel pautado para escre-
ver.

Idem: Uma caixa n. 253, com (dt.nla
e oito mil e duzentas grannuas,peso Lru-
to, de pastas de papelão;

Nove kilos, peso bruto, de parei pau-
tado para escrever;

lnins e meia duzias de canivetes para
aparar pennas, com cabo de metal or-
dieario.

Duas caixas ns. 251155, com
trinta e quatro mil e quinhentas grau-
mas de pastas de papelão;

Cento e trese kilos, peso bruto, de
caixas de papelão .vasias, semelhenh ás
de talheres.

Idem; Uma caixa n. 256, com duas
mil e tresentas grammas, peso b: .•ato, de
',ermas para escrever;

Seis mil quinhentas e cincoenta grani-
ma s, peso bruto, de canetas de madei,-a;

Cento e vinte .oito mil e quatrocentas
grammas, peso bruto, de pastas de paoe-

Idem: Uma caixa n. 257, com eine()
kilos. peso bruto, de lapis para esnreNel';

Quinze mil e	 oiti - palas	 gramalas,
p, ,so liru1o, de p:;-la s Ue papelão;

l l ive mil e	 gramm.,.s.
bri:t0, de	 11r,";0	 classificadas,	 de

o(1.-r n tiorc..1;
(11-vtdorcm.

Id-m: 1:111a eiliNa 11, 2TkS,	 W1111'1'11-
te e eitok Is, pes.) bruto. de oras
Pilha ti' » Handres,	 •

-	 kiles, peso 1;!;,.1‘... (le obra	 de.
inad , ira não classill••.ehs,

sejs mil e (luze:da s grarnmak-. Peso
livros	 t.r.meo para notas;

1;m:s	 fw:,»!.,'eentas

kail0, fl ., 1:a1e1 ,.ara escrever:
'fr,'s mit o (111;;';:,..; p'ramtiv:	 ccsO

tio '1,	 eH-,:s :te	 ti.rro es!ant aio.

	

:	 11. 29, coa: deze-
e0ve	 niil	 r,21;"1 [111M-",,

el.‘- s if iradas je
Heiple-:

c.il,„•o.,id;,,	 pe-i)	 do'
I	 »I'•n 	 )! r! , )	 I»	 . 1:1,

	

.a;	 1
I	 gráncnaQ,

caix:;s	 Na5;a3,
de

1;•i1	 ril e tr.-•,,,,.!:e;	 pes.o
e ,rec'fierldn;

',lato, de canelas
de h

ii;	 e	 e	 'e»'

	

t1 "	 pal.a
.:1'1:1111 .11r1S,	 pcso

1 . rid,i	 tie unia 5i ('01';
1 ii;	 2(0), com vinte

n	 b'ul,1, de .allunn com
e'n• 1 I,/	 11 .»	 i •	 " ::11)

V n He e 1 ... e s mil O	 grani-
ra:H, 1 n cs0 brut o, de	 Ib.! papelão;

Vinle e dmis	 e .quatrocentaS
:flramilia ' de	 ula-,:s não	 classificadã
de fio de tetro niel“dadc; ••.

iate e 011e mil O setecentas gram-
m.-.s, p?so lauto, de ide as não classiii-
e l das	 io oleira	 ad-volei-t

;
1:meu	 11,1;.1.111;s grammas.

1.1`11li),	 1 n 11111'1	 ii	 11114':1	 escrever;
1.rvs 11111	 ritiatuorentas	 gramma:3,

p e -o bruto, de ilLpre,,,,s de mais de tiriiá

Ideai: Um) eaixa a. 201, 'com trinta
e trifo	 1.1, pasta, de
i ieVín;	 .

De i enove kilis, pyso bruto, de pan.:1
para eserfrx ar;	 •

'Vinte	 pe!..o bruto, de li.
vro3 ,911 b ranco pai,i

idem: Unia 'c-lixa n.	 com remo
e sele kilos, de livros em branco paRt

l'resenlas	 p,-,o bruto,	 de
lapis preto para e-eiever;

\ l inte e um mil e oitocentas granarias,
de papel matalyirrão;

Duas mil e seiscentas gramnias,
impressos de mais de urna -só cór.• •

Ideia: Unia caixa ri. 2(;3, com
cata e duas mil e seiscentas graninin,
p( , so bailo, de pastas de papelão;

Vinte e sete 1>ilos, pi--o bruto, de li-
vros em branco para mias;

Dezenov -e niil e duzentas granimos,
r,c, ,(0 bruto, de ()liras de feriu batido
tudo:

Sete Mios, peso bruto, de etaropas
nuncios.

Idem: Uma caixa ri. 2G,S, com dezà,-
nove kilos, pesa bruto, de Caixas de PW:7,
pião vasias, semelhante ás .de tallier01'
vinda de Ilanliargó, no vapor
bsbu)'.)o descarregadas era 21 de dezem-
bro de 11,12 consinada á ordem. :2,2j421

-
lãct
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r	 Lote n. 32

: Duas caixas ns. 10j5,
anahentos o oitenta e quatro kilos,

O bruto, de estampas não especifica-

itOaciern: Uma caixa n. 100, com duzen-
",S g trinta e dous binoculos, forrados
'Ouro, vinda de Southampton, no va-

parzobe; descarregadas em 31 de de-
liro de 1912, consignadas á ordem.

Lote n. 33

• , FV: Um pacote n. 2.000, com 'dezoito
peso bruto, de estampas annunaios,

Vsc.19	 Southempton no vapor Dannbe,
t e-arregado em 31 de dezem 12ro de

--

Lote n. 33

• L. de Lacoste: Um pacote, sem nome-
J‘p, com mil novecentas e cinconta
kl'aminas, peso liquido, de roupa de te-
'0Clo de velludo de algodão simp'es;

Dota instrumentos mathernatierrs,
'*(kXore tn;

nSeleceutas e einementa grammas.
bi'uto de caixas de madeira para instru-

o em 31 de dezembro de 1912, consigna-
L. Lacoste.

Lote n. 33

...7\11.? : Um pacote n. 3.979, Com nove
fpil e duzentas grammas, peso b.mto, de

stampas annuncios, vindo de Scutham-
;Wie n no vapor Damtbe, desearre-rado em

de dezembro de 1912, consignado á
Companhia C. Brazileira.

Lote n. 37
_-•
NT: Uma caixa n. 3, com salerda

quatro lidos, peso bruto, de livros im-
'cresses, ,para leitura, com capa de papel,
• . inda de Southampton no vapor DRHZI-
lie, descarregaria em , 31 de dezembro de
4912, consignada a Victor Teixeira.

Lote n. 38

— Sem marca: Uma caixa sem numero,
•C;pin uma photographia, vinda de SAI-

1Dondon no vapor Danubc. descaeregada
'esfai 31 de dezembro de 1912.,

‘,‘-o
AVISO

,N o dia do leilão as mercador i as que
' tiverem de ser arrematadas ou suas
Amostras estarão á disposição dos Srs.ttlirelendentes que as quizerern examMar,
Irastando para isso se dirigirem, antes
'do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado- o termo de arrematação, km-
ggará o arrematante ao escrixão da

1.) an o signa! de 20 °l° em dinheiro, re-
,frebendo deste um conhecimento extealri-
,11dampton nó vapor Danube, descarrega..
raWntos mathernatieos, Vindo da Sou-

do talão.
Terceira eeceão da Alfandega do riio

de Janeiro, 1(3, de janeiro de 13/5, —
I) chefe, M. Antonino de Cfarrn/ho Arg-

-

Ministcrio da Marinha

7nspectorla de Engenharia Naval

CONCCRSO PAILS ESTUDO DE ESUCIALIDADES hzEN-

ca,Nn.sna NAVAL

De dm:farm/dada com o disposta nos artigos
41 e 12. do regulamento da Corpo do Enge-
nheiros Navaes

i
 approvado pio decreto nu-

mero 10.615, do 11 de janeiro do 1011, fica
aberta nesta inspetoria, a contar da pre-
sente data e polo prazo (-1e 30 dia s , a inseri-
pção para concurso, enwe I" tencanties da Ar-
Onda que tiverem tempo de embarque o m-
pleto, cara estudar as especialidades de ma-
chinas, obras civis o hydraulicas e constru-
cção naval.

Inspectnria de Engenharia Naval, 9 do ja•
nciro do	 .1j'nor Vala!, adjunto.

Esecla Naval

De crdem do Sr. capitão de mar e grrra,
director, está aliaria, na secretaria - desta
escola, até 13 do fevereiro proximo, a inseri-
pção aos candidatos á matricula, c . -Ano aspi-
rante no 1° anuo do curso da mesma escola,
para preenchimento dos 10 unicos log ires
fixados pela lei orçamentaria do presente
exercido.

Os zandilatos deverão satisfazer as con-
dições especiti.:adas no capitulo IV do regu-
lamento acpro yado pelo deareto n. 10.788,
de 25 de fevereiro de .1014, muras qiiato á
idade que será a de 15 a 18 antros, cen formo
determina a lei do fixação da Força Naval
para 1915.

Os requerimentos deverão ser dirigidas ao
mesmo Sr. director desta escola, formul4dos
de aceôrdo com o que preceitua o referido
capitulo e acumpanhado dos documentos alli
exigidos.

Acha-se igualmente aberta a inscripe,ão,
a cncerrar-s na alludido dia, para a ma-
tricula de aluemos paisanos, nos cursos an-
nexos de pilc cagam o inalrina s , de que trata
o mesmo capitulo e na sua conformidade.

Na Imprensa Naval Os interessado: poderão
adquirir exemplares do regulamento da es-
cola.

Escola Naval. En sn cla AlrrUrante Bapti.ta
das Neves, IS da Janeiro do 1015. —Aneuler
Bueno de Andcado, secretario interino. 	 •)

111~103..-2,0~7511/

lainister'e2 da Gue.rra

Departamento de Administração cia
Secretaria da Guerra

De ordem do r. coronel chefe ric.de
liepartainento, face publico, que a Com-
missão de Compras receba propostas no
dia 25 de fevereiro proximo futuro, aut
ás 12 horas, para fornecimento de arti-
gos dos grupos, — «Meteria Prima» —
«Equipamento e calçado» — «Peças ma-
nufacturadas», durante 3 corrente armo.

As pessoas que pretenderam concorrer
ri estes fornecimentos .'-verão prévia-
mente, habilitar-se em requrrimento di-
rigido ao Sr. coronel chefe lesta reparti-
ção, até ás 11 horas do dia 22 de feve-
reiro, apresentando nessa ocaasião do-
cumentos que provem ser negociantes
matriculados, entidilo do contrPcto so-
cial passado pela Junta Commereial, re-
cibo de imposto de Industrias e Profis-
sões relativo a o.) actual sergestre g alva-

rãs de licença da Prefeitura Municipal;
Provando ser negociantes • dos artigos,
que se propoem a fornecer.

Os concurrentes habilitados deposfte-:.
rão na Directoria de Conta/ri/ida:1e dal
Guerra a caução de 1 :00)5, pai a ga-
rantia da assigna lura do contracto e apre-,'
sentarão no acto da assignrtura, para ga-:
rantia da fiel execução do mesmo con-
trato, documento que prove te eem feito
naquella directoria o de posito na razão
de 10 °I° até o valor de, 51 :000$, e da
5 1° sobre qualquer excessa do menra
importancia do valor provavel do forne-
cimento a ser feito, de oce .:rrdo c ma as
ordens contidas em aviso n. 16,), de 28
de junho de 1912.

As p eopostas devem sm em duplicata;
selladas as primeiras vias, sem cazuras
assignadas pelos proponent-,s, que deve-
rão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na occasião da sessão.

Previne-se que os repreaentantes dos
Srs. negociantes não poderão apre :entar-
se na sessão nem assignar o respectivo
contracto sem que exhibam procirãO

Todo o fornecimento obedecerá 43

typos existentes nesta repactiçã:r.
Os proponentes sujeitar-se-hão a to-

das as disposições que regem as concur-
rendas deste Departameeto e ás contida
no art. 51 da lei n. 2.22 t, de 30 de de-
zembro de 1909.

Quarta Divisão do D. A. 3.a Seceetaritt
da Guerra, 9 de janeiro de 1915. — O
chefe, tenente-coronel Manuel Ferreira
Neves Junior.	 .(••.;

inspEcç‘o Permanente da 9' Região
iVridtar

DECIMO MUNICIPIO

Edital publicando as resoluçôeá de alistados e
excluidos

O capitão Alfredo Accioli Gostou, presidente
da Junta do Alistamento Militar.

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no anuo de 1914, vão ser
os mesmos renaettidos á Junta de Revisão,
acompanhados do todos os documentos apre-
sentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos seguem-se abaixo as relações dos alista-
dos e excluidos. Aquelles que embarra recla-
mações a fazer deverão apresontal . as , com-
petentemente documentadas, até o dia 11 de
fevereiro, ainda a esta junta; clahi em deante,
porém, só as poderão fazer á Junta de Revisão
e directamente, E eu, 2° tenente Leovigildo
Alvares dos Prazeres, secretario, lavrei o pre-
sente e fitai, que assigno e vao pelo presidente
rubricado. —2° tenente Leovigildo Alvares dos
Prazeres, secretario.--Capitão Alfredo Accioli
Goston, presidente.

Relação dos cidadãos. alistados	 •

Miguel Pereira da Silva.
florimo:cones José Fernandes.
Damasio José Gonçalves.
Ismael floirigues Sobrinho.
Alvaro Maxim° de Almeida..
Bento Lopes Motta.
João Darnaseeno Freitas.
Luiz Blanco.
Mandei Moraes de. Aimeila:
Manoel Gomes.
Jeremias Pereira.
Pompeu dos Reis Freire.
José Francisco da Silva.
Felicito Antonio Seixas.
José Garcia.
João Cosmo de Fraga.,

los_ango JLC: 'Uma caixa n. UI. com
'.ui 	 kdos, peso bruto, de cartões de

l ialA.deira para ehapéos de súl;
kil'::9;tto mil e oitocentas grammas, peso
juvtõ, de armat:es de ferro para dia-

.	 tÁ,9"A de át, vindas de Southampton,
ncor Danube, descarregada em, 31 de
jJezerobro de 1912, consignada á cedem.

Lote n. 34
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Nelson Accioly VaScancelloas•
Frederico Tavares.
'Alfredo Donato.
Zadmarias de Castro.
Basilio Evang:lis.ta.
Carlos Bastiles..
Luiz do França.
Alvaro Pereira Maiao
José Mesquita Teixeira.
Julio Ferreira dos Santos.
Alvaro Francisco Nogueira.'
Francisco Antonio Loyola.
João Moera Carvalhinha.
Dodolpho Argolo de Castro.'
Ciai fino José Roi, igues.
João Matinas da Jesus.
Joaquim Pereira Larangeiras.
João do Siqueira Cavalaanti.
Alfredo Saraiva dos Santos.
José Maria.
José Vicente ria Silva.
Jorge Alves da Fonseca.'
Joaquim da Silva.
Cotegipo Can lido de Moura..
José Francisco dos Santos.
Adhemar Corrêa Dias.
Ignaclo Fogaça Pereira.
Felisnuno Tavares de Oliveira:
José da Silva Rocha.
Norberto Gomes álontezenao.
Izaias de Mello.
Joaquim Gomes de Souza.
Anthero Teixeira.
Alfonso Avelino Cardoso.

Rio do Janeiro. II cio janeiro do 1a15.--
CaprOlo Alleedo Accioli Gostoa, przsiLnto.

Nona Região. Militar

22° MUNICIPIO

Relação dos eiladãos ulistalos poi a o	 iço
militar no anuo do 1:11.1., no '22°
do Districto "'cloral (floalongo)

José Firmino da !beba, João Bellarmino
Soare3, João Aguiar da Silva, João Baptista
Dias, Leoncio Ferreira, Manoel Laurindo da
Silva, Augusto Marques da Silva, Antonio José
da Fonseca Ernesto Carvalho Bastos, Joaquim
Francisco d Silveira, Rodolpho Pereira, Jcão
da Cruz, Francisco Car dez° de Paiva, Alfrado
Teixeira, Joté Alves dos Saltos, Beneficio
Peroma, Bernardino da Silva, Felix Cari( zo
dos Santos, Ana alio José Francisco, Luiz José
do Arada, Albino Pinto Cargueira, Benoilicto
Arlimur do Carvalho, Joaquim de Lima, Edu-
ardo Barcallos, Raul Carclizo da Ilesa, Jaymo
de Aguiar, Can lido Freire de Onvoira, flolano
Sponcer, José Vidal, Agostinho Caiadas, Ma-
noel Portos, Richard Salema, José Esteves da
Silva, Carlos José Ribeiro, Henrique Selimbre,
Izaia.s ftaberto dos  Santos, José de Brito,

Fraldoso Josó do Aguiar, Jarmoim Pereira
Pinta, Enéas Gueics da l:cs:n, .lir!ino For-
nira Pacitoert, Mario do Almeija, na[lron,

Anteni) Voz 'ferres, LotE'e-,:o ii liar-
bczo , Avaro 'Unes de Az:ev:,‘ lo, Lado ele Ta-
picca d3 Onveira, Ama rijo ()mirt o , Ariitir
Damingoes de Oliva:ira, Keiro l'orojra do Li-
ma, Ilypiialito de Souza, 11c1.1pha rir ischial,
Joaquim do Nascimento, ri ari.1-1•:,-) Was Leal,
Alvaro Ferreira da Silva, D mringos José Al-
ves, Franci:co Drivitera Sitiei:mim, Manoel
Dautas, Silverio Machado, Mario Augusto Se-
tuba!, Claudio Vieira, Lourenço Feries, José
Ferreira, Oetilio Rodrigues, Manoel da Silva,
Joaquim Soares, ADt0I110 Nove;', S2.1)1.1)ãO
Dano, Ernesto Correia, Oscar Vilas Nas,
Alln30 Barros, Haracio álariins, Januario
Araujo, Castor Silva, José Faria s , Tulenlina

fsaa3 Cruz, Ar-indo Barboza. Manoel
Santos, G unherrue Araujo, Celostino Teix•ira,
Espoliaria° Boinflin, Antoiio Fooitas Josó Ge
reuni, Manoel Dantas, Manoel Oliveira, Luiz
Cardozo, Anthoro Lages, JOIO dss Santos Om-
waldo FerrAra, Poli o Cualm, Protestam C ir-
rei!, Arthur Lopes, Gregcria Nunes, Atrilio
Alves, Pedro Framback, Isaac Almeida, Al.
horto Pereira, Mardi° G3MCS, Malchiados
alausare s , Ari2tilos. Moreira, Antonio Dias,
JOSÚ Araujo, Carlos Framback, Mauricio M•-
deiros e :leão felIes. — Alfonso Pin Ito do ettS•
ti!ho, major presidente.

• Ministerio cia Viação e Obras
.	 Publicas

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital fica intimado a com-
parecer na i a secção da Sul) . directoria do
Coatabililade da Directoria Geral dos Cor-
reios, no prazo do 48 horas, o os-praticante
de i a classe Moela de Toleolo, afim de reco-
lher aos cores publicos a importanda do
fooS, confbrine a respoosabili Jade que lhe foi
imposta por portaria do Sr. director gerar,
e. 1.775, de 22 de dezembro do 1911.

Sub-directoria de antabilelaile c'a. Oiro-
'teria Geral dos Correios, 15 de janeiro do
1915. — O sub director de Contabilidade,
Eu5onio Aicju.sto Wandock.

Directoria Geral dos Correleb

Polo prosonte edital fica intimado a cam-
parecer na l a secção da Sub-directoria de
Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios, no prazo do 48 horas, o ex-estafeta
iaterno Tra¡atto Leal, afim d3 recolher aos
cofres publicos a importa:laia cla 1( . 8 (dez
mil réis), conforme a responsabililado que
lhe foi impe sia- por portaria do Sr. director
geral, n. 1.703, de 2 de dezembro do 1914.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Ccrralos, em 15 do janeiro
cl a 1913. — O sub-diroctor, Eugenio Augwto
1V<Incicck.

•n•••n•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O POTiNECIMENTO DE 150.000
IONELADAS DE CARVIO cannirr DURANTE O I TA-
MEIRO SE...MESTRE DO CORRENTE ANNO.

Do ordem da directoria, faço publico que ás
2 horas do dia 23 do corrente mez, na In-

tendi:oda desta estrada, na Estação Mariti-
ma, serão recebidas propostas para O forne-
cimento de 150.000 toneladas inglezas
1.013 kilos de carvão ardia, durante o pri
melro semestre do corrente anuo, em fome-
cimentes parcelados.

A enciumaria versará apenas sobre o pr
co,  em libras es.teilinas, cab2a10 a preferi.%
eia do direito ao aut yr :Ia prouda mais ;b''
raia, por minlina qui, seja a dinrença eri.,
til& e ,Inallrbo r outra, ,1vondo na prepez,t
ser mencionada c;n f .::i3 a importancia da
d esp az is do Cães do Porto.

C
•si
'' l

P
eütlilin t amei-lie com O l'II'CCO cio carvão roa

diti elt2V3 o proponente indicar o preço p
qual, na hypothese de, per motivo de for
unir, não poder foraccer carvão Cardi o•
entregará carvão americano até a quantidade
de..,.. toaelaias ingiozas de 1.015 kilo?. '4

As propostas que ..i‘avem estar ticvidamerkt1
sellal is, datadas, assignaias, Com indica ‘
das resoectivas residem:ias, sorão entrogne •
em duas vias em en vciucro fechado. com a,
declaração por fira do assurnpto e do nenici
do proponento. :r,i,

Este envoalcro çleve ser acompanh a do d
em oiti o, em sepsra lo, contend r . ^doS f '
documentes que possz:m provar a idoneida
dc primo:mento. S.

No acto da enireza da proposla o prop
frente devera exhibir o recibo da caução •
10:00 .)$, previanmonte l'alta na Thesourar á•
desta estrada para garantir a wsignatufa
do contracto, canção que reverterá para Og
ecores da mesma cstracia se o propononi)
preferido recusar se a assigoar O respectlaki
c o ,n‘trqaulso.

questão da idoroidale do 3 proponentes
4e

scrã ju lgada e examina ia previamente, ail'i
tes da abortas as propostas. As propostü
cujos autores não tiverem sido considerali§
idoneos não serão almeteas. 	 •;

Depois de julgada a idoneidade dos propes
nentes, serão annunciailos o dia e hora pãi'ã
abertura e leitura das propostas que, antas
de qualqi:er decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annelbc
a concorrencia, caso os preços polidos seja'
muito altos, de.larando, antes do abortas
propostas, gimes cs preços •M3.%111103 adita
dos gimes não acceita nenhuma.	 .

As proposta; não poderão contcr sorgo
uma formula de compita submissão a tod.**
as clausulas desOe elita I, o o preço em libras
esterliaas que o proponente offerceer. 	 .

Não se Camarão em consideração quaesqueg
otTerlas de vantagens não previstas nesi.,,
edital, nem as propostas que contiverem apQ:-
nas o offerecimento de urna reduceão sobre à:prcposta mais barata.

No caso do absolutx igual lado entro duia4
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Cada proponente deverá incluir na sua pr$
posta o preço em libras esterlinas para a tas;
nela la, iugleza de cai vão fornecido dentro (1,.)s
vagões des% estrala, nas condioõe.s indica-
das na clausala IV.

Toda e qualquer proposta que não esttil
inteiramente de accôrdo com este edital ser
rejeitada.

As bases para o contracto são as S(',";'llftltO3i

1
Obrigam se os forneci:adoras a entregar, cia-

rante o primeiro seme,tre do co: rente aná,'
carvão d3 primeira qual:dada, extraindo Na,
contemente de minas aprovadas pelo Abula
rantado ingl az, como de primeira classe, ires
vivos peneirado, que não produza mais da
quatro por cento do cinzas, que não contenh
mais de nove lecimos por cento de enxofÉ9
seu poder calorifico n	 soja Inferior a ca)x.
mil e cem cair rias por gramma, pelo cal
rimetro de Thompson, o que indo será veri-
ficada por analyscs o kncrienc , as feitas pri;=
viamonto no Gabinete de Ensaios da Estrada;

O carvão de cada carregamento será. 	 -
pachada na alfandega, entregando o foro
cedor o conhecimento e factura consuIa tÓ

O major Affonso Pinho de Castilho, focs1--
dento da Junta de Alist'amonto Militar:

Faz saber que, ,ostaralo coneluido os traba-
limos do alisiamento do anno de mil nove;en-
tos e quatorz3, *vão ser cs mesmos remettidos
A Junta de Revisão acompanhados do tolos os
documentos aprezentatios pelos interessad:s.

E para que chegue ao conhecimento cl 3 to-
dos segue-se a relaeão dos alistados. Alue'.
les que tenham reclamação a lazer deverão
apresentalas compotentement3 documenta-
das, até o dia 1 ,1 do Fr:verei' o, ain la a esta
junta; d'ahi em (Halita porém, só as poderão
fazer á Junta de Revi3ão e directamente. E
eu, capitão Amou li) Gusmão, secretario, la-
crei o presento edital que assino o vao peio
presidente rubrica lo.—Capitão Armando Gus •
mão, secretario. — A. C(Wi!ho, major presi-
dente.
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1

aMstado com firma reconhecida do que o
. ta.,ão è para a &grada, das minas supra

adas, correndo por conta do respecti,vo
tnecodor quaesquer despezas ou prejuizos
.usactos - pela inobservancia • destas condi-
es.	 .

"	 .	 II
tr,.) carvão Cardiff que, submetti to a analyse

oAperiencia, não revelar as qualidades es-
eCaficadas na clausula anterior, será rejeitado
trunediatamentesubstituldo pelo fornecedor
pr outro da qualidade exigida, de modo que
estrada não fique desprovida, hypothese

pi que se supprii a no mercado, correndo por
Cp ita do fornecedor a diferença do preço,

1élea da multa em que incorrer.
III	 .

0:cardo deverá ser entregue em grandes
pedaços, não sendo admittido mais de cinco
por cento de ,una volume ,Inferior a trinta
pollegadas cubicas a 20 a 25 por cento do
moinha.

Enterrie-se por moinha a parte terrosa
que passa através do peneiras do 021 ,01 de
abertura inclinadas a 600 em relação ao solo.

A verificação desta clausula será feita pelo
modo que a administração da estrala en-
tender conveniente. 	 .

Se as quantidades de carvão miado e moi-
nha verificadas em cada expedição forem
superiores ás esta belecidas, ser i todo o cai'-
'ao peneirado per emita, do fornecedor, de

Modo que os volumes dos pedaços inferiores a
.0 pollegadas cubicas o o de moinha sejam na

¡ároporção estabelecida.
IV

Tolo o carvão será entregue em terra
dentro dos vagõ e s no Cácis do Porto por quan-
tidades correspondcntis a media de 25.000
toneladas por mez. i ao se obrigando a Cs-
Cada a fornrcor vagões para mais de 500
toneladas diarias por fornecimento pareci-
lado,	 .	 .

• Todas as deSpeza s cem a descarga até os
yagões, com o ness e al para o scrviço do pesa-
gem na balança da estrada, Inclusive as
taxas do Cáes do Porto, correrão por conta
k0.3 fornecedores o por conta da estrada
Sói:omite os direitos a +tinteiros.

V
. Por tonelada ingleza de 1.015 kilogrammas
&Carvão- Cardiff. entregue no caso da clau-
gela IV o feita a verificação da clausula III,
pagará a . Estra Ia de Ferro Centrardo Brazil
o prego de £....

Se, no caso do falta de carvão Cardiff, por
notivo de força maior comprovoda, fôr fome-

do carvão americano ,ité a quantidade do-
itOneladas, pagará a Estrrla de Ferro Cen-
tral do Brazil- por ton e iada de 1.015 kitos,
ritreaue nas condições acima exigidas, o

preço de £...
• Além do custo do • arvao a Estrada de Fer-
p, Central do Brazil pagará, por tonelada
Metrica de carvão, a importancia de réis....1 ,,,,polas taxas de descargas no Cães do Porto,

xelusive estiva, pOlendo, quando convier á
41inirtistração da Estrada de Forro Central
ó Brazil, ser a importancia dessas taxas,
et)OS a de estiva, paga directamente pela

pesma estrada ao Cães do Porto.
VI,

•I. 4.5 contas dos fornecimentos serão apresen-
44 s por carregamento do cada vapor cita

jo
lbr S esteriirias, e processadas no prazo ma-

 de quarenta dias, e os pagamentos effe-
fiadós no Thesouro Nacional, em moeda na-
na), vigorando para-a conversão a. taxa
eablail_da, vespera do aviso do Ministerio 4a

cAo ,e Obras Publicas solicitando 0 p_aga-

VII
Os forne,eimeates deverão corner, ar na pri-

meira clifiwena de fevereiro e ficar con-
cluilos em'J j de jii.dio do corrente anno.

VIII
O prelmentes preferidos, para garantia

da exeene:e do iarnecimento, caucionarão
cada um lio l'Ile-soffro Nacional, a quantia de
100;00ose m I1nhm3io ou em apoliees da di-
vida puhiii, eenforine o recibo que exhibir,
para eflutividado das multas em que incor-
rer seu") o',:i.a(1);a integralizat-a tulaS as
vezes que ler (1 ,, ifalcada por tal motivo.

IX

Na falta 1 cumprimento de qaalquer das
clausulas ieti j ail las poderá a directoria da
estrada militar o loraeceder em doas a vinte
contos ia ieis, entorna° a gravidade da
falta.

X
A suppr,:ss:io d fornecimento par mais de

um mez ou a tentativa ,de fazei o com artigo
de qualidade interior, dará direito á directo-
ria da escala a annullar o fornecimento,
com perda da ritiço de que trata 'a clausula
VIL! em favor dos cofres da estrada..

..Xf
Podei á' a jaizo da estrada, ser um dos for-

necimentos em briquette4 de primeira colai:-
dade, satisfanndo as exigencias da clasula 1,
reservanib-se a directoria da estrada o di-
reito de ntio aCCCILII •O3 se o seu preço for su-
perior de eliwo por cento ao do carvão Car-
cliff em pedaços.

XII

E' expres3ameute, vedado ao contractante
transferir este cent pacto ,sob pena de rescisão
com perda da caução de que trata a clau-
sula VIII.

XIII
A despoza resultante deste contracto, de-

verá correr par cama da sub , consignação au-
torizada no crçani -iato da despeza para o
exorcicio de 1015: Material-4 a divbão.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceatral do
Brazil, 15 d :janeira de 1913.— O secretario,
José Ricardo ((e Albupterque.

Estrada do Ferro Central do Brazil

Do ordem da directoria faço pu')lico que, a
partir cio dia 22 do corrente mez e até ulte-
rior deliberação, ficara suppritmdcs es trans
EP 1 e EP 2, em con ,,equencia da elevação de
preço do e- mbustive" e do reduzido numero
do passageiros (10(1 icem até agora transpor-
tado os rolei idos tre

A partir do dia 22 do corrente mez fará
parte da coinpo•ãção dos tren RP 1 o IW 2
um carro res:aurant para as refeições dos
passagetros.

Secretaria da Farda de Ferro Central do
B^azil, 18 do janOirn de 1915.-0 secretario,
José Ricardo de 41.buquerque.

Estrada de Ferro Oeste 40 Minas

Belação das propostas apresentadas nesta
secretaria, para o fornecimento de lenha nas
diversas saci:Oca desta 'estrada, durante o
anuo de 1913. o de accôrdo com o edital pu-
blicado no Diario Cicia/ n. 9, de 10 do cor-
rente mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, em S. João XLI-Rey, 13 do janeiro do

Antonio do Seguetra Dias Sobrinho,
secretario interino.	 -

José Morra ,Carneiro Felippe, industrial,
residente nesta cidade, vem, de accôrdo comi
o edital da secretaria desta estrada ,. de 2 dá
janeiro de 1915, proper o fornecimento de
nha nas diversas secções constantes do refè-
rido edital, aos seguintes preços:

Lenha na primeira secção a 25150 (doais mil
quatrocentos e cincoenta réis) cala metro
cubico;	 . .	 .

Lenha na segenda e tarceira s.teçiies a
25350 (dons mil tresentos e cinceonta réW)
cade metro cubico;

Lenha na quarta, quinta e sexta secções a'
25i00 (dons mil e quatrocentos reis) caia me;-
tro cubico;

O proponente sujeita se a todas as conc11033
do edital, teolo feito a rapectiva eauzão.

S. João d'El-fley. 14 de janeiro de 1015,-
Josii Moreira Carneiro Fel?ppe.

é
Antonio Gonçalves Coelho propõe fornecer

lenha á 2a e 4" serões ao preço do 28500 o
metro cubico e á ' 3* secção a 25400 o metro
cubico, podendo o proponente em caso de
força maior foraecer lenha do urna secção
á entra e bem Distai sua proposta poderá ser
acedia em todo ou em parte, isto é, poderá
ser acceita para todas as S3Cçõ:S cu para
uma só.

Declara mais que acceita todas as condi-
çtes do edital do concurrencia e que os paga.
mentes serão improrega.velmento feitos moa-
saimento nesta cidade de Bollo Horizonte. 	 •

S. João d'El-Rey, IS do janeiro do 1915. —
Antoniio Gonçalves Coelho.

..n••nnn•

O abaixo assignado propõe fornecer á Es-
trada de Ferro Oóste de Minas a lenha pre-.
cisa para a segunda e terceira seeçãci, de
accerdo com o edital. de concurrencia, pelo
preço de dons mil o quinhentos réis (28300),
por metro cubico, sendo os pagamentos feitos •
mensalmente.

- S. João d'El-Rey, 15 de janeiro de 191S.—
&varina Firmo Junior.

—
O abaixo assignado, negociante em Divino-

polis, Neon á Estrada de Ferro Oeste de
Minas fornecer á mesma estrala durante o
corrente exereicio a lenha necess:aria ao sou
consumo na 3' e na 4' mação, nos termos do-
edital de concurrencia de 2 do corrente mm,
ao preço de 25500 (dons mil o quinhentos
réis), por metro cubico, sendo o pagamento
feito mensalmente pela estrada.

O abaixo assignado declara sujeitar-se a
todas as clausulas do referido edital e para
os demais effeltos junta a esta o talão de
caução, assim como documentos comprobad
tortos de sua idoneidade.

S. João d'El Rey. 15 de janeiro de 1915. —
Aristoteles Epiphanio Pereira.

O abaixo assignado,com longa pratica destet
serviço de lenha e já fornece lor desta es-
trada, tendo matios e serviços já montado
para o dito fim, vem propõe fazer o forneci-
mento á quinta e sexta secção pelo preço de
dons mil e quinhentos réis (2%500) ao metro
cubico em ambas as secções, sondo os paga-
mentos mensaes.

Sujeito-me ás condições do presente edital.
S. João d'El-Rey, 15 de janeiro de 1915.=

Gentil Pereira Lima.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE CONCURRENCIA . PARA O FORNE-

CIMENTO DE OLEOS LUBRIFICANTES, ES-
TOPA E GRAXA, DURANTE O PRIMEIRO
TRIMESTRE DO ANNO DE 1915. •

De ordem do Sr. director, f,aco
bligó (Me, fit 12 horas do dia 25 de

c.



neiro corrente, no escriptorio central
fjeta estrada em S. João IrEl-Itey, se-
laxo recebidas e abertas propostas para
.O fornecimento das seguintes (mantida-
%les de oleos lubrificantes, estopa e
graxa:	 .

15 a 25.000 litros de oleo para cy-
;indro Galena ou semelhante ou de al-

caião de igual qualidade.
- 5 a 20.000 litros de oleo para ~hl-
lia, Galena, ou semelhante ou de algo-
Aão de igual qualidade.

5 a 20.000 litros de oleo para carros
-Caiena, ou semelhante de algodão d-3
igual qualidade.
o 7 a 13.000 kilos de graxa Rio Grande,
ile superior qualidade.
' 5 a 10.000 kilos de estopa branca su-
Perinr.
,.; Cond7(?s que devem ter os oleos

-, 1i--(1.-:!to a 020;
--'0Invi-1 na benzina:
Acii_az maxima (SO3)-0,011;
Agua, nenhuma;
Resina, n;ulluinia.

:-.Insap)nificaval;
(Cinzas, traços;
Ponto de fulgor em vaso fechado;

rf.Oleo de machina, 220° centigrados;
tOleo de carros, 200° centigrados;
Oleo cylindro, 290° centigrados;

, Viscosidade absoluta, em dynes C
..(minima);
;.. Oloo de machina, a •° cenligrados
0,800;
' Oleo de carros, a 0 0 centierado 1.100;

n. Olco cylindros, a 100 	 centigrados
.'0,300.
, A volatilidade será no minimo durante
unia hora e a 100° centigrados para os

„óleos de machinas de 15 ";" e para o
Oleo de cylindro 1 'et.
. O fornecimento fica sujeito ás se-

uintes condições:
,. Lm terço do foenerimenfn ilo oloor
ic da estopa terá iogar 30 dias depois daz ,	..•ns,ignaturzi. do contracto e o restante
t».(11, in dOuS fornedimentns igunes, um 00
. dias depois do primeiro e o outro 00
. dias depois do segundo.

• (i fornecimento da graxa s e rá em par-
ella s iguaes mensalmente, sendo a pri-

imeira 30 dias depois da assignatura do
ntrae(o.

, S i czerqn ro , bid	 propostas que ri-as...v	 ..	 e .	 Lt.,	.
i Fol . nAmenle satisfaçam os seguintes re-

, \j-IllisitOs:	 .
,'-: 1°, que se refiram a cada especte de
Oco, estopa ou graxa em proposta se-
varada para cada um dos arlie-os;

2°, indicar o minute ria fainiea forno-
: tedora, sendo que oara a g raxa se exige

C•rtificado da procedencia;
4. , 3°, indicar o nome e a marca do Moo:

indfcar o preço em moeda nacio-
nal, qualquer çue seja a procedei-teia .dos
firti g.os sendo .os elementos de base,

is para . o oleo, f) litro e para a graxa e
:.estopa, o luio.. Serão Jornadas as se-
:ÉJj int.e s taras: para as pipas cie graxa
,.Xi 1 kilo grammas, para as quartolas de
''Ióleo, 35 kilogrammas e para os fardos de

431opa, 10 kilogrammas;
5°, indicar a densidade do oleo a 15'

e'iltigrados;
6°, indicar em grilos centigrados a in-

t :flammabilidade do oleo, assim como a
1. a combustibilidade;
'..- ,7°, indicar o grão de viscosidade;
.(2 8, apresentar antes do dia marcado
-Raro a concurrencia de 15 a 20 litros

."tla oleo para exame.
i.O oleo e a. estopa serão importados

irectamente para o serviço da estrada,
.-ej.o .innes na Maritima • dentro dos va-

os da -Estrada de Ferro Central do
Drain, devendo vir para isso •s Gentio-
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cimentos de embarque em nome da mes-
ma estrada, correndo as taxas do Caes
do Porto ,por conta dos fornecedores, nos
termos do a‘.- s e n. 2, de 2 de jíreeiro
de 101, do Minterio da Vki(,• :io e taxas
Publica s, devendo os exames dos diffe-
rentas farnecimentos conferir com o da
amostra lia coneurrencia.

O caco e a graxa 'serão de primeira
qualidade.

A coneurrencia versará apenas so-
bre o preço 'de kilos ou litro, em moeda
nacional, cabendo a preferencia de di-
reito no autor da proposta mais barata,
por minium que seja a differença entre
ilha e qualquer outra.

As propostas que devem estar devi-
damente senados, datadas, assignadas,
comi] a indicação das respectivas resi-
delicias, serão entregues em envolucro
fechado e, em duplicata, contendo por
fóra o assumpto e o nome dos propo-
nentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado
cie um outro, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idonei-
dade do proponente e, bem assim, o
recibo da cancã° de um conto de réis
(1:000$000), préviamente feita na the-

. souraria desta estrada em S. João D'El-
lley, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido se recusar a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de cinco
dias, contados da data do convite que
fôr expedido para esse fim.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada pré-
\lamente, sendo as propostas dos con-
eurrentes julgadas idoneas abertas no
mesmo dia do recebimento.

As proposta s, cujos autores não ti-
verem sif.:o julgados idoneos, não serão'
abertas.

A estrada reserva-se o direito de an-
molar a coneurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes OS
recos maximos acima dos quaes não

nenlninia.
As propostas, que serão de accôrdo

eem a lei, publicadas na integra, antes
(1.- qualquer decisão, não poderão con-
ter sinão uma fórmula de completa
sille:ii-4stio a todas as clausulas deste
etlil e o preço , que o proponente offe-

Noi se tomarão em consideração
offertas de vantagens não

previsHs neste edital, nem as propostas
que -oiliv prein apenas o offerecimento
do 00 reducção sobre a proposta mais
barata.

•No ca s o de absoluta igualdade entre
duas prpotas, fica a estrada com o
direito ti2 decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

A estrada obriga-se a comprar o mi-
rumo das quantidades t ndicadas para
cada artigo, podendo, caso lhe convenha
elevar a compra até o maximo tombem

,indicado, ficando o propcefter te obrigado
a fornecer o augmento pelo preço de
sua proposta.

Todos os fornocedores deverão re-
inciteis ao Escriptorio da Locomoção da
Estrada, em S. João D'El-Rey, amos-
tras dos artigos que offerecerem, em
quantidade de 15 a 20 litros ou kilos,
para poderem ser examinadas com ante-
cadencia ao dia designado para a con-
currencia.

Secretaria de Estrada de Ferro Oeste
de Minas em S. João D'El-Rey, 11 de
janeiro do 1015. — Antonio de 54-moina
Dias Sobrinha, ,seeretario, interino,:

Janetro de 1015. $17,

Repartiçio de Aguas e Obras Publicas,

NOVA CONCURRENCIA PARA O FORNECI:RENT° -DE

10.000 DORMENTIS DE MADEIRA DE LEI Á

ESTRADA DE ruim DO filó DO OURO, DURANTE
O 1° SEMESTRE DO ASNO DE 1.915

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que foi novamente annullada a can-
currencia para o fornecimento de 10.000
dormentes de madeira de lei á Estrada dts
Ferro do Rio do Ouro, durante o 1° semestre
do 1315, chama ia por edital da t ado do 15 do
dezembro do 1011 o publicado pela primeira
vez no Dzario Official de 15 do mesmo 'noz
anno, visto só terem sido apresentadas duas
propostas e uma delias se achar em desac-
córdo com o edital supra referido, não p0.
dorido, portanto, haver comparação dos pre-
çO3 apresentados; fica, por isso, mareada
nova concurreneta para o dia 25 do andante,
observadas as mesmas condições estipuladas
nas clausulas do edital do 18 do novembro do
armo findo.

As guias para o deposito do caução soro
fornecidas aos interessados até a vospera do
dia da coneurroncia.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 9 do janeiro do 1915.— F. J. da
Fonstca Braga, secretario.

~I

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industrio e Com-
mareio

Patentes de invençilo

N. 8 578, de Casemiro Pereira Coita;
N. 8.579, da Société Généralo das COTE..

pteins	 Sroitures (Taximidros);
N. 8.557, do John Hays lIammond maior;
N. 8 asi, da Phoenfx Manufacturing Com-

pany;
N. 8.582, do Schnoyclor 	 Comp.;
N. 8.583, de Celso l'iazza.
Convido 03 conces z ionarlos acima nomeados

a empar, corem nesta directoria geral na
proxima quarta-feira, 20, ás 13 horas, afim do
assistiram á abertura dos involucros que con-
tem os rela , orios, desenhos o amostras de
suas inyenOns.

Directoria Geral de Industria o Commercio
da Secretaria da Agricultura, Industrio e
Cortinam-cio, 18 de janeiro te 1915. — O dire-
ctor geral interino, Gonçalo Marinho,	 -

1nnn•

Directoria Geral de Contabilidade

coxa:muno, PUBLICA PARA PORNECINIENTOS . 0E.
BAES AS RFPARTIÇÕES DESTE MINISTERIO QUE SZ

ABASTECEREM NESTA CAPITAL DURANTE O ANO
DE 1915

Propostas referentes aos grupos: .5 -FerragettS
e ntensdios c C-Lubrificantes, tintas e ver:.
ni;es

De aecórdo com o disposto na condição .1°-
do edital do coneurrencia, faço publicar na
integra as propostas reco ; ildas nesta data
rara desempate do preços iguaos offereeldos
na coneurroncia para fornecimentos de arti-
gos dos grupos 5 -Ferragens e utensilios o 5
—Lubrifi-antes t tintas o vernizes, publicada.
no Dtario Offictat de 15 do corrente.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre,,
Urra da Agricultura, Industria cs ConamerC10',
18 .de janeiro de 1.91.5,-, () director gera8
Mario D. Carneira

Terça:-reirti
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- Grupo 5

. Para desempate, apresontamos a soo:ui:ate
OCillYea0.0 nos preços:

L.140 	 • 

N. 337  ' •
'' ... .	 ..... ......

,14. 659 	

• Rio, 18 de janeiro do 1015.— Dias
t a Comp.
4.

Grupo 6

.,,.Para desempate, apresentamzs a :seguinte
i mOificação nos Preços:

114,1,1,. 	 IP, • 	 	 1240
1,8 de jatieiro de 1915. —Dias Garcia

r: 
'Escola Superior de Agricultura-o

Veterinaria

S.prão chamadcs hoje, teroa•feira, 19 do
corrente, para prova pra.tida de zoologia, os
seguintes alumnos:

Primeira turma (ás 10 hcras):
Octavio Barbosa de Souza.
Gilberto de M randa Carvalho.
Carlos de Freitas Lima.
Carlos Vieira Machado.
Evrando Pires Domicigues.
Francisco Augusto Sanes Moraes.
Paulo Aguirra Neiva.
Annibal Alves Bastos.
Augusto Drummond.
Luiz Martins Teixeira.

Segunda turma (ás 14 horas):
Orlando de Almeida Cardoso.
Ara ken de Azeredo Coutinho.
Nestor Peixoto de Oliveira.
Joã.o Gabriel de Carvalho.
Antonio do Freitas Machado.
Attila Paranhos da Silva Vellos0:
Thonaaz do Faria.
José Olympio do Moura.
Alfeu de Oliveira Alves.
Arthur de Carvalho Ferna.ndcs Junior.
José Maria da Silva.
Rio o Escola, 18 de janeiro de 1915.

fados da Cunha 3Ienezes, secretario.

1. SOCIEDADES ANOMMAS

Arg-os Dotat

Socielaie Beneficente de casamentos

Acta da 2 sessão extraordinaria

Aos dezeseis dias do mez de janeiro de mil
povecentos e quinze, pelas quatorze horas,

!reunidos no edificio da séde social, na Ave-
;lida Rio Branco n. 127, i° andar, 03 socks
abaixo assignados, para tomarem parte nesta
iissembléa, foi pelos mesmos escolhido para
presidil-a o Sr. Dr. Jayme de Vasconcellos,
$1tics assumindo a presidencia, convidou para

cretarios os Srs. Luiz Rocha e Arnaldo de
veira. Depois de lida e approvada a acta

(¥ ultima assembléa de 28 de outubro do
aguo proximo passado, tomou a palavra o
Sr. director presidente para apresentar as
renun • s do director gerente Sr. Francisco

ficcal r. cpronel ornelio $ardim e supplen-

T
de Me *os Mu e do Membro do conselho

te do Mearão Sr. ea_quira Nana Ferreira: e

cxo-r o m itivos da convocação la prosente

A	 mantida pelo direatorsocroote
do l o is il.i	 Le a assoin t)115a e pm e visa dela,
jacc,i3\,11: n . :1 1.0 para um (brutor e pre k"u Reá!
para a 1..11,' Lide, oin um momento áe crise
corso ti sioa Srj. viu no paiz, aras:o:atou cs sc-
cios de aássiderern á psimeiCa chamada co:n
03 F.:ousio:11f s do Mas entra ias, proferindo
sei em- 	 los a coneorrorem com uma
rroderioli, q ii ta.

A' vis fi dis::o c, sobretu lo á Nista da obri-
gacão da à: L • i:o prévio de dusoilios contos
pala ca ut fade poder obtor ai,torização
para loaolaiar, imposta na lei do orçamen-
to desta :111119, a presanto asscon'uléa tem que
deliberar oL co a sua continiou:ào ou a sua
fusão rui outra sociedade.

Sendo impossível a sua continuação pelos
motivos ex i , si s, ó ha duas delibs rações á
tomsr: ou a sua liquidação ou a sua fusão.

A sua foolidação'seria um desastre; a sua
fusão, pois, so impõe como unica

Para tratar do urna ou d3 outra a assem-
bléa . poderá, em sua soberania nomear dele -
gados, CO:011;i3 approve a proposta que envio
á mesa

«Prop-mos a fitsão desta sociedade n'A • Mu-
tua Federal, ficando 03 SOJiO3 daquetla, in-
clusivo o:: eliminados, com 03 mesmos direitos
e devsres dos .,sGeios desta e os seus credores
corta (finito a receberem a metada dos seus
creditos.—A clil ectória.»

Antes do Constnir, quero deixar consignado
em acta que nunca recebi lionorarics ou lu-
cros do cr especie pelos serviços pre-
stados á .5- , uo Jade, bem corno os demais
membros da directoria. Ao contrario, pela
parto que inc tenho feito supprimento3
de dinheiro á caixa, em varias C(123.51õeS, e
ainda catou no desembolso da quantia de
5:98,23o0, como corista da sua escripta.

Esta assonilUot pôde julgar 03 actos da di-
rectoria, inclroke as suas contas, á vista do
balancete e do parecer do conselho fiscal, que
examinou os livros da escripturação da socie-
dade.

Pelo Sr. Dr. pesidente da assoa:11>lb, foram
submsttidas á deliberação da assetubléa as
alludalas renuncias

'
 que foram approva.das, á

excepção da do Sr. direc'or gerente, da qual
não se tomou conhecimento poloa seus ter-
mos, matiiti . stan lo a assombléii a sua desap-
prova ção pcla a tti tilde do 1E1281110 director .ge-
rente colara os interesses da 'sociedade.

Sulino:tf:eia á discussão a proposta da fusão,
0 ningueni pedindo a palavra, foi posta em
votação, sondo unanimemente approsaia.

O Sr. Dr. Francisco Augusto da Moita,
procurador de José Andrade, propoique, á
vista da fusão, se submettesse á deliberação
da assembléa cs actos da directoria refe-
rentes ás 1i:1niciações da F.eCCAO de capitali-
zação, bem como a prestação de cantas. •

Approvada esta proposta, foi lido o se-
guinte parecer do conselho fiscal:

*Nós abaixo assignadoso membros do
conselho fiscal, tendo examinado os li-
vros da cscripturação da sociedade, bem
como os referentes á secção de capi-
talização, achamodos em ordena e á vis-
ta dello e das amAas informaçõos que nos
foram prestadas sobre os actos da directoria,
somos do parecer que devem' sor approvadas.
as contas e os actos da directoria, que tem
sabido cumprir com o seu dever. Rio, 11 de
Janeiro de 1915.—Octavio Rodrigues..losé
F. de Mello Junior.—Francisco Balloussier.»

Submatido á discussão o á votação, foram
approvados cs actos da directoria alludidos,
bena como as suas contas. 	 _

Nada mais havendo á tratar, foi suspensa a
sessão para se lavrar a presente acta. Re-
aberta a sessão uma hora . dopols, foi lida é
approvada a presente aça.

O Sr. presidente enceri•ou então a SeSnc>
pedindo a todos os presentes para a:,s,ànãreill
a acta, que vae subscripta pelo prim2ii6 S'ev
cretario, Luiz Rocha.— Luiz fecho.
de Vasconcellos.—Arnablo de
ses Br,ildão.—Avelino de Andr.a,le.—Albettek
Ferreira.—Ernestino da Costa Ferreira.
Âuietw Nnes 31artinho.—Jo%to PC7'Cirt

. 10 . --João Tavares.— Manuel Barcellos 3/ac4ftt
• do Carvalhal. — Por procuração de Arug:
Olympia de Almeida e Oscar José da Sdfa;•
Manual Pinheiro.— Francisco Jose Sarinéit-
to.—Francisco Balleasúcr.— Por proctiraçà4
do José Anirade, Francisco Augusto da Mor.:..
ta.—Waldemiro Ama lei Soares Filho.— P0

, procuração de Aristotoles Ferreira de Mello é
Maria do Carmo Ilozonde Chagas, Juvenat
Ferreira de Mello.—Jose F. de Mello ..P.iniár:
—Octav.io llodrignes.

•n••n•1

Compaulkia Nova lo atir ie
do lb-Ilação e recidos Santo.
Aleixo

BALANÇO GERAL EM 31 RE DErEMRS3 DL 101'í

Activo
Caixa 	

	
Slos40

Caixa da fabrica 	
	

1.11414G
Banco Mercantil do Rio do

Janeiro 	
	

:"820.5110
Banco Lavoura e Coma-lerdo

	
4c)38t00

Obrigaçõos a receber._	 33:;::25S2.30
Contas correntes 	
	

83:93àS380
Deposites 	

	
23:81SS000

Senos do consumo 	
	

1 808 90t
Manufactura 	

	
131:351$1.7O

Materia prima 	 ..	 2a:SJUIDO
Almoxarifado 	

	
13:89757fo

Fazendas manufacturadas 	
	

U0$830
Juros e descontos  •	 20:115$910
Seguros 	

	
r3:899g20Q

Semoventes, 	
	

3:LOW1000
Moveis e utensilios 	

	
SOOS000.

Dcbcntures resgatados 	
Serviço do emprestimo 	
Estrada ãlagé-Santo Aleis° 	

	 13:300S000.
32:000500G

3:7805000
Machinismos 	
	

1.012:8875170
Installae,ão electrica 	

	
50::,6S58Q

Obras liydraulicas 	
	

260:003S000
Terras 	

	
100:0MSWO

Casas de operarios o residen-
cia do gerente 	
	

21:1:il3r83
Elificio o dependencias

fa:brica 	 ..
	 572:R075100

Titillos caucionados 	
	

49:000 $000
Valores hypothecados.. 	

	
800:000SOOG

------------
3.831:G1SO.

q,oa
&S30

1554.00
SO:58

Garei:a

Passi:o

Capital 	
Obrigações de preferencia.:
11ypothecas 	
Caução da directoria 	
Fundada reserva 	
Fundo de deterioração 	
Quinto dividendo 	
Obrigações a pagar 	
Cdntas correntes 	
Banco Commercia.1 do Rio do

Janeiro 	
Juros do debentures 	
Féria de operarios 	
Cartões-vales.. .. 	
Titules descontados 	

800:000$00
8i0:Gooso%

40:00080111.'
5:872$82à

29:202S00á.
100$'00Ô

123:100$00
71:813004

2:084104
43:8505060
20::;38%13
18:00253 •

293:oospQ

3.851:Gi80

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 190;
—Gomes Schorield, presidente. — Manoel 111.:
beiro Teixeira Neves. thesou.reiro, —Latavreart
Mala guardad_iv •



DIARIO OFFICIAL	 intri!ro de V 1 15 849' Tere0,--feira 19
40.~

Companhia do Fiação o
1ecolags-4.,tit

i nas i

riaçÁo

/../ No balinen desta, publiaado no
'Mario Off:ciai de 17 d ) cnriamta, no passivo,
tildo se Ia 5.460 debantures diga-se 5.467'.

-PATENTES PE IIIVEICÃO
E. R.510 — Memneial ile g eriplivo da inventpio
.. de «Aperfeiçoarn e nt S CM, M n Ichiri1.4 de cOS-

• tura, c gpecialinente emn machinas de cagear,
C em casas de boljes., para que preten-le
privilegio a United S tioe Ifarhinern Com piou
tof Soutlt Ani-rica, eçtabeleeida em Porlland,

- Estado de maine, Egle-ulo-, Urii-lo g da Ame -
-rica, ressiimaria de Geara', Ç. illd, domici-
liado eia Straffor-t, 1,'ta to de .¡Ve-to Ilainp-
sliire, Estado Unidos da A Inerica.

; Resfere-sa osta inveoçan a machinas de cos.
tuaa, especialmente a micto:14s de c 'soar ou
sIemellia.ntes, em que o machini s me do. coser
opera para formar ponvoi do luva. Além listo.
a invenção refer,i--sô t tintinai a um novo typo
.0e casa de botar) pia +mi ia por estas m • Clii-
loas, ou por qualquer outro modo, bem ccmo o
isiet.liodo para produzi! e.

. O objeato princinal da inv oçao é aoresen-
tar meios novos e ao 'r f ç a loa para 'ninar,
• 'il para cortar o - ooirar a linha numa ma-

hina deste typo. ou a oparam por mo fo corto
O efficaz, o que co , p rum r (I a modo tal com o

. Machinismo formado , dn orai que será doa-
poaessario aparar a p rira da linha que se
prolonga do nonto mi dai ta Tstura.

Para este fimaima das earacteristicas da in-
Venção é momo uma michiaa de ponto de
lava de meios para s ag irar. nu para colar e
.egurar a ponta dl li ,h1 nono lo ssa acaba a
operação de cns a r, em I)0-: i n U) de ,,er coberta
pelos pontos de luva ri prinolp'o da oparação
de coser segi.inta.

Quando a linha é sa 'n oa par e-te modo, a
ponta desnoce ssaria (1 . 1'N s a diria. ] do cagara-
dor da linha para o pote in ciai da co-tura
no começo desta op,raçi., é cob a rta netos
pontos da costura o mie evita a necossida le
do. aparar a ponta dos , e .ass ' ria, e tambena
dtt melhor acah monto . costura, poi mia,
quando sa apara a ida. po ti, a c-stura fica
Sujaita a desfazor-se o em todo raso ri ca uma
Ponta da linha pende de da cos n ura. Além
disto, a dita nonta fiei nroaa, com sagurança
e por moio fal q ue na. , rial sar puxada ou
ifrotisar a costura, e asp-cial omite os p ritos

•iniciaes, o a cusrlira oes o togar fica mais'
forte e mais duradoura

Além disto é conveio . nti . que a linha seja
cortada tão pr . x' 'no q iroo Assuai da s.,-
padiola da obra, p ra que a ponta da lialia
flane com uni is inprononto minimo, e para
esto fim, quando a i , voneão rata i icoi.parada
èin uma machina mil quo a ob . a a seguira per
um sajeitadcr movel vor , lealmente. prefere-se
Montar o apparelha -inc si ,gur a a linha e que
tamboril de meiem ie. a e. rta a unha, poi.

Modo tal que posa subir e descer com o dito
sujoitador.

Por este modo a la 'a e o sozmrador da li-
linha mdem actuai . miolo p . rtso da obra,

ia ruiu o sujeitado! . ostiver In had o e podam
Saibir para se aecamino larom ao movimanto
Vórtical do supa . rta lor quando este se abre.
. Alem das caracterist ca3 acima dascriptas
a invenção comprehendo outras caracteris-
tjeas novas do constaueçao e combinação de
parles, que seraa abaixo deseriptas em veia-
reroncia.,aos deaonhos juntos(	 .

A fig. 1 é uma secção vertical que repre-
senta a3 partes necessarias para comprehena
são da invenção de uma rnachina do casear
em que está incorporada a invenção.

A fig. 2 é unia planta parcial dcs orgãos do
cortar e segurar a !ilha.

A fig. 3 é uma secção vertical da fig. 2.
As figs. 4 e 4 tf são secções parciaos que

representam partes dos orgãos do segurar o
cortar a linha.

A fig. 5á unia elevação parcial que repre-
seata a posição das partas depois do acabada
a costura.

As figs, 7 a 9 são plantas scheinaticas que
representam a pasição dos orgãos do segurar
e cortar a linha em relação á casa do botão
e á costura das diferentes phases da opo-
racão.

Nis desenhos, a invenção está representada
como incorporada numa machina de casear
construida o operando como a machina rios-
cripta e representa Ia na patente brazileira
n. 7.839 de 27 de a gosto de 1913.

Nosta manhina o inachinSmo da formação
do ponto com prebende uma a g ulha superior
2, monta la excentricamente numa barra 4,
com movi/imoto do vae-vern vertical, uma
agulha inforior O e u m laça for 8.

A barra da agulha superior, a agulha in-
ferior e o laçadrr rstão montados resprcti-
vainentri numa e 'beça. rotativa e num revól-
ver que giram lurante a formação dos pontos
em torna do estroino o do ilhó do uma casa
de bota°.

A obra é segura no!' sujeita leres pivotalos
em chapas 12 por sua vez montadas num
cirro 1a.

Esto carro move-se lon giturlinalmonte para
a obra em cod ci tendia com a faca 20, nu

com os rgãos le coser, o para alimentar a
nbra durante a operação de o r ar-ir, por uma
via de cama formada numa roda de cama 16
que faz uma rotação durante a o oração de
casaar uma casa.

A faca 20 é cole' ada por uma via do cama
na roda. 10 mimado operada para abrir nina
casa Lambem, opera para 'Miar os sujeitad ,-
res 10. que são mau ides fe . liados dto ant.. a
Oper açáo de ciscar p ir orgão, de ater relha-
mia 3t . indicad s cii coral por 22.

o sujaitador é relaxado o aberta durante
a soa volta á posição inicial por um elmo es-
tacionario 24, cimo se ¡escreveu completa-
incite na patente acima mencionada.

Acabada o casca in de urna cisa, o machi-
nismo iln hrmação rio pOnto pára, com as
agulhas inferior e superior em posição retra-
hida e, de acc( ralo com a presente invenção,
a linha da agulha , u per lor é cort da, de
preferencia automat , camente, entre o lado
suparior da obra o a agulha, e a ponta
livre da linha é segura, antes do crnieço
do caseado seznitite. Como se representa, os
oraãos para cortar e sezurar a linha da
agulha supor ior comprehen tem duas maxillas
20 e 23. que comoçam por segura ... a linha e
em sag nida 1 . varn a linha para uma faca fixa
que ccopera com a beira inferior da •rnaxilla
28 para cortar a linha entre as auxilias o a
oba].

Ed. ( c.rgãos estão montados num supporta
32 formado no estarmo inferior de uma haste
34 corrediça quasi vertcalmente num stip-
por ta 30, o ista haste é impelida de girar e
é levantada na sua descida por uru pino fi-
xado na ha s te que entra em rasgos no su r-
pm-te 36 fig. 3). O supporto 32 está situado
na trazeira do ponto em que opera a agulha
e fica pir cima do um dos sujeitad ares 10,
e portant( stilará. o descerá com o sujei-

' taclar. Tainbem está de proforoncia situado
ciii po.-ioão obliqua, como se representa, para
que as maxillas que seguram a
possam tomar a filha numa imita muito
proximo da face superior da obra. A faca
20 é forinala , no oxtry nio apterkr do

uma barra semi cylinirica 38, fixada ajusta.
velmente no furo to supp o rta 32 por um
para f uso 40. A maxilla 28 é formada no
extrr mo anterior de unia corrediça 42 mon-
tada no furo do supporta 32, acima dÉi barra
3s e munida cie uni pinr 44, dirigido para
baoco. que se more em um recesso da lira
barra. n o recesso esta alotada uma mola 44,
que tende a mpallir a corred:ça para a frente
para que a mi:.xilla 28 tique além da beira da
faca 30. A mulita 26 está for mada na tra-
7eira de um dedo 48, que S3 projrcta do lado
do unta barra 30 corrediça em um furo do
soppr rte 32, acima da barra 38 da faca eg`a
um lado da correriça 42. Na sua frente a
bar ra 50 é chata e é tomada por unia mola
32 que impele a barra centra a fa 2c) superior
da barra 38 da faca. Entre a trazeira do sup•
porte 32 e um flanco 56 da barra 50 está
montada uma ni -ia 54 que tendo a manter a
barra 30 em posição retrahida. A barra
avança a intervallos convenientes pel 1 acçáo
de camas 58 o 60 na roda 16, que tomam o
extremo interior de uma alavanca 62, culo
extremo superior está ligado á barra por um
fuzil 64, A posição retrainda das maxi las 6
determinada por um parafion 60 na alavanca
62, montadr para entrar em contacto com
uma espera fixa 68.

Durante a operação de cavar orai casa, o
sujeitador 10 está fechado o o supporto 32 é
mantido na sua posição mais baixa pela peso
das suas partes, ou por uma moia 70, e assiro
os orgars de segurar a linha pó hm actuar
na Iniba junto ao lado suprrir r ou acabado
da obra. auppondo que o caseado e , tá quasi
címpleto, as maxillas ostarao na sua posição
retr ainda por detrás da agulha 2 e no 1 ,do
da casa caseado em pruneir. Jogar, ou em
uma posição igual á indicada na fia. 7. O
camo 58 actuará ia alavanca 62 o fará avan-
çar a barra 50, o na parede dos orgãos de
formação do pcnto, depois do a-abado o ca-
seado, os orgãos estarão na posição indi-
cada nas figs. 1, 2, 3 o 9, cem a ruaxilla 23
cm acido da linha da agulha superior
que desce da casa. passa cm ta lia do Ia-
ra for e sóbe atr av&,3 da cbra para o foro
da agulha supericr. A maxila 28 e-ta, á
avançada em frente da faca 30 Assim
que o canio8 passar alem da alavanca 62,
a barra LO recuará, e a maxilla 26 to-
rnará a linha e puxal-a-ha para a maxilla 26,
e a linha ficará segura entro as duas maxil-
las. Depois disto, cum a continuação do recuo
da barra 50,as maxiilas levarão a linhacor tra a
faca 30, que. cooperando com a beira inferior
da maxilla 26, cortará a linha. A posição dao
partes depois cio córte da linha está repre-
sentada na fig. O. Como a pr nta da linha
que sobeja do ultimo ponto do caseado passa
em v . lta do laçacior, será puxada para baixo
através da obra para o lado do avesso,quan-
do a obra fôr movida para posição em que 6
aberta e cascada a casa scguinte. A pinta
cortada da linha da agulha F.Crá mantida na
pos!ção indicada na fig. 7, prompta para o
começo da operação seguinte. Quando se
abrir o sujeitado ,- o carro 32 subirá com o
sujeitador, porém voltará outra vez á posi•
ção na figura 1, quando o sujaitador for fe-
chado novamente sobrn a obra. No começo da
oncração seguinte, a ponta da linha da agu-
lha, superior estará segura na posição da
fig. 7, e dirigir-se-ha do furo inicial feito
pela agulha ás 'nasalas cm uma linha si-
tuada entre a beira da casa e a linha de fu-
ros feitos pela agulha superior para formar Os
primeiros pontos, o estos ponta.s serão forma-
dos sobre a ponta livre da linha da agulha su-
perior á medida que o caseado se afastar do
ponto em que opera a agulha e das maxillas.
Depois de leito um certo numero de pontos, o
carne 00 toma a alavanca 62, e taz avançar a
barra 50 sufficiento Dento tiara soltar a ponta
da linha, cw4.() to O nas 4-3, r, o, 8, p , otn.
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;tanto 0Ontinfia a formação de pontos, a
nta da linha solta inove-se para a casa,
Mo S3 YÕ nas suas posições succassivas re-

resentadas nas figs. 7 a 9, e fica completa-
ente coberta pelos pontos, como se vé na
g. 9. Depois de soltarem a ponta da linha,

aa maxilas voltam á posiçao retrahida em
que ficam até se completar o caseado,e então
repete-se o cyclo de operaçõos acima des.
dripto.

Comquanto se tenha descripto a invenção,
galo incorporada em uma machioa em que
QS movimentos relativos entre o machinismo
Prmador do ponto e a obra são obtidos por
Movimento do sujeitador da obra e rotação
do machirRno formador do ponto, deve-se
entender que a invenção não se restringe na
sua applicação a esta machina, ou a machi-

as que toem a fôrma descripta e representada
o1e orgão; formadcres do ponto, mas pólo ser

' incorporada com vantagens em maehinas ern
que os movimentos relativos da obra e do ma-
chinismo formalar do ponto são effectuados
por outro modo. ou em machinas com fóruns
diferentes do dito machinismo. Tambem se
deve entender que a construcção e arranjo
dos °rolos do segurar e cortar a linha. de-
scriptos e representados, não são essanciaes,
ploci o ndo variar ou ser modifica loa sem des-
vio da idéa inventiva principal.

Em restamo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invençao:

4 0 , em uma machina de costura com ma-
chinismo formador do palato, que comprehm-
do urna agulha -e orgaos que cooperam com a
agrlaa para formar um ponto de luva, meios
para segurar a ponta da linha em posição de
ser coberta pelos pontos de luva

2°, em uma machina de costura com um
segurador da linha segundo a reavia-liam:arai,
uma faca para cortar a linha;

3°, uma machina de costura que tem em
combinação, uru machinismo • formador do
ponto,que cornpaehenie uma agulha e orgãos
que cooperam com a agulha para formar
ponto de luva, o um saeuralor da linha ade-
quado a segurar a linha da agulha na tra.-
zeira cio lagar em que opera a agulha em po-
siçãe de ser a linha coberta pelos pontos da
luva, com os seus meios para cortar a linha;

4°, uma machina do casear que tem em
combinação, machinismo formador do ponto,
machinismo alirnentador para proluzir movi-
mentos relativos entre o machismo formaJor
do ponto e a obra para casear uma casa de
bota°, e 113403 para segurar e ponta da li-
nha no começo da operação de casear em po-
siçao de ser presa e coberta pelo cascado;

5°, uma machina do costura que tem em
combinaçao. machinisma formador do ponto
que comprehende uma agulha e orgaos que
cooperam com a agulha para formar um pon-
to de luva, orgãos para cortar a linha e se-
gurar a sua ponta em pcsição de ser coborta
par uma serie do pontos de luva, e meios que
operam os orgãos de cortar e segurar a linha
para cortar e segurar a linha no fim da ope-
ração do coser e para soltar a 'linha depois
da formação dos primeiros pontos no comaço
da operaçao de coser.

G°, uma machina de casear que tem em
combinaçan, machinismo fOrmador de ponto
qua comprehenie urna agulha superior o
arnachinismo inferior que coopera com a agulha,
;:jan sujeitador de obra, machinisrna para
actuar relativamente o sujellador o o maa
chnismo formador do ponto para casear uma
çasa, una secura lar da linha adequa i° a S3-
gurar a ponta da linha da agulha superior em
posição de ser coberta pelos pontos iniciaes do
cascada, e maios para actuar o segurador
para tonar e segurar a linha, quando se
acabar de casear uma casa de botão;

1 0, uma machio& de casear que tem em
ç9mbinaço, machinismO toruladar do pente,

snjeitador de lata fearablo2rauara
21.

actuar relativamente o machinismo formador
-do ponto e o sujeitador da obra para dar
pontos cru volta de uma casa, e orgãos para
cortar e segurar a linha, situa Ias por cima
do suje:raiar o montados para se moverem
verticalnicuto com este, e mantidos substan?
cialnemte em relação fixa com o lagar
que opera a agulha durante o movimento re-
lativo do siijaitad:r e do machinleno forma-
dor do ponto

8°, uma machina de costura que tem em
combina o, machinismo formador do palato,
um sujeita lor da obra, um. supporta por cima
do suj ata ler, uma faca no supporta, urna ma-
xilla correliça int cima da faca, uma ma•
xilla cru farina de barra que coopera com a
maxilla corra liça para põl-a erra posição de
tomar a linha e para fazer recuar a barra
para paxar a linha contra a maxilla corre-
diça e em seguiria levar a linha contra a faca;

9°, uma manara de costura qiicaem em
combinação, um machinisma forma ler do
ponto, uru sujoitallor da obra, una supporta,
de praferanala monl varticalmante, por
cirna do suj , italor da obra, uma faca da
linha no sanado, urna barra com nina ma-
xilla, e na-rata la para correr para a faca, urna
auxilia cooperativa o meia; (por exemplo,
um cama N8 e urna mola 51) para fazer avaro.
çar é recuar a barra;

10°, em uma machina do cascar ou em
qual-luar outra machina do cotara, um ap-
parelho automatico do segurar 'e cartar a

cornstraii lo e °paralelo sabs t an cala
manto corno se d eicreveu em rafaram:ia ao;
desenhos;

1 la . 11M3. casa da botão, que camaraliende o
material em que está formada a casa e uma
sane de pontos do casear cal torna ria beira
da cisa, formados por linhas supm-ior e infe-
rior, e em riu) a linha sunerior, que s., dirige
para o ponto inicial, é coborta pelos primeiros
pontos do casamlar
•12°. o tn-aluala da, casear uma casa de botão

(por exemplo uma casa cono a gila Se especi-
ficou na reivindicação li) que consiste em se-
gurar a ponta da linha da agulha em posição
de ser cobarta pelos pontos do caseado, á me-
dida que silo fmanadcs pela machlna saccassi-
vamenta cru fora, da beira da casa;

Finalmente. reclamamos 03 beneficio; da
Convenaao Intarnaciona.l (prornulatala pelos
decretos ris. 9.233, do 23 da junho de 1881, e
981, de 9 de janeiro dà 1933), visto ter sido
depositado o mesmo pedi lo da privileaao
repartição oficial dos Estados Unidos da Ame-
rica, cru 8 do dezembro da 1913, sob nu-
mero 805.31.1.

Rio de Janeiro, 2 do setembro da 1911. —
Por procuraaaa, Leclerc Si C°.

a
N. 8.542-11em)rial descript:vo dt in-enecio

de «Aperfeiçoamentos em mo;hinos. de des-
bas1a, aoo. couros e semelhantes», paro que
pretenib p i'Vegia a United Shoe 31v 'Linery
Company of South America, estabelecido
em Portlan.l, Alam, Estados Unidos da
America, cessienaria de Paul Theodor

• e' Ferdinand Rock, doinicilialos eia Franc-
fort sobre o Meno, Alleinanha

Refere-se esta invenção a machinas para
remover material do cabedal, o stá aqui
descripta amar connclao com uma • machira
para dasbastar capas de saltos, solas, palmi-
lhas e artigos similares.

E' ás vezes conveniente tornar aspara a
suparficie de uma capa de salto eu sola para
que fique b"em. segura pela cotia que se lhe
applicar, ou pólo ser conveniente tirar o
grão do umapalmilha para que fique mais
flexivel e fique monos sujeita a estalar quando
se dobrar.

As ma.chinas"1, até heje empregadas para
fazer estas e outras operacões Semelhantes

toam de ser ajustalas . da accõrdo com a eS-
pessara do cada poça da cabedal, que tem do
ser alimentada á machina.

O objecto geral -da presente invença0_4
apresentar uma machina com machinistná
desbastaalcr o meios para que o dito mackla
nismo remova urna quantidade determinada
de materal do cada preaa do cabedal alimena
tala á machiaa

'
 indepanleatementa da es-

pessura original da dita. peça. Si se deseja:14;
os dites meios paliam ser automatieos o assim
coma e:Lao rearesentalos na machina que se
descrevera. abaixo.

As machinas deste typa geral toem do ora
dinario um cylin Iro dedaasfador, o um coei...,
pressor entre 03 gimes passa o cabedal, o UM
dispositivo alimeataior para fazer "avançar,
uma peça do cabedal para os ditoa orgatriS.'
Não tom havido, pe-érn, nenhuma connaxab
entra o cylindro aliam itaclar o o compressár';
e asdm, salvo si o compressor tiver silo ajuaa.,
tado préviarnante, será removido mais mate-
rial de uma pua grossa do quo de orna -
peça delgada. Uma caractoristica da presente
invenção cansisto em uma connexão tal entre
o machinismo alimentailor e o compressor da
urna itachina que tem um machinismo ali-
manta -for e uru maahinismo desbasta lar ,coner
prebendando este ultimo una compressor .0
uru cylinclro desbasta lor,- que o contacto dá
maahinismo alimentador com a peça do ca-
balai determina a po . i.ão do compressor, e
por este moio a quantolale do material que.
tem de ser tirada da pe .a.

Para manter durante a operação completa
de desbastar o mesmo limito do movimenta do
compres sor para o cylindro desbasta lor,.outra.
caracteristica da ir-avena° consisto em uma
comexão tal entra os membros alimarrtadords
antariores o posteriores da uma machina quta
tem um compressor e membros da alitnari-
taça° anteriores e posteriores, que quandá
um dos ditos membros sabe, o outro tambran
sóba á mesma distancia. Com esta corf-
strucçan o limite do movimento do compressór
para o cylindro •desbastador .mantem-se corra
stante durante a operação completa de clas=
bastar.

Nos daseahos juntos: Alia.. I é a elevaçaá
anterior de uma machina em que está ui--
corporaia a invenção. A fig. 2 é uma elevação
lateral da machina; está removida a chapa
que cobro certos orgao s . A fig. 3 é uma
planta:de uma parte da parte sapor'iordt
machina. A fig. 4 .é uma secção da parto dá
machina na fig. 3. 'A fig. 5 é um detalhe dos-
aegaos da ligação dos rolos alimentacl ires su-
perares; és montante; 31 estila represen-
tados cru sacçã° transversal.

Da base da machina levanta-se urna CO-.
Inana . 1 com chumacairas cm que está
montado um eixo 'rotativo 3, que leva Mn
cylindro desbasta-lar 5, do qualquer typo.
adequai°. D3 waferencja este cylindro péla
ser feito da varias peças

'
 o neste caso una

volante 7 fixado no eixo 3 parmitte qua•e.
operador segure o eixo mu que o cylinclda
ayra, para soltar o orzao pelo qual as dW
versas partas do eylindro estão ligadas umas
áa'outras. O eixo é posto em rotação por urna.
correia (não rapresentada) que passa pgâ.
polia 9 no dito eixo e por uma polia maior ii
em um eixo interrneiio 13.

alcitna do cylindro desbatador 5 ha umm
mesa com aberturas pelas quaes apparaca ,"rt.
parte superior do dito cylindro e as parte
superiores de s dou; rolos alimontadores in-
feriores 17 (v." fig. 4).

Os eixos destes doas rolos inferiores gyraM •
em chumaceiras na mesa 15, e esta mesa 'é.
njustavel aragularmente cru torno da linha
caintral do eixo 19 do rolo inferior postai:01'
17, sendo o ajuste feito por meio do una par-
fuso 21. Da mesa levantam-se duas hastes 4
gula 23, em que é corrediço uru carro 25 e
que estão enlatados para gyrar . livremente s
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pkjo deus rolos superiores do aliolOnta-
O 27, ligados. 0010 rnachinismo que se vé
pilior nas figs, a e 5, para que quando um

silbir a uma distancia dada, o outro
'Sts a a igual distancia.

o carro 25 estão pivotados em 29 dons
patos de montaiites 31 o na mesa 15 esta°

dos dons pares de cor amuas corresponden
te) 33. Dou; pares de tusis 35 estao ligados

Oatas columnas por pinos 37 que passam vir
.lhas na; columrias, e aos monta.ntes 31 por

1nos 39. 03 fugis 33 do cada par tambem es-
Ot, o pivotados um no outro nos Seus extremos
OÇornos em 41 e em um bloco corrediço 43
Mliaclo em una canal dogma vertical no carro
't.o. . ONU esta construcçãe é evidente que a
Stilkida ou descida de qualquer dos rolos su-

. pehotes de alimentaçao oommunica um movi-
' it'olíto igual ao outro ralo, e que si um dos
. rolw estiver situado a uma distancia dada
'4 ma da mesa 15, o outro estará. situado ai)
fi al distancia acima da mesa.

rolo compressor 45 está, monta io para.:.,,,
giyrar em braços pandontes de um carro 47,

, que como o carro 25
'
 é corrediço em hastes

,.x6rtic'aes 23 (v. fig. 1). Acima do carro 47 do
: te10 compressor ha uma barra 49 carrediça
Ins hastes verticaes 21, a qual tem quatro

: braços (v. fig. 3), cada uns das quaes tem
'O olho para receber o (extremo posterior re-
' driiido de um dos montantes 31. Esta barra

oonstantementa impellida para baixo por
,fisolas 51, cuja tamari pôde sor regulada por
17dreas 53, o entre esta barra o o carro 47 do
'rolo compressor ha uma mola 55, cuja tensão
'piklo ser regulada por uru parafuso 57. A de;-

ida do carro 47 do role compressor é limi-
,tada por esperas 59, por mado tal que ha

nrmalmento um jogo de cerca de meto mil-
icl,imetro, como representam as fiz;. i o 2,. • entro as superados super iores das partes do
..eãrro 25 dos rolos de alimentação que abra-

as hastes 23 o as superadas inferiares •
'adjacentes das partes similares do carro 47
'do rolo compre ssor. Tarnhern normalmente,
c amo Se vá na fig. 4, os pontos inferiores dos

Trolos do alimentação supei imos e do rolo
conspressor estão no m,smo plano substan-
cialniento.

Com a construccrio que se acaba de descre-
ver, quando O alimentada uma sola ou artigo
semelhante aos rolos de alimentação anterio-
res, o rolo do alimentação anterior e sape•
dor levanta-se a urna distancia que dependo
da espessura da sola, o ao mesmo tempo o
rolo do alimentação superiar posterior levan-
ta-so a igual distancia. Porém o rolo com-
preasor ,i5 lavanta-si a menor distancia de-
vido ao jogo entro as partes 25 e •47 acima
mencionado, e a •ola levanta este rolo com-
pressor contra a força da IlleLt 55. A aspas-
sura do material removido da sola &ponde
principalmente da ir sição . 1a mesa 15 e uru
tanto da tensão da mola 3O. Note-se, porém,
que para um ajusto da . lo da mesa 15 o da
mola 55 a espessura do material removido é
determinada préviamente o nao dependa da
espessura da sela. A mola 55 dosempenha
doas funeçOes sego ido o canorlal tiver espes-
sura igual ou dksigual. Com peoas do cabe-
dal cie espassura sivotancialinante uniforme
dm todas as partos, a mota actua para manter
uma pressão uniforme em cada peça. Com pa•
ças do cabedal cn m espessura lesigual a mola
atua para igualar a espe•sura, pai- que exare°
nas partes grossas pres são um pouco maior
que nas partes delgadas. A machina tende
portanto a descarraga.r uru producto colas
partes saci do espessura uniformo em toda a
sua C\ tunão, coinqoanto esta tendencia seja
socundaria, pois que a tu !coa° principal da
inachina é removi' uma quantidade dada do
material de uma peça de canada!, seja qual
for a espesaura desta paea. Regula-se de or-
dinarb a pressão da mola por meia de para-
lasoS 57, sumento qual° se.. t MU do mudar a

qualidade de cabedal que tem de ser
lado ri machina, isto é, para uma qualitta.de
dada do cabalai ajusta-se devidamente o pa-
rafuso 57, e não é preciso mais cuidado até
ser operada outra qualidade de cabedal. Não
obstante, corno já se disse, ser a mola 55
ajustada ds ordinarie sómente do aceérdo
com a qualidade de cabedal a operar, é evi-
dente que é possivel variar um pouco por este
modo a quantidade de material que tem de
ser removido, e varia-se algumas vezes a ten-
sa° da mola para osta fim, isto é, para deter-
minar com exactidão a quantidade de ma-
terial que tem de ser removido, depois de ter
a mesa i5 sido ajustada para determinar esta
quanti dade grosso modo.

Depois do ter sahido através dos rolos ali-
mentadores posteriores, a 'peça de cabedal
passa por baixo de um pé de mola 61, cuja
haste pólo ser ajustada por meio de um vo-
lante 62, sendo o dito pé adaptado a compri-
mir a superficio desbastada da peça centra
urna escova 63 fixada em um eia) 63. Este
eixo leva uma polia 65 (fig. 3) pela qual e por
uma peita 63 (fig. 1) no eixo 13, passa
uma correia não representada. Uma polia
75 está fixada em uru eixo curtoquo leva uma
roda dentada 07 (fig. 2), que engrena cru
uma rola 69 no eixo do rolo do alimentaçao
inferior posterior ; o esta roda movo por' um
trem de engrenagens 71 uma roda 73- fixada
no eixo do rolo de atimentaçito interior ante-
rior.

O trem da engrenagem 71 está montado
em uma caieira na mesa 15 (fig. 1). A polia
75 é movida por uma polia 77. por meio de
uma correia, não re,iresentada, e a polia 77
está fixada cm um eixo 79 que leva outra po-
lia 81, situada em posição da ser removida
por meio de uma correia por uma polia 83 no
eixo 13.

Um ventilador 85, do qualquer typo ale-
piado, tem o seu membro rotativo monta to
em uni eixo 87, cru que está mantala uma po-
lia 89 adaptada a ser removi la par urna polia
91 no eixo 13.

A ro'.ação do eixo 13 é com nandada polo
modo usam por um disparador de correia a
que está ligado um manipulo 93.

Para que se passa liinpar quando se desejar,
cylirldro dcsbastador 5, está montada livre-
Mente moa escova 95 (figs. 1 e 4) oin um
eixo 97 supportado no extremo de uma matai-
valia 09, cujo outro extremo está fixado ens
uru eixo 101, que tern no extremo urna mani-
valia 103, pela qual pôle ser posto em rota-
ção para levar a escova a conta:ao com o cy-
iiniro.

A escova está normalmente afastada do
cylin Iro por uma mola 105 fixada por uns do;
extremos no cubo da manivella 103 e pelo ou-
tro na armação da inachina.

A maaluna opera pelo modo seguiste : runa
sola ou outra pa...;a Ce introduzida na machina
eu relação á fir,, . 4, tendo o parafuso 21 sido
préviamente alustado para determinar a
espessura do material qua tem cla ser remo-
vido.

Quando a sola passa por baixo do rolo ali-
mentador superior da frente, 27, levanta este
rolo, e pelo Mil 33 levanta a igual distancia
o rolo alimenta lar superior da trazaira.

A primeira parte deste movimento não at-
tinge o rolo compressor 45, mas depois de ter
o movimento asceadente absorvido o jogo en-
tre o carro 25 dos rolos alimantadores e o
carro 47 do rolo compressor, tamisem é le-
vantado este rolo. Note-se que a distancia a
que é levantado o rolo compressor é proper-
danai, porem inferior á espessura do ca-
bedal.

Quando o extremo anterior cia peça intro-
duzida chega ao rolo compressor 45 levanta
este rolo contra a força da mela 55, e esta
mola exerce uma pressa° (plass uniforme so-
bre .a .sola em todo o seu. counriannto 4 	 j

cii;la ,qu á sola passa por baixo deite, , otária'
doése qqo nenhuma jiãrte do rolo como gsor
nuMa so poio approximar do phirio das par-
'Casa orial'ativas dos rolos alimentadoros supe-
riores mais do que pernsitto o jogo ou movi-
alento perdado que existia originalmente entre
os carros 25 e 47.

As partes toem disposição tal que antes de
ter o extremo posterior da sola passado além
do rolo alimentador da frente, 37, o extremo
anterior da dita sola terá passado por baixo
do rolo alimentador superior cia trazoira, 27.
e portanto a acção do rolo compressor será
uniforme orla toda a superficie cl cabedal.

Note-se tambem que a acção operativa do .
rolo compressor 43 e do cylindra desbasta liar
5 será ia lependente da espessura rriginal da
peça do cabedal e que esti, espessura riflo.
affecta a tensfto da mola 55.

Na deseripçao supra da operação da ma-
china suppoi se que a peça de cabedal tinha
espessura substancialmente uniforme em toda

soa (extensão, antes de opera la, o é o , to o
caso era geral.

Si por aceaso o cabeia' tivar partes cora
espessuras maiores do que outras, essas par-
tes receberão pressão um pouco maior da
mola 55, e assim a teadencia da inachina é
pro luzir um artigo acabado de espessura.
uniforma em toda a sua extensão.

Comquanto se tenha do:enlato a invenção
cru connexão com uma maehina especial,
deve-se entender que não ao limita á appli-
cação a machina descripta o repreuntada.

Note-se que o ajusto autornatico do cons..
pressor pelo rolo alimentador não é essencial,

invençon, considerada em geral.
E-n rosirmo, reivin iicamns corno pontos O,

caracteres constitutivos da invenção:
1°, uma machina classa rlesaripta, que

tem em combinação um ma.chinismo desbas-
tador; e maios que operam para que esta
machinisrno rem ,va uma inça de cabedal ali-
mentada á dita machina, urna quantidade de.
terminada de material, soja qual for a espes-
sura original da dita peça;

2°, uma machina da classe deseripta. que
tem em c“mbinação um machinistun desuas-
talor e meios antomaticos que operam para
que o dito m icliinismo remova de uma peça.
(13 cabedal alimenta ia á machina uma quan•
ti lade determinada de cabaia), seja qual for,
a espessura original eia dita peça;

3°, urna inaniria da classe descripta, que
tem em coirrsinaçã.1 um inaniu-11 q m° desbas-
tador e meios automatieos operados pala pas-
sagem do uma peça do cabalai para que oi
dito Inachinismo remova do cada peça de ca-
boiai alimentada á machina uma quantidade'
determina la de cabedal, seja qual fúr a es-
pessura original da ,1ita peça;

V, uma machina da claso dosrip'.a, que?
tem em combinação um machinismo dos-
bas talor, meios para que o dita macia nismo
remova de cada peça de cabedal ai mentada
á machola uma quanti•iade determinada do
material, seja qual fôr a espessura original da
dita poça, e Moio; para variar a dita quanti.
dada deterrainada

5°, uma machina da casso descripta, que,
tern em cambinaçao machinismo desbas-
tader e meios automaticos para quo o dito
machinisma remova do cada peça de cabala/
alimenta la á machina uma quantidade de-
terminada do cabalai, seja qual fôr a es-
pessura original da dita peça e meios para:
variar a dita quantidade de:et-minada;

6°, uma macbina da classe descripta, que,
tem em co nbinação uru machinisrno dosbas.,
ta.dor, meios autornaticos oPerados pela pas-ei
sagarn do uma poça do cabedal para que oe
dito mecanismo remova de cada peça de ca.,'
balai uma quantidade determinada do mate.
rial, seja qual fór a espessura original dai
dita peça, e meios para variar a dita quart..
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7°, urna machiai da classe descrita, que
tem em conabinação, um cylindro desbasta-
dor para remover material de uma peça de
caberdal, um compressor cuja posição deter-

lutai quantidade do material a remover, e;
810s commandados pela espessara do cabe-
s/ para ajustar o compressor;
8°, uma machina da classe descripta, que

tem em combinação iam cylindro desbastador
'Sara remover material de uma peça d3 cabe-
dal, um compressor cuja posição determina a
quantidade do' m geria' a remover e meias a a .
tomaticos commandadoa pela espessura da
obra para ajustar o compressor;

9°, uma machina da classe doscripta, que
tem em combinação um cylindro dasbastador
pára remover material de uma peça de cabe-
dal, um compressor cuja posição determina a
quantilade de material a remover e meios ao-
tomaticas operados pela passagem da peça de
cabedal para ajustar o compressor; ..

10,. uma machina da classe descripta, que
tem em combinação um cylindro desbastador
para remover material de uma peça de caba-
da], um compressor-cuja posição determina a
quantidade de material a remover, anelos
comrnandados pela espessura do cabedal para
ajustar o compressor e meios para variar a
extensão operativa da superficia do cylindro
desbastador;

li,  Unia machina da classe 'descripta, que
tem em combinação um cylindro desaastador
para remover material de uma peça de cabe-
dal, um compressor cuja pcsição determina a
quantoiade de material a remover, meios au-
ternaecos commandados pela espessura -do ca-
bedal para ajust ar o compressor o meios para
variar a exteasão operativa do cylindro (les-
bastador; • •

12,' uma machina da classe descripta, que
iam em combiaação um cylindro desbastador
para remover -material 'de uma peça de cabo-
cla), um compressor cuja posição determina a
qnantidade de material a remover, meias au-
tonaaticias operadas pela passagem dá peça de
cabalai para ajustar o compressor e meios
para variar a extensão operativa da superficie
do cyluilro desbastador;

13, .uma machina da classe desaripta, que
tem tm combinação um cylin iro desbastado'',
um coinpre-scr, meios para alimentar o cylin-
dro e compressor numa peça, do cabedal. e
meios para afastar o dito compresscr do dito
cylindro a distancia proporcianal porém infa-
rior á espessura da dita peça;

14; uma machina da classe descripta, que
tem em combinaçâo um cyliadro desbastador,
um compressor, meios para alimentar para o
cylindro o compro-ou numa peça de caberia],
e meios automaticoS para afastar o compres-
sor do cylindro a distancia proporcional po-
rém inferior á espessura da dita peaa; •

15, uma melúria da classe doscripta, que
tem em combinaçã.o um cylindro desbastado'',
um compressor, meios para alimentar para o
cylindro e compressor numa peça de cabedal
o meios autornaticos opera-los nela .passagem
da dita peça para afa,tar o compressor do
cylindro a distancia proporcional parem infe-
rior á espessura da dita poça;

16, uma machina da classe descatpta , que
tem omebinbinaçâo um cylinclro deabastadcr,
um compressor, meias para alimentar o cy-
lindro e compressor numa paça de cabedal,
meios para a fastar o compressor do cylindro
a distancia proporcional, p:réni inferior a ers-
pessà.ra- da dita peça,- um supporto'para esta
peça, e meios para eftectnar o ajuste relativo
do ditd supporta.e .do cylindrO desbasta dor;

11, uma machiria - da clas.se descripta, qüe-
telii em comblnaçfro uni'dylindro desbad_td-
de; , umcdinpressor, ' mbloa para.^ - albina tar ‘
pira • o -cylindrO e partiu() 'compressor nanai
peça de cabedal e meios automatieos para

, afastar o compressor do cyllndro g distancia

proparcional pOrém infer'cr á' espésaura da
dita peça e meios para effectuar o ajusto re-
lativo do dita supporta e do cylindro desbas-
taclor ;

18, uma machina da claaso descrip, que
tem em combinaçao una cylin ciiro dasba-aadar,
um compre saor, maks pira alimontar para o
cylindro e camprassor numa peça do cabedal
e meios aut .maticos operados pela pass igasm
da dita peça para afastar o compres:or do
cylindro a distancia proporcional poa'an in-
ferior á espesona da dita p:ça e meias para
cambar o ajusta relativo do dito supplrte e
do cylindro clesba = tador ;

19, uma machina da classe descripta, caie
tem em combiuw:ão um machinisam das:aistat-
dor que com prashenda um cylindro d,raaJastaalar
e um compre-sor, macbiniarna para adinca-
tar urna peça de cabedal ao dito invItinismo
dsebastatl , r e maltas conaectares entre os -dites
machinismOs para determinar a distancia en-
tre o cylindro desbastador e o compre.:-;.-A pela
espes s ura da peça de cairelai que cata o. sen-
do operada ;

20, urna maeldna da claan descripta, qua
tem cru combinaçao uru maabinisma (.ksbas-
ta ior que comprelmode um cviin iro eles asta-
dor e um COMpresS ir, um machinisam alimen-
tadcr que corápreheade membros separa-
dos, e meios connectores para que o movi-
mento db rim (103 ditos membros separados
produza b movimento do dito comp:essor ;

21, uma inaaliiria. da cla s se descripti, que
tem em combinação um machioisma desbas.

• talcr, maios que compraliendam membros
alimentadores separados pira fazer avançar
urna peça de cab atai para o machnismo das-
bastador, Meios similares para afastar a !
dita peça da maclunisrna debastad,:r, e cn-
flexões entro dons cies ditos membros aliinen-
taloras cons :.ruldas e arranjadas para que
estes membra subam e desçam simaltanaa- .
mente a distancias iguaes;

22, uma machina da casso descripta.. que r
tem em combinaçâo um cylinico desbastador,
um compressor adequado a cooperar com o
dito cylin Ire, um rolo alimantaalar para fazer
avançar uma peça de cabedal para o cylin-
dro desbastador e cempressora um crio do alj- •
meatação para receber e afastar a peca de-
pois de desbastar, um supporta para esta peza
cru relaçao ao qual podem mover-se conjun-
ctamente 03 ditos rolos alimentadcres, e ma-
clanismo connactcr dos ditos rolos para obri- '
gal-os a mover . sa por m:do exacta-rente
igual

23, urna maeldna da classe descripta, que
tem em combinação um cylindro desbastador, •
um compressor acloqua•lo a segurar o cabedal
contra o rylindro debastador, um carro mo-
vel do compressor, uru rolo alimentaior
quado a alimentar o cabedal no seu supporte
para o cylirrin desbastador e cempress)r, e
um carro movei do rolo aliinentador, acima e
na caminho do qual esti colloca.do o dito
carro do compressor, para que este seja 13•
vantado pelo carro do rd° almentador ;

24, uma machina da classe descripta, que
tem em combinação m supporta sobre o qual
piiate ser alimentada uma peça de cabedal, um
cylindro dcsbastador saliente acima do dito
supporta, um compressor adequado a segurar
a dita peça contra o dito cyliadrO, um carro
inovei do compressor, um rolo alimentador e
um carro movei deste rolo, acima o no
caminho do qual esta colocado o -carro
do carnpressir, para quedeste seja MOViile na
mesma direcção do carro do rolo alimentador
quando este carro se affasta do supporta ; •

25, urna macia na da classe descriota, que
tem em combinarão um supporta para ema
peça -  cabalai, uru cylindro atimeritalor,
uru omp ressor situado 'aeirna do dito cylina

-dro, um rolo alimontador para fazer avançar,:
a dita peça para o dito cylindro, um-carro do
rolo altmentador, meios para_pormittir od_d

este . carro cela elasticamente, um carro do
compres sor situado acima do carro do rolo
alirnentadár e meios para permittir que o .
carro do compressor coda elasticanaonto ;

26, uma machina da clas,e descripta, que .
tem am combinação um supporta para urna
peça 'de cabedal, um cylin iro alimontador, _ .
um compres sor situa lo acima do dito cyin-
dro, um rolo alimantador para fazer avançar
a dita peça para o dito calindro, um carro
do rolo allmRri tador, meios para pormittir que
este. carro ceda elasticamento, um carro do
compressor . situado acima do carro do rolo
alimentador o maios para permittir que o •
carro do compressor ceda elasticamente a
moias para ajustar o dito supporte em reta- •
ção ao dito cyiin iro cle , basta.lor ;

27, urna inachina da plisso descripta, que, •
tom ein combirrição um supporta para uma
peça do ca`aalal. um cvliodro lesbastador que
passa acima do dita supparre, utn ecreprers.or
situa io acima do dito aylia co,i um ralo ali-
mantadc r para fazer avançar a dita peça para
o dito cy:indro. una carro lo rolo a:iina ata-,
dor e que se pó te arrastar da dito sopa:ida
um carro da compressor situada acim a. do
carro de rolo alimentador e movei na mesma
direcção, uma barra situada acima da carro-
do compressor, uma. coal-taxa° e itre o carro
do rolo alirnentador oa ddar barra para trans-
rnittir a esta barra o dr-vimeiro deste carro
quando se 'afasta do ido supporta meios '
elasticos para impelbr a dita barra para o •
dito supporta e uma mola situada. entre a.
dita barra e o carro do camnressar;

23, uma rnaabina da cla s se doscripta, que -
tem era combinação um sapporte para uma
peça da cabalai, rim cyliodro desbastado!' que
passa acima do dito suppnrte, pai compressor
situaio acima do dito ayl i ndrO, am rolo-ali-
mentader para fazer avançar a dita peça para
o dito cydridro. um carra de rolo almenta•
dor e quo se pó lo aft•tar do dito supporta,
um carro do compressor situado acima da
carro do rolo alimentaliir e mavel na mesma
direcrgd, urna barra situada acima do carro
do compressor,- tono conn ario entro o carro- -
do rolo alimentador o a dita barra para trans•
mittir a esta barra o rnovIniento deste carro
quando se afasta da dito suppOrle, meios
elasticos para iinpedir a dita barra para o• •
dito supporta o uma mola situada entre a
dita barra -e o carro • do compressor e ineioa
para variar a tensão da dita mola;

29, uma maabina da cia,s3 desaripta, qa3
temn em co ibinação um supporta para alma
peça da cabedal, um' cylindro desbastado
que passa acima do dito supporta, um com-
pressor situa.io acima do dito cylindro,
rolo afimentador para ,fazer avançar a dita
peça para o dita . cyli viro, um carro do rolo
alimeatador e que se pela afastar do dito
supporta; una carro do c mpressor situada
acima do carro do rolo alimeatador o movei
na mesma direcçâo, uma barra situa la acima- -
do carro do c .:•mm essor, urna animal) catre
o carro do rolo atimeiltilor e a dita barra.
para transmittir a esta barra o movimento
doste-carro quando S3 arista do dito supp pr-
te, Meios elaStietei para. impiallir a dita barra
para p dito &locara). e urna mala situada
entre t. dita barra co'  cirro to cempreasor o
meios para variar-a tensão da dita mola e O
carro do rolo alimenta 'or, o carro do cam-
presSctia o a dita barra estam montados no dito
supparae; •

30;• uma macbirla • da classe descripta,
que tem em combinacao um supperto para.,
uma peça • do cabaaal; um cylin Iro des-
bastador que passa' acima do dito sup-
porta, um compressor : situado acima do- dito •
cyllndro, • uru rolo . nlimantadog para -fazer. '
avaasar a dita inça para o dito cylindro,a
urra cará dorolnalirnentador que-pula afisa
tarso do &to supp-rte, uru carro do coei:
pressor situado acima do carro dolo a4-
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ruentadcr e , movei na mesma direcção, um,.
kárra situatlà aemrs, carro do comptenor,"
pMaa ronneAo entro o carro-do rolo
tador o a ba.r..a para transm ,ttir a esta barra -
45 'movimento - deste carro quitai° se afasta
ida dito supportu meios elasticos para impei-
lir a Urra para o dito -4iipporte, o meios

;.para ajustar o dito supporta;
31, Uma machina da classe descripta, que

(-1,,ena em combinação una ›upporto para uma
loeça do cabedal, uru cylindro desbastador que
;passa acima do il!to supporta um compressor
-situado acima do dito cylindro, una carro do
rolo alimentador, nina [nota que impelia este

, Oarro para o dito siam) ria um carro do com•
ifressor, uma mola que impelia este carro
•para o dito suporte, e urna espera para li-
onitar este movimento por modo tal quo per-
!tu. itta urna parte do mi vtineitto do carro do
volt, alimenta ior ara , tatilo .se do .upporto,
antes que se Inova o carro d compressor;

32, uma machina oa classe de,scripta que
tC111 em combinação um cylin Iro desbasta-
,4510r, uma escova para limpar esto cylindro,
'mantida nvrmahnente afastada. ílo cylin Iro
ia meios para levar a escova a contacto com o
èylirkir o.

Finalmente reclamamos os benelcios da
Convença() Internacional (promulgada pelos
‘lecretos tis. 9.233 de 28 de junho de 1881 o
081 do O de janeiro de 1)03), visto tc,, r silo

'depositado o mesmo pedi lo do privilegio na
ilepartição Ofilwal dos E:talos. Unidos da
America, em 31 de maio de 1013, sob o namoro

Rio de Janeli .o, 30 de inalo de (011.— Por
proeuraçao, U...%erc Sr C.

M111UNCIOS
praças

Jorge Chame communiea ás praças do Rio
de Janeiro, dos Estados e da Europa que, na
contorad ia le da clausula quarta do contracto
tia sociedade Chame,	 iSt Comp., assumo
a gcroncia da Te'el dr fituna, passando, por
conseguinte, a ser de:ta 5:02iO solidaria, para
os efeitos de direito.

Itie de Janeiro. 13 de ianei-o do 1115.
••.-- Por prozuração do Jorge Chame, Ilari.1
Chame.

DIA RIO oi'iic rAT

53ociodlado Anonyina, do l'e-
enlios A.	 lia.»

Se le: Rua se,-te de Sutembro ri. 9 3, primeiro
andar

FIO DE JANEM.)

Acham-se á dispoisição dos SN. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 431, de .1 de julho de 1801.

de Jamiro, 15 de janeiro de 1915. — A
dwretori

gLixtbs l'a	 intilippa

Não havendo extracçãe da Lotaria da
Capital Federai na quarta-leira 20 de janeiro,
a extracçao do sexta forra 22 de janeiro regu-
lará 03 sorteios dos Clubs Patolc l'hilippe.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1015.—
Gon Labewriaa.— ti fiscal de governo,
Luiz is Sclutt Pinto.

Vallonelto, do Manoel Alvos do
Cur n-a I lio

AVISO AOS CIXED3REé:

Carvalho Iloeha & Comp., syndicos da fal•
'alicia de Manoel Alves do Carvalho, avi-
sam ;,os credores ca mesma fahoucta que
tetos os dias são encontrados, das 12 ás 2 ho-
ras da tardo, no estabelecimento commercial
do tallido, á rua N. S. de Copacabana n. 655,
para os fins (leques trata o art. 65, § 1° do
decreto n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.

Declaram mais que Os actos oliiciaes da (ai-
lenda serão pubitcados no Jornal do Conancr.
cio e Diario

Rio ile Jt iieiro, 15 do janeiro de 1913.—
Cu/	 Itrch.: Si. Corno.

Varia Itibeiro

Failencia

O syndico da fallenciti.de Paria & Ribeiro,
ce:ninumca achar-se diariamente das i fk ás 16
horas, á disposiçao dos Srs. croiores da mes-
ma faliencia, para quaesquer informações.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro do 1015. —
flie 1110 de Janeiro flour Milis Granaries,
Liinited. (Moinho inglez), Wittiain Gregory,
sub -gerente.

?.enelr0 	 fillb' 8271 

- Juizo de Direito da Quarta Vgg.-
.	 . Cavei

Falloncia da Seraphirn de Santiago
Fernandes Moreira & Comp., syndtcq

fallencia. do Seraphirn de Santiago, avisam
aos Srs. credores que, para os fins do art. 8$
da lei n. 2.024, estão á sua disposição á rua.
de S. Pedro n.48, 1 0 andar, das 14 ás %MV*
ras, até ao dia 31 do corrente..

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia de Loteriay Na..

oionaen do ttrazii
ExtrantieR publicas, sob a fiscalLiago I)

Governo Fedoral, ás $ 1/2e, aos sabbktók., '
3 horas, á rua Visconde de itaboratit n. 4 "i.,_._ _. —

248 —• 29'

20000$000
Por 10000, em. meios •

Sexta-feira, 22 do.corretire
311 — 29%
	 _

155000000
Por 0800, em inteiros

Sabbádo, 23 do correntã:
AI 3 HORAS DA TARDE

225 — 1.4

500)00$00
Por 0$400, eni eitn,voS

[ir

Caixa Geral das Creanças
AESESILILLI t:uur, ISURAORDINARti

De ordem do Exulo. general Dr. presidente
desta caixa, é convocada uma assemoléa
geral extraordinaria, nak'irma do art. 34 dos
çstatutos, para o dia 3 do fevereiro do cor-
rente anno, ás 2 hor-s da tarde o na respe-
ctiva sécte, afim de deliirrar sobre a renuncia
de um membro da directoria.

ltio do Janeiro, t 8 de janeiro do 1013,—
Philemont Athelano, direetor .secretario,	 (•
11%.	

A -Calão Americana
Companhia de Renists:o e Garanti.

assEmaLa .GERAL 011DINU1 l
Do accórdo com o art. 25 dos estatutos, são

'convidados os Sis. accionistas a se reunir
em assembléa geral ordinaria, para tomarem
conhecimento do balanço geral, relatorio da
4iroctor1a, e parecer do conselhó fiscal,
tivos ao °xereto social findo em 31 de dezein.
bro do 1014, no dia 2'i do. corrente,. ás 14 lio-
ras, na sede da companhia, á rua, da Alfan,
dega n

Praç

Araujo & Cornp., proprictarios da Padaria
e Confeitaria do Leme, declaram que Ó falsa
uma nota promtssoria no valor de 10:000$
(dez contos de réis) reconhecida pelo tabellião
Belisario favora. Outrosint declaram que não
se responsablizarn por qualquer transacção
(cita com a morna.

Rio, 13 de janeiro de 1915.-r Araujo &
Comp.

Companhia Morro da Mina
22° ornowoci

Convidam-se os Srs. acclonistas a vir re-
ceber no escriptorio da companhia, á rua da
Alfandega n. 28, do dia 19 em deante, entre
13 e lã horas, o dividendo complementar do
Wsemestre de t9i4,a razão de 10$ por ekcçã,o,
desde que tenham permutado os respectivos
titules antigos pelos do novo typo, de accbrdo
com a resolução.unanime da ultima assenaw
bléa :geral da companhia.

Sabbaclo, 13 de fevereiro
AS 3 EIORAS DA TARDE

Grande e extraordinarlai
If.oteria

NOVO PLANO — 260— 3'

200 : 000 $ 000,
Insta loteria 6 composta do0.000 bilhetes, divididos em

inteiros a 110$, quintos a C2$
e cinadra„vesimow CP300, In..
clusive o sello da consumo c,
será, extralkida pelo systemak
de urnas e esphoras.

NB. Acceitarn-se encommondas do IIUMOrik
certos até 31 de janeiro.

NB; Os premios superiores a 200$ estilasujeitos ao desconto do 5 •.
Os podidos de bilhetes do Interior devem se

acompanhados do mais Z.400 róis parko porto do correio o dirigidos aos agentes ge•
raes NAZARETli & O., rua do Ouvidor n. VeCaixa ri. 817. Endereço telegraphico, Lung

casa F. OUIM4RIES. Rosario, 71, quinta%
1 do beeço das Canollas, alta dg Gorre4
À 1,213

.n

A permutados titolos fn-n. d2,clia 18 doRio de Janeiro,	 dC iane ir 9 de	 .porrent5 Om deailtedirectoria:
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WRAS OUE SE ACHAM A VENDA
A

ande4,ras (Rolatorio apresentado ao
Ministerlo da Fainnela; sobre . Êtàéalização
tas), por Leopoldo L. de Alencar.. 0000

tronomie (Traité cr), de E.
Lfais 	 ' .	 55000

Alistamento do eleitores na Republica
(pstrueçoes para o). Ddcr. n. 5.31, de 10
de dezembro de 1904 	 	 $500

Agricultura (Crèa o blinisterio da).
Dot .r. n. 4.600, de 29 de dezembro de
1.9J6 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 do outubro, e Dec. n. 3.415, de 4 de
novembro do 1899 	 	 $300

Agua, (Regulamento para a arrocadaçào
das taxas de consumo d). Decr. n. 5.141,
do 27 do fevereiro de 1904 	 	 $300

Automoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Eiole tini do Concessões e Pri-
vi/egios, (M) 	 	  35000

flanco Central Agricola. Decr.
n. 1.782,de 20 de novembro de 1907.	 $500

13o1sa, de Corretores Mercado
rias e navios). Doer. n. 8.249, de 22 do
setembro de 1910 (Créa a). Doer. n. 9.264,
de 28 de dezembro de 1911 (Dá, novo regu-
lamento) e Regimento Interno..... 47;000

c
Codigo Civil

Projecto (Trabalho da ConinsIssao- da Cangava
dos Deputa.doa— 8 volumes) (M). 203000

Projecto do Dr. Antonio Coeibo Rodri-
gues 	 	  35000

Projecto (Commissào Especial do Senado),
10 volume (M) 	 • 	  63000

Projecto (Commissáo Especial do Sènado),
3.3 volume (M)... 	 	  21000

Réplica do Senador Ray Barbosa sobre as
defesas da redaccao do projecto da Ca-
ira dos Deputados (1‘1).4.

Codip‘ro Penal da Republica
11ados Unidos do Bra-

zil, NI' um magistrado mineiro.. 33000

Codi r-o das Relações Exte-
riores (M) 	 	  88000

Codin.o do Processo Crimi-
nal do Districto Federal, car-
tonado 	 	  45000

Choro-.- ya phia da. Provinci,a
do Cearú, 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. do Araujo Corréa 	  28000

Casamento Civil (Lei do). Recapi-
tuluão cm ordem alphabotica, por M. An-
dré da Rocha 	  25000

Corro g do Orphãos (Regulamento'
para a e ,;cripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13 de março do 1897 	  15000

Carta Geral da Republica,
peio Dr. Crodkatt de Sá (M) 	  105000

Conselho do Estado (Consultas do).
Secção da Fazenda — 2° volume 	  25000

Cod4-.,-o do Processo Civil e
Com onerei:41 do Distrie todFie-
dera! 	  45000

Codigo Criminal 13razileiro,
Ante-prijecto 	  35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
çào e fiscalização dos impostos de). Decreto
a. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906. 	 13000

Cheques (Regulamento sobre omissão
de). Doer. n. 2.591, do 7 de agosto de
1912 	 	 5500

Colonla Correccional do Dois
Rios (Regulamento da). Doer. n. 6.994,
do 19 de junho do 1908.. 	  15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. a. 3.647, do 23 do abril de
1900 	 	 15500

Carros (Tabelas para os preços
dos) 	 	 £200

Colleotorias Irederaes (instruo-
ções para o serviço das). Doer. n. 9.285,
do 30 do dezembro de 1911 	 	 500

Constituição da rtePa"
blica. 	 	  1,1000

Compilação dag Leis federaessobro Organização Munici.
pai do Districto Federal, peto"Dr. Alexandre Soares de Aleijo..., 25000

Consolidação das leis das Al..fando,ms 	  35000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. 6.711, do 7 novembro do
1907 	 	 IÇO00

Diccionario nu blicv-raphieo13razileiro, pelo Dr. Augusto V. A'.S. Blake —7 volumes 	  155000

Diccionario Geographico das
Minas do Drazil, polo Dr. Fran-,
cisco Ignacio Ferreira 	  65000

Diccionario dos verbos irre.
guiares da lin — ua portugrue-
za, por e. R 	  25000

/Docas, portos maritirnos, ete
(Roportorio da legislação sobro), por Ce.'
tano Junior (âl) 	  125000

Decretos do Governo Provi:
so rio:
de fevereiro de 1890 	 	 15000
de março de 1890 	  25000
de maio do 1890 	  45000
do! alho do 1890 	  23000
de outubro de 1890 	 	  7$200
do novembro do 1890.... 	  45000
de dezembro de 1890 	 .... 3$000
do janeiro do 1891 	  25000
de fevereiro de 1801 	 • 25000,

Governo .Provt:'-

1° e 2° faselculos 	 — 3500t1'
3° e ultimo 	  25000,
Additareento 	  15500'

,
do 1332 	  3$000
de 1833 	  35000

, ,,. 	 :	 3300T,
do 1892 	  45500
do 1850

do 1892 	  45090
ro...n•n•n•n•••nnn1

ás vendas sapadores a 1005 toem abatimento de 15 51!
(art. 42 do regulamento).

As obras que estão assignaladas com um • ••(M) s,eró+
temes aos diversos Ministerios e náo tocai abati.
mento, excepto as Leis liames da Republica, que tedil
o abatimento de 80 o/o, em virtudedo odicio
aisterio da Justiça, n. 1.205, de 8 dea.gosto de_WIt. -

Decisões do
sono:

Decisões do Governo (C0110OçUS
de):



-
Legislação eleitoral. Lei ti.

	

de 15 de novembro do 1004	 5500

Lições de P'hysica, por Franei
	Xavler cie Oliveira Menezes	 	 150P

Listado eleitores do Distric to:
Federa':

	

Do 1° districto ......... 	 35000	 -
Do 20 districto 	 	 1500

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1809 	
1810 a 1811 	

de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1820 	
de 1821 	
de 1822 	
da 1823 	
do 1821 	
de 1825... 	
de 1826 	
de 1830 	
de 1832 	
do 1833 	
de 1831 	
de 1835-2 volumes.. .. 	
de 1836 	
de 1837 	
de 1838 	
de 18S9 	
de 1810 	
de 1841 	
de 1812 	
de 1843 	
de 1811 	
d3 1815 	
de 1846 	
de 1817 	
do 1818 	
da 1819 	
(1,3 10.. 	
lo 1852- 2 volumes 	
de (853 - 2 volumes 	
de 1855 	
de 1856 - 	 ..... 11•11
do 1857-2 volumes 	
do 1858-2 volumes 	
de 1859-2 volumes 	 	
c) 1860-3 volumes 	
do 1861 - 2 volumes 	
de 1882- 2 volumes
de 1863- 2 volumes
do 1961 - 2 volumes... 	
da 1861- additamentos

1'15--2 volumes 	
de 18-36 - 2voluroes ......
de 1887	 2 voluint,s 	
de 1863 - 2 volumes 	
de 1873 - 4 volumes 	
de 1874 - 3 volumes 	
de 1375- 3 volumes
de 1876-3 volumes 	
de 1877 - 3 volumes 	
de 1878 - 2 volumes 	
de 1879 - 2, volume-s 	
de 1880- 2 vo/utn 	
de 1881 - 3 volumes 	
de 1882 - 3 volumes	
de (883- 3 volumes 	
de 1884- 2 volumes 	
de 1886 - 2 voiumec	
de 1887- 2 volumes 	
de 1888- 3 volumes 	
do 1889- 3 volumes	
de 1892 .....

..

OIa

a.

...

•

2„0„,

35100
75000
55200
15000 -
6360,0.
53309-
,5600'
63000
s'j500

105009 ,-

5'4500 '
5$600
55500

S590 •
754) •
7530-;
65000
7$390.'
e.3500
93000
95500

105000
7,5500
85000
65003
73000

105
12500
105

1 •

00 n
63040 •

05
930

25000
25000
23000
03000
500

23000
2$090
23000
25000
15500
25200
-15000
45600
35200

'W)130
3$000
28300
1,5400
"3003
15900
',3500
"3500
'5800
25300
23500
,ssog'
1$80
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25500
45000

de 1895,.,,. 	 	 35000
de 1896. 	  35000
do 1897 	  35000
do 1898 	  25000
do 1899 	  35500
do 1900 	  35000
de 1901 	  35000
de 1902, 	 	 35000
de 1903 	  45000
de 1904 	  4550C
de 1905 	  45500
de 1906 	  15500
do 1907 	  55600
do 1908 	  55000
de 1909

11: ,

	

	vae ias Visca,es (Crõa o Ioga!
cobtador nas). Doer. n. 1.178, de 16 - de

anemia de 1901 	 	 15000

Dcsapropria,ções vor neces-
sidade ou utilidade publica
da União e do District° Fe-
deral (Lei e regulamento). Decretos
ris. 1.021 e 4.955, do 26 de agosto e 9 de
setembro do 1913 	  5500

E

Jixaiiic paree11a(lo q4 (lostrucçÕes
para os). Doer, n.4.227, de 23 de novembro
de 1901 	 	 15000

eiçc vezlerfe,e. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 $500

11;x1-•ti1são do 0 trang. ei-
iós Decr. n. 2.741 	 	 $200

Febre aularcIta (lostrucções para o
serviço deprophyla.xia es,pocilica da) 	 15000

Fui ic

(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de
1002 	 	 15000

131 .11te t u ras Uonisgula res. Regula-
mento approvado peio Doer. n. 1.103, de 21
de novembro ele 1003.. 	 	 15C00

Falte:leias (Lei sobro) n. 2,021, de 17
de dezembro de 1908 	  15000

uarda, Nocturna (instrucções re-
gulamentares para o serviço da).. 	 15000

ayannasio Nacional (Condições de
admissao no). Doer. n. 3.911, de 26 do
janeiro de 1901 	 	 $200

H

historia dos tres grandes eu.-

raes
itiies da antiguidade (Anniba1
ar e Alexandre), pelo Dr. Cesar

ma	  35000

Historia Financeira e Ora.
!alentaria, ao Impero do
Etrazil, polo Dr. Liberal° do Castro
Carreira.. • • . 	  ...	 55000

Eln.:... ,,onianas -Poesias dc Victor Rogo,
traduzidas por poetas brazilure.„ 25000

Hydrraphie da lla.ut 8ao Fran-
cisco, por Enim. Liais 	  155000

Hypgione Administrativa da
União (Reorganisaçâo dos serviços de)
Decr. o. 1351, de 5 de janeiro de 1904 e
regulamento dos serviços a cargo da União.
Doer. n. 5.156, de 8 dá março de
1901 	  15000

Institutos Militares de lEn..
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.608, de 2 de outubro do 1305. 23003

Heranças. Dec. n. 1.80 	 5500

Industria sidertarg-lea (Reiaiorio
do General Souza Aguiar) 	  63000

Lsenção de direitos aduanei-
ros, (Regulamento para as concessões de)
Doer. n. 8.502, do 8 de março de 1911 3500

Entlustria e proli.rsões (Regula-
mento) 	 -	 13000

Enstrucções para Collec to-
rias Federaes 	  55000

Instrucções do Processo, na
Policia do Distric to Fe-
deral 	  33000

Jocelyn (Poema), de Ari. Lomat...
tine. 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1891 	 5500

Ju.rispruclenc ia do Suprelnole,.
Tribunal Federal (Collecções dos
accórollos)

	

do atino de 1895 	
	

25500

	

» 1896 	
	

45000
.0	 1897 	

	
65000

» 1898 	
	

85000
• n	 1899 	

	
95000

a	 1900 	
	

95000
I.	 1901 	

	
105000

Justiça do District° Federal
(Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 •.	 15800

Justiça Sanitaria, ( Regulamento
processual da). Decr. n. 5.224, de 30 de
maio de 1904 	 	 $500

..T u.n ta Commereial (Regulamento
da). Decr. n. 5.122, de 26 de fevereiro de
1901 	  moo

de (893 	 talti
do 1894..••.4.‘4.8c)4 	 ••	

5$00
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de (894 ~2 Tolumesia ** e i .. :' 128000'
` de 1896  '	 ' 88500

49 1899 — 2 volumes	  145000
013 1900— 2 volume'	   125000
de 1901 — 2 volumes 	  145000
de 1902 — 2 volumes 	  125000
do 1905 — 2 volumes 	  155200
de 1909 —2 volumes 	  238000

Leis de orçamento :

de 1889. 	 •n •-1	 5500
d: 1892. 	 	 5500
d 1893 	 	 8500
dó 1895 	 	 5500
de 1897 	  18000
de 1898 	  15200
de 1899 	  18000
de 1901 	  15500
de 1902 	  15000
de 1903 	  13000
de 1905 	  15000
de 1906 	  13000
de 1907 	  15500
de 1908 	  18000
do 1912 	  18800
de 1913 	 P 	  25000
de 1914 	  28009

Leis U suaes da, Republicados
E. El. do J3razil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro... 10500

Lições do Cousas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	 	 48000.

Letra de Cambio (Conferencia in-
tornacional de Ilaya) 	 	 ..	 23000

Loterias (Regulamento das)... Decr.
n. 5.107, dó 9 do janeirO do 1904 	 $500

Lei Organica do Ensino Su-
perior. Decr. n. S.659, de 5 de abril
do 1911 	 	 15000

Lei sobre direitos ~ornes
n. 406 	 	 8500

Lei sobre tomadas de contas
n. 2.511,de 20 do dezembrode 1911. 	 8300

.1klinas nó Brazil (As) o sua legis-
lação, polo Dr. Pandiá. Calogeras (111):
2° volume 	
	 65000

3° volume 	
	 65000

Machiais tas NÉLvaes(Regulamento‘
para o Corpo de Engenheiros). Dem%
ti. 7.000, de 9 de julho do 1908.. 	 5500

Marinha; 3.1ForcaZiCe (Regulamento
,da Escola do). Decr..n. 6:338,,do 23 do fe-
véreiro'clO.(90"	 ' 

i .	 .
Marinha, Mercante o Naveg.a.-

ÇO,o de Cabotagena,....:-...- 15000

Modelo do 13alanço 	  45500

Montepio dos flanco ionarios
vos (Regulamento do) Doer. nu-

mero S.' , j'k 	 	 $500

Nova, luz sobre o passa-
do 	  105000

Noticia i n i...toriett dos sorvi-
ÇO:"".•	 i(taições o crt.a bele-
eim(ut(o 4 1[0 Ministerio
aust	 (M)., 	 65000

o

P -

Prosfrlores e Poetas 1La ti-
nos p L ;,) pr. Leza.r Za ma 	 	 55000

Planta da (Idade de s;.
ha-.4 W. 0 do Rio de Janeiro-
de lPUr-s ;11) 	  105000

Peculato e tnooda falsa (11.stabe-
Jeee .as pias Vara OS erime z' de). Decr0
n. 2 , 110, de .10 de setemb:-a de 1000 	 $506

Pareceres do Consultor Clo-
ral da iteuublica (1 vol), 35000

Pareceres- do Consaltor Ge-
ral da 1 íepublica (20 vol). 35000

Pareceres do Consultor Ge-
ral da ll gepublica vol). a8000

R

rtePertfiVIO Juriti ico Minei-
VO 	
	 4$000

Relação dos cidadãos iine
maram parto no Governo do Brazil, desde o
anuo de 1808 a 1889, por 51. A. G. 35000

Regimento (lo Custas da i_Tas
• tit:a rodorill n !tp inv:t 1500o

Regimento de Custafá da 3uø.
t iça Loca/ 	 	  15000

Regulamento das Sociedade
41..nonym as 	  5500

Rep:ulamento das Compa-
nhias de Seguros 	  $500

Iteulamento dos Clubs de
Mercadorias 	 	 $500

Regulamento do sellow 8500

Repressão de contrabando na
fronteira 	  1$000

Sten ogvaphia, Internacional.'
per A. P1011 	 	 15000

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, do 4
do janeiro de 1908 . 	 	 $500

S:-.-ndicatos Agricolar.i (Regula-
mento dcs). Dec. n. 6.532, do 20 de Junho
de 1907 	 	 3500

Sande Publica, (Regulamento da 1/iro.
ctoria Geral do). Doer. n. 10.821, do 18 de
março de 1914 	  25000

Terrenos do Marinha, (Regula-

mento sobre). Doc. 4.105, do 22 de feve-
reiro de 1868 	 	 	 18000

'Fransporte (Regulamento para a co-
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897, do 10 de março do 1910. 	 $300

Thesouro Nacional (Reforma do).
Lei n. 2.083,de 30 de julho de 1909. 	 $500

Tilburys ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 5200

Tarifas das Aila adegas 85000

':L' ri [o do Jstvn,cio cio U'orivo.
Central 	  1$500

Vida do Marquez de Earbace.
na , por Antonio Augusto de Aguiar 53000

Vencimentos militares. (Lei nur
mero 2.290) 	 a	 $500

ílio de Janeiro •-• Imprensa Naciosudi

neslaçãoPenalComparada Orcltld eu in ia Nova rum (gilas
(O BraziI na). 	 	 33000	 collogit tloseripit et ie.-miIras idustravit

( Genera et :peeies ), ffark,sa,	 llodri-
glleS 	 	 ISWO


